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ESTADOS UNIDOS- DO BRASIL

ST.31\11\1ARIO
ACTOS 10 PODER EXECUTIVO:

DUM() D. 4 t; .19.2, qae abre ao alinisteaicida
Fazenda o_ erecta° especial de 23:012a198,
para attender s clespezas . com pagamento
de pessoM e matarial .ilecocrentes' da reor-

anização do Labacaturio Nacianal d 	 ae An-
. V;S."33.
Mil-listado da Justiça e Neg'oeioss Interiores —

Decretos de 31 de março ' findo, -
Ministerio da ninada, — Decretos do 3 do

Mez corrente.
ZERETAIIIAS DE Est n DO

!.'
Nlin',Sterio da Justiça o Negocias Interiores —

Porcarias — Expediente das Directorias d 3
Sustiça, Interina e Geral de Saude Publica e
da Policia tio District° Federal.

Atinieterio ala Funda — Acta ao Conscllio
dc Fazenda — Expediente das Directorias
do Ga,bi neto do . Thesoure • Nacional- e d
Receita Publica, da Procuradoria Geral da
Fazenda. Publica, da Itecabetioria do Dis-
trict° Fedaral. da Imprensa Nacional e
Pátrio Ciciai e da ficspectoria de Segurea.

Ministerio da Marinha — • Portarias	 Eapes

Ministerio da Guerra—Portaria—Expediente.
Ministerio d t Viação e Obras Publicas — Por-

Virias Exp-allento das Directcrias Geraes
de Contsabilidade, Expediente qCorrelos, da
E4rada de Ferro Central do Brasil e da
Inspactoria Federal das „Estradas.

Ministerio da Agriculta-ta, Industria e Com-
Mareio — Portarias 1-• Expediente das Dire-
çtorias Geraca, de Agricultura, Industria e

a1r.)unal de Contas — Diario dos tribunaes —
Warmos_do contraelos — Naticiario — Parte
commercial ---• Junta Commorcial — Rendas
públicas	 Editaes- e. avisos —sSocicdadoa
Aponymas	 Annuncios.. 	 •

peNIM~MM•MMWM•M•~n••=n•n•••ffl Tmememagm Newe

•

p óisso51 c ,material decorrei-4es da reor-
ganização cio Laboratcrio Nacional de
Analyaes.	 .

Rio de Janeiro, 31 de março - de 1920,
dt ltidepenclencia e. 32° da Republiea.

EPYPACIO PI:S.56A.

Homero Baptista.

- •
Ministério da Justiça e

Negomos Interiores
Por d'earetà,s de 31 do mez findo foram no-:

meados supplentes do substituto do juiz fe-
deral, por tempo de quatro annoa, na fórma
da lei, e ajudante" do procurador da Ilepu-
bliaa:

•srcçao DO RIO GRANDE DO SUL

AhtniciAo-•o Rio pardo

a

Nunicipio dc S João de 3-lontenerá
Terceiro -suplente; Luiz Antonio- Andrade,

Junior.

Illunicipio de Sa Vicente-
Sena° supplente, Joio Pilar Dantaa.
Terceiro supplento, Emillo Lopes.
Ajudante do procurador da ltepublica,bento

José Martins. 	 .

Arusticioid de Soledade
-Primeiro supplonte, Pedro Carneiro.

111:unicipio de rapara
Ajudante do . procurador da- fleatibliea Paa'".

lernon Saraiva.	 "
/lianicipia de Toi• res •

Ajudante do " procurador. ,da Ilepubliaa;
:Francisco Ilibeiro Martins.

de Uruguaganot,
Primeiro supplente, PeIro Antonio Dias.
Segundo - supplcntea • José Thbophilo Sch-

„
Terceiro supplenta, Candido Silva Tei-

xeira.	 -

• Manicipio 'de -Vacearia	 _

Teixeira .
Primeiro supplente, Aureliano Rodrigues

Manie_ivio de •i.1100

Terceiro supplente; Alrairo.Cabral.
— Por decreto do 31 de. março ultimo; foi

jubilado, conforme requereu, o Dr. Antonio
.larla Teixeira no togar .de professor cathe-
&Mico de pharmacologaa. da Faculdade 'do
Medicina do Rio de Janeiro, com . todos oi
'respectivos vencimentos, nos. termos do ar-
tigo 12:1 da lei n. 2.9 •2-1 de 5 de janeiro de
1915, realidade incorpdrar A . legislação' pelo
art. 13'

'
2 'da do n. 3.039, de 8 de janeiro de

1010, visto contar mais da 35 anima de ser-
vit.° 05:admito magisterio.

ia° escripturario da Delegacia Fiacal do
TtieSouro Nacional no Estado. do Amazonas
Waldemar Pess6a, dá 'Costa para o logar
Vaescriptuario da mesma delegacia; 	 .•

O 2° °fadai aduaneiro da Alfandega, rde Ps-
ra.naguá, Estado do Paraná, Francisco da
Maura Rezende para o togar de 20 escriptu-
rarie da mesma aifandegaa	 ,

vier de Oliveira,.ACTOS DO PODER - EXECUTIVO 	
Ajudante do proctiraddrda Republica, Oli-

-
. •	 Municipio de Sano Amaro• •

Segundo supplente, Carlos Krante ;
Terceiro supplente, Antonio Graeft;
Ajudante do procurador da Republica, Dr.

Appollinario Francisco Borba.

illanicipio de Rosario
Ajudante do procurador da Republica,

•Claro Dias.
"	 • illanicipio de Santa.Cruz
Terceiro- supplcnte, João Gomes Filho;

- Ajudante do procuradar , da Republica,
Francisco de Borja Ricbter. 	 •

- Illani;ipio de Santiage do Boqueirão
'Primeiro supplente, Dr. Sylvio Wellaco

Duncan;
` Segunda'subplente, Ilarniro Barcellos;

_ Terceiro supple,nte, Candido Gano Filho;

. quim Barbosa Telles. 	 . •	 . ..	 .	 • a-a-,_,	 ,	 ,	 .

. ..	 31unicipio de S. Gabriel	 .
_	 .

a Segundo supplente, Emanuel "Fernandes
_ Barbosa;
r• Terceiro supplento, Antenor Duarte;

.,Ajudante do procurador çl a -Republica, An-

rTCRETO N? 14 322 — DE 31 a,pkaco
DE 1920 . •	 •	 -

;Abre, ao Ministerin da Fazenda: o
• Oito esBeria l de.' 28:0I2S498, para

nttender	 despezas com pagamento
de pessoal e matcrial dacorre.nles da - Primeiro su pplente, capitão Felicissimo Pet- 	 a

reorganização cic Laboratorio Nacio-
alai de Analy. ses.	 •	 •

•O Presidente da .Republiea dos Esta-
leS Unidos do Brasil, usando .da auto-

riaação• constante do art. 12' da lei DD-
.3Tiepo de 13 de janeiro ' ultimo
retolve abrir, ao Ministeric da Fazen-
da', o credito especial -h de 28;012$,198,
para attender, durante .o corrente exer-
cicio,	 deepezas com o p agamenip de

'ter Man n ;	 Por 'decretos de 3 do COrYpte, foram no-
-	 ,Segundo siipplente, tenente-coronel Joa- meados:

Terceiro supplente, Gonçalo pias cie
• veira.

-Alunieipio de Sanfantonio da Patrulha 	 ‘INIIinisterio dá Fazenda

.	 •tonio Pereira Gomos.	 .
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AUV reservistas, "estabelece o art. in do aludido
regulamento.

Sande e fraternidade:- Alfredo Pinto
Ministerio da .Justica e3 _ _	 .Sr. director do Archivo Nacional:

Identicos aos directóres dos demais estabole-
cimentos e repartições dependentes da Dire-
ctoria do Interior.

Expediente'de 29 de março de .1920 -
Ministerio da Justida'e Negocios Interiores
Diredtorià	 Interior - Circular Rio de

Janeiro, 29 de março de 1920:
Relativamente ás nomeações e. admissões,

sia repartição s a vosso Cargo, salvo o .easo
de aproveitamento de funccionafio addido,
consoante a legislação em vigor, ou quando o.
camPdato- prove ter trinta 'amos, ou mais, de
oda" recommendo • se observe o disposto no
art. 128 do regulamento approvado pelo-de-
creto n..12.790, de 2 de janeiro de • 1918;
assim concebido:	 .

«Dons annos. após a decretação destO' lei,
cidadão algum poderá antes dos 30 annoS de"
eda.cle, ser nomeado para- o • funecionalismo
publico' federal' ou admitticlo, . em , qualquer
caracter, em repartições ou estabelecimentos
da União,' sem que apresente. a 'caderneta de
reservista ou, pelo ', medos - CL COIWCacig•alista.mcotog 	 •	 •

• -
Directoria Geral de Saude Publica

• Expediente de 3 abril de 1920
Pelas • delegacias do sande e policia salti-

taria do porto, foram impostas por infracção
do regulamento sanitario em . vigor, as se•
guinteS multas :

Pela 6° delegacia : -
Paula Guimarães, adt. 113, § 1°, 2033000
Joaquim.. Lopes dos Santos, art. 110, § 2°,

Bog000;
O mesmo, art. 110; § 2°, 1005000. .

Pela 9' delegacia :
Elvira da Silva, art.. 110, § 2°, 50%000;
,Policia sanitaria do porto:
Commandante do vapor inglez Aylesbury,'

art. 95, n. 7, 205000;	 - • .
Commandanto do vapor nacional Gaoot,..t,.•

art. 71, 200000.
,dudb

Accusou-se ao inspector -de sande dos portos
do, Estado do Maranhão o rebimento -do
oficio n. 28, de 16 4e março ultimo (1.010).

-Com nunucou-se :
Ao provedor da Santa , Casa de Misericordia

. ao Rio de Janeiro, que foi deferido o requeri-.
mento de Pedro , Delduque de Macedo, solici-
tando permissão para abrir o carneiro nu-
mero4 1.10d,' do-comiterio f de S. João Baptista,
onde foi sepultado em 21 de março do annod
findo, sua sodra,. D. Clotilde do Alvim Sal-
danha, para idello ser inbumado, amanhã,. seu
sogro coronel Braulio Ludgero Saldanha (1.032)-

Ao director geral de - ContabLdade deste
ministerio, que o Or. J. Pedroso, secretario-
desta directoria geral, recolheu aos cofres do
Thesouro• Nacional, .a quantia de 4703, prove-
niente de multas impostas pelas deledazitsdle
sandesr4:618$, de estadias e transporte de
passageiros de 3° classe, no Lazareto da ilha
Grande,' nos • meses de janeiro' e fevereiro
ilidimos, dos vapores italianos Ré Vitorio E)
Prznmpeza Alafalda• (1.036).

- Solicitaram-se providencias':
Ao Sr. ministro, ãfim de ser distribuido

credito na importando de 6035, para 'Paga'
mento de um commode ()ocupado pela Inspe,
ctoria	 Saudo de S. Salvador (1.035) ; •

-Ao director geral de Obras o -Viação da
Prefeitura do District° Federal, afim do serena
capinadas as ruas Baroneza de Uruguayana,
Zizi; Conselheiro Ferraz, -D.' 'Antonio, Ernes•
tina e Sont'Anna Mathous (1.038)
- Ao capitão' do • porto' do Rio de Janeiro. na
sentido do ser. proffiovida indemnisação
desta , Direc.toria, pelos prejuizos soffridos com
o naufragio da catraia Rio Minho, proveniente
do adoalroaraento com o vapor. Presidente do
serviço inaritirrio da Estrada derFerro
zopolis, no dia3Ode março ultimo, na ()ocasião
em que a mesma. catraia conduza diversos -
generos e materiaa destiffldlos ad Hospitalpul3 Condido (1.039).; •	 --- • —

Rometteram-se
Ao Sr. ministro

'
 o laudo de inspesedo 4,5

sande. de Manool Leoncio da Penha (1 .034);
Ao direedor ria Despeza Poblica do Thesouro

Nacional, 'a folha na' importando de 125$,
para pagamento, do servente Antonio Alves
da Costa, relativa ao mez de março thitimo
(1.037)

Ao dire.cdor gerai de Contabilidade deste)
.rninistorio, as folhas na importancia do
-19:968$161, para. papo-lento do pessoal subal.
terno contractado cru seevIço na .Commissao
Sanitarizi Fer.keraln-) Estado do dio do Janeiro,
.'relativas ao MC4	 março ultimo (1.033)

Ao chato 11 • Policia do Disiricto Federal, os
: laudos de idspedío do seu le d3 Raul -Goma

Pdreíra e Eugau.o.Goilçalves. nintletra
Ao director da C.rada ris Varro Central dt:

•13rasii, o de Agostinho José , Baptista.

Policia do Districto Federal
Por actos do 3 do corrente:	 -.-
Foram excluidos por frllecimento o escrivIO

de 21 entranc.da. Ociaviano Gomos dos Santos
e o commissario de 2° classe Mario Alves
Nogueira da Silva; foi promovido á 2° en-
trando o escrivão de -1° Galileu Lobo d'Avila,
sendo nowado escrivão da 1° entrando, o -
escrivão em dispanibili•lade Alfredo- Silva

Foi nomeado fiscal. de caias de penhores o )
-Dr. Arthur de Camargo Campos e exon saio
o de nome Floriano àlachado Ta-vares Bastos ; •

Foi _nomeado °Medd
•

de diligencia 'Paulo
Illogueira ;.

FOram nomeadoS commissarios do 2° classe .
do 19° districto INIathias Pereira F'ortes e intes-''
fino do 22° Bernvindo Alves Perdra.

• ddo •

Ministerio da Fazenda

dada'Publica.
Deixou	 comparecer o Sr. .lbaquirdi -

Dutra da Fonseca, director do 'Patrirno-i•
nio Nacional.

'	 -Lidá e approvada a acta da- sé-ãsão 'dal •
19 de Março corrente, passou o Consellut_
a examinar e resolver. -as .'questões. coam
siardes dos seguintes processos:

Officio n. 71, da - Delegacia Fiscal (IN
Rio Grande do	 de 29 da março (10
1019, remettendo o processo:àdministra-¡
liVo • instaurado contra o 2° officio]
aduaneiro = da- Alfandega • de Sant'Annal=
do Livramento Orozimbo Nunes
veira; por praticar actos incompatl-t
veis com a moralidade e disciplina dal
Repartição. — O Conselho é cie pareceli
que se deve exonerar o 2° official adua-q•
nein Orozimbo Nunes Silveira, de ad-4
ardo com a Procuradoria da Fazendado
O Sr. ministro resolveu de accOrdo co0
° parecer do Conselho.

Requerimento -de Anterior Coriolantil
dos Santos pedindo -reirdegraçao no
gar de -I° esçripturario da .Delegacia.Fis-e
cal da Bahia' por ter sido impronuncial •,
pqr .:gen_tenw .0 juiz; federal do me,sin

— Negados Interiores
Directoria da Justiça

Por Portaria de '3 do corrente moa foram
concedidos 00 dias de licença, sem venci-.
mentos. para tratar de negoeios do seu inte-
reSse: ao assistente do laboratorio do Serviço •
Medico Legal do District° Federal Roberto
Leone Pollo.

Expediente de 3 de abril de 1926
Solicitoir-se ao presidente do Estado do Rio.

'Grande-do Sul. afim de - attender" ao pedido
feito nela lee,deão do Uruguay, uma certidão
do ~modo de culpa proce5sado pelas jus-
tiça.s dc Saud:Anna , do Livramento, no qual

accusado José Mirrroni ,e victiina. biod,o •
Maciel. ou, na falfa desse documento, copias
do attestado ()bifo ou do auto do • exame
eada.veriço procedido na mesma' victima..

Requerinien to desPachado •• .•	 .
Bacharel Augusto da Costa Leite, substituto -

do juiz federal na. seccão: de Alagoas. - Não
tom Ioga r o que requer, á vista dos termos
imperativos do art. 59 da lárd 3M1, de 5
d,sjaueiro do corrente

7,~.1

EXPEOIENTEt rid stt. DMECT011 .00.74
Dia (3 de abril de MO .

'Dr. Olympio da Silva Costa, juiz federal na •
secção de Goyaz. Compareça á- Directoria .
'Geral do Saude Publica, as 12 horas 'do dia 7
do corrente, afim de- ser submettido á:2 in-
specção de saudo, para os elreitos de aposen-
tadoria.

Directoria do. Interior.
•

Por portarias de 3 do corrente' mas
Foram declarados cidadãos brasileiros.Fran-

cisco Sfachado Faria e José Alves Nunes, na-,
tornes de Portugal, residindo o ultimo em
Baurú, Estado-de S. Paulo.. Reinetteu-se a
respectiva portaria 'ao presidente claquelle
Estado.

Foram naturalizados brasileiros.- Alberto
• SIfiller,..natural 'da . Allernanha Mandriter.-
:=L-ar —re-~mrergersrm do- Magoe-
lhães e Manoel Ferreira, naturaes do Por-
tugal, todos residentes nesta Capital.

Requerimentos despacha -dor-

Francisco José Alves.- Prove que reside.'
no Brasil ha mais da dons annos, que tens
bom procedimento civil e-moral, e, tombem,
identidade de pessõa.

Antonio José de Azevedo.- Prove que ó
casado com brasileira, que exerceu emprego
publico, e o motivo por que foi exonerado.

José Rodrigues Monteiro. - Deferido. na
conformidade do aviso, nesta . data, expedido
ao director do Instituto Benjamin Constant..

Conselho de Fazenda_ •
DA snsgo DO CoNSELIIo DE " FAZEND:9

DE 20 D.E. MARÇO D5 1920
A03 vinte e seis dias do me 's de março

de . mil novecentos e vinte, reuniu-se o
Conselho dá" Fazenda, -sob a Presidencia
,o Sr. Dr. Homero Baptista. ministre
da Fazenda, estando presentes os Srs.,
Benedicto Ilyoolito de 0'.iveira • Júnior,-
director geral -chefe co Cabila( te; 'Alfre- -
do Regulo Valdetaro, director clO.Despezts'
Publica'; Abdenago` Alves, • directer . da:•
Receita Publica; Agapito Fer-
nandes da Veiga, Procurador geral da-s•
-Fazenda' Publica, e Carlos 'Augusto Nay•-•	•
ler Juniori director' geral ' daeContabili
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Estado e confirmada Pelo Sutereinb-
ebutial Federal. — O Conselho, por Sua
trnatoria, é de parecer que se deve (Me--
rir o pedido para converter a demissão
em suspensão administrativa até a data
da nova nomeação, de accôrdo com a
Procuradoria da Fazenda. O Sr. director
Benedielo Hypolilo opina pelo indeferi,
mento do pedido. O Sr. ministro resolve
indeferir o pedido de acePrdo com •o
,Vetie do Sr. Beneclicto Hypolito, submet-.
•itendo a decisão ao conlaccimento • do
,1Exmo. Sr. - Presidente da -Republica.-

.-Officio n. 67, cia Delegacia Fiscal de
'Malhe Grosso, de 18 de março de 1918,
ternettenoo .o processo administrativo
instaurado contra o 2° escripturario da
Âlfandega de" Corumbá, João Cyrillo Sal-
les, em virtude cio denuncia apresentada
pelo 1 0 escripturario da. mesma reparti-
tão, Hermam der Cherusker Carstens:,
i-a•-• O Conselho é de parecer que se deve
orehivar o processo. O Sr. ministro re-

olvo de aceôrdo com o parecer do Cone
pelho.

Recurso de ..Benjamin -Carneiro" dá
Zilva, denunciante contra o Banco Hypo-
thec,ario do Brasil, interposto da decisão
;da Recebedoria do District° Federal, que
;julgou o denunciado. responsaVel pelo
pagamento do imposto de sello sonega-

s rio, accrescido da revalidação e multas
.em, que incorreu, na importancia total
'de 1.297 :659$992, e que o recorrente
!entende houve da parte do julgador lie.=
fnevolencia, sinão parcialidade, obrigan-
-Içlo o banco denunciado tão sdmente á re-
validação. ser O Conselho é de parecer
Sque não se deve tomar conhecimento do
'recurso, de accôrdo .com a Directoria da
Ilfteceita. O Sr. ministro resolve de ac-
côrdo com o parecer do • Conselho.	 .

Officio ri. 099, da Alfandega do Rio de
Janeiro, de 29 de agosto de 1919, remet-
tendo o processo em que The Nationa/
City Bank of. Nova York pede dispensa
:dos direitos das mercadorias contidas em
teinco caixas marca AA, reexportadas
pelo vapor Cowan, para Baltimore, man-
dados cobrar pela mesma alfandega, por
Mão haver apresentado dentro do prazo o
a;ecumento justificativo de effectiVa C'es-
leargn no porto cio destino.. — O Conse-
lho attendendo que a importação e a ex-
portação da mercadoria verificáram-se
po periodo da guerra, quando as com-
auunicações eram difficeis e que pela
çortidão junta o supplicante provou que
• mercadoria reexportada chegou ao
porto de destino: é de parecer que se
deve deferir , o Pedido. O Sr. ministro
resolve de accórdo com o parecer do

tonselho.
Officios ns. 229, de 23 de outubro de

4918, e 141, de 8 de agosto de 1919, da
-Delegacia Fiscal do Paraná, remettenclo
ps processos em que a Companhia Estro-,
!ria de Ferro S. Paulo-Rio Grande, recor-
tre dos actos da Alfandega : de Parainagu,
.brigando-a ao pagamento dos direitos
'dos materiaes despachados - em 1911. me-
-diante assignatura de termo de respon-
Sabilidade, com o prazo de GO dias, pava
preenchimento das formalidades legues.
ss-0 _Conselho é do . parecer que se devém
Aevolver os procossos para que a Dele-
Fada decida sobre os recursos de fls. 32
fe 35. O Sr. ministro resolve de accôrdo
iKoin o parecer do Conselho.

Officio n. 155, e!.ya C'ollectoria das nen-
-0as Nederaes de Vassouras, de 4 de ou-
itubro de 1018. , remettendo o recurso vo-
auntaric! de Garcia de Barros & Comp.,
anterposto do acto da mesma collectoria;
Que lhes impoz a multa: de 150$, minimo
klo art. 17, lettra j, ri. VII, do .deceeto
'P.e 11.951, de 10 de. loyereigg • de -1918,

é b reeprso ex-ófficio da decisão .P-rbfem
-ride pela referida collectoria, julgando
improcedente a infracção attribuida a
José de alattos Silva Sobrinho. -e- O
Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso de Garcia de
alarros & Comp. e dar provimento ao
recurso ex-officio aa collectoriad para
impor a José de MattoS Silva Sobrinho,
a multa de 150$, de accôrdo cora a Di-
rectoria da Receita. O Sr. ministro re-
solveu de accôrdo com o parecer do Cose-

Requeriffiento da Sociedade Comdiér,
ciai e Industrial Subia no Brasil, pedia-

. do reconsideração do despacho deste mi-e
nisterio constante da ordem n. 676, do
27 de agosto do anno passado, negando
provimento a um seu recurso interposto
do acto da .Alfandega do Rio de Janeiro..

`k-- O Conselho é de parecer que se deve
indeferir o pedido para manter a decisão
anterior. O Sr. ministro resolve de ac-
tordo com o parecei' do Conselho. 	 .
• Officio n. 461, da.Recebedoria do Dis-
jtricto Federal, de 18 de dezembro de
1919, eemettendo o processo em que J.
Ferreira pede reconsideração do despa-
cho deste rninisterio, que lhe negou pro-
vimento ao recurso interposto do acto
daqu•ella repartição que lhe impoz a -
moita de 1:200$, por infracção do re-
gulamento do imposto de consumo.
O Conselho, por sua maioria, é de..pare-
Cer que se deve, deferir o pedido para
reduzir a multa- a 150$, contra o voto
do Sr. director Benedieto Hyppolito

eque entende se deve manter a decisão
anterior. O Sr. ministro resolve de ao-
cÔrdo com o parecer da maioria do Con-
selho.

Recurso do Dr. Martinlio Leal Fer-
reira interposto do acto da Recebedoria
do District° Federal que lhe ideferiu o
requerimento solicitando dispen g-a- do
pagamento das taxas de consumo de
agua do Predio de sua propriedade á rua
Campo d'Araa n. 19, relativos aos annos
de 1911 a outubro de 1919. — O Cone
selho é de perecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro re-
'solve de accôrdo com o parecer do Cdn-

• Recurso da Companhia 'Cervejaria
Paulista. interposto da decisão da Dele-
gacia Fiscal de. S. .Paulo, mantendo a da
Collectoria das Rendas Federa es
Bemol, que lhe impoz a multa dé 150$,
Por infracção do regulamento do im-
posto de. consumo.

Recurso de Taboada & Comp., inter-
posto da. decisão da Collectoria das Ren-
das Federaes de Santa Maria Magdalena
e S. Sebastião do Alto, que lhes imps. - a
multa de 300$, por infracção do• -i- egula-
mento do imposto de consumo.

Recursos das firmai Henrique jt) rclan
iSe Comp. e João Hoffmann, interpostos
da decisão da Delegacia Fiscal de Santa
Catharina que, reformando a da Gaite-
ctoria- das Rendas Federaes de S. Bento,
iinpoz, a cada uma das referidas .firmas,
a multa de 200$, por infracção do decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906;
• Recurso de Antonio Ferram inter-

posto da decisão da Delegacia Fiscal de
Santa Catherine, mantendó a da Mesa de
Rendas Federaes de Laguna, 'quelhe im-
poz a multa de 300$, por infracçãO do
regulamento do imposto de consumo;

Tleaarsq da Sociedade Anonyma Gran-
des Moinhos Gamba; interposto da &-
cisa() da Delegacia Fiscal de S. Paulo,

'Inanteado a da 2' Collectoria das Ren-
das Federaes da capital do mesmo Es

(adó que Ike impot a - multa de '1593,

br infração T	 glilanleatxi" cb ALIA"
poeto de 'consumo;

Recurso, de Filei.° (Atulho Pires the
Oliveira 'Ara ., interposto da decisão da
Conectoria das Rendas Freleiraes da.

•13arraesto Pirally, que lhe impoz a multa
de. 200$, por infracção do -regulamente
annexo ao decreto a. 12,437, de 11 dg
abril de 1917;
•Recurso de Fadigas & Irmão, iiete;es

posto da decisão da . Delegacia Fiscal ,ck
Bebia mantendo a da inspectoria da Ale'
fandega do mesmo Estado, que lhes nee
gou - dispensa da multa por differepçà
de qualidade da mercadoria submetticla
a despacho pela nota de importação.

705, de 24 de março de 1919;
Recurso de Vils, .Johnson & C°, Ltd.;

Interposto do acto da Inspectoria da Ale
fandega do Rio de Janeiro, mandando
blassificar a mercadoria Pubneettida
despa.clio pelas notas de importação nu-
meres 2.147-a 2.150, de 8-de maio de
1919, como tecido de lã è algodão em
partes iguaes (alpaca), da tara do
7$200 por kilo, do art. 488 da trarifata
com o abatimento de -10 cio. •

Com relação a estes processos, o Cori.
Solho é de parecer que se deve negat
provimento aos recursos. O Sr. minis-

tre resolve de acciirelo com o parecer dc¡
Conselho.
• Recurso e32-officio da Delegacia. Fis-
cal do Rio Grande do Sul .da decisão
pela qual deu provimento ao recurso in-
terposto por Cecilio Oscayen, do acto da
Mesa elê Rendas Federaes de Ja,guarão
que julgou boa e procedente a apeire-
hensão de quatro carroças e vinte e
nove animaes eavallare.s;

Recurso ex-offieio da Delegacia Fis-
cal de S. Paulo da decisão pela qual
'deu provimento ao recurso interposto
por Grandes Moinhos Gamba, do acto
da Inspectoria da Alfandega de Santos,
que lhe .'negou direito restituição da
quantia. de 4:734$, correspondente ao
imposto de consumo quê pagou pr'W
nota de importação n. 16.527, de 3-de
junho de 1918, referente á differonça do
sal verificada para menos, na descarg
do palhabote Mary B. 1Vcilington;.
ellecursos ex-officio da Mesa de Ren-

das Federaes de Macalié' das decisões
pelas quaes julgou improcedente os au-
tos lavrados contra os negociantes Wa-
UH( Chaloub, Barreto & -Andrade, Joe..
(mim da Silva Borges, Miranda & Comp.;
Octeeeio Laurindo de Azevedo, Paulino
IdeC'arvalho, Garcia & Irmão, Condida
de Figueiredo & Comp., Dantas & Comp.,
por infracção do regulamento do solto;

Recurso ex-officio da Alfandega de
Rio de Janeiro, do fiecisão pela qual jul..
gou improcedente o auto 'lavrado cont0
Porei & Comp., por infracção do -rega.,
lamento do imposto de consumo;

Recurso cx-officio da' Collectoria claS
Pendas Federaes de Saída Thereza,
decisão Pela qual julgou improcedente a-
aw.o lavrado contra Adolpho Simões, por
in:racção do regulamento do imposto c4
consumo;

Recurso "2:g-officio da Collectoria 'dee
Rendas Fecieraes de' Carmo e Sumiclou4
roe da decisão pela qual julgou impro,
cedente o-auto lavrado contra Sard Curii
por infracção do regulamento do impos-,
to de consumo;

'Recurso cx-officio da Recebedoria do
District° Federal, da decisão pela quat
Julgou improcedente o Auto lavrado conte
Ira 'Alvaro L. G. de Oliveira, Dor In,
[fracção do regulamento do imposto de;
Coa sumo ;

- Recurso ex-officio da Recebedoria da
District° Federal, da decisão pela quaI
ijerlgou imperocedenee q gut*. • hyra.da
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eontra Home] Samora, por- infracção do
regulamento do imposto de conemeo;

Recursh e:e-officio da Recebedoria do,
District° Federal. da &cisão . nela qual
julgou improcedente o auto lavrado con-
tra Thcodoro Martins da Rocha
por infraccão do regulamento de impusá
to de consumo.

Com relação' a estes processos, o .Con-
solho é de parecer que Se deve 'negar
provimento aos recursos ex-officio. O
Sr. ministro resolve de accerdo com o
parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a seessfio e la-;'
vrou-se a presente acta, que eu, João
Coelho de Souza Oliveira, secretario do
Conselho, escrevi. - ffoxero

Benedieto ffuppolito dc . Oliaeiro
pior. - Alfredo Regulo Valdetaro. --4,
Abei,enago Ives.-Didimo Agopito
.sondes da Veiaa. 	 Joaquim Dutra da
Fonseca..	 Carlos Augusto Nagior Ju-
nior.

0~4
•

pitectorlii do Gabinete do Tteeouro
Nacional •

É1PEDTEN'r DO elle DIDEctort

Additamento ao do did - 31 de marco de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 175 A Communico-foã, para os fina
convenientes, que 'o Sr. ministro. tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directoria da
Receita Pubrca com o vosso officio n. 478, de
20 de bulho de 1919, relativo ao recurso in-
terposto por ' Larort, Irmão & Como., do acto
dessa inspeciona, maneando considerar como
omissa, para pagar direitos od-relerem na
razr.,0 de 30 is , a mercadoria submeitida a
despacho pela no!a, de importação n. 4.213,
de 6 de astomci nA. 3 I 8 , como tubos do borra-
cha, da . taxa . de 1S300 por kilo, do art. 1.03
da Tarifa. resolveu, Dor despacho de 19 de
março corrente. proferido em sessão do Con-
selho de Fazei:da. dc accôrdo com o parecer
do mesmo conselho, dar provimento ao allu-
dido recurso.

N. 175 II Communicmvos, rara os fi'lls
convenientes. , que o Sr. ministro; tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directoria da
Receita Pubfica com o vosso officio mi. 446, de
23 de maio de 1010, relativo ao recurso in-

.terrosto por Mme. Elisa d'Orsi, rio ac ,o dessa
inspectoria mandando considerar corno parfel
de ligas, da taxa de 3e$ ror kilo:do artigos
.3.033 da Tarifa, a mercadoria submettida a
despacho pela 1S a addição da ir ta de impor-
tação n. 1.305. de 5 de fevereiro dw amimo
passado, como fivelas de ferro polido ceMertas
de soda e algodão para marinhos, da taxa de
•3$, por:kilo, do art. 741 da referida Ta,rira,
resolveu, por despacho de 19 de março cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, deaccôrdo com o 'parecer do mesmo
conselho, negar provimento 'ao alludido re-
curso.
• N. 1'75 C - Communico-vos, para/ os fins
conveuientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio n. 20, de
7 de janeiro de 1919, relativo ao recurso in-
terposto por Bliair Irmãos, do acto dessa
inspectoria mandando cobrar, além da diffe-
rença. dos direitos na importancia.de 885800,
a multa de 148S, pelo a,ccreseimo da merca-
doria verificado nos volumes despachados pela
nota de importação n. 857. de 4 de junho de
1918. resolveu, Por despacho de 19 de.março
corrente, profeleclo em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
conselho, dar. provimento ,. ao alludiclo re
curso.

N. 175 D Communico-vos, , para os fins
convenientes. que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o proces:o ,eacaniinhedo- á Directoria
da Receita Publica, com o vosso pelejo n. 352,

de 15 de outubro de 1918,de.que•tratam os de
n. 354, da mesma data, e•344, de 26 de abril
d'e 1919, relativo ao recurso interposto por
R. Telles Ribeiro do acto dessa inspectoria
mandando considerar como proclucto chitnico
não classificado, da taxa de 50 % ad-valorem
do art. 328 da Tarifa, a mercadoria despa-
chada pela nota de'importação n. 5.4:8, cle
24 de junho de 1918, como byposulfito de soda.
impuro, da taxa de 200 róis por kilo, do
art. 309 da teerida Tarifa, resolveu, por des-
pacho de 19 de março corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazen 'a, de accórdo
com o parecer do mesmo Conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 173 E -Cominunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o prco
cesso encaminhado á Directoria d.e Receita
Publica com o vosso offic;o n. 386, de 12 de
n aio de 1919, relativo ao recurso interposto
por Castro d'Al...eida & Comp., do acto dessa
inspectoria mandando considerar como omissa
na Tarifa, para pagar direitos ad-valorem, na
razão de 50 is a merca ?oria submettida, a
despacho pela ia add'ção da nota de impor-
tação n. 4.910, de 19 de setembro de 1918, e
que os recorrentes pretendem seja classificado
•como laminas do borracha, da taxa de 1$200
.por kilo, do art. 1.033 da Tarifa em vigor,
resolveu, por desracho de 19 de março cor-
rente, prof'érido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accerdo com o parecer do mesmo
Conselho, dar provimento ao alludido re-
curso.

Sr. delegado fiscal em Alagoast -
N. 23 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminbedo á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 128, de 28 de novembro
de 1917, de que tratam os de ns. 28 e 89, de 22
março e 30 de julho de 1918. 'relativo ao re-
curso interposto por Graça & Comp., do acto
pelo qual mantivestes o da inspectoria da Al-
fandega desse E-tacto que lhes inapoz a multa
de 300$, grão maximo da pena comminada
no art. 17R, lét .a. G, ns. X e XI do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1016, resolveu, por despacho de
49 de março corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accerdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, negar provimento
ao alludido recurso.

N. 24 - Declaro-vos, paro os devidos fins,
•que o Sr. minisero, tendo presente o prdceeso
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio te. 04, de 10 de agosto de
1918, relativo ao recurso interposto por M.
Barbosa. do acto pelo qual. reformando o da

-Collectoria das Rendas Federaes de Mauricy,
União e S. José da Lago, lhe imptizestes a
multa de 1.103. grão minirno da pena commi-
nada no art. 178, lettra, i, o. II. do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.954.. de 1.6 do.
fevereiro de 1916, resolveu, por despacho de
19 de março corren`e. proferido em sessão'
do Conselho de Fazenda., de accerdo com o
parecem' do mesmo conselho, dar provimento
ao Aludido recurso.

N. 25 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 26, de 19 de fevereiro
de 1919, relativo ao recurso interposto por
Isaac Menezes,. do acto pelo qual mantivestes
o da Inspectoria da Alfandega desse Estado
que lhe impoz a multa de 2008, por infra-
cção dos arts. 6.° e 18 do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de W de fevereiro de
4916, o o obrigou a recolher igual importan-
éia correspondente aos emolumentos devidos
pelo registro de seu estabelecimento, resol-
veu, por despacho de :19 de março corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accerdo com o parecer do mesmo cone
selim, negar provimento ao entretido re-
curso . "'

N. 26 - Peclaro-vos, para os devidos flue
que o Sr. ministro, tendo presente o processO
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 7, de 8 de janeiro de
1919, em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual destes provimento ao recurso ine
terposto por Isaac Menezes, do acto da Cone-.
ctoria das Rendas Federaes de Pão de Assue
cai' que lhe impoz a multa do 5003, por ine
fracção do regulamento do imposto de sello,
resolveu, por despacho de 19 de março cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
acuda, de a: cerdo com o . parecer do mesmo
conselho, dar provienento ao alludiclo recurso
ea;-officio para o fim de restabelecor a decisãO
da Collectoria das Rendas Federaes de Pão
de Assucar, reduzindo, porém,- a multa de
100, gráo nenen° da pena coou-ninada me
art. 63 do re.gulamehto annexo ao decreto

,n. 3.56e, de 22 de janeiro-de 1900.
• N. 27 - Declaro-vos, para os devidos fins.
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 95, de 10 de agosto de
1918, relativo ao recurso interposto por Fran-
cisco Queiroz da acto pelo qual deixastes de
tomar conhecimento do recurso intentado,
fera do prazo legal, da decisão da C.ollectoria
das Rendas Federaes da União e S. José da
Lago que lhe impoz a multa de 300e, grelo

.maximo da pena comminada no art. 1.78,
letra j, .n. IX do regulamento annexo -ao
decreto n. 1.054, de 16 de fevereiro de 1918,
resolveu, por despacho de 19 . de momo core
rente, proferido em sessão do: Conselho de
.Fazenda, de accerdo com o parecer do mesma
Conselho,, negar provimento. ao alluditio re-
curso.	 ),i)e
- Sr: delegado fiscal do Theeouro Nacional

no Espirito Santo:
N. 21 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o vosso
oficio n.40, do 12 de junho de 1.019, em que
recorreis ex. officio da decisão pela qual annul-
lestes o processo instaurado na Collectoria das
Rendas Federaes .de Affonso. Claudio. contra
Osorio Quintino Lopes, por infracção do regu-
lamento de imposto de consumo, resolveu, por
despacho de 19 de março corrente, proferida
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrde
Com o- parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso px-officio.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes:

N. 62 - Declaro-vos, para- os devidos fins;
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com- o vosso oficio 1). 5, de 48 de janeiro
de 1919, em que recorreis ex-offic:- da decisão
pela qual destes provimen'o ao recurso inter-
posto por Castori & Ghilardi do acto d .) Cor-
lectoria das Rendas Forleraes de Santa Rita
da Extrema que lhe impoz a multa de 300ee
por infracção do regulamento do imposto-do
consumo, resolveu, por despacho de 12 de
março corrente, proferido em sessão do ConÃ
selim de Faze nda, de neônio com o parecer
do mesmo Con 2elho, tomar conhecimento do
alludido recurso ex-officio, tara impor a Cas-
tori Ghilardea multa do 150. gráo mínimo
da pena conuninada no art. 178, letra
n. XII, do decreto n. 11.951, de 16 de feveÁ
reiro de 1916.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 57 - Declaro-vos, para os devidos fine

que o Sr. ministro, tendo presente o r•roces.so
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 139, cia le) de abril de
1919, relativo ao recurso interposto por Se-
queira Veiga & Comp., estabelecidos á gua
Acre n. 82, nesta Capital, do acto pelo qual
mantivestes o da Inspectoria da Alfandega
desse , Estado que lhes impoz a multa de 150,
grão minimo da pena culminada- no art. 178e
lettra j, n. XIII do regulamento Remexo- ao
decreto n. 11.951,- de 10 de fevereiro de 1916,
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reselyou per despacho de 19 de março cor-
rente, prófericSo em sessão do Conselho de

I kazetida, aecôrdo com o parecer do mesma
eeliselho, negar provimento ao alludido re-
curso. _

N. 58 - Declaro-vos, para os devidos fins,
qliô o Sr: Ministro, tendo presente o processo
eficaminhado á Directoria da Receita Publica

'I 'dom o vosso oficio n. 173, de 20 de maio, de
que trata-o de n. 310, de 31 de julho, ambos
'de 1.919, relativo ao recurso interposto por
Andrade Costaedo nato da Inspectoria da AI-
Sandega desse Estado mandando considerar
como contas écas, da taxa de 0$800 por kilo,
do art. 657 da tarifa, a mercadoria submet-
tida a despacho pela 4a addição da nota de
importação n. 3. .473, de 25 de fevereiro do
anilo passado e que o recorrente pretende
seja classificada como botões de vidro, da
taxa de 15300 por kilo, do art. 656 da refe-
rida tarifa, resolveu, por despacho de 19 do
março corrente proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de aecordo com o parecer
do mesmo conselho, dar provimento ao anu-
amo recurso.

N. 59 - Declaro-vos e para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 222, de 13 de junho de
1910, reiativo ao recurso, interposto por Al-
vares de Carvalho & Comp., do acto da Ins-
pectoria da Alfandcga desse Estado mandando
considerar como azotado de potassio puro, da
taxa da k00 reis por kilo, do art. 268 da
tarifa, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de-importação n. 17.004, de 20 de
novembro de 198,- como salitre refinado em
christal, da taxa de 50 réis por kilo, do rate-

_ rido art. 268, resolveu, por despacho de 19
de março .cerrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo conselho, negar ,provimento
Ao alludido recuo.
. -Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 60 - Declaro-vos, para os devidos fins,.
,que o Sr. ministro, tendo presente o proces-
so encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 178, do 21 de
Inalo de que trata o de n.315, de ide agosto
d.e 4919, relativo ao recurso interposto pela
Companhia de Tocados Paulista do acto da Ins--
Pectoria ada alfandega deste Estado mandando
considerar como prodneto não classificada da
taxa de 50 % ad-valorem, do art. 528, da Ta-
rifa, e mercadoria sulernettida a despacho

' péla nota de importaçlo ii. 14.937, de 24 de
setembro de 1918, como prussiato de potassio
amardlloi para artes; da taxa de $500 por
kilo, do art. 222, da Tarifa em vigor, rosal-

- vau, por despacho de 19 de março corrente,
Proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

N. 01 - Declaro-vos, para os devidos fins,
com o Sr. ministro, tendo presente ó processo
encaminhado á Directoria da Reemita Publica
Com o vosso officio n. 191, de 27 de maio de
1919, relativo ao recurso interposto por Al-
bino Silva & Conso a do acto da Inspectoria da
alfandega desse Estado que os condernnou ao
pagamento da multa e dos direitos relativos a
nove caixas contendo manteiga marca «Al-
bino». n. 1.925 a 1.933, resolveu, por despa-
cho de 1.9 de março corrente, proferido em
sessão do' Conselho cie Fazenda, de accôrdo
com o parseer do mesmo conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso.
-•'N. - Declaro vos, para •os .devidos fins,

-que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
tom o vosso officio n. 317, de .1 do agosto, .de
quearata o de n. 373, de 18 de setembro am-
bos de 191.9, relativo ao recurso interposto
oor Fonseda Nunes & Comp., da decisão pela
qual mantivestes a daeanspectoria da Alfan- -
desse Estado que lhes negou restitui0o de

reitos proveniente de differença de taxa de
mercadoria despachada pela nota de importa-
ção n. 2.323, de 7 de fevereiro de 1919. re-
solveu, por despacho de 19 de março corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo conse-
lho, negar provimento ao alludido recurso.

N. 63 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 245, do 25 de junho,
de que trata o de n. 402, do 6 de outubro,
ambos de 1919, relativo ao recurso interposto
por aliean-la Souza-& Comp. do acto da Inspe-
ctoria da Alfamdega desse Estado mandando

- considerar como papelão semelhante ao de
pala de bonet, da taxa de 700 réis por -kilo,
do art. 613 da Tarifa, a mercadoria submeta
tida a despacho pela nota de importação
n. 6.385, de 25 de março do armo passado, e
que os recorrentes pretendem seja classificado
como cartão branco ou de côr em folhas, da
taxa de 309 reis por kilo do art. 601 da refe-
rida Tarifa, resolveu, por despacho de 19' de
março corrente, profealio em sessão do Con-
selho de Faaenda, .de accôrdo com o parecer
do mesmo Conselho, dar provimento ao alin-
dado recurso.

Sul
Sr. delegado fiscal nó Rio Grande do

N. 120 - Deelaro-vos, para os devido;-fine,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da. Receita Publica
com o VOSSO officio n. 201, de 13 de* agosto,
de que trata o de n. 254, de 2 de outubro,
ambos de 1918, relativo ao recurso interposto
ame Antonio Gigante. & Comp., do acto da
Alfaddega de Pelotas mandando considerar
como producto chio-tico não classificado, da
taxa de 50 % ad-valorem, do art. 328 da
Tarifa a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 429, de 20 de
março de 1918, como prussiato de soda im-
puro, da taxa de 500 reis por kilo, do
art. 222 da Tarifa, resolveu, por despacho de
19 de março corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pare-
cer do mesmo Conselho, nã,o tomar conheci-
cimento do allucildo recurso por estar pe-
rempto.	 - •

V. 121 - Declaro-vos, para os devidos-fins,
que o Sr. ministro, toado presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 220, de 29 de agosto de
1919, relativo ao recurso interposto pela Cor-
reio cio Povo do acto pelo qual. mantivestes:o
da inspectoria da Alfandega de Porto Alegre
que lhe negou restituição dos direitos -pagos
por 314 bobinas de papel commum para jor-
nal, subtnettidos a despacho -pela nota de im-
portação n. ; 61.7, de 21. de fevereiro do.anno
passado, reso:veu, por despacho -de 19 de
março eorrente, proferido em sessão do Con-
selho de,'.Fazenda,ale accôrdo com o parecer

, clo mesmo Conselho, dar provimento ao allu-
di do crectirso

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 126 A -"Declaro-vos, para os devidos

fins, que o 'Sr. ministro, tenda presente -o
processo encaminhado á Directoria da. Receita
Publica com o vosso >Meio ii. 181, de 10 de
maio de 1' "O, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Arinour do Brasil S. A., do
acto da Inspectoria da Alfandega de Santos
mandando considerar como pixe de carvão de
peclra'em mas.:ta, da taxa de 20 reis por kilo,
do art. 621 da Tarifa, a mercadaria submet-
tida a despacho pela nota de importação nu-
mero 32.983, de 23 de outubro de 1918, como
asphalto para calçamento, da taxa de 10 dee
por kilo, do citado art. 621, resolveu, por
despacho de 19 de março corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de a:ccôrdo
c9m o parecer do mesmo Conselho, negar pro.
vimento ao alludido recurso.

N. 126 B - Declaro-vos, para 2s devido)
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receila
Publica com o VOSSO officio n. 332, de 31 de
julho de 1919, relativo ao recurso intorposto
por E. Manograsso (S: Comp. do acto da /as-
pectoria da Alfandega do Santos mandando
considerar como produto chimico tilo classi-
ficado, da taxa de 50 % adem/orem do artigo
328 da Tarifa, a merca Joia submettida a des-
pacho pela 3 addiçto da nota de importação
n. 10.370, de 28 de abril do anuo passado e
que os recorrentes pretendem soja classificada
como xarope não medicinal, de qualquer,quee
lidale; da taxa de 1$10) por kilo do art. 137
da referida Tarifa, resolveu, por despacho de
59 de março corrente, proferido em sessão do
Consolho de Fazenda, de accórá com o pare-
cer do mesmo Conselho, negar provimento ao
alludido recurso.

N. 126 C - Declaro-vos; -para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro- -
cesso encaminhada á Directoria de Receita
Publica com o vosso officio n. 78, de 18 de
.fevereiro de 1019, relativo ao recurso inter-
posto pela firma Industrias Reunidas F. Ma-
tarazzo do acto da Inspectoria da Alfandega
de Santos mandando considerar como omissa,
para pagar droitos ad-va orem 50 °á, a. mer-
cadoria subinettida a despacho pela nota de
importação n. 37.568, de 1.3 de dezembro de

-1.918.' e que oe recorrentes pretendem seja

classiaada como lona dc algodão, ror asse-
melhação, do art. 471 da Tarifa vigente, se-
solveb, por despacho de 19 de março correu-
tceproferido em sesseo do Comelho de Fazen-
da, de accbrao com ee parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao alludido rei
Curso.

N.- 123 D - Declaro-vos, para es devidos
'fins, que o Sr. ministro, tendo presente
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vossa oMo ri. .140, de 'S de
abril de 1919, Motivo ao recurso interposto
por Manool hairqnes Ferreira do acto pelo
qual mantivestes o -da inspectoria da Alfan-
dega. de Santos que lhe impoz a -multa do
103$, gni° minino da per. .comminada no
art.. (53 do regulamento amimo ) ao decreto
n. 3.50. de 22 de janeiro de .190), combi-
nado com a lei n. 	 d 33 de dezembro de
1003 , resolveu, por desp-aaho de 19 de warçõ
corrente, peolerido em sessalo do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o pa.recerelo tioes1a0
conselho, negar . provimento ao alludido
curso. -

N. 126 E - Attendendo .ao que solicitQn
Pedro liocha, amanuense aposentado da. Aduai-
nistraçã,c dos Correios desse Estado, no re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 48. de 4 do corrente. incluso vos remetto
o titulo declaralorio damtolle inactivo, a6m
do ser entregue ao mesmo, mediante recibo.

N. 1.26 F - Declaro-vos, para os' devidos
fins, que o Sr. ministro, .tendo preseute o
processo encaminhado e Directoria da Receita
Publica com-o VOSSO officio n. 291, do 1 de
julho de 191e, relativo ao recurso interposto
por Guimarães .Cardoso & Comp., do acto da
Inspectoria da Alfandega d Santos man-
dedo considerar como papel ordineatio para
embrulho, • escuro, "da taxa do 300 réis por
kilo, do art. 612, da Tarifa, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de importa-
çao n. 12.770, de abril do armo passado,
que os recorrentes pretenaem que seja classi-
ficado como papel para estamparia importada
em bobinas, da taxa de 100 réis por kilo,
di citado art. 812, resolveu, por .depacho do
19 do ruam' corrente, proferido em sessao do
Conselho de Fazenda, dc accereo cone o pa-
recer do mesmo conselho, negar provimento
ao allodido recurso.

N. 126 G-Declaro-vos, para os devidos
fins, -que m Sr. ministro, toado presente o
procesm encaminhado á ,Directoria da Receita
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Pubjica com o vosso offiçio n. 35, de 20 de jas
floro. de que trata os de n. 53 e 77, de 7 e
18 de fevereiro, todos de 1019, relaaivo
recurso interposto pela Th u S. Paulo TratuwaY
Light /a. Posver Company Limited do ' acto da
Inapectoria da Alfandega de Santos mandando
eonsidarar como peças para conatrucção de
linhas, da taxa de 20% ad-volorem, do
art. 757 da Tarifa, a mercadoria submettida
despacho pela nota de importação n. 36.01240
Ode dezembro dei al8ae que a recorrente pre-
tende seja classificada como ancessorios para
trilhos, da tua de 80 raia por kilo. da arti-
go 755, combinadmom a nota 90, da Tarifa
em vigor, resolveu, por desprehó ale 19 de
marça corrrnte, pro"erido em sessão do Con-
selho de Fazenda. de accôrdo com o parecer
no mesmo conselho, dar prokimento ao allu-
dido	 .recurso.	 .

N. 126 11-Tenda essa delegacia enviado. á
Directoria da Despesa Publica, com o officio
n. 14, de JS de janeiro de 1918. o processo
relativo ao requerimento em:qua José Firmino
Ferreira, carteiro de 2a classe da administra-

o dos Correios desse Estado, pele paga-
mento da quantia de 220S. proveniente de
gratificação addiciona1 que deixou de receber
em 1915, processo osge que devia 'ser re-
mettido ao Ministerio da Viação, recom-
mendo providencieis, afim de que, nos -ter-
11103 do art. 11 do &ereto o. 10.145, de 3 de
janeiro de 1889. não sejam laca processos en-
caminhados ao Thesouro e sim ao réopectivo
ministerio, por conta do qual tiver de

•Correr a deapeza.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de abi . il de 1920

r. delegado fiscal no Amazonas
N. 18-Em confirmação ao meu Oleara mm a

í. 231. desta data, declarsavos, para os fins
convenientes , que o Sr. ministro da. Fazenda,
tendo em vista o que requerelaa. Madeira Ma-
inoré Railway Company, na petiçao de 13 de
fevereiro ultimo, resolveu, em data de 30 de
março proximo passado, autorizar do accardo
•ern á clausula VII, lettra 13; do decreto nu-
mero 7.344, de 26 de fevereiro de 1900, o des-
pacho, livre de direitos, mediante aszignatura,
de termo de responsabilidade, com o prazo de
90 dias, para o preenchimento das formalida-
des ¡nona% de 60 kilos do pedra. saponacca ;
820 Mina de cordoalha da Joanina á. finalmen-
te. 180 kilos de estopa fiada, tndo'com destino
aos serviços de custeio da alludida estrada de
ferro.

N. 10-ConfirmanJo o moi] telegramma nu-
mero 232, desta data, declaro-vos, para os de-
vidos &feitas, que o Sr. ministro da Fazenda,

•tendo em vista o que requereu a Madeira Ma-
amoré flailway Com pany, na petição de 12 de
março proximo findo, resolveu, em data de 31
do mesmo arma, autorizar, de accardo com a
Clausula Vir do contiaa.cto approvado pelo de-
creto ri, 7.344,.de 05 de -fevereiro de 1901, 'o
despacho, livre de direitos, mediante assigna-
tura de termo de responsabilidade, com o ora-

o de GO dias, para o preenchimento das for-
malidades lega2S, de um motor e seus perten-
ces; SOU raivadas de sucção': seis valvulas de
descarga; uma bomba de immersão: 150 pi-
Jhas electri as e, finalmente, um pertence de
caylindro para Machina. material esse destina-
do aos serviços de custeio da alkidida estrada -
de ferro- .	 •

-	 Sr. 'delegado fiscal no , Rio Grande- do
Sul :

N. 51 - Confirmando o meu telegramma •
n. 230 desta data, declaro-vos, para os de=
vidos effeitos, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendondo ao que requereu a Compagnie Au'
xiliaire de Chemins de Fer an Brésil . na
tição dede 11 de triarao proximo rindo, resolvoui

em data de 30 do mesmo , Mez, autqrizar, na
alaalidega do Rio GAnde, "de áccôrdo com a
clausula X111 do contracto a que se refere o
decreto o. 2.830, de -12 de Marga de 18a8,
mantida pela de n. XXIII, approvada pelo de-
creto u.' 5.548, de 6 de junho de 1005, o
despacho, livre de direitos mediante assigna-
tura do termo cio responsabilidade, com o
prazo de GO dias, para q prennehimento daa
formalidades legaes, de 120 toneladas de
-ferro guz-t, 120 toneladas de ferro silicium,
110 toneladas de parafusos o tirefonds e, fi-
nalmente, 97 tirantes de vagões, destinado
tudo - aos serviços da cusLeio das suas linhas
ferreaa, já chegado a essa cidade pelo vapor
Bo9ier.

N. 52 - Em additarnento á ordem n. 169,
de 10 de março proximo findo, desta directo-'
ria, declaro-vos, para os•devidos fins, que os
28 apparelbos phonophoroa constantes "
mesma ordem, "devem ser despachados pela
alfandaea de Crulguayana, segundo solicitou

. na peti-ção de G do referido mez do março a
Compagnie Auxiliaire de Chemins de For an
Brésil, ficando assim oonfirmado o meu tale--
gramma n. 233 desta data. -

Procuradoria tOasal dá Fazenda Publica
EXPEDIENTE' DO DR. PROCURADOR GERM.;

Dia 5 de abril de -1920

Exmo. Sr. Dr. procurador da Republica na
seeção do Estado do Rio de Janeiro:

N. 511 - Em resposta ao officio de V. Ex.
n. 110, do 21 de dezembro do anno proximo
findo, rogo expedir as precisas providencias
no sentido de ser canrellada a certidão de
divida n. 587, da série E.F., do foro do ter-
reno de Santa Cruz em nome de lionorio
Ferreira. dos Santos, visto ter declarado a
resnectiva superintendoncia em officio n. 172,
dc fevereiro ultimo, ter havido equivoco na
remessa para a cobrança excautiva, quando•
a certid:to remettida havia sido subwituida e
paga em tempo regular, não tnndo, porém,
.aquela repartição feito as devidas mulata-
ções.

- Sr. ministro presidente do Tribut.al de
Contas:

N. 575 -- Tenho- a honra de remetter a
V. EN., para os devidos fina, o -incluso pro-
cesso que açompanhou o officio da Delegacia
„Fiscal do Thesouro no Estado do Maranhão
-n. 52, de 20 do fevereiro ultimo, relativo á
fiança 'de José -Martins Affonso, pagador da
Estrada de Forro S. Luiz a Caaias, no mesmo
Estado. .

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estrna e subida consideração.

N. 576 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delsgacia
Fiscal do Thesouro no. Estado de S. Baulo
u. 36, de 16 do moa passado, relativo á fiança
de D. Maria Carlos da- Rocha, agente do
Correio do Sant'Anna dos Olhos d'Agua,
mesmo Estado. .

Reitero a V. Ex. 0:3 meus protestos da anais
alta estima e subida consideração.

N. 577 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex.

'
 para os devidos fins, o inclus6proces-

so relativo á fiança de Arthur. do Moura Ri-
beiro, pagador da Repartição da Estatistica,
durante o racenseamento do 1920, nesta Ca-
pital.

,Roitero a .V. Ex, os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 578 Tenho a honra de remettee a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesoura Nacional no Estado da Pa-
rahyba, n. 214, de 26 de dezembro ultimo,
relativa á fiança de D. Belisa Xavier Rama-
lho, agente do Correio de Teixeira no rnasnio
Éstado.

Reitero a V. Ex. , Osoneus protestos da maii
alta estima e subida consideração. •

N. 579 - Tenho a honra do remetter a
V. Ex., para os devida fins, o incluso prca-
cesso que acompanhou o officio da Delegada
Fiscal do Thesouro no Estado da Minas Gdr

-nes, it. 71
'
 de 8 do moa passado, relativo ::*1.

fiança de D. Maria Maduraira de t,aiia,
ageute do Correio de .Vieira de Andrade, no
mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus ^protestos da mais
alta estima o subida cot; adoração.

- Sr. director da Re:abo rdo:ia do District()
Federal

N. 571 - Afim do attender a uma reclaa
mação, peço-voa providencieis no sentido de
ser communicado a esta Procueasloria o teor
do' officio n. 4 11, dirigido á Recebedoria, ern
31 da julho de 1918, pela Inspaatoria Gorai de
Esaotos.

N. 580 - Declaro-vos que o Sr. ministro,
.tendo em vista o requeritnento que oro 30 da
dezembro uliimo, lhe dirigiu Luiz W-rnet,
ex-leiloeiro na praça desta Capital, resolveu,
por despacho de 1 do correutc mez, exaració
no 111v3I/10 requerimento, autorizar, feita a
,necessaria prova, o levantamento do deposito
que garantia a sua fiança no referido cargo,
independentemente do pagamento do premio
que exige essa Recabed naa, por não ser elle

.-dek ido, uma vez que -as a.palices, no valor d@
40:0 0$, serviam de caução as essa fiança.
corno cinsta do conhecimento n. 1.867, de 26
de dezembro de 1913, dessa rapa alção, e não
-podiam, por isso, ser escripturadaa como de-
posito publico, como foram.	 .

Sr.- director da Imprens'a Nacional
N. 560 Communico-vos cinka falta aci

serviço dada ncodia 20 do moa , apffnin findo,
polo auxiliar de escripta dessa repartição,
'Sr. Joaquim Molgaço Forreira, foi . levada 4
conta de férias, o que ;sor inalvertencia não
foi dito no moa officio n. 53 7 , de 30 do refea
rido tnez. •

- N. • 5:0 - Communico-vos gila tendo conlie-
einiento da petição que me dirigiu] o . auxiliar,
de escripta dessa repartição • Autonio Alves de
Macedo, ma 3 do corrente raiz. resolvi, por
despacho da mesma data, levar á conta de fea
rias as quatro faltas ale conaparecimen'm a
esta Procuradoria Geral por elo dadas DO3
dias indicados no meu oficio n. 557; de 30 do
mem proximo findo. 	 -

- Sr. inspector da Caixa de Amortisação:
N. 313 - Com o • vosso off: siou. 33, de 10

do mez proximo findo, vos . dignastes ofi'ci'e-
cor-me um exemplar, impresso r da demonstra-
ção das emissões autorisadas e títulos emitti-'
dos ic janeiro dl 1002 a 31 de janeiro de
1920, ali° serviço está a cargo dessa caixa.

Agradecendo essa vossa • cot. ideração.
cara . 1-vos remetter-me., si -vos for possivel;
mais tres exemplares, para que tenham alies
uso no serviço de prestação do fianças.

- Sr. inspetor de seguros:
N. 568 - Declaro-vos que o Sr. ministro;

tendo presente o processo que acompanhou O
voso oficio n. 85,- de 14 de fevereiro ultimo,
resolveu, por desincho de 11 do.mez seguinte,
negar provimento ao recurso ex-officio que
para elle interpusestes . do acto pelo qual mul-
tastes a Companhia -de Seguros Adamastor
°tu 1:210a, por varias infracções regulamers-
tares, entra as quaes a do art. 67 do regula-
mente expeddo comn o decreto t. 5.072, de
12 de dezerabro do 1903.-

Junto vos restituo o processo que acampa
nhou o vosso citado (

- Sr. inspector geral de Esgotos:
N. 572 - Peço vossas providencias no sena

tido de ser communicada a esta procuradoria
a rectificação que deve ser feita no lança-
mento da taxa de saneamento dos exercidos
de 1917 a 1919, do predio n. 16 da rua Vis-
conde de liana, afim de que possa ser attcu-:

'II I) 	 "II!	 ^ri! 	 I ! .	 11111 	Il n
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&lia a Teciamaçã.oeque fez iproprietaria Ade.
laide LAuguste-13. da-Cruz.

— Sr. Benedicto -Francisco Ribeiro:
N. 586 — Accuso • o recebimento do vosso

, officio-circular n. 9, de 23 de março proximo
findo, communicendo haverdes assumido,
nessa data,. o cergo de delegado fiscal doThee

. souro Nacionalaaesse Es:ado, para o qualfos-
te,s nomeado por decreto de 0 do novembro
ultimo, o que vos agradeço.

— Sr. delegado fiscal no Ceaeá:
IX. 584 — Restituindo-voso incluso processo.

que acompanhou o vosso officio n. 24, de 2 de
dezembro ultimo, relativo á. fiança de Daniel
Pereira do Carvalho, almoxarife da constru-
eção da Estrada de Ferro de Sobral a. Itapi-
poca, nesse Estado, peço-vos providencieis no

e eitido de ser satisfeito o despacho de fls. 10 v.
—,.Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 583—Restituindo-vos o incluso processo

, que acompanhou o vosso officio n. 52, de 18
•do dezembro da nona passado, relativo ao re-

• forço de fiança de Amphrisio -de Almeida,cole
Motor federal de Villa Christina, nesse Estado,

e peço-vos providencieis no sentido de ser satis-
/eito o despacho de f1S. 12 v. 	 - -

—.Sr. delegado fiscal na Parahyb.a:'
N. • 582—Restituindo-vos dincluso processo

que acompanhou o vosso officio n. 66, de 10
do mez , paseado, relativo ao reforço de fiança

- de Manoel Gomes 'do Lima, agente postal de
•.ratos, nesse Estado, peço-vos providencieis' no
'sentido de ser Satisfeito o despacho golo-

[ias 24. v.
Sr. delegado fiscal na Parahyba do

Norte:.
N. 58e—Declaro-vos, que, tomando conheci-

mento da petição que me foi dirigida por-Fer-
liando Pesa, collector das rendas federam
em ha-h:13,701a, nesse Estado, encaminhada a
esta procurádoria gera/com o vosso officio uu-
mero 239, (10.23 de dezembro ultimo, e tendo

, em consideração o que informastes uão
nesse oficio mas 'Lambem no de n. 78,-dee13
lie março, resolvi, por, despeno de 1 do cor-

' rente moz, dispensar ao alludido collector a
prestação da fiança em reforço _da anterior,
sob a condiç1o, porém, de 'assignar elle um
'termo no qual se cOmprometta, a fazer quine
eeualmento drecolliimentoe a essa delegacia
lescal, da renda arrecadada, ou antes, sem-
pre que a arrecadação tiver •attingido o valor
da fiança, sem prejuizo, entretanto, da entra-
da doe saldos no fim de cada mez.

— Sr. delegado fiscal em Piauhy:
• N. 587—Essa delegacia fiscal não remetteu,

até agora, a ralação das collectorias que po-
tlerão ser creadas nesse Estado, -no caso em
lane .haja denuncia do convenio existente
entre a União e o governo desse mesmo Es-
tado, para arrecadação das rendas internas
federaes, a qual foi solicitada por esta pro-
curadoria geral, de ordem do Sr. ministro,
no oficio n. 105, de 18 de jarieiro do armo
proximo passado, reiterado pelo falei° nu-
mero 3.237, de 1 de dezembro., ' •

Havendo necessidade do dar solução ao as-
, sumpto de que foi objeeto o oficio dessa de-

legacia fiscal 11. '7e, de 19 de abril de 1918,
renovo o meu pedido, que espero será atten-
elido com a maxinia brevidade. 	 .

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
• N. 581—Destituindo-vos o incluso processo
que acompanhe o vosso oficio • n. 13, de 16
de janeiro ultimo. relativo go exeforço de
fiança de Avelino Emiti° Costa, collector fe-•
cloral no municipio de Jacuhy, nesse Estado,

•peço-vos , providencieis no sentido de ser satis-
feito o despedi° de fls. 9-v.

. Recebedoria ao District° Federal
EXPEDIENTE DO DIA 3 DE ABRIL DE 1950

Itequçrisnentos despachados •
Antonio Parente Ribeiro. — Façam-se a

nnullação e annotaçao propostas, officiandó-
•ie, á Procuradoria Geral da FazendeePublica.

. Justino II. de Magalhães.-.dem.
Nicente rAmorim.fOlicie46 li 'Repartição

,de, Aguas e Obras :Publicas, no ..sentidopro-
iposto:

I talo . Dei, Cima . e.-Idem	 .	 •
'Oficio n. 403 das Obras Publicas.—Idem

Procuradoria Geral da Fazenda 'Publica.
The lia.ldwin•Locomotive -Works.—teduza-

se de accôrdo com o parecer a 11:2803 o
valor locativo do negocio. Junta a corti-

,dãosubstituida, volteei) processo.
, Roberto Bugroni-eldem a 4:8003%0.
•S. A. Casallaunler.ee Idem a 48:000e005:
Roberto André Plasing. — Idem a:30:000$:

',Quanto acroxercicio.de 1910.—Indeferido.
.1snard & Comp.—. Pago o ' imposto em kco-

brança, transfira-se.
Luiz Edmundo da Costa .—Reconbeça afir-

mas dos signatarios do. documento de fls. 2 a
33, para o que autorizo a sua entrega, me-
diante recibo.

Joanne Mendes Guerra .—Plein idem.
Francisco Antunes do Oliveira Guimarães

—Satisfaça a exigencia do parecer. •
e 'João E. Peixoto Fortuna.—Idem.
• Jacintho Baldessariei.—Idem.

Davidfliass.—Idem.
Manoel Gomes da .Costa Pereira e outros.--;

Idem.	 . -
Elisa Gallo.—Idem. 	 •
'Maria de Jesus Mello. — Idem para o cgte

autorizo a • entrega do documento do fise3 a 9.
Joe° Mendes de finto. — Idem idem ,o de'

2 a 17,
C. Souza Soares.—Averbe-se a mudança.
Julião.cle, Mello. - - Inscreva-se, de accôrdo

'coei 'o parecer.' 	 ' •
,lIermina de Oliveira Eichim.—Transfira-see
Alfredo de.Souza • Freitas.—Idein. • 	 ,

,Elvira Teixeira da Costa.—Idem.
kFrancisco • Mala Ferreira.—Idem.
.Gullhermine de Barros 'Guerra.—Idem.'
Tanner Armee-Ideia.
Sociedade Boleei dos Foguistas.—Idem.
Alfredo Sá' Rabello.-1dem de accôrdo cOel

o ..parecer.
:Manoel' Garcia Sobral.—Idem.
'Ilonorio Acosta.—Transfira-ee: Imponho a

Luizlearbosa Noronha a multa de 203, grão
mhihho, •na fórma da lei.

Nelson C. dos Santos Braga.—Idem idem
ao veededor.

Patrono & Comp.—A' 2', Sub-directoria.
Alitõuio Marques.—Idem.
Oficio n. 391, da Repartição de Anus e

Qbras Publicas—.Em lace • do parecer, ar.t •
ehive-se.

Pereira &.Lopes.—Arobive-se.
Antonio Domingos Alvares . —Idem . •

- Companhia, Manufactoea de Conservas •
.Cornpanbia Colorau.—Idem.
Companhia Colorau .—Idem.
J. P. Machado.—Idem.
José Manoel Ottoeiro„ —Idem.
José.'de Carvalho Bastos.—Idem:
Jorge Clemente 'Teixeira .-1dern
Lemos & Souza.—Archive-se.
M. Piedade & Comp.—Idem,
Dias, Souza & Comp. —Ideid.
João Francisco Pers.dra.—Idem.

" -Manoel Xavier de Meleiros.—Iderne
Aroaraes Pirnentel &Comp.—lidem;

d Antonio Prado Loureiro.-41ern.
Oficio n. 386, das Obras Publicas. --Idem.
Marcos Moreira de A. Macedo. —.Feitos o

cancellamento e •e_enofação propostos, resti-
tua-se„ de accôrdo-corn o,parecer, a impor-
tancia de 923100, classificancioese addespeza
em «Receita a annullar».,

Armando PimenteI.— Seio o documento de
fie . •

Cota Silvá & Irmão. — Faça-se e eeekede-
rencia 'de- recôrdo com o parecer: lu. keio
a Costa Silva & 'Irmão, Silva & Barbesa e

'Barbosa	 'Castello, a cada uni, a multa do
'50$e grão reinimo, na ferina da lei.

Adolpho.Bergamini.—'D'd eido; annotando-
'se discrição pedida. 	 .

Jose N. do Souza. — len:ie.-se a itiscripçed
'C anuotação propostas.

. Alf 'Meyer _Larsen. — Proceda-se nos pre-j.
eisos :termos do ,parecer. liepoeho á com-
panhia e ao requerente, a cada um, a multa
de 100$, greo,mininio, na -fórma da lei.
' Jose'Cantarino Ramos.— Selle os doeuniene
tos de fls. 3 e'13:—
do de Abreu Lameira. — De acceneJ
do com o parecer. 'DO-se a baixa proposta.
no segundo semestre.

Moysés José Vieira.—Proceda-se de accôrdo
cote o parecer.

Antonio Ferreira de Carvalho,.:-Treneerae
"EC. Imponho a multa de 50$, grão mininão,
lia fórma da lei.

Philadelpho B. de Souza. 	 Deferido, fae
mudo a annotação proposta.. 	 •

Machado Loureiro & Comp.—Paguem o dee
bito accusaçlo. -

Manoel do Rego Filho. — Pague o imposto •
'em cobrança.

Jeferince Gomes de Pinho.—Idem.
Arthur Más.—Idem.'
Iiichard Whichello & Cimn. -e- Mantenho,

edeaccerdo com d parecer, o valor loeativo
negocio.

.'Maria Ânua Nevés.--Incleferido,'em face do
;parecer. •

.Alexandre- de elaeini e outro, ---Reválidem
o sello do documento de fl.

Nictorkasta.— Altere-se a classificação, de
accôrdo :com o parecer. 'Junta a 'certidão_
eubsti tuidae volte ce processo.

M. Ventura.— Façam-se o cancellamento e
á -inscripçãO pela .fórma' proposta, 'ficando
sair() á :Fazenda Nacional haver de quem de
direito o debito existente, caso, futuramente,

.fique'nrovada a-successão. :Imponho a Multa
de 104, gradminineo, na-fórma da lei.

'elosé Oliveira. -- Faça-se a 'annullaçacepro-
-poSta," officiando.se à. Procuradoria Geral da
Fazenda Publiea. Seja' -presente á- 1 a sob--
directoria pára •dizer previamente sobro o
recolhimooto da importancia de 36$, da cer-
tidão n. 60.598.

-
Divosro DE CONST3i0

.19011/12Cia n. 168, de lá de jun'to de 1910, por
José Manoel dos Santos contra Fernandes da.
Silva . estabelecido d rua da Mi2ricordia.
52..109.

Decisão: Contra Fernandes da Silva foi
apresentada Ne Jeeó Manoel dos Sar 'os a de-
nuncia de Os: 3,•pde ter • um gelti eeie egttdo

...passado recibo, com a expressão «liquidado»,
:da importaneia do 57Se00 sem pagamento do
tello devido.

'Procurado pessoalmente o autuado e .inti-
dnado por edital pára defender-se da denencia,
;hão fdi ' encontrado, -pelo que foi - lavrado o
Pespectivo termo de revelia. •

Assim„pois, estando provada a infracção e
iniplicitamente confessaia polo silencio do de-
dunciado, julgo procedente a- denuncia de
fls. 3 e imponho a Fernandes da Silva a multa
de SOIS, mexiam ,das penas comminadas no
art. 63, do regulamento n. 3.504, do 22 de
janeiro de 1900. attendida a alteração do
art. 13 da lei n. 1.141, de 20 de dezembro
de 1.90'ed	 eib

Intime-se.-	 .
Recebedoria do Dietee e , Federal, 20 'de

março de 1920.—Luie. Vossió Brigido, die
vector'.

Auto . n. 107. de 23 de julho de 4919, 'emigre
' ,Monteiro &'Pinto, ' estabelecido' á avenida
N5503 12. 53	 •

112CiSã;O: Contra elenteiro'S.: Pinto foi, Ta.;
vraclo o autd de fls. fà eer terem, e i do %Nue;

4
•
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fis. 3 o imponho a Casario PRIDlee §; Comp., a
-a Multa de - 150, mini= da pena.coniminada

no art. 17.8, lettra j, afines. XIII, combinada
com o disposto no -art. 181 doreeulamentt
n. 11.931, de 10 • do fevereiro de -19â. •

- Intiniem-se. ,
'Recebedoria do District° Federal, 20 ala

- março de 1920.— Luiz Vonio Bri3iclo, dire-
ctor.

(é) Auto n. 457, de fj de junho de 1919,
contra Pranciseu J. Silvm, estabelecido
avenida Suburbana e. 3.159,e Silva Duarte

Comp.
Decisão: Contra Francisco - 4 - Silva e Silvá

-Duarte & Comp. foi lavrado o auto da fls. 3
por ter sido encontrada exposta á venda; nó
estabelecimento do primeiro, uma lata do
'manteiga da capacidade de 10 kilos, sem estar
soltada, contendo a mesma manteiga nacional
com o consumo bastante aleantado e acom.:
palhada de nOta do venda não extrahida dó
livro talão, e da qual 'não constava si a dita
lata foi vendida sellada ou quaes os senos -que
a acompanharam.

Intimados 03 autuados para se defenderem,
Francisco J. Silva não attendeu á intimação,
pelo que foi lavrado o 'respectivo termo. de
revelia- -

Silva Duarte (S! Comp., sóinalite consegui-
ram dai sua defesa provar que não lhes gabo'
a obrigação do disposto no art. 80, lettra j,
alinoa II, uma vez que não são negociantes
por grosso, mas sim varejistas, categoria es ta,

,eatretatito, que lha impunha a dever de saltar
a manteiga antes de remettel-a a Francisco
J. Silva.	 -
•-Isto posto e tendo em vista o parecer dá
Superintendencia da Fiscalização do Imposto
de Consumo, julgo procedente o auto da- fls. 3
e imponho a Silva Duarte & Comp. o Fran-:,
cisco J. Silva, respectivamente, as multas de
130 e 300, grão minimo, quanto aras pri-
meiros, e maximo qiianto ao- segundo, .atten-

. dida a revelia., penas essas comminadasno
art. 178, lettra. j, alinea VIII, do regulamento
n. 11.931; de 16 de fevereiro do 1910.— lati-
niem-se. •

Recebedoria do Districto Federal, 30 de'
março de 1020. --a Luiz Vossio Dri3ido, di-
rector. •	 .•	 •	 •

6258 Terçri-feira g 	•111111n	

eraclaa pelos autuantes nos fundos do seu es'-.
Mbelecimento, seis garrafas de litro e 12 meias
garrafas .contendo vinho estrangeiro, não sei-
latias o desacompanhadas da respectiva nota
de venda.

Pelos autuados foi produzida defesa sobe° a
qual fallaram os autuantes e ernittiu parecer
a Superintendencia da Fiscalização do Imposto
de Consumo.	 -.•

As razões apresen:a Ias pelos autuados de
que o vinho apprahenclido não lhes pertencia,
luas sim a. um carregador que Ih'as dera para
guardar, não passam, como logo . se vè, de
raro recurso de defesa; não wdem sec aeoeia
tas, não só pela sua inverbsimilhança, clamo
demite do que dispõe O art. 61 do regulamento
em vigor, que «Considera sujeito á fiscalizwilo
(e conseOtenteinente ao reginpe fiscal) tolos
os productos que se achare e dentro dos esta-
belecimentos obrigados • a re,jistro, ainda que
guardadas .em caixas, moveis, etc.» •

Isto posto, julgo procedente o auto de fls. 2
e imponho _a Monteiro & Pinto a • multa de
300$, maximo das penas' aoanninadas no
art. 178, letra .j, atinas VIII e XXV, combi-
nado com o disposto no art. 162 do regula-
mento n. 11.931, de 	 .de feverairo de 1916.

Intiniem -se.	 -
Recebedoria do Districto Federal, 29 de

março do 1920.a-Luia Voseio Dri3ido, director.
_	 •

Denuncia n. 80, de 23 de abril Re 1919. pc r
José Antonio • de Sá contra 31. .4. Corrta,
estabelecido á rua .S. Pedro es. 170 e 181

--
Decisão a- Consta deste processO que M. A.

Corrba foi deininc:ado por José Antonio - de
Sá, por haver passado tres , recibos de quan-.
tias superiores a no sem pagamento do selha
devido, infringindo assim •o disposto na -ta-
baila l3, n. II, § 4° do regulamento n.
do 22 de janeiro de 1900-
. Allegou o denunciado em sua defesa que
não póde ser responsabilizado pelas infracções
.uma vez que - os ditos rce,bos foram passados
por mu seu empregado que ignorava a abri-.
gação do pagamento do imposto do seio. Ou-
-vicio o autuante sobre as razõas da defesa,
-contestou-as cabalmente, demonstrando a res-
ponsabilidade do denunciado.

De facto tendo sido os ia ciboã passados por
prepostos do denunciado, sendo que até um
delias acha-se firmado por procurador seu, não
pode deixar o denunciado. do ser o responsa-.
vel por esses'actos.

Assim, p .is, e•tendo em vista o parecer da
Superintenderiaia da fiscalização do imposto
de consumo, julgo procedente a denunda

3 confirmada pelo termo de fl. 4, e impo-
nho a el. A. Corra a multa-de 300$, médio
da pena commivada do art. 63 do citado re-
gulainonto, alterado pelo art. 13 da lei 'nu-
mero 1.144, de 30 de dezembro de.1903.

Intime-se.
Recebedoria do. District° Federal, 29 de

março de 1920.—Luis. . lrossio Drigiclo, di-
1..ector. •

yd° n. 11.5, lavrado Cai 26 de maio de 1919,
contra Ccsario Puinte & fomnp.. estabele-

' cilas á rua Luiz de Calejes n. 24. -
Decisão—No estabelecimento do Jayme

Vascoucellos foi encontrado á venda um pa-
cote do café moldo sanado com tres estampi-
lhas da taxa de 5050, que -não se achavam
c.ollaclas no fecho do pacote. sendo ainda ve-
rificadO que a nota de venda não estava nu-
mei ada, nem fõra extrahida , do livro talão.
Por essas circurustancias foi lavrado o auto de
tis. 3 contra a firma Casario Pulam &
fabricante desse café.

Não sendo Maceitaveis as allegaaõag da firma
autuada, conforme se vè da informação proa-
tada pelo agente fiscal autuante e-do parec)r
da .Superintendencia da Fiscalisação do Em-
pesto da Consumo, julgo procedente o auto de— .= •	 • '

dçl 
-a

Angelo Soares P: Rosa .--.Çorgo requer.l
Georgino R. Serpa:—coinó "ger.
João G. Sampaio.--Como reguei'.

. Viotorio Tornaghi.—Como 'requer. •
Manoel J. M. Filho, Jose P. de lorat13 'Jata

nior, Francelina M. da Silva, Antonio da 4.
Gomes, -Au e

°
uto A. de Oliveira, Luiz G. Curio

Arthur dos Santos e Lucas Boiteaux:—Sim,
em termos.

-
Ao Sr. director geral da Daspeza: 	 - ,
N. 181—Corninunicando, para os devido

fins, que o 30 escripturario addido Sr. João
Paula da Silva Caldas, compareceu aa 'expe-
diente da repartição durauto todo o mee
cadente.

N. 182—Communicando o comparaeimento
durante tilde o mez - cadente da 2' escriptua.
rario addido Sr:-Manoel Rezendode Andrade

"Luna;-'•••-	 • ,	 '	 ••'• •
N. Requisitando'o pagamentcy"da

quantia da 60$ ao Sr. °atavio Dias Prado, do
sua gratificação extraordinaria noanez caa
dente,ade conformidade com o d,cmto na-
moro 3.930, de 2 'de janeiro do corrente
anuo.

—Aos Srs. directoras da Sociedade aA pra.
videncia».	 •

N. 181—Solicitando rainvaaão- da cachada
dada da caderneta •n. 33.131 da Caixa A,
cujas mensalidades não foram pagas no de-
vido prazo por estar ausento o pie do menor
beneficiado, gim é marinheiro da Armada,
Nacioaala •

—Ao Sr. d alegado na 5° eirc(inst r.palo:"
N. 185-11emettendo o arecesao de ung,

reclamação do ,Fernando roerei a da Silva
Amaral contra a «Provida: daa, 	 -

--a-Aos Srs. representantes da ((Eivaria:mi' &
London & Globo Insuranee C°.»

N. iaa_Notaticande a racolher a) Tileaoura
Nacional a importancia da multa imposta pela,'
inspectori-a, atina de poder ser eacatninhado
ao Sr. ministro da Fazenda o reclina jatara
'pasto.

Requeri-m(2W° despachado
«Cruzeiro do Sul» Informando guando co-

meça'a correr • o prazo • concedido para sua
defeza.—Agoarde a devolução . do praceasoa

Ministerio da Marinlit't
Por portarias do 3 do corrente: , •
Foi exonera io o capitão-tenente Fabricio

Moreira Caldas do cargo de ajudante da Im-
prensa Naval.

Foram nomeados:
fl capitão da corveta Alvaro Rodrignea

Vasco:aceras para exercer •o cargo do adjunto
ada Inspectoria. de Eneenharia Naval ; 	 :

O caphão-tenente Fabricio Moreira Caldas
para exeraer o cargo de auxiliar da Inspe-
daria . de Engenharia Naval,'

Foram aransmittidas : 	 •	 .
Ao Supremo Tribuial Militar, para os fiuà

convenientes:	 -
Cópia do decreto de 31 de março ultimo, ra-

formando o capitão-tenente commiasario Jorii
Luiz de Paiva Junior ; 	 •
_Cópia do decreto de 31 de março • ultimo.

.graduanclo no Corpo de Saud°. da Armaria-
olhai aos mencionados no mesmo;
. Cópia do decreto de 31 de março ultimo,.

promovendo no Corpo da Armada, ao posto de

lir:r
e	 .ou:e, o 2' tenente Alarioo _de Aadrade

Faceiro	
-

- IMMO OfFICUAL _

Imprensa Nacional e aDiario Olficiala

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERM.

Dia 5 de abril de .1920

Foram expedidos os'seguintes caldos: •
Ns. 419 a 421—Ao Sr. director do Gabinete

do Ministerio da Fazenda encaminhando os ra•-•
querimentos de Eurica de Mattos, Esmaraldino
de Oliveira e Varisneria Ferreira da Silva em
que pedem licença. ,- 	 •

N. 422—Ao Sr. director da Despesa Publica
enviando; a folha supplementar do chefe de

	

turma Joaquim Francisco da Silva. 	 •
N. 123—AO Sr. director da Receita Publi-

ca, prestando informações sobre o Diario
ciai:

N. 424—Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil idem, idem.

N. 425—Ao Sr. director do Serviço Sauita-
rio do Estado de • S. Paulo, çommunicando o

7 preço das obras pedidas no. officio n. 230 de
20 de Março ultimo.

flcqucinzentos despachados

	José Dias.--alloqueira em termos. 	 ,
Durval F. de Mattos.—Indeferido.
José A. do Souza Junior.—Como requer:

.	 •	 -	 •
() Reproduz-ae por ter sido publicado com

iricorreaçõzs.

•Inspectoriaa' de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. , INSPECTOR

Dia 30 de março de 19 -0	 •
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.pelo nienba, certihuado de . aliatamenta de quo

.estão isento. exaepta, - oaladividaus que, pela
,sua candiaao de aididós, tenham de ser a.pro-
.vei Lados effactivamente' e os que provem -ter 'a
idade supradita ou superior ; cumprindo qaa

..as rampostaa de nainançao ou adralisão•-apra,-

. -sentadas a este ministerio sejam seinpra acom-
panhadas não só das : me:assarias iruhrmarões
aobre o assim-alto acima, mas tambarn .'dos
termas do inspecção do saude a que teahara
sido slia.aeettidos os candidatos, nos termas da
circular u: 5.3t 2, de 1 do dezembra do anuo , ()adindo um lugar na Junta de Reeputannn0

pa ra seu marido, o sargento Antonio SpiPla
a chão do Rego Barros. — Indeferido, em face

-	 Iloonerinftffito§-despacItaclog •	 - das -leis em vigor.
, Olavo llolrigues Darnollas Jenior, ex-sar-

tento, polindo roinclusão.—Indaferido.
Nicola Santo, en.aenheira. pedindo o for-

néaimento de 10 kilos de polvora para uma
experiencia.--Doclare qual das tres marcas
existentes na Fabrica de Cartuchos é neces-
Sada.

Heitor José da Fonseca • Pinto, reservista,
pedindo rectificação cie nome na Ria cader-
neta . —Diferido. .

Hyldo Soares Rangel, alumio da Escola
pedindo tranaamento de sua matei-

cula,—Deferido. •
Juvenal Ramos de Oliveira. polindo certi.

dao.--Nada consta no archivo, sobre a -pre-i.
tenção do requerente.

Herculano Teiitaira d'Assumpraio, 4° te-
nente, pedindo atteatado de exame.—Certi-
fique-se, na fórina da lai •
•Eurico de Andaada Neves; general, pedindo

pagamento do terço de campanha a que 'fez'
jaz o 1° tenente Carlos de An irado Neves.—
Passe se o titulo.
- Jayme de Almeida, 20 tenente', pedindo pa-

gam-tenteado differença do ajuda de custo.—
,	 Deferido.-0 computo de horas da viagem

'obsole-c á demora forçada, independente da-..	 -
vontade do oficial, ein. face das Vias de com.
inuniaaçõea existentes, o não o sidiples tempo

- gasto no percurso.
•Daliniro Buas de • Barros, •1 0 tenente, pe-

dindo transferencia- para o quadro
deferido.,	 • . -

João Terras Cruz, major, pediu lo uma cer-
tidão.—Passeasa a certidão.

-Ministerio da Viação e
Obras Publicas -

_	 • Dia-, 5 de abril de 1920
Erneata Mins, peopovelo o, fornecia-10WD

de vergalhões de latão e da cobre.-::.N5.6"6
necessario ó material offhreoido;
• Jaaa Eir'èrton da Silva Caritéo, pedindo lia
tença para seu filho, alumno do Collo,gio

a tar. submeltido a tres exames.—In.
cleariclo, por não ser regulamentar.

Margarida Paes Barreto cio Rogo Barros,

-• 	 Requerimentos despachdeloi. 

Capitão-tenente Paulo da Costa Conto.—
Não póle . sar attenlido á vista dp parecer - do
con,saltor juridico (1.503—C. juridico). - -

• Capitão -tenente-commissarO.José Joaquim
Solelade.—Inclaferido. O tempo de serviço a
que allude não é computarei para a raforma
c.a disposiçio do art. 95 da lei 11. 2.356, de

.31 de dezenitira de 1916, aliás- já revogada
pelo art. 121 da lei ri. 2.0211 de 5 de ja-
ne rode 1915, só seApplicava á aposentado-
ria,. dos Ifunccionados civis (023—Faz. , e Fis-
calização).-	 . •

Primeiro tenente Custodio Martins Esteres.
—Inleferido, porque a situação de reserva
em que se achava não permitte a contagem
como de serviço militar do periodo a que se
refere. (33—Almirantado).
. Primeiro tenente-medico Dr. Ileraldo Ma-
ciel.—Indefeaido, porque -na- forma da lei o •
tempo- de viagem só deve ser contado aos
officiaos embarcados • em navios em movi-
Mento. -(618—Saude Naval).-
- alecanico naval de i a classe. Augusto Tei-
xeira.—A' -vista da informação, indeferido
(171-1. Machinas).

¥.7.-WWW	
f

r, XP EDIENTF: DO . se. DIRECToR

Dia 5 de abril de 1920 -
gr. inspector da Fazenda e Fiscalização:
N. 1.138—.Tenho a, honra cle -rastituir-vos. de-

vidamente approvado pelo Sr. mi n istro ,o termo
n, 2, em copia . que remettestea egui -o officio
na 622, de 22 de março ultimo, lavrado a
bordo do encouraçado São P.t qlo, lura iáen-
lar o capitão do corveta commissario João
Monteiro da Cruz da responsabilidada de oi-
tenta e duas mil e aeiscantas e vinte grama
mas de acido salphurico concentrado,. con-
t:,apcio de uni garrafão quebrado por oeca-
sato do desembarque. .	 •

Ministerio da Guerra
••

Por portaria do 3 de - abril corrente. ro
nomeado porteiro do Hospital Militar de Sa.0
Paulo o porteiro addido 'do extineto Arsenal
de Guerra de . /gaito Grosso Francisco Cor-
ra do Mello.	 .•	 •

Pôr outras de h do corrente:
Foi nomeado o tenente-coronel Joaé Luiz

Fabriciolunior, chefe do gabinete do Depar-
tamento do Pessoal da Guerra.

Foram concedidas . as -seguintes licenças:
De 30 dia, de accôrdo com o art. 11 alihea

a, do -decreto legislativo. n. 4.061, de 16 de
saneiro ultimo; ao operado de 3° classe da
secção de obras brancas do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro LM ?, neonato, cone os -ven-
cimentos que • lhe' competirem _de accôrdo
com as disposiarias em vigor e para . trata-
mento de sande, onde lhe convier; 	 • a •

De 90 dias, de accôrdo com • o disposto no
art. -13 -do referido decreto legislativo • nu-
94erf 4-.961, ao operar:o ela - 01i-que, de fer-
ifiiiro do mesmo arsenal Manoel Deão; sem
ven4.1inentoa para . tratar cij negocios de rant
intaresSe5

'

• Directoria Geral de Contabilikida •
Primeira saação .	•

Expediente de 3 de abril de 1990
Sr. níinistra da Fazenda.:-
Dignao-vos or .-lanar que, no ThasOuro

cional, sejam pagas as inclusas contas da
Companhia Brasileira Casaccurpulator(A,ga),
na iinpartancia de 791416; Oscar 'favas 6.:
Comp. (2), na de 11:5113300; The Ault & Wi-
borg Brasil Company, na de 803aa0; Dias .
Garcia ,& Comp., na de 1:9153397; Rocha -
Viantia '& Comp., na de 1173; Souza Baptista-
&.Comp. (6), na de 3:1793347; Foaseca, Al-
meida & Comp (5), na de 8.:6675a.1.. L. Costa
& COM f) . (5), na' dd 2903365; Villas -Nas Se
COmp: (2), na do 1:015$11G; Christovao Per-
na,ndes-& Comp. (1), na de 538700; Rojrigia
Vianna. Junior, na de 2153303; 'Rocha Goiana,
& Comp.; lia do 555500; Iatport, Irmão &
Comp., lia, de 8653; F. Baptista 	 Comp. (4-);
na de. 2:2285876; Rime Sr Comp. (3), na sig
9:1973900; Mayrink Veiga & 'Comp. (2), ti;
cid. 2785; Companhia Nacional.de Eleatricidak
(a), na da 4:632$500, provenientes de fottila
cimentas feitos ' frEataada de Ferro'Contr 1 do
Brasil, em 1919, para.' SeryKoa tire 	 ,

. 11.veôrdp gm eaa9419Lonti42,..no , '178,

Directoria do Expediente
r EXPEDÉNTÉ DO SR. MTNISTRO —

Dia 5 de abril de 1920	 .

>r. ministro dai 'azeni1s
a IV. 1.134—Tratismitto :vosaiara os fins con-
tenientea, acompanhado dos demais papeis
relativos ao assumpto, o findo do pensa() sob
n. 365, na importancia animal de 4903, per-
tencente a D. Maria annuticaacão, viuva e
andea herdeira do remado: do- 3 1 classe da
Patromoria do Arsenal da Marinha desta
Capital, Justlna Corrêa, bom como a folha
ri. 48. para pagamento da 'important:ia de
003 a que tem direito a mesma senhora,

para funeral ou luto. 	 .
Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-

- tpstos da minha alta . estima e mais distincta
Consideração.
•N. 1.135—Tendo sido satisfeita a migai-teia

fa que se refere ' o aviso dessa ministerio sob
ri. 22. de Ode março ultimo, tenho a honra de
restituir-vos todas os . panois referantes aa
lh ontepio civil pretendido por D. Cecilia Rosa
'de Siqueira- e outros, viuva c filhos do inaChi-
nista da Patromoria do Arsenal .de Marinha
Aosta Capital, Ulula Antonio da Siqueira. . •

„ • Aproveito o ensejo vara reiterar-vos os pro-
fastos da minha:alta estima e mais.'dincta
consideração.
. • N. 1.136--Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no aentido de ser *habilitada a
Pagadoria deste ministerio com a importancia
de 70$101,- a conta da. verba " «Reposições e
restituições», do orçamento de ino, para
attender a restituição a que tem direito o
professor da cola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Ceará, em commissão, Manoel
Pedro da Cunha do que a titulo de imposto
lhe foi deacontado de 'seus vencimentos du-
rante omino cio 1915, quando atulhar doeu-
sino, -conforme consta dos papeis que a os%

• acompanham e que vos dignareis de-restituir
apportunamente.

-Cumpro-me informar-vos que foi cumprida
a. circular deste ministerio sob n. 23, de 7 de
agosto de 1906.

-Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
eirotestos da minha alta estima e mais disa
ainda consideração.

— Sr. presidente do Estado do Paraná:
IN. (.143 — A' vista do motivo contido no a

• nkosso. officio n'. '1.428, 31 secção; de 9 de
tuarço proximo findo, tenho a honra de declaa

' rar-vos que este tuinisterio aceeita a designa-
ção de dons professores narmalistas pára

- fazerem parte da bafica - examitiadora dos can-
didatos ao cargo de professor da Escola de ,_
Aprendizes Marinheiros desse Estado, em Pa-
ranaguá, fian-do tal -designação, entretanto,
dependendo do pedido que, oppertunamente, --
Or feito pelo commandante daquelle estabele-
cimento. -' 	 - . - _

Aproveito o graeto para reiterar-vos os pro-
festos de minha alta estima e mais distincta
ponsideração.	

"	
,

. Deu-se conhecimento á Inspoetoria . do Ma-
- Elidia° (officio n. 1.144). • • •

..-- Sr. pre,sidente do. Tribunal do Contas:
, IV. 1.137 -- Para os effeitos de registro por

esse-Tribunal, tenho a.honra de transmittir-
troe, com todos os papeis,a cópia do termo em
P.dditamento feito ao respectivo contracto ce-
;Mirado com a firma Oliveira Irmãos, para o
9furnecimento de carne verde, durante. o pri-
ndro samestro do corrente anuo, aos - navios

• f dapartamentos de Marinha. -
ai,- Srs. chefes das repartições do Marinha':
5. 4.139 (Circular) — Tendo em vista o das-
-ato no art. 123 do regulamento annexo ao

itctl

ireto ri. 12.700, de 2 de janeiro de .1918,
a laro-vós, paia os devidos effaitos que Mia

algum, antes de 30 annos de idade i- deve
jr. admittido, em qualquer caracter, nas .r s'
partições e estabelecimentos qo Marinha, s
aptc . apresente a ca,derneti de regervista o

P	 11	 IP	 !II !III
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Anne -findo, do pessoal jornaleiro, diarista e
de escriptorio, empregado nas obras da refe-
rida estrala (aviso n. 1.314).	 .

Dignae-vos ordenar as neeessarias provi-
dencias afim de que, pelo Thesouro Nacional,
seja entregue, poreadeantamento, ao director
da Estrada de Ferro Therezopolls, José Luiz
91endes-Diniz, a quantia de25:500, por conta
do credito de -550:000$ da consignação «Pes-
soal e Material», da verba Ga, , n. VI, art. 52
da lei n. 3.901, .de 5 de janeiro do corrente
anno, afim de occorrer ao pagamento relati-
vo ao mez de março finjo, do pessoal opera-
rio, diarista e ele escriptorio, 'empregado. da
referida estrada (aviso n. 1 313);

da-lei n. 3.454,de 6 de janeiro de 4918; core de 55:712$770; Cicero de Figueiredo, .na delt
rendo a despeza,na importancia de 45:480417, 46:8135120; Laport, Irmão er Comp. (2), na
Por conta do credito aberto pelo decrete, de 2:180300 ; Brasilianische Elektricitats
n. 13906, de 3 de dezembro de 1919 (avie) Gesellschaft (3), na de 61,5016, proveniente
n. 1.313).	 de fornecimentos e serviços executados em

Dignae-vos ordenar as necesParias provi- proveito da Estrada de Ferro Central do Bra-
denc,as -afim de que, polo Thesouro Nacional, si!, cai 1-919, de accôrdo com a excepção coo-

. seja entregue, por adcantemento, ao directa* tida no art. 170 da lei n. 3.451, de 6 de ja-
da Estrada de Ferro Tneresopolis José Luiz neiro de 1918, correndo a deSpeza, na impor.
Mendes Diniz, a quantia de 26:e665566, por taucia total de 74:7765700, por conta do ore-
couta do ct edito de 620:000, da consignação dito aberto pelo decreto u. 13.906, de 3 de
«Obras, substituiçOes de trilhos, etc.», da dezembro de 4919 (aviso n. 1.319);
verba Ga, II. VI , art. 52 da lei n. 3.991, de 	 Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
B_ de janeiro do corrente anuo, para occorrer 	 sejam pagas as duas inclusas contas de
ao pagamento relativo .ao Jaez de março pro- Christovão Fernandes & Comp., ria iroportan-

cia total de 100500, provenientes de forne-
cimentos feitos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1919, para serviço urgentes, de
-acendo com a excepção contida nos art. 170
da, lei n. 3454, de O de janeiro _de 1918, cor-.
rendo a despem por conta do credito aberto
pelo decreto u. 12 -.929, de 2a de março de
1918, (aviso n. 1.320).

Dignae-vos,ordanar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ma-
noel -Antonio Pereira,' na importancia
3:374$100; Cicero de -Figueirerio, na de 4:7e03;
Ilime ,er Comp., na de 5:6875500; Companhia
Nacional de -Electricidade, na 'de 2:365030,
provenientes "de fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em 1919;
correndo a despeza, na importancia total de
16:12639e0, por conta da consignação «Mate-
rial para seis divisões», da verba 6', art. 98,
da lei n. 3.674, cie'? de janeiro de 1919 (aviso
n. 1321).	 •	 • •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

veniente da medição provisoria dos traballld
executados, durante o moa de dezembro dei
1919, no trecho comprehendido entre os kilo-.
metres o e P. conforme os documentos june
tos, deduzindo-se da dita quantia a quotei
de 5 %, no velar de 6245783, para reforço chi
caução, de accôrclo com a clausula 17e, do
contracto de 23 de junho de. 1917, e elle..
etuando-se o p agamento por conta da cone
signação «Estrada de Ferro Tubareo a Ara-
rangná», art. 98 da lei n. 3.974, de
cie janeiro de 1919, titulo «Construção de
Estradas da 'Ferro», lettra e (aviso nee
mero .1.32e).

Dignae-vos ordenar as .necessariaa provi:
denclas afim de que seja paga no The.soure
Nacional a inclusa conta, na importando. do
2:0005. de J. Ribeiro dos Santos, provenlento
de fornecimentos feitos para a secretarie
deste ministerio, eia março do corrente anuo,
de accôrdo com 'a excepção contida no . ar-
ligo 170 da lei n. 3.451, de G de janeira ,
de 4918.

A despesa deverá ser escrinturada na cone
signação «Material» -e Publicações, impres-
sões, encadernações, .acquisição de livros o
outros impressos, etc.», da verba /a , art. R:
da lei ri.. 3.991, do 3 de _janeiro do corrente
auno jaeiso n. 1.327).	 •

Digene-vos ordenar as necessarias provida:a:
cias afim' de que, do credito aberto pelo de-
creto n. 14.007, de- IS de março corrente, •
para occo-rrá ao pagamento de gratificações
extraordinariaS de que trata o decreto nume-
ro 3.990, de 2 de janeiro deste armo, seja
posta á disposição da thesouraria da Estrada
de Ferro Oeste do Minas, como-distribuição
de credito, a quantia de 242:2563sara atten-
der ao pagamento do pessoal da,.rffirerida via.-
turca (aviso n. 4.328).

Dignae-vos ordenar que sejam dadas as nae
cessarias providencias afim de que, da distri-
buição de 12:000e. consignada para paga-
mento do pessoal adlido' da Inspe,etoria Geral
de Terras e Culonizaçãe (extincta) na tabella
da verba 15e, remettida ao Tribunal de Contas
juntamente com o avisa deste ministerio n.58,
de 4 de • fevereiro' ultimo, seja annullada a
quantia de 6:000, destinada-ao pagamento
de um chefe de mação, distribuindo-se a de.'
2:2245138. ao Thesouro Nacional, afim do
°acorrer ao pagamento, durante o perloclo
de 16 de fevereiro a31 de março do corrente,
armo, do director .geral desta secretaria
Aniso Glycerio da Cunha Maciel, mandado
adlir pelo decreto de 16 de fevereiro nitente,

'e aposentado por decreto de 29 de Março., •
publicado no Diario Offteind de I do corrente
mez.

O saldo de 3:7755862, ficará em ser ná
verba 15e, art. 32 da vigente lei orçamenea
tarja (aviso n. 1.329),

•
eDignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga á -Companhia Estradas* de
Ferro São Paulo-lho Grande, empreiteira da
&instrução do prolongamento do ramal de
Paranapanema de S. José a Durinhos, a
quantia de 446:490312, proveniente da me-
dição provisoria dos trabalhos executados du.
rante os mezes do novembro e dezembro de mona], sejam pagas as inclusas contas de
49,9, no treche comprehendelo -entre os kilo- /Fonseca, Almeida ,& Comp„ na importariciametros 80, 102. SOO, de accôrdo com o cone
tracto autorizado pelo decreto 12.491, de 31 'de 11000 e Rime dr Comp., na -de 5:511S,

provenientes do fornecimentos feitos	 Es-
de maio de 1917, conforme os documentos trada de Ferir° Central do Brasil, em 1919,juntos; deduzindo-se a quota de 5 es ,'.no va-
ler de 7:3213817, para reforço da cauçio 	 para serviços urgentes, e accôrdo com a

excepção contida no art. 170 da lei n. 3.454,de acceardo com a clausula XIII do contracto a de 6 de janeiro de 1918; correndo a despeza,que se refere- o decretem. 12.179, de 23 de na importancia de 5:322560.0, por conta do
maio de 1917, e efectuando-se eepagamento
par conta da consignação «Linhas de S. JóS(.3 

credito aberto pelo decreto a.- 12.872, de 6 da
fevereiro do 1918 (aviso n. 1.322)•ea Durinhos», art. 98 da lei n. 3.671, de 7 de f

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-janeiro de 1919, titulo	 etonstrucç,ão de Es- 	 •dona!, sejam pagas as inclusas contas deIradas eld Ferro, lettra c) (aviso re. 1.316).- F. R. Moreira & Comp.,. na importancia
Dignae .vos orienar coe, no Thesouro Na,cioe 4:630$100 ; 'lime & Comp., no de 5.620330;nal, seja paga á Companhia Estrada de Varro Dias Garcia &Comp., na de 2:280; Fonseca,S. Paulo-'Flio Grande, empreiteira da constru- Almeida & Comp., na do 73010 e Villas Boas

cção do prolongamento do ramal do Paraná- er-Cornp., na de 55$800, provenientes de for-
palreara, do S. José a Durinhos, de accôrdo necimentos feitos á Estrada de Ferro Cenlralcom o contracto autorizado pelo- decreto nu- do Brasil, em 1919, para -serviços urgentes,
mero 12.491, de 31 de maio do 1917, a quan- de accôrdo com a excepção contida no ar-

provisoria dos trabalhes executados em de-tia de 102:9003957, proveniente da medição ligo 170 da lei u. 3.454, de 6 de janeiro do
. 1918, correntia a despene na importanciazembro de 1919, no trecho compreenlido eu- - total de 12:6595570, per conta do credito
tre os kilornetros AO -e -90, oonforme os `doeu-mentos juntos; deduzindo-se, para reforço da aberto pelo decreto n. 12.987, de 2-1 de abril
caução, noa termos da clausula 43a do •alludi- de1918 (avise n 1'323)*
do centrado,	 ignae-vos ordenar que, no Thesouro Nao, a -quota de 5 •%, no valor "de reis
5:143e047, e effectuando-se o pagamento por, cional, sejam paga s as inclusas contas do
conta da consignação «Linha de S. José a Oue F; B t."t	 Et' nupoitancia de

275600 ; VillaS Boas & Comp. (tres), na de •lenhos», -art. 98 da lei n. 3.671, • de • 7	 ja- 180; F. Ribeiro & Comp. (tres), na do'retro de 1910, titulo «Construcçãó de Estrada 2003200 ; J. A,. Gonçalves & -Comp., na dede Ferro», lettra ç, (aviso n . 1.317): .	 ,4.; Dias ,Garcia & Comp. (duas), na deIngnae-vos ordenar que, no Thesouro Nacics. 82
4125700 ; Serraria Moas, na de 5:0713300 .nal, seja paga ao engenheiro fiscal ele 2 a elas- - e Mino& Comp. (fres), na de 4:6803590, oro-

respectivo regulamento, por ter sido o toes.. . serviços urgentes, de accôrdo com a exdepção
contida no art. 170 ela lei n. 3.434, de 6 demo transferido, no corrente anuo, da cidade janeiro de 1918, eufemia a despesa, na im-

de Araguary (5° districto), para a 7e fiscaliza- portancia total de 11 :397$593, por conta dação nesta Capital. 	 consignação «Material para as- sem divisões»,A despesa deverá ser escripturada na consi- da verba 6, art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de •eenação «Eventuaesie verba lia, art. 52 da. lei janeiro de e919 (aviso n. 1.321).n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente anno	 Dignae-vos ordenar que, no ThesourceNa-(aviso n. 1.318). cional 'seja paga á Companhia Brasileira -
Dignae-vos-ordenar que, no Thesouro Na- Carbonifera

 
 de Araraugná, '-empreitura

ional, sejam pagas inelusas contas de Fone' . costrucçao.; 
d 

Estradastrada ele Ferro de Tubarão
Ajui¡a 117 Corop.:(3,6), na importancia	 Ararangui, a quantia de 1?,:197V,

•

II •
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de' 'Ferro Central do Brasil," em 4919, parade ajuda de custo, nos termos do art. 32 do

se da Inspectorea Federal das Estra Aas, fiarei-
de de Figueiredo, a. quantia de 6005, a titulo venien'tee ne ferneeimentes feitas á Estrada

~me

Segtindá seerjrto

. Expediente de 30 de marro - de 1020
Officios expedidos :
Ao Sr. director da Despesa Publica do TM:

couro Nacional :
N. 165-Transmittindo os titules apostila

lados e solicitando providencias sobre a rei.
versão a que tem direito a menor Inocula,
filha de João Ribeiro Chaves. •

N.-I66- Transmittindo os /nulos de pensão"
conferidos a D. -Isabel de Menezes IlicaIho
outras, viuva e filhas do engenheiro Fran.,
cisco de Parda Bicalho.

N. 167 - Transmittindo os titules de pen-
são conferidos a D. Maria Olympia do Amara/
Coelho e a Arnaldo do Amaral Coelho, viuve.
•e filho de José I. Coalho Sobrinho.
• N. 168 - Transmittindo os titules de pen-
são de montepio conferidos a D. Maria Etnye
-gdiana Ribeiro e mitra, mãe 'viuva e irin4
soltenea de keonei Mediu Cceli Ribeiro,
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. N. 1_09 — Transmittindo o titulo doiram--a-sam) conferido a D. Capitulina Cardoso, viuvo
'de Fidelis Sebastião Cardosó.

a - Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
alo Estado de S. Paulo.

N. 170 — Dando solução ao oficio n. io e
reinettendo unia -certidão requerida por
D. Anna Claudina de Oliveira Coelho.

N. 171 -- Dando solução ao oficio n. 51 e
remettendo a certidão requerida por D. Eini-
liana Silveira Lindgron, viuva de -David
Dindgren:
• Ao Sr. director da Imprensa Nacional

N. 172 — Bernetiendo, para ser publicado,
'o edital de co 11011 L' renda para obras de re-
paração no &ilido desta Secretaria de Es-
tado.

Dia 1 de abril de 1920

Meios expedidos
Ao Sr. director Geral dos Correios
N. 173 --Solicitando a remessa de uma cer-

tidão neceisaria ao processo de montepio pre-
tendido pelos herdeiros de Manoel da Costa
Vieira.

Ao Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional

N. 174 — Transmittindo os titules de pen-
.aão de montepio conferidos- a D. Bertholina
'Fonseca e outros, viuvo o filhos de Alfredo
Fonseca.	 .

N. 175 — Transtnittindo os titulos de pou-
so conferidos a D. Anua Rosa Guimarães e
a menor • Cecilia, viuve e filha de Manoel
Francisco Mendes Guinaarães.

-N. 176 —'Daado solução ao oficio n. 47,
de 26 de fe vereiro ultimo. remettendo nova-
mente o processo de montealo pretendido por
D. Elvira dosa Prazeres Vargas.

Ao Sr. deado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo

N. 177 — Remetendo devidamente apos-
tiIlado o titulo de pensão de montepio de
D. Maria da Conceição Silva.

N. 178 — Ao direotor geral dos Correio.;
dando solução ao.officio a. 35 de 21 de Março
de 1920.

Requerimentos despachados
Dia 5 de abril de 1920

. D. Lucia Gloria da Silva Costa, solicitando
apoatilla em seu titulo de pensão de montepio.
—Deferido.

D. Corina Volte da Silva Costa, fazendo
identico pedido, por ter contrahido matrimo-
nio.— Compareça na 2a secção desta directo-
ria geral.	 •

D. Maria de Lourdes, viuve de João Ma-
chado, solicitando os favores de montopO,
para si e una filho menor.— habilite-se nos
termos do decreto n. 3.007, de 10 da feve-
reiro de 1866, devendo constar dessa habilitas
ção todo o verdadeiro estado da familia do
contribuinte e prova do que pertencem a ha-
bilitando os nomes de Maria do Lourdes e
Maria de - Lourdes Machado e prove, mediante
Certidão da Central do Brasil, qual a data da
primeira nomeação do finado, os ordenados
annuaes que o mesmo percebia, bem como'
os que pela tabella de 1890, deveriam ser
feitos os descontos para os °efeitos de mona
tepio e si elle estava ou não em exercicio
na data em que se verificou o obito.

Directoria Geral de Expediente,
Segunda secção

O intoistro de. Estado dos Negocio; da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica,

Resolve exonerar, por abandono de em-
prego, Octaviano Ramos, do cargo de inspe-
ctor de 3' classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos, de accordo cora o art. 437, Jetta',
a, do regulamento approvado pelo alecrefõ

.n. 11. a20, de Tardeaiinarçoirtaffrta-3''
da lei n. LOGI, do 1.0 de janeiro do corrente
armo.
, Rio do Janeiro, a: de abril de 1020. a- J.,
Pires do Rio..

O ministro de Estado doa Negocios da Via-
ção o Obra Publicas em nome do Presidente
da Republica,
. Resolve nomear o engenheiro civil Gilberto
dos Santos Neves: para exercer, em colunais-
são, O caro de engenheiro ajudante da Es-
trada de

 cargo 
de Santa Catharina, com os

vencimentos que, lhe competirem. ••
Rio de Janeiro, 3 do abril de 1920. — J.

PiPes do Rio.
• .

•
O ministre de Estado dos Negados da Viação

É Obras Publicas' em momo do Presidente da
Republica:	 •

Ijeaolve exonerar o engenheiro Pedro Ver-
alotai do cargo de engenheiro fiscal do e a classe
da COMIlli:1.0 de Fiscalização da ConstruceM
dos ramaes de Barra Bonita e Rio do Peixe,
que exercia em com .nissão.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1920.— J. Pires
do Rio.

O ministro de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica:	 •

Resolve nomear o engenheiro alanoel Mo-
reira Pedroso para exercer. em commissão, o
cargo de engenheiro fiscal de 2 classe da
Commissão de Fiscalização da Construcção dos
Batons de Barra Bonita e Rio do Peixe, com
03 vencimentos que lho competirem.

Rio do Janeiro, 5 de abril de 1 ,920.— .T. Pires
do Rio.

Requerimentos despachados

Dia 5 do abril de 1920
Julio Thome da Silva, carteiro de 2 a classe

da Directoria Geral dos Correios; ;Roberto
Constando Pires, ajudante de mostre das &R-
einas da Estrada de Forro Central do Brasil,
e João Gualberto Pereira Peixoto, estafeta de
2' classe, addido, da Repartição Geral dos
Telegraphos, aposentados por decreto de 24 e
29 de março findo.— Apresentem certidões de
tempo de serviço publico, passadas do accôrdo
com a circular n.15, de 26 de janeiro do f89
doa • alinisterio da Fazenda, extrahidas dos
livros de ponto e das folhas de pagamento,
devendo alcançar as datas da execução 'dos
decretos que os aposentaram.

Provem -si estão quites do pagamento de
sellos de nomeação e impostos sobre venci-
mentos e até quando • contribuiram para o
montepio.

Nessas certidões deverão , ser indicados os
'empregos exercidos, sobre os quaes não houve
cobrança do respetivo sello e a razão por que
deixou de ser effectuada, ou si eram isentos
de toes impostos.

Terceira secção
EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO.

Dia 3 de abril de 1920

Sr. director da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

Attendo ao que solicitou a directoria da Es-
trada de Ferro Therezopolis e nos termos do
acciardo autorizado em aviso n. 137, de 15 de
março ultimo, - recommendo-vos providenciar
para que o praticante'de conferente dessa es-
trada, Abilio Luiz Barbosa, seja posto á dispo-
sição daquella estrada, afim de ter oxercicio
na estação de Magé, ate ficar restabelecido
das lesões que soffreu em consequencla do ao-
cliente °ocorrido alli era 28 de novembro de

49:9, oba:Tendo os seus veucimen(2#
da naoama estrada, cónforme foi catjpalado
referido accôrdo (aviso ii. 82); -- • .

— Sr. director da Estrada de i'maa0 'Lena;
zopolis:
. Toldo em 'data o que solicitaste; em ()fadei

M. 110, de 17 de março ultimo; fleclaanaaaa
que, nesta data; autorizo a directora da tW¡r:.
da de Ferro Central do arasil a colocar aráa:
ticante do conferente daquella estrada, Aba.
lio Luiz Barbosa á disposição dessa via-fera
afim do ter exurcicio na estação ale alag.é, a
ficar restabelecido das lesões que sófar0 eaê
consequencia do accidente °ecoando eaaa 28 dal
novembro de 1919, correndo os seus VaataiQ1011-
tos por conta cansa estrada, conformo accordo
autorizado em aviso n. 137, de 15 do 'mu
proximo findo (aviso n. 132).

Dia 5•
Sr. ministro da Fazenia:
Rogo-vos a expedição das convenienals oaa •

dons no sentido do ser deaignadó gr egla
ministerio um funccionario para servir
trabalhos de tomada. do contas, do segunda
abibestre de 1910, á Companhia Cessienatia
das Docas da Pailia (aviso n. {1.5). •

— Sr. -ministro da Marinha:
Tenho a honra de submetter á vossa consia

floração o oficio, incluso por cópia, em qtje a
Inspeciona Federal de Navegação expõe a
necessid ado de" ser reparado o pharol imita
Grande, situado na' pontanordeate da ilha (ha
Marajó, tia entrada dos canaes Maguary, O •
qual servirá á linha egular de navegação
que será iniciada, brevemente, catre o põalaõ
de Belém e a Guyaaia laranceza (aviso n. 116).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Peço vos digneis do providenciar sobre a

designação de um funccionario desse Tribunal
para assistir aos trabalhos de tomadas, de
contas, do 20 semestre de • 1919, á Companhia
Cessionaria das Docas -da Bahia .(aviso mia
mero (35).

— Sr. director geral dos Correios :
Tendo em vista os relatorios que', sobro a

escolha do local para construcção de um edi-
ficio para Correios e Telegraphos, na capital
do Estalo da Parahyba, apresentaram
administrador do; Correio; e o chefe do Dia.
tricto Telegrapilico da Parabyba do Norte, oa
quaes foram submettidos á consideração desta-
ministerio com o vosso officio n. 39/G, de
de março ultimo, e com o da n. 615, de aai do
mesmo mez, da Repartição Geral dos Tele-,
graohos, declaro-vos, para os- fins conve-;
Mentes, que estou de acotoado com o quo
propõe o engenheiro Affonso Maranhão, chefe
daquelle districto telegraphico, no sou rola-
torio, optando-se pelo terreno situado entre
a praça Pedro Amorico o as ruas da União,
Beatirepaire Rohan e Riachuelo. A área do.-
verá ser reluzida si for muitissimo superior a.
capacidade do edificio. Nesse caso a reducçãe
não deverá ser tão grande que o edificio não;
fique isolado de todas faces cano meio de uma
ampla área (aviso ia. 135)..

— Sr. director geral dos Telegraphos:
-Tendo presente vosso oficio n. 615, de 17

de março ultimo, o o de n. 39/G. de 21 do
mesmo mez, 'da Directoria Geral dos Correio;,
que versam sobre a escolha de local yaraa
construcção de um edifica) para Correios e
Telegraphos na capital dó Estado da Para-
hyba, declaro-vos, para 03 fins convenientes;
que estou de accordo com o que propõe o en-
genheiro Affonso Maranhão, chefe da districto:
telegraphico da Pomba:bit do Norte, no rea
latorio que . acompanhou o vosso officio,.
optando-se peio terreno situado entre a praça
Pedro Amorico e' as ruas da União, Beaurea
paire Rohan e Riachuelo. A área deverá aaa
reduzida' si for muttissirno superior á colga
cidade do edificio. Neste caso a reducção nad
deverá ser tão grande que o eifficio não fique
isolado de todas as faces e no moio de umie -
atopla áre4 (aviso n. 131).
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-- Sr. inspector federal de Obras cantra aat
Seçcas t

Havendo o actual proprietario da fazenda
Jacarahy, no municipio de Quixerarnobim,
Estado do Ceará, requerido a revisa° do orça-
mento approvado por aviso n'. 319, de 13 de
setembro de 1912, para construcção ale uni
açude naquella propriedade, segundo projecto
approvado peie mesmo aviso, e tendo essa
inspectoria provocado á revisto do primitivo
projecto e respectiao orçamente, por ter ve-
rificado a procedencia, em parte, do pedido
formulado pelo interessado, declaro-vos para
os devidos fins, que, de acoôrdo com o que
propuzestes em oficiou. til, de 11 de marga.
proxirno findo, ficam approvados o novo pra-
jacto e respectivo orçamento, na importancia
de '79:994787, inclusos, por cópia, áque/10
vosso officio, para construcção do açude Ja-
carahy, situado na fazenda do mesmo nome
acima alludida que o proprietario desta Mario
Borges Mainede pretende executar á sua
custa, conforme requereu, para prover ás
necessidades de sua fazenda agricola e pastoril
e fazer las ao auxilio estatuido no art. 32 do
regulame‘to vigente. approvado pelo decreto
n. 13.687; de 9 de julho de 1919. correspon-
dente á metade do orçameuto (aviso ta.

if
. —. Sr. inspector federal de Navegneão:

Em solução ao vosso oficio n. 35a de 23 de
Março findo, declaro-vos que fica a provado o
vosso acto, mandando adoptar, para fixação
da hora de sahida do vapor da Companhia
Estrada de Ferro Norte do Brasil que faz a
linha do Bata) Toeantins, a hora da baiaamar
dada pela talaôa das marés, calculada mensal-
mente pela Companhia Port of Pará, afim
dessa laspectoria tor base para conta gem de
tempo, no caso de necessidade de impor Multe
por infracção do n. 3 da clausula 70 do con-
tracto ce:ebrado com aludia companhia (aviso
n. 18).

— Srs. directores Cola Associação dos com-
erciantes dc Caaias
O Sr. ministao, tomando na devida cousa;

&ração o vosso oficio n. 49, de 18 de dezem-
bro do atino findo, com o qual lhe apresen-
tastes um meincatial, assignado por autoridades
e representantes do alto commeccio da cidade
de Caxias, pedalado a elevação da respectiva
agencia postal, de 2' para i a classe, manda
vos declarar que lato lhe é possivel attender
ao mencionado pedido pelas razões constantes
do oficio do director geral dos Correios, cuja
cópia inclusa encontrareis (oficio n. 106).

gaPaDlEarra DO SB. DIRECTOR GERA'

Dia 5 de abril de 1920
director geral da Secretaria da Guarda

fiara que se possa dar cumprimento ao
aviso desse ministerio n. 54. de 29 do ma
ando, aliás já despachaao pelo -.Sr. ministro,
importa ser indicado n nome do seguildo re-
quisitado, para servir como secretario em
Junta de Alistamento Militar, canasta da an-
tiga Guarda Nacional, da Estrada de Ferro
Cen trai do. Brasil, que não foi no mesmo avisa
mencionado.

Peçn-vos, pois, que providencieis sobre O
assumpto com a possivel argucia (officio
sa. 107),

— Sr. .director da Repartição Geral da
,Telegraphos:

Commnnico-vos, de ordem do Sr. ministr6;
aue o inspector de i a classe dessa. repartição;
'Alfredo Aurelio de Figueiredo, em eitercido
nesta Secretaria de Estado, entrou no dia I
do corrente no goso de licença de um amua
que lhe foi concedida por portaria de 8 .do
.mez proximo findo.

—Sr. presidente da Sociedade Nacional de
;Agricultura:

'remando conhecimento da informação que
lhe prestou a directoria da Estrada de Ferro
Castral da Brasil sobre a cesso; pretawaida

____---
Pararraeraicipardest Som Jardim, de
moinha de carvão de pedra queimado naquen
Estrada, mandou o Sr. ministro, em resposta
ao vosso oficio n. 52:785, de 7 de fevereiro
ultimo, que vos fosse transmittida a inclusa
cópia da citada informação (oficio n. 104).

—Sr. inspector federal das Estradas
• Tendo presente o oficio n. '477, do 27 da
1narço proximo passado, no qual o Tribunal
de Contas pede que as requisições que lhe
hajam de ser feitas, de funccionarios para
assistirem aos trabalhos de tomadas de contas,
o sejam com a necessaria antecedencia, de
modo a serem preenchidas, em tempo, as for-
malidasdes a que se reporta, resolveu o Sr. mi-
nistro, por despacho do 29 do mesmo mez,
que do mencionado oficio fosse dado conhece-
mente a essa inspectoria, para o que vol-o
remetto, na inclusa copia (oficio u. 103).

Tribunal de Contas — N. 477 — Rio de Jaa
iheiro, 27 de março de 1920.

Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas —
Tendo a Inspectoria Federal das Estradas sola
citado, em oficio n. 271 Mv, de 25 do cor-
rente, a presença em Campm asno dia 29 deste,
do funceionario da Tribunal que deverá as-
sistir aos trabalhos de tornada de contas da

•Companhia Mogyana do Estradas de Ferro e
Navegação, relativa ao segundo s.:mostre de
1919, rogo vos digneis de providenciar para
que, em casos ide,nticos, sejam feitas as re-
quisições com a necessaria antecedencia de
modo a serem atte.n.iidas na normalidade do
serviço o com o tempo preciso para o capa-
dieate de designação do funccionario, requi-
sição de passagens, ajuda de custo c outras
providencias.

Sonde e fraternidade. — Pedro Teixeira
Soares,

.Directoria Geral dos Correios	 •
Por portarias de 3 do corrente, fo.

ram assi o nados os seguintes actos:
Concedendo 21 dias de • licença, sem

.Nantagens pecuniarias, de accôrdo com
a lei, ' para justificação de falias dadas
ao serviço por motivo de molestia no
periodo de 3 a 23 de novembro do anno
proximo findo, a José de Almeida Netters
estafeta interno da Directoria geral;

- Nomeando o cidadão Aristoteles do
Mello e Albuquerque, para o cargo de
ajudante da agencia do Correio de Paa
raguassa, no Territorio do Acre, percoa •
betado os vencimentos que lhe cornpea
tirem;

Removendo, a pedido, o agente dg
Correio de Porto Acre„ , no 'rerritorio
do Acre, Flayinurido Rodrigues de Car•
valho, para igual cargo na agencia do

•Correio 'de Paraguassia no mesmo Ter-
ritorio, percebendo os vencimentos que
lhe competirem.

— Por portaria ;de 5 do mesmo 'nazi
foi demitticla, a bem do serviço .pulaltao
D. Calina Rogiok de Andrade, do cargo
de auxiliar do theSoureiro da Directoria
Geral, como. incursa no art. 485, n.
do regulamento vigente.

— Por outra de aguai data, foi tor-
nada sem effeito a de 25 de fevereird
proximo findo, que punha á dispósiaact
da Inspectoria Federal de Obras contata
as Seceas, o estafeta interno da Directo-
ria • Geral, Alfredo Baptista Vieira.
Vista de ter sido o mesmo dispensado
da referida designação, pca parae dts
Sr. ministro.

— Por portaria de 3 do corrente, foi dea
mittido, a bem do servia° publico, como in-
curso no n. 11, do art, a85 do regulamento,
o auxiliar . de sorteia desta direclgia Joa•
%UM 	

BeiRe-rilifenta 'despachada
Dia 5 de abril de 1920

Amando aloutinho Alga, carteiro de 28
disse desta directoria, Odiado 30 diã de
licença para tratamento de sua saude.--Con4
cedo, nos termos da lei.

Juvenal Augusto Viagna Vopzella, aratki
cante de 23 classe desta directoria geral, paa
ditado 30 dias de licença para tratar de stla
saule.—Deferido.

José Julio Campana de Souza, praticante do
1' classe, Rio Grande do Sul, solicitando paa
gamento de metade das multas a que teni
direito, em virtude das apprehensões que fez
quando servia nesta directoria, —Indeferido,
á vista do informado.

Alvaro Valas •da Silva Costa, amanuense;
Directoria Geral, pedindo permissão para se
inscrever no concurso de 23 entrancia ora
aberto na Administração dos Correios do Ese
lado do Rio de Janeiro.—Deferido.

Florendo Dias de Carvalho, praticante de
ia classe, Pernambuco, pedindo para pagai
pela vigesima parto a quantia de 276a85a de
que é devedor pelas passagens a si concedi.
didas e a pessoas de sua familia.—Indeaea
rido.	 -

Nicanor da Silveira Fortes, pedindo pera
missão para se inscrever na concurso de 2a
entra ncia que vae se realizar nos Correios do
Estado do Rio de Janeiro.—Csamo requer.

D. Jovina Teixeira, agente do Correio;
de Guayanazes (praça dos), no Estada.
de S. Paulo, pedindo, justificaoão C1 9.9

faltas dadas de 10 de fevereiro a 1 do
março unimos. Justifico, nos termoa
do informado.,

Heitor Teixeira da Motiais agente dg
Correio de Caçapava, S. .Peulo, pe.
'dindo 90 dias de licença, para trataas
mento de saude. — Concedo nos lera
mos da lei.

Marcellino Alves Cardoao, estafeta via
gilante da Administração dos Correina
do Estado do 'Rio Grande do Sul. recor-
rendo do acto do administaador daquello
Estado que o exonerou em 3 de feve-
reiro ultimo. — Mantenho o acto doi
administrador..

Saul Cunha, estafeta distribuidor dal
Administração dos Correios do Estado
do Piauhy, recorrendo do acto do admiss
nistrador do mesmo Estado, que indefe-
riu um seu requerimento no qual peeli.ai
uma gratificação. — Deferido, noa
termos do informado pelo Expediente

Csta ada de ferro Central do Brasil
•Requerimentos despachados

Dia 5 de abril de 1920
Ateastes de Miranda Fragoso, pedindo pra'a

Mocão.—Complete o salto.
Gentil Antonio Ferreira, pedindo certidloa

a- Declare em que qualidade pede a cera.
tidão.

COmpanhia Industrial de Eleatricidade,
dindo para renovar o seu pedido.—Satisfaaa a
exigencia da ia divisão.

Candido Nogueira & Comp., pedindo provai
dencias sobre tal ,fa.—A' vista das informa
ções, não ha que dele t ir.

Christian° Silva Saltes, pedindo transferena
eia de legar .—Deferido, de accôrdo com a ina
formação do Trafego.

Gentil Antonio Ferreira.-aDoclare em quO
qualidade pede a certidão.

León Risota, pedindo uma concessão.—Defe?
rido, nos termos da informação da 5' divisava
Lavre-se termo.

Abaixo assignados, moradores na cidade do
Palmyra, pedindo que as expedições, de paha
fresco sejam eitas no trem N. 1.—Completen!
o $ello.



• Teixeira de Abreu, pedindo restiiaieeo- de
Pele. — O frete foi cobrado exacto. Inde-
ferido.

Carlos A. 'I'. Alvares, pedindo restituiçeo
de frete.—Dirija-se ao Estado de S. Paulo.

Arthur Borges do Mello,- pedindo relevação
de punição.—Indeferido.

Godofreclo Pires Franco, pedindo abono de
faltas.—Como pede.

Pinto Andrade, pedindo restituiçào de frete:
—Não procede a reclamação. Indeferido.

Passos, Vieira & Comp., pedindo restitui-
ção de multa —Indeferido.

Jorge Gonçalves de Pinho e Norivaldo Alva-
ro Pinheiro Loba, pedindo restituição de do-
cumentos.—Sim, mediante recibo.

Germano Boottelier, pedindo restituição de
calição.—Indeferido. á. vista das informaçees.

Jdeé Luiz do Espirito Santo, pedindo abono
de faltas. — Indeferido, á vista • das infor-
meções. •

José Vieira, pedindo readmisslo. —Selle OS
2,31110X0S.

Virgillo Lopes Vieira, pedindo certidão.--:
Indeferido, de accôrde com o parecer do Tra-
fego.

José Augusto de Abreu, pedindo permissão
para abrir a cerca de arame na estaçeo de
Btígé.—Deferido, dó conformidade com o pa-
recer da Sub-directoria da linha. Lavre-se
termo.

Mayrink Veiga & Comp., pedindo provo-
gaçeo do prazo para a entrega do material.

na fórma prevista na informação
intendencia.

Manoel Vieira Baião, pedindo abono do fal-
tas.—Como requer.

João Frederico Credor, pedindo certidão.--e:
Indeferido, á vista do motivo allegado.

José de CaPasans Pitnentel.—Indeferido.
Carlos Carelli, pedindo abono de faltas.-ee

Deferido, tendo em vista a assiduidade.
Victor da Silva Braga, pedindo oito dias de

férias.—Dirija-se á Sub-directoria.
Bento Luiz Felix da Silva Junior, pedindo

-férias.—Indeferide, de accôrdo com a infere
mação do Trafego.

Paulo Henrique Denizot, propondo fi-er
carregamento de carvão no aos do Porto.—
Indeferido.

João de Souza. Vianna, pedindo certdão.—
Junte a procuração.

Adalberto Chaves de Menezes, 'pedindo
transferencia de legar.— Attendido na vaga
existente na locomoção.

Alzinando Ferreira, pedindo translbrencia
de bilhete.— Sella o papel, como é de lei.

Claudiana Gomes da Silveira, pedindo o pa-
gamento de vencimentos do seu marido Fran-
risca da' Silveira (fenecido).— Requeira ao
Sr. ministro da Viação.'

Thedomiro Ramos, pedindo um legar nas
officinas do Engenho de Dentro.— Indefe-
rido.

Pedro Lopes, pedindo transferencia de togar.
s—Indeferido.

José Mo, pedindo transferencia de
Não ha vaga.

Leonidio Pereira Dutra, propondo fornecer
lenha.— Não convém.	 n

Francisco da Silva Xavier, pedindo conces-
são para collocar dua3 lampadas electricas no
mostrador na gare da estação Central.—
Junte a procuração.

biga Pio dos Santos, pedindo permissão
para manter um vendedor ambulante na pla-
taforma da estação de Pavuna.— Deferido, á
vista do parecer do Trafego.

José Antonio Ferreira, pedindo o paga-
mento de dieferença de vencimentos.— Inde-
ferido, de accôrdo com a informação do Tra-
fego.

Mario da Silva Cordeiro, pedindo abono de
faltas.— Deferido, de accôrdo com a infere
inação do Trafego.

Luiz Carlos Ribeiro Guerra, pedindo um
lagar do graxeiro.— Apresente os documen-
tos.

Anglo Brazilian. — Certifique-se, do aecerdo
com a informação de 2 de fevereiro de .1920.

Jovita Gonçalves Pereira, pedindo o paga-
mento dos vencimentos do seu ,fallecido ma-
rido Joaquim Gonçalves Pereira.— Satisfaça
a exigencia da thesouraria.

Idalina do Castro, pediedo o pagamento
dos vencimentos do fenecido trabalhador da
estação ãlarititna João Baptista.— Satisfaça a
exigencia da thesouraria.

Emitia Eduarda Bittencourt, pedindo paga-
mento das verecimentos do seu fenecido filho
Antonio Dantas Bittencourt.—Satisfaça a exi-
geada da Mesuraria.
- Gil do Góes.— Conce lo 30 dia, com orde-
nado; quanto aos restantes, dirija-se, que-
rendo. ao Sr. ministro da Viação.

Paulo & Comp.— Deferido. A classificaçãd
deve ser feita na tabella 3 L.

Henrique Pereira da Silva. — Autorizo O
transporto até o local da descarga, devendo
o despacho ser feito, com o abatimento já
concedidoepara a estação immediata que re-
ceber a mercadoria.

José Carneiro Cesar, pedindo permissão
para manter um vendedor ambulante na es-
tação de Pirapora.— Como pele, mediante a.-
contribuição mensal do 3$, pagos por trimes-
tres adiantados em beneficio da Associação
Geral de Auxilies Mutuos.

José Moreira Cardoso, pedindo permissão
para collocar duas lampadas em sua residen-
ma na estação de Queimados.— Deferi lo, de

•accôrdo com o perecer do Trafego, devendo
as despezas e a contribuição mensal serem
pagas na thesouraria e não em folha.

Joaquim Lordello.—Fica readmittido corno
aprendiz de 21' classe extranumerario.

Vines Boas & Comp., Dias Garcia te Comp.,
jes5 Alves Nogueira, M. Lopes da Silva &
Comp., Companhia de Madeiras Nacionaes,
Fonseca, Almeida & Comp. o F. Passo3 &
Con1p. (3).—Pedindo restituição da caução.
—Restituam-se.

Mario Campos 62 Cop.. pedindo indernni-
zaeão. —Indeferido, por tolo ter sido cumprido
o art. 5° da lei n. 2.681, de 7 do dezembro
do 1912.

José de Oliveira Cura, pedindo indemniza-
ção.—Indeferido, por não ter sido observada
a exigencia do art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de
dezembro de 1912.

Duarte & Comp., pedindo indemnização.—
Não tendo sido observado, no acto dó des-
pacho, o que estabele o art. 5° da lei n.2.681,
de 7 de dezembro de 1912, indeferido.

Calixto Ceellio, , pedindo indemnização.—
Indeferido, por não ter sido cumprido o art. 5°.
da lei n. 2.681, de '7 de dezembro do 3912.

Companhia Souza Cruz, pedindo indemniza-
ção.—Em face do que estabelece o art. 9° da
lei ri: 2.681, de '7 do dezembro de 1912, indo-

,ferido.
Castro Silva & Cornp., pedindo indemniza-

ção.—Nep tendo o remettente da expedição
cumprido a exigencia do art. 5° da lei
n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912, indefe-
rido.

Carlos Moreira Murta, pedindo indemniza-
ção.—Em face do que dispõe o art. 90 da lei
n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912, inde-
ferido.

Villela & Dnmont, pedindo indemnização.—
Não tendo sido observado pelo remettente o
art. Se da lei n. 2.681, de 7 de dazembro'de
1912, indeferido.

Carlos Moreira Aliena, pelinde indemniza-
ção.— Indeferido, -por não ter sido cumprido
o que estabJlece o art. 5° da lei n. 2.681, de
7 de dezembro da 1912. •

Enes Cechn, pedindo indemnização.— Não
tendo sido observada a exigencia do art. re

da lei re 2.681, ao	 teirmiiiiiro do 1.012,
indeferido.

.Banco Il. A. do Estado de Minas Geraes,
pedindo indemniza.çeb.— Indeferido, per ;ião
ter sido observado o art. 5° da lei n. 2.681,
de 7 de dezembro de 4. 912.

Antonio Ilygitio Bonilha, pedindo indemni-
zação.— Em face do que edispõe o art, 9° da
lei n. 2,681, de 7 de dezembro de 1912, in-

.deferido. '
Aristides Corréa, pedindo indemnização..

Indeferido, por não ter sido cumprido o art. 5'
da lei n de '7 de dezembro de 1012 e
em face do art. 128 do Codigo Commercial.

Annibal Alves Sampaio, pedindo indemni-
zação.— Indeferido, por não ter sido cum-
prido o art. 5° da lei si. 2.081 de 7 de de-
zembro de 1912.

Inspectoria Federal .da-3 EStrattez
• EXPEDIENTE 130 SR. INSPECTOlt:

Requerimento despachado
Dia 31 de março-de 1920

•Middletosvn Cai' Company (requerimento de
-6 de janeiro).— Concedo a prorogação pedida
até 30 do junho do corrente anno, mediante
as seguintes condições:

1. 4, o prazo ora concedido é improrogavel
e o contracto celebrado em 28 de fevereiro de
1919 ficará nullo, sem que a compenhia tenha
direito á indemnização de especie alguma si
não fornecer dentro deste novo prazo todo o
material contractado, tendo direito a receber
apenas o' valor do material já fornecido e
acceito pelo Governo até aquella data

2.°, dos primeiros peeamentos feitos á com-
panhia contractanto pelo fornecimento a que
se obriga se descontará a quantia de cincoente•
contos de réis que será retida como caução
para ser entregue depois de terminal-, o for-
necimento dentro do prazo 'Combinado, mas
que a contractante perderá em favor do erario
publico si não fornecer todo o material con-
tractado até 30 de junho de 1920 ; a coma,-
nhia assignará' uma declaração exprosea de
acceitaçeo destas condições pare que RS

mesmas possam entrar em vigor e ter effeito
o despacho.

Ministerio da Agricultura;
Industria e Commeroio

Directoria Geral de Agricultur4

Primeira sacão

Por portaria de 1 do corrente, foram con-
cedidos quatro meses de licença, na .fiirma
da lei, para tratamento de sande, ao profes-
sor do Patronato Agricola Annitapolis, Ayr-
ton Lisbôa, em prorogação da que lhe foi
concedida por portaria de 9 de fevereiro ul-
timo.

—Por igual acto da mesma data, foi dei-
- gnado o chefe de culturas do Serviço de Agri-
cultura Pratica, agrononoo André da Silveira
Mello, para servir na Delegacia da Superin-
tendencla do Abastecimento, em Campos, Es.
-Lado do Rio- de Janeiro, de accbrdo com o
art. 9°, § 1° do regulamento approvado pelo

• decreto n. 14.027, do 21 de janeiro de 1820,

• • Requerimentos despachados_

Dia 5 de abril de 1929
Palaride Mortari, proprietario da Usina

Tahy, de Campos, pedindo transporte de IQ
volumes formando uma locom6liva. Defe-
rido.
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Emmanuel de França Torres, pedindo per,
niissã'o para montar no Brasil uma fabrin de -
pilhas seceas electricas.--Indeferido.

Companhia Segurança Industrial, pedindo
permissão para operar em seguros contra
accidentes no trabalho, de conformidade COIT1

o disposto no art. 20. do dfcreto n. 13.498,
de 12 de março de 1019.—Deferido, de
accardo com o parecer da commissão consul-
tiva, ficando arbitrado em 103:0003 o respcs-
etivo deposito.

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR GERXII

Refi verimentos despachados
• Dia 30 de março de 1020

Henrique Marques Liba, pedindo guia para
Pagamento da 2s anenidade da patente nu-
mero 10.23S.—DeferiSo. •

Ismael Libanio, p.eiindo guia para paga-
snento da 33 annuidade da intente n. 9.013e
..Deferido.

Dia 31
Amorico Fernandes Barbosa e Amalia rer.;

Mira de • Lima, pelai lo certidão da carta- •
patente ii. 10.618.—Deferido.

L. Silva Comp„ What) para seu nome,
registro das aragsfereiteies dos caireitos das
latentes mis. • 7.917 o 9.8'71:—DefOrído.

L TRIBUNALDE CONTAS• ,

1,4' sessão erdinaria,.. em 3 de abril
de 1920

PRESIDENCIÁ DO SR. anaisano PEDRO SOÃ'-
RES . --- REPRESENTANTE DO IMINISTERIO
PUBLICO, DR. ALVARO WERNECK
cerranio, DP.. VIÇOSO JARDIM.

Presentes os 'Srs.^. ministros Leonel
rilho e Barros Lima 'e auditor Thema
pson Flores, servindo de ministro, foi
aberta a Cessá°.

Compareceram os Srs." auditores' Luiz
ilermó e Bueno Brandão Filho,

Deixaram de comparecer, o Sr, mi-
iarstro Jeeuino Cardoso, por motivo do
férias, e Srs. auditores Eduardo Lopes,
Éor se adiar licenciado,' Alfredo alavi-
gnier e Oliveira Lima, sem causa partia'

-
Relatados pelo Sr. ministrei Leonel

Filho;	 •
-a Processo de prestação de fiança-f.-Dos eScrivães de collectorias:

Minervino da Silva Barreto, em • Tia-
Ynaraeá, Estado de Pernamlaied; de 200$
em uma caderneta da •	 Eeonomica,
•-eke reforço; • - - 	 - - -	 •

Eduardo Henrique de Souza, na capia
tal do Estado do Goyaz, de 300$ em uma
apolice tola divida publica, tambem como
refere°.

O Tribunal approvoiS - 0 reforça das
fianças.

— Relatados pelo Sr. ministro Barro
Lima

Proceasos de prestarão de fiança
Dos escrivães dco" collectoria:
Clieruhino Lue.e.js Pereira, em Dôrei

do Indayá, Estado de Minas Geraes, de
500$ em urna caderneta da Caixa Eco-
nomiea, como reforço: •

Manoel Nunes Vieira de Meado Bi-
cudo, em Fartura, Estado de S. Paulo
de 100$, idem, idem.

Approvou-se o reforce das fianças.
-e. Relatados pelo Sr. auditor Thonia

pson Fiares:
Processos de prestaçao de fiança de

Ap-,rario Mendes de Souza, collecter das
rendas federaes em alaroins, Estado de
Sergipe, de 4:500$ em -uma caderneta da
'Caixa Economica, como reforça da
fiança anterior. — Foi approvado O re-
forço da fiança.;

• Relatadoa pelo Sr. Auditor Luiti
•Refina:

Processos de tomada de contas!
N. 11.382, de Francisco Line de

SiStrza, .ex-agente tio Correio de Beaiga,
Estado do Rio . Grande do Sul, no periodci
de 11 de setembro de 1915 a 15 de no-
vembro de 1918;

- N. 11 . 451, de Julio Cozer 'Castanheira,
ex-agente do correio de Sacramento, Es-
tado de Minas Geraes, no .periodo de 5
de agosto de 1908 a 1 de agosto de 1918.;

Foram julgados quites os '"responsa
aels.	 •	 • -

Ne, 11.476 e 11.480, de Alberto Fer-
nandes e -Manoel Mariano de Almeida
Baetista, colleelor e escrivão das rendas
federaes em Mago, Estado do Rio de Ja-
neiro, exereicio de 1918. —. Converteu- -
se em diligencia o julgamento, para o fim
de, bei rados os autos á directoria, se-
rem juntos ao processo os demonstrati-
vos das pore.entagens imposto sobre
vencimentos pago.

— Relatados pelo Sr. auditor Buend
Branda() Filho:

Processo de tomada de contas:'
N. 11.477, de Gustavo -Fernandes

Ferreira Guimarães, ex-collector fe-
deral em commissão, em Campos, Estado
do Rio de Janeiro, no pemodo de 28 do
sei-entro de 1915, a 19 de abril de 1916.
—• Foi julgado quite.

N. 11.777,- de Joaquim Porto Junior,
eX-escrivão da Colieetoria Federal em
Rezende, Estado do Rio de Janeiro, nó
periodo de .1 de marco de 1914. a 8 de
março de 1917. — Foi julgado em ema
dito pela imporlaneia de 1:100$013.

Pelo Tribunal foi approvada a rede-
cçã.o dos accÔrdãos lavrados nos procesa
aos julgados em sessão •de 28 deteve-
reiro, 13 e 27 de março unimos, e relas
tivos ás contas de Alberto Pereira Fd-ea
nandes, Alberto Level, José Esteves de
Souza Azevedo Junior, Macilio Mano da
S,ilva, Capilolino Pacheco e Rosa de
Lima Figueira Parreiras', 'mandando ex-
pedir-lhes quitação: de Antonio Homem
Cardoso Moita. Henrique Manoel da Sil-
veiaa e Reynaldo do Paula alargues, con-

..slclerando-os em credito pelas quantias
'de 648$a 1:9818459 e 2:338$132 e man-
dando expedir-lhes a competente provi-
são; de Pedro do Araujo Rangel fixando
em 24$ o alcance apurado, a cujo paga-
mento foi eondemnado no prazo de 30

•-• eseasse-~
•

Nada mais havei-ido a tratar, o Er.,
ministro presidente deu for findes õs
trabalhos e designou o dia 10 do coaként0
para a seguinte sessão ordinaria.,

—
4dclitamento -d acta da 13 essito

naria, em 27 de -mor,io dè 1920
Processir de tomada de contas mia

mero 11.646, de Reynaldo Pealo Mara
ques, colleetor interino das rendas fea
deraes em Iguassa, Estado do Rio de Jaa.
neiro, no periodo de 1 de -janeiro de 1917j
a 23 de março de 1918, exercidos dO
1917 e 1918. — O Tribunal julgou aS
responsavel .em credito para com a Fa-
zenda Nacional pela quantia de riSie

2 :3a8$132 .,	 •

IIXPEDIEWIT DO SR. MINISTRO PRESIDENTI:i
DO TRIBUNAL

Dia 3 de abril de 1920. .
°tijolos:

ministro da Agricultura, Industriã
NCo.m5n4e3re_id.

: Cabe-me communicar-voss
Para os fins convenientes, que este Tria
banal, tendo presente o vosso aviso nua
mero 926, de 15 de março findo, pedindo
reconsideração Co acto pelo qual p
mesmo Tribunal, em sessão de 27 de fe-
vereiro ultimo, foi dm pareter 0.1,e o
crédito de 42:000$, a que se refere vosso
aviso n: 455, de 13 do mesmo me.,
ser aberto com fundamento no disposia
tivo "que se 'contém no art. 28, n. V, da
lei ir. 3.991, de 5 de janeiro de 1910, e_
não do art.- 91, n. VII, da lei a. 3.674v
de 7 lambem deste mez, erija) vigencia
cessou com 9 antro .fiaaneeiro,-% 31 de
dezembro passado, resolveu, em sessãci.
de 29 de abril citado, manter a supraci-
tada deaisão anterior.

N. 571 — Cabe-me communicar-vosi
para es 'fins convenientes, que este Teia

-bunal, tendo presente o vosso 'aviso nu-
mero 618, de 23 de fevereiro Ultimo, pe-
dindo seja feito ao segundo offieial
José de 'Paiva Magalhães Calvete designa-
do para fiscalizar as d.ependencias desse
nainisteiio e os estabeleeim:entos ou insa
tituleis subvencionados nos Estados do
Amazonas, Pará, Maranhão e Piauhy, o
adeantarnento da griantia de 500$, para
attender, no corrente armo, "ás despezas.
de transportes nos legares onde não hou-
ver estradas de ferro e emprezas de naa,
vegação, resolveu, em SOSSa0 de • 26 cid
mez passado, recusar registro .ao refea
rido ,adeantamento por não ter sido com-
provada a applicaçãe do quanbitativoj
recebido em virtude do aviso as 650, dd
11 de março de 1915, do ministério ã
vosso cargo.	 _

N. 575 — 'Cabe-me communicar-vossa
para os fins convenientes, que este Tri-
...hunal, tendo proseai° o vosao aviso nua
mero 302, de 3 de fevereiro ultimo, pea
dindo que, por conta da verba 1 .5', tia
tule Material, consignação VII — Auxi-
lio para a realização de exposições, etc.,.
art. 88 da lei a. 3.674, de 7 de ja wird,
de 1919, 'seja distribuido á Delegaciai,
Fiscal do '[besouro Nacional no Estada
do S. Paulo, o'credito de 300$, para ata.
tender ao pagamento da inclusa conta clã
revista La . Çolonia, proveniente do pu-
blicações feitas no anno passado, em Proa
veito- desse ministerio, resolveu, cai
sessão de 23 do referido mez de teve-
miro, recusar registro á despeza de que'
se trata por impropriedade de elassifie
cação nal-lucila verba.
• — Exmo. Sr. ministro da Fazenda: 1
- N. 576 — Restituindo, a esse Ministea
rio e incluso processo relativo ao requess

Segunda seeçãe
Requerimentos despachados

Dia 5 de abril de 1920
José dos Santos Ilibas e outros, pedindo

transporte para 120 - reproductores de Ubera-
^ ba ao, porto de Belém, Estado do Pará.— Ias
deferido.-

Maneei Rezende do Miranda., pedindo tran-
spoate de animaes.— Indeferido.

ja—s-	 •

Directoria Geral de Industria e
. Commerclo
Primeira secçãci

EXPEDIENTE.: DO SR.-.MINISTRO

Reque'imentos despachados
Dia 1 de abril de 1920

SEGUNDA CAMARA
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rimento, datado de '17 de nevembro,ula
aimo, em que a .Sociedade Anonyina Esa
aaleiros. Guanabara, propeietaria do es-
aabeleeimento de construcção naval -sia
ateado na enseada do S. Lourenço, em
pitheroy, pede a V. Ex. que lhe seja
aonectlida, nos termos do art. 54, da lei
n. a. 6 .1_4, de 31 de dezembro de 1918,
isenção dos direitos de importação e ex-
pediente durante' dez armes, para o ma-
terial importado para os seus serviços.
cabe-me communicar a V. Ex., para-os
fins convenientes, que este Tribunal; em
tiessrvo de 24 do corrente inez, deixou de
resolver sobre o assumpto porque :não
lia, por emquanto meteria sobre que te-
aiha . de deliberar o mesmo Tribunal, uma
a-ez que não existe contracto sobre cujo

egistro se tenha de namilestar nem em
caso concreto de iseução a respeito do
pua' tenha de dizer, tendo em vista dis-
positivos de lei ou -contaactuaes.

Reitero a V. Ex. os protestos de Minha
levada estima e distincla consideração,-

,577 - Cabe-me comnaUnicai : g
N.- Ex., -que este Tribunal, tendo pra-
pente o incluso processo de 'isenção de
direitos préten,dida por Tvo Rangel do
alego Barros e Luiz Ferreira &Almeida
Luas, socais componentes da firma com-
anercial Almeida ae Rangel, para _O ma-'
aerial constante da relação annexa ao
tlito 'processo e destinado ao serviço de
illuminação electrica da cidade de Gare-
thuns, no Estado de (Pernambuco, onda
Iam sada a alludida firma, foi de parecer,
am sessão de 24 do corrente, que não
piado Ser concedida a isenção solicitada,
por não., estar provado que se trata de
amprezamue tenha contracto corri oaClo--
,verno ou munielpio para e servo em
apiestão.

Reitero a V. E. os protestos _de-minha
levada estima, e distincta consideração.
N. 578 - Rogo a V. Ex. se digne: de

providenciar afim de . que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas a João Antonio da

ilva e a Edgard Magalhães, respectiva-.
mente, as- importaneias de 114$ . e 340,
provenientes de trabalhos prestados em.
proveito deste Tribunal, no -corrente
aluno, e em • quanto importam as duas
inclusas contas.

Essa despeza, no Letal de 458$, corre
Conta da verba 7', «Tribuna/ de Contas»,
00 orçamento do Ministerio da Fezenda
para o vigente exercicio, consignação
'aAcquisição e , concerto de- moveis e me-
ai:finas de escrever, etc.», sendo 114$ na
aluota apara a 2' Directoria, e 344$ na
apara a Directoria do Expediente _$ala •
das sessões, etc.».	 'a

Reitero- a V. Ex. os meus protestos de
'levada estima e distincla consideração.
, N. 579 - Cabe-me c,ornmunicar
Nr ; Ex., para os fins convenientes, (Ne
rste Tribunal, tendo Presente o incluso
processo relativo	 ao pagamento . da
1,466$664 a D. Rachei Tinoco • Martins e
trilhas, referente á differença de pensões
de Montepio no periodo de 1 de janeiro
ti 31 de abril de 1919, resolveu, em scs.-.
São •de 23 do niez de fevereiro ultimT,
aecusar registro á despesa de clue se
rata, visto competir ás pensionistas a

alifferença de pensões a partir. de 1 de
anaio e não • cic. 1 de janeiro de 1919, con-
anrme as apostillas feitas nos respecti-
vos titulo.
. Reitero a V. Ex. os meus proteãtos de.

Iclevada estima e distincta consideração..;
'N. 580 - Gabe-me • communicar
re. Ex.,. para os fins-convenientes, que;
'este Tribunal, tendo presente o incluse
processo do pagamento, por 0,st/rua:loa

findos, da quantia de 400$ ao tenente
coronel intendente graduado do Exercite
Manoel Antonio,,Ferreira da Cunha, pro-
veniente de ajuda de custo que deixou'
de receber cai 1918, resolveu, em sessão
de 2a do mor proximo findo, recusame-
gistro á despesa; por não ter applicaçãe
no caao a excepção do art. 4° da lei uu.ç
mero 3.313, de 16 de outubro de.1886. •

Reitero a V. Ex. os proteitos de mi-
aba elevada estima e considerarão.	 s

- Sr. ministro 'da Guerra f
N. 581 Cabe-me communicaraabaa

para os- fins convenientes, que este Trie
bunal; tendo . , presente o • vosso aviso nua
mero 202, ele 13 do mor passado, relati-
vo ao pagamento da inclusa conta da
Conipagnie 'Auxiliaire de Chemins de
Fer au Brasil, na importancia de
2:278$210, .proveniente de passagcna.
transportes fornecidos a esse, ministeriO,
resolveu, em sessão de 24' do corrente;

• recusar registro á despeza por se vertia-,
g r inobseaVancia do art. 78 da lei- na,
mero 2.842, de 3 de janeiro •de 191.4e
talento ás .passagens constantes dos doa
aumentos de as. 3, 5, 15, 17 e 25.. .	 ,

a-- Sr. Ministro • da Viação. a O1ir4,1
Publicas: ' 	 . •

N. 582 .; -- Cabe-me communicar-vijae
para os fins convenientes, que este Tala
lbunal, tendo presente' C) fosso aviso nua
mero 1.055, de 9 de março proximo fin-
do, solicitando . o pagamento da inclusa:
Conta na . isnportancia de 702$, prove-
niente de. serviços executados, durante,
os meses de janeiro e fevereiro unimos,
em proveito da Inspectoria Federal de

:Portos. Rios e Carmes, resolveu, em sua
são' de 24 de -citado moa de março, re-
cusar registro á dcfpeza de que se tra.ta,
por não ter sido observado 'o estatuide
no art.' .21 da lei n. 1.144,, de 30 de. dea
tembra de 1903..

Pa•P"I1R11 " 
sn. DIRECTO

DO TIIIBITNAL

• R CECRETAIt1

;Dia ae abril de 1920
Officios:
Sr. director da Deen eza Publica:

' N. 585 - Transniffl i ndo-vese as iralusag" tabellas de distribuição cios .cre.-
'ditos da verba 2' - Correios - cio or-
aamento do Ministerio de Viação e Obra*
Publicas para o exercieio de 1920, aabe-
inc communicar -vos, para os fins cena
;venientes, que este Trauma]. em sessão
'de 29 de- março proximcl findo, por dos-
pacho exarado no aviso daqueile minis-
ledo n,. 13$1 de 25 de fevereiro anterior,
.erdeneu o registro das. alludidae ta-

/ ae/tas. -	.
Outrosim, • conforme consta do meu

-*officio a. 538, de 30 do mencionado !noz
ale março, foi, na mesma sessão, ordena-

/ 'do o registra do credito de 44:5818,
siberto pelo decreto n. 14.087, de 3 da
Wevei:eiro deste animo, destinado a °ocor-
rer a despezas excedentes da quota vo-
ltada para a verba de que se trata. .

- Sr. director geral de Saude Pu-
blica:

Ne 586 - Tendo O . 1° escriptuaarici
deste Tribunal, Thomaz Pedreira de •
1Cerqueira, solicitado aposentadoria,. ro-

o, de conformidade com 'o despacho
sa do corrente mez, do Exmo.. Se. minis-

. tro presidente, vos digneis , de providen-
ciar na sentido de ser o referido escri.
pturarie submettido. á necessaria inspe-

' cção de saude.
Sr. director da Despesa Publica.:

N. 572 - De conformidade com. -o
'despacho do Exmo. Sr. _ministro presi-
dente, de 30 cie março findo, e emeres-
posta ao vosso officio n. 22 de- 17 desse
mez, cabe-me communicar-vos, para os
fina convenientes que, segundo infora.
mações prestadas pelo Sr. cartorarki
deste Tribunal, o Sr.A,TH	 egonanodDia 

do
col 

Rio 
de e 'oe,

como euli:Prente da
Janeiro. netileado- por decreto de 30 de

- .setembro de 1893, com o ordenada an-
imal de 4:2002, contribuiu mensalmente
para o montepio com 11$6'06 de novem-
bro de 893 a deziasibro de 1894 e como .
confer gnte 81,:insentado da mesma. alfaie:,
doge, per decreto de 9 de junho de 1910,
com o ordenada animal de 6:188$666,
contribuiu mensalmen t e ,com 20$, de ju-
1ho da 1910 a dezembro de 1916, e, sobre
a contribuição relativa ao rnez de' abril
de' 1893,.1893, nada consta Cia..f.othu, 	 alfen-

DIÁRIO DOS 'MIRRES
.Supremo . Tribunal Federal

J:UnISPRIWENCIA
CHADEAS-CORMS»

Tratando-se de um caso de jurisdieção estri-
ttamente militar, não teia logar,o habeas-

' torpes
N. 4.699. - Vista, relatados e discutidos'

estes autos de hab	 rpm . riu que é pa-
ciente o 2° tenente Luiz	 val -a nO Lima, re
corrente o Dr. Osw¡Vdo Macimd..) 	 Peesiea

ailva
'
 recorrido o Juiz Federal da secção

(.1, E ea-lo de Pernambuco.
Accorelam, nega-e pravimento, attento.s 'os

fundamentos dá clecaao. Custas pelo recor-
rente.

Supremo- Tribnnel Federal, 16 de dezembro
de 10 , 8. - André Caredcanti V. P..- Jo?to
Mandes, relatoc..- Scb.7stião de Lae7.110.-
A. Pires e Aibuquerge - J. L, CoelW `s8

N. 583 Cabe-me communieae-v5k
para os fins -convenientes, que este Trila
banal, tendo presente o vosso aviso nua
anero . 76, de 16 do mez transacto, pediria
cie, á vista, das razões constantes dos
documentos . ' aunexos ao dito aviso e
apresentados pela Companhia Federal
de Fundição, reconsideração do despa-
cho deste Tribunal exarado no aviso
desse ministeria n. 25, de 17 de janeiro
Ultimo, que recusou registro ao contra-
cto celebrado entre - a Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro "e a citada corri 	
Narina, para o ternecimento de duas

echatas de -aço, por não constar que a
'mesma esteja legalmente organizada e

habilitada a tratar com o Governo, 're-
solveu, em sessão de. 26 do corrente, or-
denar o registro de dito c entracto, ficaras
dó assim reconsiderada a decisão ante-
rior.
,. N. 581 - "Cebe-me, communicar-vos,

para os fins coirvenientes, que, este Tri-
l)pnal, tendo presente o Vosso aviso nu-
rffero 88, de 25 de fevereitaa ultime, com
as tabellas de, distribuiçãe dos credites
da verba 2' •- Correios - do orçamento
desse ministerio para o exérácio cie

/1920, resolveu, em sessão de..29 do mei
passado, erdaear o registro das alludi-

/ das tabellas.
Ontrosim. conforme constá do meu

'officio n. 532, de 30 do citado mez ,de
- março, foi,. 'na 111CRlila sessão, ordenada
• a registro de credito de 44:5818. aberto

peio_ decreto a. 1 ,1.087. de 3 de . feve-
reiro wieder, destinado a °morrer a
despezas excedentes da quota votad-

, para a verba de que se trata.
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cto acima narrado, mas ainda por ser elle
filho unico e rance arrimo de sua mãe viuva.-

Teeteeinee a sua petição a elle juntou o
paratis.) certidão daeclief:a do Serviço de Alise
mento e Sorteio Militar, certidio do escrivão
deste juizo federal e um jornal em que se sé
publicado o e ital chalreei 'o Ililario
Carneiro e-não . Flavio Herman° Caeneiro—do-
ementes estes com que cabalmente. prova
todas as suas allegações.

Pedidos por este juizo eselae:acimentos á
Chefia do Serviço de Reerotamento, confir-
mam alies as asserme,ss do inipetraiite, expli-

, cando ter sido semeado Iblario Iferineto Car-
• neiro, filho de Thomas Poidirio Carneiro:— o
• textualmente; « Infermado, eme:eo, o meu

tecessor Sr. -major Luiz Sombra, • não ser
tarjo normal.° Carneiro o nome do filho da-
quelle senhor c sim Flavio lIermanoCarneiro,
corri. ii o alistamento .e fel-o incorporar com
este nome no-9° Regimento de Artilharia Mon-
tala em que se acha». Isto posto-e,

Considerando que o paciente Flavio !Terme-
no Carneiro não foi sortee/o; nem podia seles
porque. não 'fora alistado; come se ré da in-
formação de fls., é - bein como do edital 'de
chamamento onde se lê o nome de llilario
110 racto Carneiro, quando ainda, segrel o a
informação, fera sorteado Ifilario Bermano
Carneiro;

Considerando que sémente oito meses depois
do sorteio foi o paciente intimado a compare-
cer á Chefia Regional para ser incorporado ao

• Exercite, isto quando 1á não lhe era mais pos-
sivel apresentar á Junta de Revisão o Sorteio

•a sua justa reclamação ou exciisa, qual a de
.- ser filho nide° de mulher viuva e seu 'mico

arrimo, julgo procedente a petição de fls. 2 e
. concedo a orlem impetraria para o fim de au-

nullar a inclusão do paciente Flavio Ilermano
- Carneiro no serviço do Exercito, ao qual foi
• indevidamente incorporado. Recorro na fôr-
.• ma da lei, desta minha decisão para o Egregio
• Supremo Tribunal Federal.	 •

• Fortaleza, 21 de dezembro de 1918. ---,Sylvif
Gentio de Lima.

Campos. — Lconi /1,Ent0 q. Golorre-do tenha.
— Pedro Lassa. — lriveir'OS de Castro.--Pedro
Mibielle.

Smtença do Juiz Federal da secção de Per-
nambuco

A 'Justiça Cisil não pode intervir na erga-.
nizaelo e fiinceionamento dos tribunaes doe-
tinades foraineo culpa e julgamento do
crimes militares (Constituição Federal, ar-,
tigo 77).

SOMente depois de findo; os -prrceesos, po-
derá intervir o Supremo Tribunal Poderei em
beneo dos conclemnaJos, nos termos do
art. 81. § 3° da Constituição,

O art. 47 do decreto n. 848, do 11 de ou-
tubro de 1890. diz assim

<421 Supremo Tribunal Federal o os j uizes' de
secção, elentroelos limPes de sua jurisdicção
respectiva, farão passar de prompto a ordem
deliabeas-corpus solicitada. nos casos em que
a lei a permitta, seja qual fér a - autoridade
,que haja decretado o constrangimento .' ou
ameaça cie a fazer, exceptuada todavia a an-
torida ge militar. • nos casos de jurisdicção
restricta e quando o s conslranoimento ou
ameaça OP exercido • contra inclividtios 'da
mesrád classe • mi de classe differente, Mas
sujeitos a.reiniento militar».

A ordem'contra a qual reclama o paciente,
partiu de uma ateoridade militar: — a man-
elade militar do paciente não é contestada :
militar é a funcção que ora exerce como juiz
do um crime militar ; — as attribuições desse
conselho, as funcções dos respectivos mem-
bros, as suas garantias e . as suas -responea-
bilidades, Seri finalmente reguladas por leis
militeres.

Trata-se, pois, de narcose de .jurisdiceão
estrictamente militar em que a Concessão de
habeas-corpms é desanforisada pelo citado
art. 47 do decreto u. 818, de 1593. Intime-se
O coinnuinique-se.	 .	 • •

Recife, 12 de novembro de 1918.	 SCrOi0
Lorelo.

-7Anrese-GOIIPU-9-_	 .
117e/to d o sorteio militar de individuo que não

é o proprio alistado •

N. 4.746. Vistos, relatados e diecntidos
estes autos de habeas-corpus, em que é re-
corrente o Juiz 'Federal do Ceará, e paciente
Flavio Ilermano Carneiro, accordam negar
provimento por seus fundamento;.	 -

Supremo Tribunal Federal, 20 de janeiro
de 1910.—II. do Espirito Santo, P — João
Mendes, relator. — Sebastião de Lacerda.—
André Cara 7canti. — Lema Ramos. -- Pedro
Lesea.—Godofeede Cunha, vencido.—.1. Pires
e Albuquerque.—Pe:lro

Sentença do Juiz Pedéral na secção do Cear&
Ilermenegildo Rodrigues Santiago, escudado

no art. 72, § 22 da Constituição da Republica,
requer unia ordem de kabeas-corpus éni favor
de Flavio Ilerinano Carneiro, praça do 12'
grupo do 9° regimente de artilharia montada,
com sede peste Capital-- por estar Flavio sof-
fre. ndo coaceão em sua liberdade.- Allega. o
impetrante que—tendo sido sorteado na época
legal lidare° liernieto Carneiro e, pele fórma
da lei reguladora da especie, chamado por edi-
taes,—foi e nó ~tanto, surprehendido o- pa-
ciente -por uma intirnacão de compareeimmeto
á Chefia da Regieo Militar, sob o fiindamento
de que fera eito,- Flavio; o sorteado, e . não

nermeto Carlie:ro; —que a despeifo de
não ter sido sortead ; o paciente ,e de haverem
decorrido oito meses após. o sorteio, sem que
assim pudesse, em tempo opp-ortuno, ,apre-
sentar a sua exciisa legal per inte á Junta de
Revisão de Sorteio, • foi incorporado, como
praça, do le° Grupo do 9° Regimento supra
referido; que, ontrosim. a violeneia. feita
paciente não . se caracteriza sólnente pelo fa-•

• DAMAS- CORPUS

Para que os resePvislas da II e 21 categoria .
não sejam alistados pára o serviço do -Exer-
cito d necessario que apresentem, perante a
Junta de Alistamento a respectiva ceder-

' neta.-
No caso concreto o paciente no satisfez essa

- • exigencia.

N. 4.913.-- Vietos e relatados estes autos
de recurso de ha rmas-coripts em' que é recor-
rente o Dr. Serafim Proença, paciente Aloje
José Grotzner e recorrido o juiz fedeeal do -

'Estado do Parane;
Amoedam negar provimento ao recurso

• para confirmar por seus- fundamentos a de-
• ciseo recorrida, pagas as custas' pelo neer-
' rente.

Suprem -o 	 Federal, 16 de maio de
e1919.--e II. do Espirito Santo, P.— Leoni Ra-

mos, relatar.— Pedro Lassa.— J. L. Coelho'
• e Campos.— Seba q tião de Lacerda.	 Godo-
• fredo	 Viv,eiros dc Castro. — E. Lii/S.

A. Pires e Albuquerque.	 G. -Natal.—
João - lifendes.— Pedro Mibielli.— Andrd. Cite!

pecisão do Juiz Federal na Seção
Paraná

• Dencigo•a pretendida ordem 'pela . razão se-
guinte: O regulamento que. baixou com o de-

, creio n. 12.700, do 3 de janeiro de 19U3,
estabelece no ele. 67, que não serão alistada;,,
entro outros, os reservistas de i a, e 2e catego-
ria, deste que apresentem perante a junta a
respective caderneta.

O paciente não exhiblu a caderneta; e não •
cabe ao Poder Judiciai ia -neste -proceeso ço-

- nhecer dos motivos porque O paciente e outro;
reto -foram submettidoe a exame, coime incor-
noradoe ás fileiras do Tiro de Guerra n. 19.
Cristas pelo iinuetrante.	 .	 ,

• Curityba, 5 de abril de I.919.—Josd Baptista .
da Cosia Carvalho Filio.

11.0E4S-COUU3

Ille,smo em tempo de guerra -itinwtena pdde seP,
(Angario (to serviço militar scnao na forma .
esicibe'ecidas nas leis federues—Const., ai"

• figo SC;

• N. 4.91D .—Vistos e relatado; estes autos.
de recurso interposto por .Serapbien França-
da sentença do Dr. Juiz Federal na secção dá:
Pa. saná qtie denegou a ordem-de harmas-cOrptis..
requerida em favor de Sirzilirá, ' filho de
.Fideles José de SONZél, sorteado para o ser-
viço militar em classe diversa da que per-

• touca.	 ,
Censideranclo -que, embora declarasse que,

contando o paciente quasi 2e armes, amo podia s
ser sorteado, como foi, •na classe de isr,

..fundod-se a dec'são reeorridee para negar-
lho o habeas-corpus em que deixou -elle de
usar do recurso ordinario contra t. sua inclu-
são uo alistamento desta classe. :as. . •

Considerando que do semelhante recurso, -
quando mesmo fose-e essencial, não podia usar •
o paciente, já alistado no seu municipioe
respectiva classe, por se- tratar de alista-
meu iode outro municiplo, que lhe não , inte-
ressasse, que demais lhe lrecára o nome pelo

Xestor, sendo assim natural , que O ipso-
raese.	 _

Considerando que, emquanto vigorou a lei
1'.860, de 1903, que "adoptou o •systema da;
classes determinadas pela Idade, universal-
mente seguido nos palies de regime:1 militar
obrigatorio, ninguem pôde ser chamado ao -
serviço senão com a classe a que pertencer. •

Considorando que mesmo ens tempo da •
.guerra este chamamento oá subor •inado-ã
.1-erma que as leis estabe,10:eram (Const.^ arle
tigo 8	 • -;• •:•	 ••	 •

HABEAS-COR PUS

Considerou-se prejudicado o recurso, -por lã
ter sido concedi ia a ordena de habeas-cor-

. pus impetrado patos pacientes em °tare leo-
cesso

N. 4.873. — Vistos e relatados estes 'auto;
de recurso de habeas-corpus em que é im-
petrante-recorrente. Alfredo de Assis Castro,
recorrido o juiz federal na Socçio do Mara-
nhão. e paciente Joaquim Teixeira Junior:

• Considerando que o Supremo Tribunal Fe-
deral no recurso de kaireas-cor>is n. 4.711
reformou a decisão do juiz federal, que cone
cedera habeas-corpus ao paciente, por não

- soe liquida a situação juridica do mesmo, pa-
• ciente, em face da prova cios autos;

Considerando que, mais tarde, o Supremo
'Tribunal Federal, nos autos do petição .de
habeas-corpus 4.84S, xeconhecee, á vista
das. infoetelaçães requisitadas e prestadas ao
mesnio tribunal, que aqttella situaçio é kqui-
da .e incoutestavel, pelo que concedeu aeor-
dem de habeas-corpus -não sé ao paciente,
sub-intendente, mas lambam ao intendente

• C aos vereadores da Camara Municipal da Ca-
xias. ficando assim prejudicado o presente

- recurso:--•
Accorearn julgar prejudieado 	 o recurso,

pagas as custas cx.-causa:
Supremo . Tribunal Federal, 30 de abril

de 1919. —André Cavalcanti, sr: P.--Go topa-
do Cunhe, relator.-- Viveiros de Cabtro.— E.
.Ling..,„ J. L. coelho e Campos. — Pedro Me-
bialie— Pedro Lessa	 Leoni Ra-

' mos --A. Pires e Albuquerque .—Sebasitão de
Laeerda —João Mendes. .
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Accordarn em dar provimento ao recgráo aos que de sua cheer, em diante se não
oara,' reformando aquella decisão, conceder a alistassem,. (Constituição, art. 11, §. 30;
orl em impetrada.	 -	 •	 .	 Codigo Penal, art.. 1 0 ), co no • reconhece 'e

Custas ex-causa.	 decl ira o proprio • ministeo autor - o -mie-
Supremo Tribunal Federal, 16 de maio de rendatario - do decreto no aviso n. 112, de

...919. —II, do Espirito Santo,- P.—A. Pires é 6 de outubro de 1918: (ed 0bl-ilação imposta
Albuquerque, relatei'. —Pedro Lesse, vencido, ao cidadão de se alistar coineca a vigorar
de accôrdo com 03 meus votos anteriores, - no presente alistamento; par conseguinte 'os

que se apresertlaeein, eu e-ti,: a.:' illnláS Mu..especialmente o proferido no habeas-corpits
n. 4.9 'á, . desta mesma data.—E. Uns.— buem que não estão alista los (Ilypothese do
Anded . Cavalcan(i..-1. L. Coelho e Campos- :- art. 68), devem ser íncluidos nas respectivas
Pedro Mibielli..—ViVeirOS de Castro.—Leoni classes».
Ramos. — João ltenlea-. — Sebastião de LS- ' COnsideeando, pôr demais, que o paciente
cerda .—Golofredo Cunl. a .—G . Natal.	 .. - não fóra ali4ado na classe de- I897, em obser-

.	 vencia damiella d'spesiçio regulamentar, C0010
IIABEAS-CORPlie	 '	 castigo de se ter!e =quivado aos 'alistamentos

• anteriores, mas" [mica e simplesmente . pôrA obrigação de prestar o serviço militar, ntes- - equivoco da junta,' indwida em erro quantoMo em tempo- de guerra , s c; pôde ser exi- : á idade do alia ano pelas iufsaeriações em qtlegida nas condições estabelecidos nas leis fe- ' baseou o seu trabalho(lemes. Const., art. 86.	 .	 .	 - .- Co ' i si derando que. demonstrada. a inexaeti-A lei 1.860, de 1918, de organização geral do . dão'destase informações seria absurdo man-Exercito, adoptou o system 'universalmente ter a erronea etassLicação. •que. neate casoseguido, (1 ,1 eutmaIa por classes. segundo a não teria só o effeito previsto no arti go oitentaidade dos alistitios, e não permute que seja e seis citado, mas durante a vida do pa.eieeteatestem compeli do a Sei'Vir 9C11ãO COlYt a
classe a que pertence.	 continuará a influir ;seixo sim eoadição juri-

-Áeria erro confundir o sorteio para servir 0.0 , 
dica, em tgdo quanto dependesse-ria idade ;

,. Accórdani ena -ne,gar provimento ao recurso' Exercito eut tempo de paz com a obrieação ..pa,,a 
confirinar, como coo-firinam,—a decisãodo serviço. . ~PU ar em, defesa da puiria- recorrida. Custas ex-edusd.O primeiro se desiiaa á composição do EXCe-	

Supremo Tribunal Federal, 16 de maiô deeito permanen'e e a peopietar a instrue,çã o mi- .1919.— II. do EspirPo Santo, P..— A. PireS'e. lutar neecssada 20 cumprimento da 2a , linakt-
, AlIntatierque, relator. — Pedro Lesse, von-''do a situaeão o torne exiatvel. 'Iguale tern
eido. A .obrigeção de prestar o serviço mi,

•
•por fundamento o aet. 87; esta o art. 86. . fitar • e na fôrma das leis fedérites », é doAsSinz; •	 -	 .	 art. 86 da Constituição Federal, e neá foi,. keci:Iir que um individno foi . irre•juldr- hem podia ser, - estatuida pelos decretos • nu-

• mente sorteado para servir em um detel'ini-.. • meros 12.'700, de 2 de janeiro de '1918.. nal0 ,periodo, não importa em i'entai "° da.s.0 art. 86 da Constit iii ção. conibina.do com . o• obrigaçãb imposta pelo ,art.' 86: que-não kle- - art. 33 da lei.n.- 1.800; de 4 de -janeiro depende de sorteio.	 -1.908, 'não •permitte a menor duvida sobieo
N. 4.915.—Vistos e relatados estes auto de • essa obrigação. As juntas de aliata menti)

VOCUISO interposto ex-officio' pelo Dr. juiz fe- litar • devem todos Os monos- organizar a lista
deral i.a secção da Balda da seNtença de fls, do recenseamento 403 individnos nue tiverem.
que coacee'eu unia ordem "de habeiv-eorpus a - a idade exigida, «a) mediante declaração dos
ArmandoCaria, soeteVo.parwo serviço mili- proprlos individuoa alistados, Ou ,de seios paes
tar na elasSe de 1897, 'como si 21 anno; ti- - ou ti,tores». A -citada lei de 4. de -janeiro de

• vosso, quiodo mostra' ter completado	 •908 iiã,o declara ue os brasileiros eia idade
1103 e assim não pertencer á dita classe—E,' do prestar o servi o militar, sirvam sómenta

Cnnsiderando que ninguein 'Ode ser obri- , cota a Classe em que deviam' prestar, se tives-.
gad) a fazer ou deixar do-fizer alauma cousa --.som.sido.alistados• no aanno em, que. a lei-o
sinao em virtude de lei. (Constituição, 'proceltúa.' Polo contrario, no art. IS muito
art. 72, § "): • •	 expressa e termieantemento dispõe: '«Os alis-

Considerand) que no caso especial do sor- todos annitalatente, c. não serteados paRe.' o
• viço militar a obrigação de presta 1-o. mesmo - s,rviço militar obrigatorio, e os sorteados que

-tempo de guerra, está espres-samente -por qualqUer motivo não forem ineorporados
subordinada á formula stablecida nes leia. ao Exerci-o activo, servirão na reserva para.o

' «Todo o bras*iro é obrigado ao servi;o ' mesmo Exercito, até a idade do trinta anima
lutar em defeza da -Patrict e 'da Constituição completos. Esta .reserva é destinada a supprir
NA RSIUSIA DAS LEIS FEDERAES». (COnStittlirA0, , a deliciencia ou falta de alistamento annual.
art. 86).

-
	- servindo em tempo de guerra como 2a reserva

Colmei& do que a lei mil oitocentos e -do Exercito do P.linha.» Mi está a lei a ea-.
sessenta; de mil novecentos e.oito,- tatuir de modo indubitavel que -os proprios
mataria, adoptandr o system, do recensea.- - alistai-lá e os propriossorteados não incorpo-

• mento e chama ia - p er classes- organizarias' . rodos ao Exercito, formem uma, reserva das-
segundo a . idade, segui lo em todas os paizes • tinada»a suprir a deliedencia do alistamento
de regimeni militar ehrigatorio, não perimido ,
que o cidadão seja convocado para. o .serviço • Como é possivel, pois, que 03 não alistados

msinto co a classe a . que pertence (a cha- • fiquem isentos de prestar o serviço militar
maria'é de classe e não de individuos), esta- fóra .de suas (?) classes, - quando os ps•oprios
belocendo mie mesmo' no caso de se ter fur-- - alistados e os proprios 'sortealos não incorpo-
tado ao alistamento na occasiáo propria, radoá, não gosam dessa
quando venha a ser n'ella incluido o soja na- Bine interpret-du, consequeriternente, a ci-
sua respectiva classe (arts. 19, 20, 33 e 38); - tada.lei de 1903 o seu regulamento.- de 8 de

Considerando que o art. 68 do regula- • • maio•clo mesmo anno, quando prescreveu no
mento que baixou Com o decreto' . n. 12.700; art. , 6" que os alistados de 21 a 30 aili103 de
de 1918, dispondo differentemente para idade formem novas classes das quaes os mais
mandar que o não alistado, par sua ou alheia jovens serão -sorteados para preencher 03
culpa, ((qui, qualquer motivou), seja in- • claros-do Exercito activo, e quando ..eletermi-
cluido, nã,o na sua classe, como quer a lei,., toou no art. 121, § 1 0, que «se o numero de
mas na classe 'a, sortear, perturba o systema alistados da classe a- sortear , não 'for, pelo

crea, uma obrgo.(:,%0 e institue : pena, - menos, o dobro do coritiagente pedido ati-
no que excede á competencia do Poder gmentado de um terço, entram ...tamboril pata,
Executivo e infringe um preceito legislativo a urna 03 nomes dos alistados da classe /mime-
claro e positivo;	 • .

	

.	 diata.o e que não tenham sido incorporados par
. Considerando -que . ainda quando fosse .de anteriores.sorteios». Apenas esse decreto do
cumprir, tal disposição ,só seria _applicavel • 11410 do 1998 é eual feito, e contralietorio, pois, -

-

• no art.' 6"
'
 alinde as t'asses mais jovens 5

no art. 121 • sdmente 4 classe immerliaga. a,
tratar idas classes cem devem concorrer a,c
-alisamento co atino, quando-não for sutil-

- 'ciente' o nunh,ro de alistados do mesmo

• linea°S .; •im • ae- clossas . mais jovens ou seja só-
•--mente a classe inintediata, que deva concorrer

para O sorteio cio 'anuo, juntamente com, es
-vlasse do anão dá • sorteio, o certo é gim os
nomes dos jovens de • todas essas 'classes ou
antes idades correspondeetes a ess'as classes,
devem entrar para a mesma urna (art. 121.

- § 1°, do citado regulamento do 1008), o que
•quer dizee com uma clareza inexcedivel que,
sorteados os jovens dessas idades ou classes,
Ceará o exercii:o activo no armo seguinte
composto de brasileiros dessas' diversas idades
ou clai4e. Eis O que dispunha o decreto ou

:regulamente de 8 de maio de 10a1, lite nunca
- se ,inicon hieohstituciolial, por- contrario 	 ei
• de -1 de janeiro do mesmo anno. Nem o podia
ser em a..oe do art. 15 da cita ia lei; eXpressa
e terminante.,

Seldo assim, o decreto de 2 de janeiro da
1918 apenas alterou o decreto, ambos do Po-

, de; Executivo, de 8 de maio de 1938. Podia
fazei-o? Não lia quem o ponha' em duvida.'
Ao ro ler Evacmi tivo foi sempre reconhecida;a
faculdade de moilcar os seu; regulamentei
para a boa execução das leis. Isto ' é Cor-

.
•"Ontoa.Viso d) ministro da Guerra: nenhuma
•'alteração podia produzir na ea , e5 , ao dali.'
' Os Ministro : de Estado no actual 'reg meu São-
eie-os auxilia.res tãchnicos oresidente da

: Republica e, pois, não toem pedi' algum para.
: deroaar ou faz r cessar temporariamente os

decretos ou regulimentls do 'Poder Exe-
- entivo incarnado excluSivamente no Presidente
• da Republica.	 •	 •

Só me cumpre accrescentar que o ar. 53
do decreto de 2 de janeiro de 1910 não cite-

- rou o direito anterior. Estatuindo a obriga-
•'ção para todo brasileiro de se alistar dentro
• do anno em que completar 21 atm); de ida 'e,
o dito artigo reproduziu o que estava antes

•disposto no art. 33, lettra a, de lei n. 1.800,
.d.5 4 de janeiro de 1008, promnlgada para
execução do art. 86 da COustitui0.0 Fe levai.

•— E. Lias.— Sebastião de Tateeeda.— André
• Cavalcanti. — Viveiros: de • Castro. 	 L.
Coelho e Campos. — João Mentes. — Pedro

vencido COTO os fUrIdaraFnt33- do voto
do Sr. ministro Pedro !Assa. — Leoni
vencido. , — Goimarães•	 Gédofrede

•Cunh a , vencido.
.	

-R1i1t4S-0011Pus
Não constitue sul/idade do processe

o facto do chefe de Policia ter designsdo .a.tna
adejado ent commissão para dirigir as lues-.

•:, guisas para o descobrimento do crime e seus
autores. visto não o haver conseguido o de-

- te pulo local.. •	 '	 .
• Uma vistoria não se annulla Si, de pois do juiz
.	 li,eito (afirmar que o respec;ieo auto foi

lavrado regularmente e lido perante os pe-
. -eitos o (nitras pessoas, um desses peritos de-

clarar, como testemunha de uma justifica-cão
que não escreveu o s-u laudo. tendo simples-

, monte assignado o respectivo auto de visto-
ria a óz a leitura feita pelo escrivão.

As• testemunhas informantes podem ser tantçts
quantas entenda o promotor apresentar.

O facto de alguma das testemunhas refer.i.41
não ter sido ouvida ' não constitue nullidadi
do processo. . •

. A suspeição • do promotor, que subscreveu os
, primeiros actos por cite. praticados na 1'0.-

nuvção da culpa, não annullan faes•actos

N. 4.005.—Expostos e discutidos eatca autta
de recurso interposto pelo bachardl 004'4
liendairaede Lima Continha, da. deoiello

3-1 do Supremo TrIbunal de kosbiça..dp
Estado; , que- delegou : a...ordem- dó Imbui>
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lese

opus -impetrado em favor de José Ferrão
lastello Branco, rés) proeessado como:incurso
e art. :ase de Codigo Penal, -1:elos funda-
untes ad uiinenaneleçãe, de rise.2a 4. , o
iuprerno TrIbiniel nega provim Clitt, ao re-
ame.° pare coidiriusr, colhe cenfirma,.a de-
;Perle) rceerrida. que useenta au -direito e nas •
wovas dos autrie, 'pegaS as Custas na forma
alei.	 •	 ..
Supremo Trdeinei Federal, 1.'7 do maio da"

1919.—II. do Espii'ito	 L. (relho
e Campos, rela o e.	 .T.coni 'lia in oe --Ndro
Lessa.	 SAtis'ião de Lacerda. 	 'Viveiros de
Castro,—E. Lil —A. P.rer Albuquerque .—
André C tvalcanii.	 edo Cuulta.	 Çs
Na O:Is—João Men:tes.—Pedro Illib /ti	 .

&cordão da StípCilOP Tribunal .da lásii o do
'Estado dc Pernambuco

Aecordam em conferencia do Supremo Tri-
bunal ,. denegar o -halseas corpus preventivo
pedide polo bacharel- Oetavio Bandeira de
Lima. Csetintio eia favor do paciente capitão
José Ferrão - Casta° Branco, porquanto, a
nullidade do respectivo processo allegada como
Tundemento ile'recurso não procede. Assim o
facto de -bever o Sr. chefe de Policia desi-
gnado-um lieis:gesto em commissao para diri-
gir as pesquisas para edescobrimento do crime
e de seus auto 'es, e si vista cio não haveres
delegado loca', conseguido obteI-o, nenhuma
nullidado trar ao as o ceio, porque,.aléin de
ser isto praxe leintereompida e não contra-
Tia ás leis vigentes em caos toes, as diligen-
cias praticamsporesses delegados commissio-
'nados cosi adilem eimple; informações para
!habilitar o prometo-. publico a.ag:r, podendo
.esse funectonaria efferecer . sem Mias sua de-
nuncia, caso tenha. inellor base para Mla,
sendo certo que. si unhas foasesu as diligencias
feitas, os actos posteriores do processo sana-
-Ir:em essa nulidade, como bem o mostra .0
juiz de direite em sua informação a fl. 6.
. A nullidade de vistoria, em 2" jogar arguida,

'Lambem DÃO tem valor, porque, si o juiz de
'direito affirma que o ano respectivo foi la-
veádo regelarmente, lido perante , osperhos o
curas pessoas, poaco importa qne um de.see
peritos. depois que snabe •que o crime era ats
tribnido ao paciente, para . iunocental-o, se
prestasse a,.como testemunha cleum justifica-
ção, declarar qu' no escreocu o.seu laudo
temio simplesiwnteassionacto o respectivo auto
de vistoria, após a leitura feita pelo escrivao,
conforme se te a fls. .18. Tratendo-se de une
crime da roubo e de vistoria .procedida
casa roubada, aos peritos não cabia escrever
laudo, mas 'proceder. ao exame ordenado e
responder os quesitos propost 03. Isso . fez esse

aifirmando MOMO ter procedido 'aos
exames e diligencias p -r elle descriptes em seu
depoimento nessa juetificaçã'o, constando acha-
rem-se presentes a autoridade; o promoior
publico, e oatro emito, etc.

Os corpos de 'delicio see lavrados pelo es.
erivão - e não pelos peritos, que não escrevem
laudos. A arguição de nullidade baseada no
facto de conter a denlincie testemunhas em
numero superior ao legal é destruida pela cer-
tida° apresentada pelo

.
 propalo impetrante a

lis. 5; pois que nela descrevo o escrivão a
lis. .8 o rol das teetemunins de numero, que
foram sete seniente, além das informatites,
que podernser sanas quantas entenda apre-
sentar o prormeto e . A 48 nullidade resum•se
em não terem prestado depolinentolodas as
testemunhas referias. •

O Dr. juiz de direito de Barreiras a fls.29
affirma que das seis testemunhas ,referid.as
apenas uma deixou de ser inquirida. porque,
conforme certidão de eSicial do justia, coe-
gente dos , autos, ileo foi encontrada. A quin-
ta e ultima nullidade decorro do facto de ter
o promotor_publico se declarado suspeito na
ultima pbase da formação da culpa, por ser
cunhado 'do .11.0Y0 gerente da .-Çasa: Paulis(a.

'ande se verificou:o roubo, e não, no começo
.de processo. Dos mitos se ve que ao dar-se
*rime, erasgerente dessa casa o Mda Ião José
Jelamoed O. que nem cate, nem o paciente e seu

o réo e muito menos o d mo da Loja Paulista,
.,aram parentes do pioro:nor. pelo que podia

chie agir livremente no exerelo .de seu car-
go, sendo, perdia, dopeis nomeado gerente',

.mia seu cunhedo. mie) naturalmente o pro-
. motor sentiu-se impedid , de continuar a nu-L-
ecionar lio .proeissee e foi subsiituido paio
adjunto. Si ao instaina; •-se o correr o proce,ss
so 'nitre ora o gerente, como jelgar-se o pre-
lector impedido, si cem elle unni.tiC1 pareutes-!
ce tinha, nem com as partes?

Do exsicaste resulla que valido é O processo
, que une está o pacien te pronunciado, não
rondo. por isso, Cri.S0 de: conceder-se habeas-
corovs. Custas ex-causa . Ilecife. 28 de marçu
de 1019s— Argcntiro Galeão. P.— .Abdias de
atireir3.— Lran'iiic da ROcha.,-- Sitia 'Rego.

Samuel Mattos.
--: Thountz Soria,w. —Fui presente. Luiss Sata-!

• ter.

tattrAs-conDUS»
O Supreão Tribunal Federal sé c5211tea "Oi

pytartaraenre de habeas-corpos nos casal
10:ativamente expressos em lei
N. 4.950.-- Vistos, relatados e dismiticlos

estes autos de pedido de habeas-corpus, .ero
que é paciente Arredo Boleai, preso na Casa
de Detenção, desde 20 da abril do -corrente
anuo, por ordem do Dr. chefe de Policia
desta Capital, certidão de fl. 9.
• Accordam não -domar conhecimento da

Mesma petição por sor originaria, pagasses
,custas na fórrna da lei.	 • dm

Supremo Tribunal Federal, 21 de maio de
40.19.--/L do Espirito Santo,P.— André Caval-
canti, relator. —Pedro Lessa, vencido.

L. Coelho c Campos, vencido.— nveiros crc
Castro.-E. Lins, vencido de accerde com os
f.iinianientos expostos na secção do julga-
mento. A. Pires e Albuquerque. — Godo.
"recto ,Cunha.—G, Natal. — João Mendes; vens
eido.—Pedro

	

BABEAS-CoRMIS	 •

'Patão sujeitas á lei militar tts policias »Md*
risadas da União ou dos Estados

N: 4.918.— Vistos, relatados e discutidos
- cates autos de petição originaria de habeas-

corpus,.em que é paciente-impetrante Lola-
renço Patriarcha de Lima, e:

'Considerando que o documento de 11.'11
,prova ter havido decisão do Superior Tribunal
de Justiça do Estado, se verificando, portanto,
a hypothose prevista na ultima parte do ar-
tigo 23, da lei u.,221, dm .20 de novembro do
'1894;

Considerando que o decreto legislativo nue:
mero 3.351, de 3 de outubro cle 1917, lei fe-
deral, determina expressamente mo art. 4,°,
que «os delicieis propriainente militares,

.quan lo praticados por ofticiaes ou praças das'
po'iciaS. militarizadas da Uniáo ou dos Esta-
dos. serão punidos corá as penas com minadas
.na qtle.é o ,Coctigo Penal da Are,
toada;

Considerando que, em virtude da lei do Es-
tado n. 1.681, de 17 de março de 1017, a po-
licia do Paraná está militarizada, e passou a
ser auxiliar do Exercito de ia Linha ; nestas

-condições,
s Considerando que a coddeninaeão proferida

contra o impetrante, em processo regular,
na° Ode absolutamente ser ' considerada um

'constrangimento illegal:
Accordam negar a impetrada ordem de lat.;

beas•corpus...	 •
Oti.SIRS ar-causa.

, Supremo Tribunal Federal ? 21 de maio de
1e19.— H. do Espirito Santo,	 Viveiros
de Castro, relatu-designado para lavrar o ao-.,

cordão.— André Ctvalcanti.— João Mendé
venrido.—Leíni Vamos.— Pe iro Lesse-:— .
L. Colho e Campos.—Sehtts.' fio de Lacerda:,
Codofredo	 Pedro .1f:hien.— E. Lins.

Ç. Usar.—	 Pires e' Aaitquerque

• fIXSETadEtentsriã

Vim ha C0.1qã0	 na pronuncia por pico
qualificalo corno crime. ,

N..d..052.— Vistos, relatados : e discutidos .
estes autos de Inakeas-coepus, em que é pa-
tiellW Jen to Francisco Gonçalves e impe._
t rente -Adiumar
• Ae,esedam negar provimento, porque a PrO•

inuncia teve por objecto um facto qualificado
'como crime. uso poderio desqualificai-o qual-
quer ci Tsiniseencia. que pudesse importar a -

esua não existam:ia.
A pronuncia foi determinada por tribunal-

competente ; e a prescripção de quatro amuas,
'Mesmo consilerada relativamente á pena de
uni anuo. gráo [ninho° do art. 205 do Codigo
Penal, é ioapplicavel a este caso, visto que,'
não tendo havido julgamento, ainda não ha
pena concreta, isto é,' determinada pelo
grato.

Custas pelo impetrante.'
'Supremo Tribunal Federal, 50 de maio de

1919. D. do Espirito Santo, P. — João
Mendes, relator. — LCOni Ramos. — P :dro.
Lesse. — Pedro L. Coelho e-•
Camoos.—Viveiros de Castro.— E.. Lins.—
A. Pires e 'Albuquerque, r- André CaMoantii

.

IIALEAS-CORPUS

:Rega-se a impetrado ordem de allabeig--deriirib
• xisto não estarem presos os pacientes

N. 4352. —Vistos, .relatados e discutidos
-lestes autos do petição originaria de habeas-

,corpus, em que são pacientes — impetrantes
José , Ovislio Carneiro, José Pacheco Sabrosa , o •

- ,Santiago Carme:
Accordam negar a impetrada ordem ,de

ihabcdsconpus. -porque, como informa-o govere
nador do Estado do 'Amazonas, a fls. e o mi-
nistro da Justiça, a fls., os pacientes não estão
-presos, e assim se-não verifica a coacção de
que se queixam. Custas ex-causa-

Supremo Tribunal Federal, 7 de junho de
1919.—H. do Espirito Santo, P.—Viveiros de
Castro, relator.—André Cavalcanti.—J.
Coelho e Canipos.—PedroMibielli.—A. Pires e
Albuquerque.—Leoni Ramos.,olio Mendes,'
vencido. — D., Natal. — Pedro Um. —
Lins.

•
k-ABEÃS-COÉtPUi

A condenniaÀ o por autoridade competente
não constVue constranoiniento só em
procesao de revisão criminal poderá o- pa-
ciente allegar alguma ?utilidade que sc lenha
dado tio seu processo;
N. 5.123. — Vistos e relatados estes autos

de petição de habeas .-corpus, cm que •6 imPede
Cante e paciente Jose de Mello :

Accordam coneecer originariamente cio pe-
dido, por partir da 3a damara da Côrte de
Appellação a 'coação de que se queixa o pa-
ciente, e incleferd-o, porque, estando o mesmo
paciente condemnado a um annoemove meees
de pr1são cellular, como incurso no art. 330
do desligo Penal, á em processo de revisão
criminal, poderá allegar a uullidade que diz
i(aliás sem provar), se deu no seu processo.

Cusias, polo mesnaospaciente.
Supremo Tribunal Feleral. 9 de julho de

1919.— It. do Espirito Santo, P.— Leoni
Ramos, rblator.— E. Lin s	 giros de Cas- •
ti-o.—,André Vara tranti.—G. Natal.-- Pedro
.Lessa.—João Mendes .--S-Aas'ião de Lacerda.
—GodoPedó Cunha. — Pedro alibieni.
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N. 2.660. — Vistos e relatados estes autos
de aggravo •de petição em que é aggravante o'
Dr. P tiro de Alcantara Teixeira e aggravado _
Antonio José ea Costa Bacellar:
, Accordam não - tomar conhecimento do ag-
gravo por 1-15,o ter sido citada a lei °frendida
pelo despacho aggravado, pagas as custas pelo
aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 29 do outubro
de 1919.—‘ An.lró Cavalcanti, V. P.-- LCOni
Ramos, relator.—Viveiros de Castro.—E. Lins.
— Sebastião de Lacerda.— João Mendes, ven-
cido.— G. Natal.— Pedro Lessa.— Ilermme-
gildo" de Barros/	 -

APPELLAÇÃO C1VEL -
Julgado O autor carececlor de acção, pela pre-

scrinção desta, e havendo o Supremo Tri-
bunal:reformado, em parte, a sentença ' que
assim o deciiite, para julgar prescriota a
acção só quanto a certos factos, e determi-
nado,. que o juiz a quó jul,asse; de manais.
quanto a outros factos, cujo direito não
julgou prescripto, a sentença do juiz a que
deve, vérsar exclüsivamente , sobre esta .' parte
a respeito da qual a acção não foi julgada
prescriptá
-N. 1.999. -e; Vistos, relatados e •- discutidos

estes ,autos do appelloção eivai do Estado do
Rio Grande do Sul; entre a União Federal,
como' primeira appellante, o tenente-coronel

tiADE:is-'don.egg

no cabe o recurso extraordinário do habeas-
corpus, estando pendente o de appellação
interposta da condemnação do paciente.
N. — Vistos e relatados estes autog

do recurso de habeas-corpus, em que são re-
correntes o advogado Antonio Augusto Tei-
xeira, o o solicitador Francisco R. de Almeida
Nc,va,es, paciente Manoel Marinho Lopes da
Silva e recorrido o Tribunal da Relação do
Estadosele Minas Gcraes ;

Accordam negar provimento ao recurso -
para confirmar, como como confirmam, por
-seus fundamentos, a decisão recorrida, .pagas

' as custas pelr.s recorrentes.	 -
'Supremo Tribunal Federal, 12 de julho de

ll.do Espirito Santo, P. — Leoni
_ mos, reJator.—E. Lins.— 'ViveiroS de Castro'.

indré Cavalcanli. — Pedro Lessa. — João
Mendes. — Sebastião de Lacerda. — Godo—.
fredo Cunha. — A. Pires e Albuquerque.

Acurara) do Tribunal da Relação de Minn
Gentes -

Vistos, relatados e discutidos estes autos '
de habeas-corpus, requerido pelo Dr. Antonio

•Augusto Teixeira NO coronel Franeisce R. de
Almeida Novaes, em favor de Mãescrel Marinho
Lopes da Silva.
. -Os impetrantes allegam que, submettido o

paciente a julgamento perante o Jury, por -
ter prestado auxilio, sem o qual não se teria
verificado a morto de José Venancio Pereira
Filho, julz do direito formulou iras quesitos: e.
— o 1° referente ao auxilio antes do crime,
o 2° referente ao auxilio durante a execução
do crime e -o 3° referente ao auxilio antes e -
durante a execução en -crime, quando, Se,-
gundl a jurisprudenci da ('atuara Criminal,
devera ter. formulado apenas o 3° quesito;
que, tendo o jury negado o I° quesito, por
cinco votos, e os dous rcs'.antes, por' unani-
midade, devia o paciente ser sol to irnmediata-
mente, por tn r sido urianiihe a si- 1. absolvi-
ção, sem embargo da appellação interposta
pelo promotor da justiça, dentro de 48 horas,

- O- juiz do c:ireito em sua informação allega
que formulou cs quesitos, exactamente de
accordo Cem a jurisprudencia da Camara',
Manifestada, em julgamentoe .por elle. presidi-
dos na pio,nia comarca e inz de Fóra.

,Accordam em Relação . negar a ordem ira- -
petrada, porque, estando pendente do julga-
mento a appePação inerposta I )10 promotor .
da justiça, a esta Camara compete, por °oca-
si;. o de conhe ler do r 'curso, decidir si foi ou -
não regular . o desdobramento dos quesitos e
se o paciente foi, de fact ), abselvido
me sente, embora o auxilio anterioa ao crime
fosse negado, ao mesmo tempo, por cinco e
seis votos.
_ Paguem os impetrantes as custas.

-Ballo Ilorieente, 21 de janeiro de•10i9..—
lierineneelldo de Barros; presidente e rçl ator.
— Drummond. — Continentino.—:Lorêto, cora
restricções. — Moreira dos Santos. — Olavo
de Andrade. — Rodrigues Campos. — Fui pre-
sente. Barcellos Corrêa.

•

IIADEAS-CORPUS

A conservação em prisão de individuo con-
•demnado a ser deportado, por mais tempo
- do que permute a lei, constitue constrangi-

mento ilegal sanavél por via de «habeas-
• corpus», •

N. 5.158.-- 'Vistos e relatados estes autos
de recurso de habeas corpué em que é recor-
rente o paciente José Procopio e recorrida a
36 Cansara da Certo do Appellação;

Considerando que o paciento foi conde-
ninado pelo juiz da 3 6 Pretoria á pena do de-
portação cedo vadio, e que a policia o man-
tens preso, sem executar a sentença, dekle 25

José Victorino -da Rocha; como segundo, ti,
como appellados, os mesmos, verificou-se que
este propoz, corara aquella, a preseuto acção
ordinaria, allegando:

• Que é senhor e possuidor da fazenda deno-
minada «São João», situada no niunicipio de
São Sapé, nó Rio Grande do Sul;

Que, ao começar a revolução naquelle Es-
tado, em 1893, existiam na mesma fazenda;
600 c-saltos mansos, 1 , .600 animam covella,-
res de cria e 2.003 animaes vacuns; e, finda
a revolução, em 1893, apenas existiam dons
cavallos mansos, 700 animans cavallares dó
cria e 200 animes vaccuns, tende-se verifi-
cado; assim, uns prejnizo de 508 cavallos man-
sos, 1.100 animaes cavallares o 1.800 reees
vaccuiis;

Que esse prejnizo foi causado, em grande
parte, pelas forças legam, ao serviço do Go-
verno da União contra os rebeldes;

Que era fornecedor do dormentes do ma-
dseaigréa: para a Estrada de Forro de Cacequra

Que, em {892 os encarregados daquelià
estrada) por parte do Governo Federal, roce:-
beram 1.161 dormentes, que ainda lhe não
foram pagos;

Que, por diversas vezes. durais'e a alludida
revolução: os comma,ndantes da guarnição fe-
th'al fizeram retiradas de dormentes dos Ne
spectivos dipositos para fortificações- da prae
ça„ importando o total em mais de 0.000 dor-
mentes;

Que, em 1893, uma fo"ça legal, sob o cone-
mando do tenente-coronel : Eduardo Binãi
acampou na fazenda São João e queimou
10.000 dormentes.

Pede lhe seja indemnizado esse detono e
avalia: em 75$ o preço de cada animal. ca
vallar; em 100S o cada \mexam; o em 2)9
reis o de cada dormeete, a que tudo importa
em 312:512000.

Tendo a causa seguido' o curso normal. a
.sentença do fls. 178 julgou o autor carecodor
de acção, poe se achor esta prescriota.

Esta sentença- foi reformada, em parte,
paio accórdão de fls. 200 v., que julgou pra-
scrieto apenas parte do pedido e mandou que
sobre a outra parte se proeunciasSe, de _me-

, ruis, o juiz a quo.	 •
Tendo-o este feito, ambas as partes appel-

leram na parte em que a sentença lises foi
desfatvoravel.e

-Alleza o autor appeflanto qne a sentença.
appeliada não interpretou bem o accérdão de -
fls. 220 v. e 221, quando decidiu que só jul-
ga.va não se achar prescripto o direito resul-
tante los factos succedidos em junho o agosto
de 1.891 e em 1895, excluludo os SOCCOdidOS
em novembro do 1891, isto é, _os mencionados
nos arts. e 13 da petição iukial, o não
pagamento de '1.181 dormentes da linha fer- •
rea de Cacequy a Bagé, entregues cru no-
vembro de 1894.

O autor appellante não tem razão alguma,
pois o accõrdão. só -não ,julgou prescripto o di-
reito do autor, resultante da apprehensão
bens , por forças legam, cru -1801 o 1895
(fls. 220 u.)..

Ora, o art. 14 não se re!ere a bans:appre-
henlidos pelas forças legam, mas a dormatees
que, o autor entregou a empreeados do Go-
verno Federal, encarregados da construcção
da Estrada do Ferro de Cacequy a Bagé.

E sobre o art. 15 não foram siquer pergun-
todas as testemunhas, de sorte que se não
Ode precisar a respectiva data, acerescendo
não te: ficado provado a parte articulada no
mesme provará. •

O Supremo Tribunal Federal nega, 'por isso,
Provimento á appellação do autor e passa a .
examinar a da ré.

-A mesma é procedente, em parte, isto
- quanto á retirada, da fazenda' do ãutor,

de abril do corrente armo até hoje, o que
constituo condrangimento illegal;

Considerando que o Supremo Tribunal Fe-
deral não concedeu a primeira ordem do•lta-
beas-corpus impetrado 'pelo paciento por ¡são
estar ainda excedido o prazo de sessenta dias
marcado pela lei, e que pelo mesmo funda-
mento a recorrida de5egou a presente ordem
de soltura;

Considerando que o paciente foi recolhido á
Casa (1) Detenção no dia 4 de fevereiro, pas-
sando em 25 410 abril do corrente armo á dis-
posição do chefe de Policia, afim de ser de-
portado (fls. 12);	 .

AccorJain conceder a ordem de ligbeas-
corpus pedida, nos termos do requerido a
lis; 3 v.,- pagas as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 16 de julho.
de 1919: II. do Espirito Santo, P.—Godoerecio
Cunha, relator. — E. Lins.— Viveiros de Cos.
tro.—Leoni Natal.—Pedro Lása.
—João Mendes.—Pedro Mibielli. — A.-Pires e
Albuquerque.—Sebastião de Lacerda.

HABEAS-CORPUS

Não ha coação il:2gal na prisãO. determinactet
por sentença -de autoridade competente

N. 5.3H.-e- V1S103, relatados e discutidos
estes autos de babeas-corpus, era que h pa-;
ciente Carlos Eduardo Willenkamp, 'impe-
trante e recorrente o advogado Jorge Seve-
riais° Ribeiro, e recorrida a arte de ,Appel-
dação do District° Federal

Accordam negar provimento, porque, tendo
sido a prisão do paciente determinada por
sentença ti autoridade competente, só pelos
meies ordinatios póde ser nullificada, nos
termos do art. IS, § 2°

' 
, da lei .1. 2.033, de

2) -de setembro de- 1871. Custas pelo recor-
rente.

Supremo Tribunal-Federal,' 24 de setembro
do 1919. — II. 'do Es-, irito Santo, P.-e. João
Mendes, relator.. --- André Cavalcanti.

Lias. -e- I loni Ramos.— Pedro LeRsa. —
Sebastião de Lacerda.— liermenegildo de Bar-
ros. — Viveiros de Castro. G. Natal. —
Godofredo Cunha.

AGGEAVO Dt pri,mo
Não se toma conhecimento de aggravá em que

não tiVer sido- citada a lei offendida pelo
despacho aggravado, na petição ouno-revc-.•
clivo termo	 •



6270 Terça-reira	 á* e -e-ieUt

200 cavallos mansos e 100 rezes gordas — o
art. 60 da inicial ; porque, ae contrario do
que decidiu a sentença appellada, este facto
não está provado dos autos.

Com &reit°, a prova em que se baseou o
juiz a quo é a militante do doe. de fls. 21 e
dos depoimentende4s:. te,stemunhaS da • fls.
a 78.

Ora, o accórdão de fls. 21 nenhum valor
probante tom, perante o direito, porque ape-
nas se acha firmado pslo general Antonio Joa-
quim Bacellar, havendo sido escripto por ou-
trem. Mas, a alluclida firma não se acha de-
vidamente reconhecida, poiis o reconheci-
mento por semelhança está datado de 10 do
junho de 1898; quando o documento foi assi-
gnado a 30 de maio de 1899; e os depoimentos
de fls. 76 e 78 foram tomados fóra de dilação.
probatoria e perante o juiz local, que era in-
competente, bem como sem a aseistenela, do
procurador da Republica.

Das testemunhas que depuzeram na dilação
probatoria e em juizo competente, ,só a 2 . é
que depoz affirmativamente ao art. 6° da
inicial (fis. 169 v.); a 1a só sabe, por ouvir
dizer (fls. 167 v,) e a 30 , nada sabe (115.172 v).

O Supremo Tribunal Federal dá, pois, nessa
parte, provimento á appellação da ré para
julgar improcedente o pe lido. E nega-o quanto
ao facto do primeiro artigo da petiríto inicial,
pois se acha plenamente provado pelos depoi-
mentos das-testemunhas de fls. 170 (a 2a) e
172 (a 34).

Comoeporáen, as testemunhas não sabem
qual o numero dos animaes cavallares appre-
hendidos pelas forças legaes (fls. 170 e 172 v),
o Supremo Tribunal Fe-dual Mafida que o
damno seja liquidado na execução. Pague. o
appellante as custas de sua appellação -.não
provida e sejam as da appellação da ré pagas
proporcionalmente.

Supremo Tribunal Federal, I de setembro
de i919.—Aazdre Cavalcanti, V. Lins,
relator.—Viveiros de Castro. — Leoni Ramos,
—G. Natal.—Pedro Lessa. — .Toão Mendes.--
Godofredo Cunha, Ilermenegildo de Barros'.
—Pedro	 Fui presente, A. Pires e
Albuquerque.

Accdrdão embarga:To
•	 •

N. 1.999. — Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes autos de apecliação civel in-
terposto por José Victorino da Rocha, da sen-
tença de fls. 178, que, julgando prescripto o
seu direito á indemnização pedida na acção,
o declarou carecedor da mesma acção, e,

Considerando que o appellante pelos do-
cumentos de fls. 10 es.198, provou haver in-
terronipido a prescripção por um meio juri-,
dico, qual o do protesto judicia/ feito em de-
vida fórma. mas,

Considerando que não só o protesto de 1899
a fls. 198, como o de 1901 a fls. 10, 85 podem
aproveitar ao appellante com relação aos
factos occorridos era julho e agosto de 1894 e
'em 1895;

Accord" dar provimeuto em parte á appel-
, /ação e reformar a sentença appellada para,

julgando não prescripto o direito da appel-
Jante á indemnização. que 'pretende resultar
dos factos de apprehensão de bens seus por
forças legaes em 1894, e 4895, mandar que o
juiz a guo• se pronuncie sobre o merito do pe-
dido na parte não proscripta, pagas as custas
eM proporção.

Supremo Tribunal Federal, 3 do' julho de
1912.--;-Andre Cavalcanti, V. P. — G. Natal,
relator. Esp nola.—Leoni Ramos.— Go-
dofredo Cunha.—Antaro Cavalcanti, vencido.
Ca.nuto Saraiva.—Oliveira Ribeiro, vencido.-
—Fui presente, Muni; Barreto,

—,----...---

APPLLLAÇÃO MEL

O prazo de 20 422,1.0. 3 fixado no decreto numero
S.010, de 26 de Outubro de 1380, para a
isenção do imposto predial e de transmissão
das construcçõJs feitas na arca adquirida
era virtude de arrasamento do morro do Se-
nado e aterros de pau/anos nesta Capital,
deve ser contado da data do referido ele-
ereto.

•N. 3.182.—Relatados e discutidos estes ane
tos de appellação civel interposta por João
Maria. Ribeiro da sentença de fls. 21, do juiz
federal da 1' Vara deste districto C, conside-
rando : •

Que entre as vantagens concedida; pelo ar-
tigo 1° do decreto ri. 3.016, de 27 de outubro
de 1880, á empresa que se organizasSe, em vir-
tude do decreto ri. 7.081, de março de 1879,
parado arrasamento do morro da Senado e
aterros de pantanoe nesta Capital, figura a
dispensa do imposto predial e dos direitos de
transmissão por 20 annos, para os precitos
que fossem construidos na arca adquirida;

Que a defesa do appsilante, nos embargos
dc fls. 11, oppostos a penhora de fls. 6, effe-
chiada a reeuerimento da appellada, Fazenda
Nacienal, consiste em invocar para os predios
ns. 10 e 12 da rua Pinto de Azevedo a men-
cionada isenção — que, seguudo se infere das
certidões da fls. 35 e 36, os alludido3 pradios
foram edificados em 1004;

Que se deve contar o prazo de 20 annos, fie
nele ne decretten. 3.016, -de. 1880, da data
da concessão de isenção, cujo fim foi animar
e apressar as construcções pela ernpreza e
pelos adquirentes do terrenos na referida
zona:.

Que aquilo prazo havia terminado, quer
em 1009, quando o appellante adquiriu os
predios ris. 10 e 12 de rua Pinto Azevedo,
quer cai 1901, quando elle3 foram construi-
dos;

Que, conseguintemente, é devido o imposto
de transmissão cobrado no present e executi-
vo, pela appellada;

Accordam por estes funilamentos, em negar
provimento á appellação para confirmar,
como confirmam, a sentença de fls. 21. Custas
pelo appellante.

Supremofribunal Federal, 8 de outubro
de 1919.-- Pedro Lcssa, , presilente interino.

Sebastião de Lacerda, relator.— E. Lnns.—
André Cavalcanii.--- *Leoni Ramos. — Pedro
Mibielli. — Viveiros de Castro.— Berrnenegilio
de Barros.— G. Natal.— Fui presente, A.
Pires c Albuquerque

APPELLA00 CUM
eHoinoloja-se a desistencia

3.259.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellaç10 civel em que são ap-
pellantes o juiz federal da Segunda Vara e
a União Federal, e são appoilados o capitão
de mar e guerra lionoramo Bento de Carvalho -
e Souza Junior, e,

Considerando que os assistentes Ildefonso de
Araujo e Silva, Amador Bueno de Andrade e
Barnabé de Carvalhaes Pinheiro Junior desis-
tiram de pleitear o seu direito na dieta acção,
sendo esta desistencia tomada por termo a
fls. 258; e,

Considerando que o procurador geral da
Republica a fls., nada oppoz desistencia:

Accórdam homologar a referida desistencia,
para que produza os seus effeitos legaes. Cus-
tas pelos desistentes.

Supremo Tribunal Federal, 5 de novembro
de 1919.—André Cavalcanti, V. P.—Viveiros
de Castro, relator.—E. Lins.—João Mendes.
—Pedra Lessa.—Leoni Ramos.---Pedro
elli. —Sebastião de Lacerda. — Hermeneoildo
de Barros.—G. Natal.--Godofredo Ganha.—
Muni; Barretto.—Fui presente, A. Pires •
Albuquerque.

HABEáS-CORPUS

O preceito constitticionalque garante o livre' -
exercicia de qualgtvr profissão, moral intel-
lectual, ou industrial não exclue a regula-
mentação dessas profissões, regulanentação
.que necessariamente importa em crear obri-
gações ou cercear a liberdade lrofissional.

N. 4.812.—Vistos e rela tache estes autos dá
.recurso de habeascorpus, do Estalo do S. Paulo,
em que são pacientes José de Benedicto e ou-
tros, verifica-se que a especie é a seguinte:
eramos pacientes vendedores ambulantes de bi-
lhetes de loter:as na capital de S. Paulo. A Ca-
manja Municipal pelo art. 13 da lei =lua do
orçamento de 1919 estatuiu o seguinte: «Fica
expressamente prohibido o commercio ambu-
lante de bilhetes de loterias, e eliminadas das
tabellas. as respectivas taxas. Paragvapho
unico. Aos iefractores serão applica das as pe-
nas de multa de 505,e de prisão por oito dias na
reincidencia». Vedada de accôrdo com essa lei
municipal a venda de bilhetes de loterias por
mercadores ambulantes, foi a favor dos pa-
cientes requerida urna ordem de habeas-cor-
pus ao juiz seccional do Estado, que a negou
pela decisão de fls. 46. Interposto o recurso
arrazoaram os pacientes a fie. 50. Isto posto,
considerando que o art. 72, 3 24, da Consti-
tuição Federal, que garante o livre exerciçjo
de qualquer profissão moral, intellectuel ou
industrial, não exclue a regulamentação dessas
profissões, assim como o art. 72, 3 17, asse-
gurando-a propriedade em toda a sua pleni-
tude, não vela as normas legaes que obrigam
o proprietario a contribuir com uma parte de
suas rendas para as despesas publicas, ou a
usar da sua propriedade de certo modo, com
certas restriceões, constantes das leis secun-
darias, e das proprias leis municipaes que
obrigam o proprietario a, edificar de aceôrdo
com certas medidas a fazer certos reparos e
obras julgadas indispensaveis á hygiene o ao
embellezamento da cidade, etc. Prohibiu
municipalidade a- venda de bilhetes de lote-
rias par mercadores ambulantes, tendo em
attenção a commodidade dos municipes, como
'se explica nas informações de fls. 21 e 32; o
Supremo Tribunal Federal nega provimento e
confirma a decisão recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 23 de abril de
4919. — André Cavalcanti, V.:" P.— Pedro
Lessa, relator.— A. Pires e Albuquerque.—
G. Natal.— J. L. Coelho e Campos.— Pedro-
Mibielli.— Sebastião de Lacerda.— E. Lins.—
Godofredo Cunha.—João Mendes.—Canudo
raiva.—Leoni Ramos.—Viveiros de Castro.

ItABEAs-CORPUS

Tendo o paciente interposto appellação da
sentença que o conderanou no crime, não d
o habeas-corpus meio admissivel para a re-
cotação da questdo que faz objecto do alta-,
dido recurso

N. 5.256.— Vistos e relatados estes autos
de recurso de habeas-corpus, do Estado do
Rio de Janeiro, em que é paciente Raul José
da Silva, o Supremo Tribunal Federal, c,onsi-
deranch que, tendo o paeiente, que já está,
processado e i ulgado, interposto appellação
da sêntença condeninatoria, e pendendo o
recurso de decisão, nenhum cabimento tem o
presente podido de habeas-corpus; nega pro-
vimento e confirma a decisão recorrida.

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto de

1919. II. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, relator. — E. Lins. -- Viveiros de Cas-
tro.	 André Cavalcanti.	 Ilermenegildo de
Barros. — G. Natal. —João Mendes. — Go-
dofredo 'Cunha. — Sebastião de Lacerda.
Pedro Mibielli. — Munia Barreto. , •
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APPELLAÇÃO CRIMINAI;

jirovado o crime e sendo legal a pena, negar=ie
provimento á, appellação'

N. 80a, — Vistos e relatados estes autos de
appellaçao criminal, do Estado de S. Paulo,
em que é appollante Manoel Ruiz Moreno, e
appelladaaa suatiça, o Supremo Tribunal Fe-
deral, considerando que o facto, pelo qual foi
contlemnado o réo, appellante, introlucção

- dolosa na circulação de moeda falsa, asstá
provado, e a pena imposta é a legal, nega

• provimento, e confirma a sentenaa
Iada.

Custas pelo appellado.
Supremo Tribuna/ Federal, li de setembro

de 1919. — II. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, relator. — Sebastião de Lacerda. — g.
Lins. -- André Cavalcanti.-- Leoni Ramos.
— Viveiros de Castro. —João Mendes. —;
G. Natal. — Llermenegildo de Barros. — GO-

. dofre.lo Cunha. — Muni; Barreto.
Fui preseute. — A. Pip as e Albuquerque.,

Sentença appellada

Visto, e examinados estes autos de acção
criminal intentada pela Justiça Federal con-
tra os réo3 presos illanoal Tinia Moreno. Fran-
cisco Marins Fernandas e liem isue Marina For-
uandea, 03 dons primeiros mliores e o ultimo
com dezoito annos de liada, todos hespa,nhaes,
readentss nesta capita/. Os réos são accusa-
dos, conforme a dennricia a fls. 2 o o 'lhano
a Is. 246, de haverem eirMa si combinado a
pratica da crime do introducçao dolosa elo
notas falsas na eirculaçlo, que executaram
partindo desta capital, onde residem, para a
cidade de Taquaritinga, no Lacaio: do Estado,
levando consigo .cons'deravel quantidade des-

.' SaS noas; e abi os dons réos maiores, alamoel
Ilniz Moreno e Francisco Maxim Fernandes,
no da 2 de dezembro de 1918, entra ás 19
o 20 horas, foram successivamente ds casas

- commerciaes cl. Salvalor Pdzzo, Miguel An-
•decota, Pedro 'Romeu, Januario Sta,hile. o,
fazendo em toias Mias pequenas campras, de-
ram -sem pre em paaainento a cada uma das
.victimas as nceas falsas do 50$000, referidas
no libar°, não obstante disporem de troco em
dinheMa legitimo que do todss iam recebendo.

. Tendo , tido denuncia classes factos a policia
começeu a agir e verificou que os fl. Ra se
haviam retirdclo precipitadamente, ás 10 Loras
da noita (fls. 7 v., 87).da pensão em que es-
tavam hospedados, tomaado a estra,-;a, que de
Tupi:iritinga conduz á povoação de Carlos
blaaalhães. No encalço delias foi uma escolta
que os alcançou no dia segaiate, 3'de dezem-
bro, ás 8 horas, junto a urna capoeira (fls. 8)
e os prendeu quando, sentados a beira da una
c,orrosam, contavam o dinheiro falso que tio` aos
em seu poder e foi appreacnaido, como consta
dos respsetivos autos, consisand)cm 4:.; notas
do 10$, :15 de 50$ .e urna de 200$. Processa:los
legalmente, defeaderam se ass raos no som-
mano a que assistiram, como consta a fls. 227,

-231 e 239, por seu advogado e'pe:o curador
- nomeado ao menor;a foram paonunciados.
fls. 236 e 211, e julgtdos na audienia de 25.
do corrente, fls. 280, depois de lhes haver
sido concedido o adiamento requerido a fls. 265,
defandendo-se, então como consta a fls. 281,
pqr seu ilustre patrono e curador Dr. Antonio
Ribeiro da 'Silva. O que tudo bem ponderado.

.Considerando quo os factos expostos estão
étimpriclarnente provados em relação aos réaa
maiores — Manoel Luiz Moreno .e Francisco
farimn F'eniandes:—os proprios réos o; con-

fessam no auto de tis. 7 a 11 e nas declara-
Aosa fis • 52 e 56, coincidindo as suas confis-
soes com as cireunosancias de facto verifica-
das no, processo e concorrendo ainda, além das
informações de fls. 185, 187, 191 vs, 193a195,
197 e 201, os depositantes de testemunhas
numerarias e de vista a as. 188 Y.,190, 198 v
e 202;

çtousiderapdo que a falsidade das notas 114:
troduzidas na circulação' e encontradas cá
Poder dos R. R. acima referidos, foi verifica-
da no auto de çorpo de deliCto a 11,s. 44 e no
exame a que sé procedeu na Delegacia Fiscal
—fia. 437;

Considerando que esses R. R. tinham planá
.-conhecimento dessa falsidade, o quê resulta
de varias circumstancias verificadas, como as
suas contrataicções.sobre o logar em que dizem
-tel-as achado, pagarem sempre com as notas
de 50$ falsas as pequenas compras que faziam,

•não obstante terem dinheiro legitimo e miudos
dos trocos gim iam recebendo, a fuga, ás 10
horas da noite, quando suspeitaram que a po-
licia estava avisada, procurarem oc,cultar as
notas na occasião da prisão, além das propalas
declarações;

Considerando que o ajuste entre esses R. R:
para a pratica do crime resulta de haverem
seguido juntos de S: Paulo para Taguaretinga,
onde sempre juntos executaram os actos
criminosos e fugiram, sendo presos quando
contavam o dinheiro falso encontrado em po-
der.de ambos;

Considsrando que não ficaram provadas
eireumstanclas atttenuantes a seu favor;

Considerando que ao R. menor Ilenriqua
Marin) Fernandes, que, comquanto hoovessa
contra elle indicios sufficientes para a pro-
nuncia, não são eles bastante convincentea
do sua re-smnsabilidade criminal paina fa-
ctos expostos, para justificar a condeuma-
ção, pois além dos proprios co-réos, em
suas declarações, e isentarem, de certo
modo. de culpa, a Mio não se referem as
testemunhas do summario de modo a bens
caracterizar a sua responsabil dado, acere-
scenslo ainda a circumstancia de ser em-
nor, parecendo até ignorar a falsidade das
notas; considerando o mais que consta dos
autos: Julgo provado o libello de folini em
relação aos réos maiores Manoel Ruis StoreMo
.e Francisco Marhu Fernandes para 03 con-
,demnar como conclamo a seis auno3 e oito
100. ZO3 de prisão celltilar, além da perda das
notas apprehenclidas, gráo maximo do art. 13
com referancia ao art.- IO da lei n. 2.110, de
30 de setembro do 1009, pena que será cum-
prida na Penitenciaria desta capital, visto
concorrer a circuinstancim aggravantts da a 13
do art, 39 do Cod. Pau. sem nenhuma atte-
Imante; e o julgo não provado em relação ao
réo menor Henrique Maxim Fernancles a miem
absolvo da accusação que lhe foi intentada e
mando se lhe dá' baixa na culpa e se expeça
alva rá da soltura á seu favor si por ai não es-
tiver preso. Custas na farina da lei. Publique-
se e intime-se. S. Paulo, 30 de abril de 19..9,
—Washinitort Osorio de Oliveira.;

El! MESA

APPellações *IN
$3. 3.376, 3.668 e 3.434N

com
Appellaçeies eiras

Na. 3.089, 3.605, 2.214, 2.549, 1,145,3,6M.
3,513 e 3.575.

4ce6anÃos PUBLICADO

Appejlaçcies ciada
Ns. 1.026

*	 •

EDITAES
Une , de Appellaçãci

Faço publico, que os julgamentos da4
appellações eiveis ris.: 1.145, appela;
'lute o juizo, appellado Seraphim
masceno Vieira; 2.314, appelladas aã
menores puberes Olga e Esther Nunes
,•Meyer. acompanhadas de seu pae e tutqa
;nato Werner Eugenio Meyer, app,ellass
dos Dr. Joaquim de, Oliveira Fernandea
e sua mulher; 2.519. (clesistenéia) ap-s
meliante Manoel Freire dos Santos,:
appallacia The Calorim Company; 3.n8la.
aPPellarde Ernesto Garside Fontes, in.»
ventariante do espolio de Antonio Coa-,
çalves Fontes, appeIlada The LeopoldinN

Cnmpany, Limited; 3.51.3a
appellante Soureau Williams, appállaa
lados Lage e Leal; 3.518, appeliante
José Antonio Pereira Chousal, appella-s
do Dr. Emygdio Manoel Victorio
Costa: 3.575, appella»te o juizo da 2,
Preteria Civel, appellado Alfonso Go-a
mes de Lima, e 3.605, • appellante • a)
juizo, appe,llados 'Raphael, Guimarite5
Pinto • e , sua mulher, D. Maria Sampaici
Pinto: terão legar, na proxima sessão da
Primeira Camara, no dia 8 do corrento
noz, ás 11 horas da manhã, ou nas se-
guintes.

Serrataria	 Côrte	 Appellacão,
do abril de 1920. — Nb impedimento
occasional dm secretario e no do nfficials
o amanuense, João Luix Pinheiro clã:

•Silva.

guizo de Direito dá Primeirã" Vi
de •Orphão§ e 'Ausentes. ,

.De 3" proça, com o prazo de oito dias é,
abatimento de 20	 para venda e ara
rematactio do predio sito d rua citi
Morro •da Providencia n. 54, pertels.
.cente ao espolio cáci finada Josepku So.-i
lera Gonçalves, na fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Ruas-e%

juiz de direito da 1* Vara de Orphãos
Ausentes do District° Federal, etc. t

Faz saber aos que o presente edital
de terceira praça com o prazo de oito
dias e abatimneto, de 20 To virem, cni
della pot/eia tiverem, que no dia 6 fl0
proximo mez de abril, logo ap6s a ail-0
diencia deste Juizo, que terá logar ás 13
horas no edificio do Forum á rua doà
Invalidos n. 152, o porteiro dos audito-
rios deste Juizo trará a publico prégã°
de venda e arrematação . a quem - mala

- dar e offerecer acima da avaliação,
immovel abaixo, pertencente ao espolie
da finada .Tosepha Solara . faniscal vea, dE
amem é inventariante Pran is l in Gonçal-
ves. Avaliarão --s Pradio assobradado f
rua do Morro da Providencia n. 5-1
tendo ma frente uma porta de entrada
seis niezzaninos . e sete l ançadas de PPi
toril. Cic.nstrucção moderna de nedaa
cal. e tijolos, pertãdas. do massa e co

tbrte de -41)ellaçãõ

Ecsslo da Primeira Camara em 5 de abril
de 1920

PRES1DENWA DO 35, DESE3IBARGADOR CELSO CUT-
31ADÃES, SECRETARIADA PELO AlIANTIF,NSE. JOÃO
LUIZ PINITEIRO.DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores
Cima() Seabra, Torquato de Figueiredo e Sa-
raiva Junior.

Não houve julgamento por falta de causa
com dia. .

PASSAGEM DE ADT03.

Appellações crimes
N. 3.832—Ao Sr, desembargador Cieáre

Soabra.
Appellações eiveis

Na. 4.541. e 1.747—Ao Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

Ns. 3.422, 3.459, 3.052 e 3.553—Ao sr,
desembargador Saraiva Junior.
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m~006272 Teéçti-Terre;

.	 ••
-berto de cimento armado. Mede de lar=
gura na frente 18m,95 e de comprimento
o corpo principal 11111,70.. Existem deus
puchados de cada lado, medindo de c0111-
priálento, o do lado esquerdo. 18m, -40 e
de largura 6m,40; o do lado direito.
mede de comprimento 13m40 e na
maior largura ,11m,49-. Este predio se
.aelia dividido em varies eommodos,•isto

- é, em varias moradias destacadas, tendo
sete moradias na frente, • divididas era
deus comnaodos forrados e assoalhados,

elaraboia, com duas latrinas;
uma morada com sala forrada e assoa-
lhada, sala, corredor, Quid°, latrina e
cozinha - ladrilhados; uma outra moradia
dividida etn sala õ _quarto assealliv.slos,
ãrea com claraboia, cozinha e latrina la-
drilhados; unia outra moradia dividida
em deus quartos, duas salas assoalhadas,
sala, latrina e cozinha ladrilhada; outra,
moradia dividida em deus -quartos, duas
salas assoalhadas, sala, latrina e cozinha
-ladrilhadas: outra moradia dividida em
sala assoalhada quarto, cozinha e la-
trina ladrilhados: outra moradia dividi-
da em sala assoalhada, quarto, cozinha e
!trina ladrilhados; uph outra dividida
em deus quartos e sala assoalhados, co-
zinha e latrina ladrilhados. Aos fundos

•do predio existe unia edificação- ainda
não terminada. Ao centro existe urna
'área descoberta e cimentada, com va-
ries tanques para lavagem e escada que
dá aceesso ao terraço. Tem porão inba,
bitavel. O 'predio, que está em bom es-
tado de conservação,, é edificado em
terreno que mede de largura na frente
28m,95 e de comprimento ate' encontrar
a pedreira 33 metros. Avaliado o pre-•
dio ie respectivo terreno em 55:000$, que
Com o abatimento legal de 20 %, fica
reduzido a 44:000$, e, caso não.haja 11- •
clientes para este preço, será o referido
immovel vendido a quem maior lance
offerecer. A praça foi requerida pelo
inventarianto do espolio é é feita a di-
nheiro á vista oucom fiador idonen que
garanta o Juizo. E para que chegue ao
conhecimento . de quem possa interessai.
passaram-só eSte e mais dous de igual
teor _para serem affixados no legar do
costume; publicados na imprensa e tras-
lado, para os autos. Rio de Janeiro, vinte
de março de 1920. Eu, Renato Gomes

o Campos, escrivão, o subscrevi. — At-
ire" de Almeida Russell. Cópia. Con-
fere.	 Pelo escrivão, Armando Leite
Notitteira, escrevente .juramentado

bizo de Dirálto da eruneira Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça com o prazo de tinte
dias

0 Dr. 'Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da 1° Vara de Orphães e
Ausentes, neste Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça virem ou dello tiverem sciencia,
que no dia 27 de abril corrente, vac á
Praça deste Juizo logo após a audiencia,
o predio da ladeira do Martins. I, rua
Santa Alexandrina numero 209, ava-_
liado em dez contos de réis (10:000$), -
pertencente ao espolio de Diva Azevedo
Souza,-o qual achando-se sujeito a uma
hypotheca, vae á praça para liquidação
kla mesma e solução de dividas do es-
Dono a requerimento do inventariante„

annuencia dos interessados. Este pre-
Ui° tem o feitio de beira de telhado, ten-
do na frente no porão ires mezzaninos e
no pavimento superior escada de ferro e _
Varanda ladrilhada para onde dão duas
portas e ires janellas de Peitoril.

ConstrucçãO unia vez de tijolo, portaes
de madeira, coberto - de telhas francezas,
tem de largura na frefite oito metros,
de comprimento sete . melros e vinte
centimetros, um puxado medindo de

„comprimento ires metros e vinte e cin-
co centimetres por quatro metros e vin-
te centimetros. O porão divide-se em
duas salas forradas e assoalhadas, e ui-
sinha, despensa e W. C. ladrilhados,
pavimento_ superior: sala,. ires quart a
forrados e' assoalhados,-W. C. ladrilha-
do. Está em • bom estado; o terreno me-
de de frente quinze melros e vinte cen-
timetros e de comprimento pelo linha do
centro, eincoenta metros.. E quem pre-
tender arrematar compareça no dia 27
do corrente 110 Forum á rua dos Invali-
des n. 152, ás 13 horas, sciente de que
deverá o -preço da arrematação ser de-
positado immediatamente, ou dar fiador
idoneo, correndo por conta do arrema-
tante todas as despezas de praça pagas
immediatamente. e bem assim laudemio
si fer foreiro. E para sciencia de quem
possa interessar, mandou fazer o pre-
sente e mais tres que serão publicados e
áffixados na fórma da lei.. Dado e pas,
sedo aos 5 de abril de 1920. E eu, Joa-
quim Ferreira, Venoso, escrivão, sun,
screvi, • Alfredo de Almeida Russell.

Juizo. de Direito da Primeira Var./
Civel

rallenela de Sebastião da Silva

AVISO AOS CREDORES

Juizo de Direito da Segunda Varei,
Civel

tDe :ei	 'brrt, o prazo 'de det dias, Ia"
fórum abaixo

Dr. Leopoldo Cesar Anarado
e Estrada Junior, juiz pretor; eM

xercicio na 2° Vara"Civel do Distriettl
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, como por parte de Monarcha &
Comp., ex-syndicos da fane-mia de i).;
Bastos, foi requerida. a silua prestação
do . contas com a citação com o prazo de
10 dias, aos hiteressa.dos para dentro
daquelle prazo apresentarem as impu-
rugnações mie entenderem sobre as
contas apresentadlis de conformidade(
com o art. 71 da lei n. 2.024, de 1918n
E para constar passaram-se este o ou-.
-tros- de igual teôr que serão affixaclo4
na forma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal -aos 26 de março de
1920. Eu, José Candido de Barros, sub,
screvi. — Leopoldo C. A. Duque Es-
trada Confere. e-s. Jose Çandidg
de Barros,

i de Direito da Segunda Vair4
Civei

Pallencia de Baptista & Guerra
Os sioj

aos interessados estar á disposição dos
mesmos, diariamente, das 9 ás 11 '/!
horas no estabelecimento dos fallidos e
das 13 1/2 ás 17 horas no escriplorio

,de-seus advogados Dr. PrateS dos San-
tos e Alexandre Fonseca, á rua Sete de
Setembro n. 207, sobrado, afim de rece-
berem as declarações de credito e pre,
siarem quaesquer informações.

Outrosim, previnem que o prazo para
habilitação de credites termina em 7 da
proximo meg de abril e que todas as pu-
blicações referentes á fallencia serãO.
feitas no Diario Ornejai.

Rio -de Janeiro, 30 de março de 1929n
fp— Anselmo ce Azevedo.

Juizo de Direito da Seguuda Varl .
— Civel

ucia de João Iglezias Rodrigues
_

AVISO "AOS CREDORES
e publicação da sentença que declaroie
aberta a fallencia do negociante J OCLO

Igiczias Rodrigues, que foi estabele-i
tido com fabrica de cerveja, na fórmc4
abaixo:
O Dr. Leopoldo 2£. Duque Estrada Stf,d

Vol., juiz de direito da 2' Vara Cive/
deata Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que õ presente edital
virem—crue a requerimento do mesmo,
clevidamenth instruido e depois de pre-
enchidas as formaildades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante;
João Iglezias Rodrigues, por sentença
deste juizo de 19 de março de 1920, ás
16 horas, fixando o seu termo, para os
effeitos legaes de 40 dias anteriores da
fallencia. Foi nomeado syndice o credor
'Antonio Cardoso Casteno Branco, ficando
os credores da dita -firma fallida notifi,
cados pelo presente para, dentro da
prazo de 20 dias apresentarem ao syn,
dico a declaração de seus credites, acom-

'panhada dos respectivos titules; e, ou,
trosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa dá
presente fallencia, que será realizada no.
dia 19 de abril de 1920, ás 14 horas, na
Sala das audieneias, no Forum, á rua doa

O escrivão Bartlett- James commu-
nica aos credores da fallencia de Se-
bastião da Silva que se acham era

_cartorio, durante cinco dias, as relações
e documentos apresentados pelos sYll

-dieos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas - impugna-
ções. de accôrdo com os. §§ 5° e 6° do
art. 83 -da lei n: 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, os cumes são do teõr
seguinte: § 5.° Durante esse prazo de
cinco dias os credites incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto
á sua legitimidade, importancia ou clas-
sificação; § 6.° A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações
ou outras provas.

Rio de Janeiro, 31 de Março de 1920.
Pelo escrivão, Josê da Silva LisbOa..

Juizo de 'Direito da 'Primeira Vara
Civel

'Fallencia as Sebastião Jacob 6C Filho

'AIS° AOS CREDORES

O escrivão Bartlett Jarneá Comme.,.J.
lios credores da falleficia do Sebastião
Jaeob & Filho que se acham em carta-
rio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos syndieos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do tcôr seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, Os credi,
los incluides naqüellas relações poderão'
ser impugnados, quanto á sua legitimi-
dade, importaneia ou classificação; § 6.°
A impugnação será dirigida áo juiz por
meio de requerimento instruido &ui-1 do-
cumentos, justificações ou outras provas.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1920. —

'Pelo escrivão, - João Luiz Naácimenlo
Cosia escrevente juramentado.
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SuixO de Direito dá Sexta Vara .

	

:Civel •	 —

Falhada de Alves Ferreira 8c ComfI4.',
 

vIg ba tnEDürtg5"""
Seientifico aos interessados na . fanaria

eia 'de Alves 'Ferreira .St Comp., -que sê
acha em cartorio a reclamação, •sendo.e.
lhes concedido o prazde cinco dias, a
contar da primeira publicação, para a
contestarem ou allegarern o que enten-
derem, de acceirclo com o art. 139 e §'§ A°
e 3°, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908.

Rio, 25 de março de 1920. — O escri-4
eeão, João de Souza Pinto Junior.

	

.	
.!

•
Invalido D. 152, tudo nos termos dog
arts. 17, 18, 80 e 82 . e seus paragraphos,
da lei n.• 2.024, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade. Rio
de Janeiro, aos 19 de março de 1920. Eu.
José Candido de Barros, escrivão, • o

. subscrevi. — Leopoldo Cezar de An."!
.drade Duque Estrada Junior. Confere.;

Jose Candiclo de . Barros, escrivão. e-Á
•

Juizo d Direito da Segunda Vara
Civel

allencfa, de Ahizaid 8c Comp.
AVTSAbS ÉRILiiMES

O major Barros cornmunica abs
teressados 'da fallencia de Abizaitr
'Comp.,. que a assembléa foi adiada para
o -dia G de abril proximo, ás 14 horas.,
Rio, 30 de março do 1020., e) escrivão;

Candiclo de Barros . ..;	 •	 .(•_z
f—i—a •

Juizei 'de Direito da Segunda Vaa
Civel

erallencia de Antonio. Braga & Comp;e1
AVISO AOS CREDORES

- O escrivão cominunica aos credores
• fallencia de Antonio Braga & Comp., •
que se acham em cartorio, durante cin-
co dias; as relações e documentos apre-
sentados pelos seendicos, para serem ca-
minados pelos interessados, apresentam.,
do suas impugnações, de acceirdo com os
§ §	 e 6° do art. 83 da lei n. 2.024,

- 'de 17 Ce dezembro do 1908. os quass
são do teôr seguinte : § 5.° Durante esse

•prazo de cinco dias, os creditas incluido:a
araquellas ralações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-.
tancia ou classificação; §• 6.° A' inepugnae-
.ção será dirigida ao juiz por meio 'de
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio do
Janeiro, 3 de abril de 1920. — Pelo ase
crivão, Manoel Pereira Madruga, °sare.
atente juramentado.

Juizo da Terceira Pretoria Civet 	 liora • acima designados,' para fazetio'
praça, mediante pagamentb • á vista oar

De Primeira Praça com o' prazo d!..? 	 fiança idonea pior ires dias; do ema paul
. dias, para venda e arrematação pela 'que chegue á noticia de todos e para 03

preço da avaliação, dos bens moveis, devidos fins da demito, se passaram optei
penhorados a Adolpho &latiu, no exc..' e outros de igual teôr, que ecrã° deviel
eutivo, pa,! alugueis que, lhe move a mente affixados e publicados pela

• Mutualidade Calholica Brasileira, na prensa. Rio, 29 de janeiro de 1920. ei
fórma abaixo	 Antonio Cicero Gaivão, escrevante jueri•e

montado, o eserevi. E eu, Alberto TC);-i
- O Dr. Alvaro Bittencourt Beeforee lute ledo Bandeira de Mello, escrivão, o sube

da 3' Prataria eivai do District° Fe- screvi. (Estava Cevidamente senado.)).
Ural, etc.:	 Atenro Bittencourt Berford:' Está acme

Faz saber aoe que o presente edital 'forme. -e• O ‘escrivão, -Alberto Tolecig
Virem, que lhe foi feita a petição eee Bandeira de Mello. Jgeinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 3° Pre-
teria Civel — A Mutualidade' Catholica
Brasileira, nos autos do executivo por
alugueis que move mi capitão Adolpho
Baglia, tendo sido avaliados os moveis
penhorados, vem requerer a -V. Ex. a
expedição de editaes de 1" praça, com o
,prazo da lei. P. deferimento. Rio, 26 de
janeiro de 1920. — Luiz Pereira Sie
mões Filho. • (Estava devidameate sete
leda.) • Despacho: Sim. Rio, 28-1-1920e
‘ -Dr. . Alvaro B. Berford. Em virtude
do que se passou o presente_ edital, pela
.ter do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda e arre-

. matação, a quem mais dér e maior lanço
,offerecer acima da avaliação; no dia 16
de abril proximo, áe treze e meia horas,
depois das férias forenses, e após a au-
diencia respectiva, á praça da Republica
n. 24, os bens constantes do laudo junta
aos. autos, do eteer seguinte: Laudo de¡•
avaliação — Nós abaixo assignados, avaa
liadores privativos das Pretorias do •Disa
tricto Federal, declaramos que em cum-a
primento do mandado do . Exma. Sr. Dr.
Alvaro. Bittencourt Belford, juiz da 3e
Prataria eivai, e a requerimento da Mu'
tualidade Calbofica Brasileira, procede a abaixo assignados avaliadores privatz-
mos a avaliação •dos ..bens penhorados a vos . das pratarias do_ Diatricto Federal.
Adolplio Baglia, no executivo por alue declaramoe que, em cumpr eimento do

-gueis que lhe move a requerente. Os ree mandado do Exmo. Sr. Dr. Alvaro
feridos bens acham-se em poder do exce Bittencourt Berford, juiz da 3' Pretoeia
evitado, á 4-na das Neves numero quarenta, Civel e a requerimento da Mubualidado

' e .5eis, onde os examinámos e .avaliáincre Catholica. Brasileira, procedemos a avao .
da 1órma seguinte: um centro composto liação dos bens penhorados a Adapto)
de duas cadeiras de braços e duas cadeie Nana, no executivo por alugueis que
ras simples, de peroba,. avaliado por 50$e lhe Move o requerente. Os reeferiejas.
urna mesa de centro paponeza, 15$; um bens acham-se em poder do proptio,,
buffet de peróba com pedra marmore e executado á rua das Neves n. 46, oneei=s
espelho, 1008; uma mesa elastica. cone "03 examinámos e aValiámos .da fóerroe
quatro taboas. 50$: oito cadeiras com seguinte: uma cama de penoba paira eafe
assento de palhinha e de espaldar, 40$; sal,. 60$; duas meses de peroba para ce-
uma meea para costura, de, peróba e cone beceira, com ' pedra marmore e espalho,'
espelh,o 25$; uma mesinha para centro, 50$ • duas cadeiras com assento •de pae
,	 ..	 ,	 ,	 , lha, 10$: um guarda-casacas de paroleei

20$; um divan estufado, 20$; uma toRette com porta do espelho, 120$: um toilettN
de, pereba com pedra marmare e espelho, - de peroba com pedra marmore e aspe -, "
80$: duas cadeiras de paraíba cem ase lho, • 80$: uma • mesa elastica de peroba
sento de palhinha, 10$; um guarda-vos- bom quatro (almas, 50$; seis cadeira-de

peroba com assento dle paibinerabe 30$etidos de pereba com, porta de espelho
biseauté; 120$; urna cama da . pereba
para casal, ,. 60$; duas mesas de poreba um 

-. buff et de peroba com pedra marmora •
o espelho, 1008 ;iutma sarna de ferio pata- -

93oni marniore para cabeceira, 50$; uma solteiro, pintada de branco, 30$; uma
cadeira de balanço austriaca, 20$ • umatoilette de pereba com pedra man-flore e. mesa de pinho para cozenha, l58; um eren

ferro para de cozi:raia 	
e

espelho, 80$: uma cama de ,. composta de duas 'panelleef •solteiro, pintada de • branco, 30$; uma e urna frigideira, 12$; um pe queno lota'
mesa de cabeceira de pereba com pedra de loucas diversas, 15$000. 'Total: réie.
niarmore, 25$; duas cadeiras de pereba 5828000. Rio de Janeiro, 7 ,de janair4
com assento - de 'palhinha, 10$; uma mesa . de 192 y . — João Ferreira Cavalcante4
de pinho para cozinha, 5$; duas cadeiras ..,...-.Delio Guaraná de Barros. (Estava leia
austriacas com assento - de palhinha. 6$: pimenta' sanada) . E quem os mesmoe
um pequeno trem de cozinha, campaste bens quizer *rematar compareça nosi . •
de duas panellas e urna frigideira, 12$; referidos dia, hora e loga,r. se-tente da
orn pequeno lote de louças diversas, Cone que a praça só será effectuada. medi-, .
sistindo em pratos, chicaraa a canos, ante dinheiro á vista ou fiador idone°
15$000. Total, Rs. 838$000 (oitocentos por ti •es dias. E para que chegue naco-,
e trinta o oito mil reis). Rio de Janeiro,. nbecienanto de todos mandou ousou O
7 de janeiro de 1920. — João Ferreira ' presente edital que será affixado led,
Cavalcante. — Delio Guaraná -de .'Bar- jogar do costume e publicado na fOrena'
rosa. E quem os ditos bens quizer arre- ala lei. 'Rio de Janeira, 29 de janeiro tile:
niatar, compareça neta juizo no dia e j9go,. E ele,Jose de 011yeeça Qtaleeip,

r •, 'e b 1

-
'-,.• O Dr. Alvaro Bittentbure BerforiP;•

:juiz da 3 & Pretoria 'Civel do DistrieN1
Federal, ate. •-•	 •	 •

Fãz saber aos que ?i• preseepte éclitgd
.. virem que no dia 16 .rle abrp• futrae-ol

após a audiencia doLylo que terá,eamT
gare ás 13 horas no e ificio . e preea etNj
Republica n. 21, o o ficial que bativer,

;servindo de portairoatrará a puhlicq
pregão de venda e arremataçTo a quem'
mais dér e maior lanço offèrea.er acima.

, da avaliação de 582$ os moveis ponho- .
erados a Adolpho B•aglia no executivo
por alugueis que lhe move a Meetuali-

, da,de Catholica Brasileira, cujos moveis
ee acham descriptas e- avaliados na Pire,

; ma seguifite: Laudo . de avaliação. Nós

i , Juizo . da Terceira pretoria Civel •

Mr	 -j:De primeira. »Ap.,	 i. ei P. razb de dez
' dias, para venda e arrematação et4
'bens moveis penhorados a" Adokk,çç
' Baglia pela Mutualidade Catholicr.
•Brasileira, no executivo por alugugt4.
•gai . que contendem, na forma abaixo:?

Juizo de Direito da Sexta Var# 1
Civel	 .r

raliencia de Luiz Antonio F. Tinciaoje
aem—eerefeeDeeeder ~ORES

Scientifico aoa credores da fallencia
"de Luiz Antonio F. Tinoco, que a re-
querimento dos syndicos e em virtude-dê .
despacho deste Juizo, fica prorogado
por mais seis dias o prazo fixado na sen-
tença declaratoria da fallencia, para os
credores apresentarem aos syndicos as
suas declarações de credito.

Rio, 5 de 'abril de 1920. — O anue'
yilo, João de Souza Pinto Junior.	 (0
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- 0 De,- Tarquinio de Souza Filho,. 1.
npplente alo Juizo da 4° Prataria GiVei,.

exercicio, ele.:
Faz saber a todos que o presente. edital

Ve citação, com o prazo de trinta
agrem: ou dellea conhecimento tiverem,-
alue ele parte do. tenente-coronel Julio

uiz José Forain, nos autos de acção
aaseeutiva que contende • com Leopoldina
'alamos Lopes, lhe foi •dirigida a petição
do tear seguinte: «Esmo. Sr. Dr. juiz
'ija á° Preloria Civel — Diz o tenente-
toronel Julio Luiz José Faanin-, nos autos
de acção executiva que neste juizo move

Leopoldina Ramos. Lopes,. que, sendo
ignorado - o - paradeiro desta, conforme
certificaram os' officiaes Alfredo Gomes
Ferreira e Paulo Affonso dos Anjos a

o necessitando o supplicante inti-
anal-a para seieneia da penhora feita no
Ealdo pertencente al : mesma supplicada
no Juizo dos Feitos da Fazeada Muni-
cipal, penhora essa-feita em continuação
da • supramencionada execução, visto a
producto dos tens penhorados não ter
-sido sufficiente para pagamento da quana
!tia por alta devida ao supplieante e cor-
respondente. ao principal, juros da inaaa
e, custas vencidas, reqaer, por isso, . a
Y. Ex. que se sirva ordenar ao Sr. es-
crivão a designação de dia e hora, afim
de ser justificada,- mediante depoimento
das teatemunhas abaixo, a referida au-
acpcia. expedirido-se, em seguida; ectitaes
ala intimação da mesma supplicada para
ciencia • da . supramencionada penhora,

Pa fórma dos arts. 53 e 54 do Reg.-737;
de 1850.- Nestes 'termos, j. esta' E. R.
n. Rio de . Janeiro, 28 de janeiro de
-1020. -a- O advogado, IIelveelo Carlos
Silva Gusrailb, (Está -dav idamente és-
aarapiihada :) Despacho: J. Sim. Rio,
20.-1-920: — Tarquinio Filho. Tendo
sido designados dia e, hora foi á justi-
ficação . de. ausencia produzid•a e julgada
por sentença, sendo ordenada á exPo-
diaçãb de editaes de . citação pelo prazo
de.trinta dias. E é o presente pelo qual.
'eito, chamo e" requeiro á supplieada D.
Yaeppol•dina Piamos Lopes para, findo .o
prazo do presente, . e na primeira au-
diencia que . se seguir,. vir assistir assi-

nar-se-lhe . 0 .prazo legal, de seis dias
para embargos á penhpra feita em bens .
de sua propriedade, sob pena de reve-
lia, adente de que o juizo tem sate no
sobrado da rua dofCatteta n. 2.71, rea-
llizandb-se- as audiencias nas . segundas e
qtajetas-feiras uteis, ás 13 horas. E,
para que chegue ao Conhecimeado
:todos a .quem interessar possa, mandou
passar o presente e mais dops cia igual

r, para serem publicados e afffxacios
/rio logar ado costume. : Dado e pa.saatio-

p
asta cidade do -Rio de Janeiro, aos 30
e janeiro 'de 492.0. Eu, Benjamin de'

Andrade Figueira, escrevente juramena
Rad°, O escrevi. - E •eu, Solfieri Cavala •
Orai d Albuquerque, escrivão, o suba
corava:	 -.Tarautt¡o . ..do ,Souza_

- devi dâment4 .ealapapjltaajp,),
I ti ~:,61)

,TERMOS DE CONTRACTOS
lifinisterio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica-	 •	 •	 -
. Aos trinta e um dias de março do
armo de mil novecentos e vinte, na Pro-
Curadoria Geral da . Faaencla Publica,
presente o senhor doutor- Didirno Agapito
;Farinadas da Veiga, procurador, gerai,
compareceu a firma ,Castro Miranda e
Coelho, devidamente • 'representada pelo

- socio sólidario •Antonio Castro 'e -estabe-
lecida éom eacriptorio de canstrucçaes,
á Avenida Rio Branco n. 13, nesta Caa
pitai, e disse que em virtude do despaa
cho de 1,2 de março corrente, do Se.-
ministro ,da Fazenda, vinha assignar • o
presente terna() de contracto, pelo qual,
em virtude „da concu•rrencia aberta. pela
edital de 2-4- de junho de 1919, publicada
no Diario . Official.do 30 de julho se-
guinte, se obriga a firma • contractante a
construir' o edificio 'destinado á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro -Nacional, em
Victoria,- no .Estado do Espirito &alto,
mediante as seguintes clausulas: •

•-Prirbeira O contractante deverá
começar as obras no prazo de 15 dias
contados da data em que fôr publicado,•
no Diario Official o despacho do Tri-
bunal de Contas ordenando o registro do'
contracto, e terminal-as dentro de nove
mezes a contar darlata -alludiela. Si não
terminar • no prazo nos primeiros quinze
dias depois deste prazo pasará- o coa-
tractante, a titulo de multa, a impor-
taneia de cem mil róis por dia que ex-
ceder, e pelos seguintes cento e cincoenta
mil réis, tambem por dia, • até mais
quinze dias, findos os quaes sara rescin-
dido 'o contracto admiiiistrativamenta;
.sem interpellação judicial e • com perda
da- • eauaão de . quinze . - contos de réis em
favor das cofres publicos. - •

Segunda --a Uma vez as obras em •a-taa
damenio, não deverá o contractanta pa-
ratyzal-as por mais de : dez dias, salvo
cao de força maior, comprovada pe-
rante a delegacia. Pela 'transgressão

-desta clausula o contractante pagara a
multa. _de cem mil réis, por dia de ex-
cesso,. até mais de dez dias, findos os
quaes ficará' rescindido o contracto nas
nondie.i.les constantes do final da clau-
sula primeira.

Terceira —. O -contractante á ()bragado
a' executar as obras . tam perfeição e de

cèôrdo com os respeedivos 'planos, ea-
peaificaçées- do orçamento e' indicagaes
do' engenheiro fiscal, - devendo empregar
material' da Melhor qualidade_ tildo a a
juiao do. 'dito 'engenheiro fiscal: O
conttactante desmanchará as obras foi-.
tas em -qualquer parte, julgadas pele
engenheiro fiscal. _executadas .fdra :dag
coridieões acima, com a obrigação de re-
canstruil-aa inunecliatainepte, sob .pena
de .serem - as demolições e . reconstrua
cçs excautadas plia canta da caação
alumie 'contos de; rãs,. sem ...direito . ' a
-indemnização nlguma.	 .	 • .

Quarta — Toda a ...Vez, que* a caução , de
quihze contos de' réis 'desfalcada do
dual:quer importancia ena . virtude 'do
contracto. será '.o contratante, obrigacto
a entregai-a no prazo de 48 alaras, corri
tadas do respectivo aviso, sob pena de
multa de cineoenta ibil réis por dia de
alenaora, 'até outras 4S horas., findas ás
Minee será rescindido o contracto" pas
X.00liMa da laula primeira.; •

_ Quinta a-- O pagamento -ao contractana
te pelas obras será feito em tres prcsta-
Oes iguaesa A primeira prestação de-
pende de apresentação de certificado do
engenheiro fiscal, de achar-se executado
mais de um terço das obras: para a se-.
guncla, do certificado deverá ao:latiar ta,
execução de mais de doria terços. daa
obras; e-. finalmente, para a terceira, .o,
cbilificado declarará coneluida a obra::
Reter-se-ha, porém, de . cada um destes
pagai-penai:is a iráportancia de. 5. % para
garantia . da . conservaaão das obras da-
rante o prazo ..de _quatro 'nozes, contados
da conclusão. Sarnenta findo este prazo
será restituida a samnia total das ' im-
porlancias relidas, caso o _ engebheiro
aiacal attãtar que ae acham ai obras ern.
perfeito -estado. No caso das obras ca-
aecerem de qualquer reparo, - a restitui-. -
cão acima sé terá logaradepois do, mes-
mo feito, dentro do prazo estipulada:
polo- engenheiro' fiséal,. • pois findo tala

-prazo . o reparo será feito por conta . daa
•mportancias . retidas.	 • .	 •	 ,

Sexta — A Caução de quinze contos de
réis será restituida ao contraetante • me-.
diante . atteálado do engenheiro fiscal de:
se achar concluiria a obra. 	 •.	 •	 .
..S'etima: —.No caso .cle rescisão-da mi-

taaeto, para . a liquidação das 'contas com
o :contractantea prevalecerão os . preços
.G1Q orçamento por elle apresentado, para
avaliação das obras:— .
. Oitava • -- Os materiacs existentes rio
Officio era Construeçaõ serão entregues'
ao coritractante pelo engenheiro fiscal
afim de serem _opportunamente applieá-
dos nas mesmas obras. 	 •

-Fona — A contraetante garantirá ..- á
execução deste contracto • com- a catiçqo
da -15:000a, em dinheiro, sem 'vencer
Juros e que sepad adjudicada. ao Thea •
mouro, independente de interpelando
judicial, caso não cumpra as obrigações
assumidas, salvo o caso de força maioa
á juizo do ministro da •Fa.z.enda.

Décima — O custo total das obras é
de 234:121a:500, -pelo qual -se obriga á
çontraçtante .a fazei-a.

. Decima paiMaira — Esta deSpeZa- cora
rerá - pela s-erba 33° aObras, cio' Minis-
(crio da Fazenda, orçamento para o cor-
rente exercicio

Decima segunda A contraetante
obriga-se ao •cumprimento do disposto'
no •art. • 17, da lei ji.3.979, de 31 de
dezembro de 049.- E pelo senhor No-,
curador geral foi dito que, em nome e
por parte da Fazenda. NacionR1 e
isso autorizadoautorizado pelo citado despacho do
senhor ministroada • Fazenda. acreitava,- o
presente termo de- contracto, colmo nelle
Re contai-1, que sendo lido e achado . con-
Tormea assigna com o referido senhor
Antonio Castra. Eu, -. Etigenio Carvalho
Duarte, 4° eseripturaria . da • Directoria -
de . Eslatistica Can-amarelai, cem" exerci--
cio nesta Procmadoria Geral, o eSerCYi

Estavam calhadas estampilhas' fécleraea
do valor de 4705.- inutilizadas com os
2epuin1e g dizéres: • Procuradoria

deamarço de 1020.	 Didimo Aganito
Feri-landes, cla leiqo. --Antonio Castro.;

margana do termo -1a-ae a . segi\irte.
3101a :_ Pelo conlieéimpnto n. aia kie boja,
da • theaoararia geral, .foi feito-. deposito
de que trata este termo. Procuradoria
'Geral. 31 de março de 1920. a— , Buocrio
C. Duarte. Confere. -Benone 11n1

117eida, 1° . escripturario. -.Está'.a.opforn3cii
Dueno E2'analo, ajudante., • •

evento juramentado o escrevi. E eii,
beato _Toledo Bandeira de Mello, es-.
ivão a.ubsayevi. — De. Alvaro Bitten,

ourt Berford.	 Alberto Toledo Boi-,
ira de 'Mello..

• —

Juizo da Quarta :tki . etwila CieI
•

,Vbe citação, com o prazo de trinta dias,
ausente, em, togar incerto e não sa-

1.4do- D Leopotdina liamos Lopes,
roa sciencia da penhora feita emseu&
bens, 	 fórMa abaQo	 . •

dii•
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. Termo de . renovação de contracto
Aos nove dias do mez do feeeresiro de mil

novecentos o vinte, comparéceu na secretarie
do Hospital Militar do Coritiba. o senhor Julio
Nobrega, perante o sul-for capitão medico
doutor João da Costa Olaia, director do hospi-
tal, com o fim de firmar a renovação do pre-
sente contracto, em oba 'ieueia ao determi-
nado no paragrapho unico do artigo cincoenta
e um do decreto numero quatrocentos e se-.
tente e seis de sois do agosto de mil oiteceutos
o noventa e um, que diz: — Na falta de en-
fermeiros effectivos poderão ser coutractados •
paizanos, admittidos por poriodos nunca Me-
nores de dons anuas, e nato caso vencerão
ordenado, gratificação e etapa, sem direito a
fardamento, tendo aliáS obrigados ao uso de
uniforme dentro do estabelecimento; combi-
nado com o artigo cento e oitenta e seis 'da
lei numero troe mil quatrocentos' ecincoenta
e.quatro, de seis de janeiro da mil novecentos
o desoile, que diz: — O governo não poderá.
seta etitorisação exprossa do Poder Legislativo,
fazer contra.cto.por tempo excedente do anno
financeiro que estiver correndo, nem pare
serviço não contemplado na lei do oroamento ;
sujeltandó-se a prestar 03 nus serviços 'como
enfermeiro , mór do ineeinoperhospital, .de cante
o corrente anuo, sob as'seeminte.e condi-

Primeira — O contractado obriga-se a pre-
star o sorvo de enfermeiro•mdr, der:lute o
corrente anuo, obedecendo a todos o> regida;
'pontoe' militares que lhe digam respeito, es;
pecialmente ás disc'plineees dós artigos sese

•senta o um o sessenta o se:s do regulamento
dos hoepi tu; militares.

Segunda —.0 contratada fica, reepoeeavet
pelo bom andamento deeerviço dentro do es-
tabelecimento, concernente ao trataineoto
dos enfermos, cumprindo e fazendo cumpris!
as ordens recebidas.

Terceira-0 contracta.do torá' 03 segnintee
vencimentos mensace, conforme o disposto na
tabolla anneia ao decreto numero trais mil e
sete de sete de abril de mil °nocautes o no-
venta: Ordenado: Cincoenta e cimo mil rói,
gratificação tinta mil réis e toais as addicio-
naes do quinze mil réis e vinte e dois mil e
quinhentos réis sobre a gratificação, no total
do trinta e sete mil e quinhentos réis. abo-
nadas em virtude do' disposto no paragrapho
setimo do artigo dozo:to da loi doi; mil'
guinhentos-e quarenta e quatro de quatro de
janeiro do mil novecentoe . e doze e .do artigo
oitenta da lei tres mil seiscentos e setenta e
(metrô de sete de janeiro do mil novecentos o
dezenove, correndo essas despesas pela veicba
setima (serviço de sasole) do orçamente vie
gente. Percebo mais duas etapas darias das
que estiverem vigorateio para as praças
pret ,do Exercito, conformo o disposto no pa-
ragrapho uniu) do artigo cincoenta o um do
decreto qua.troCentoee setenta e seis de seis
do agosto da mil oitocentos noventa e um e,
aviso oitocentos e oitenta e seis de quinze de
julho de mil nOvecentos e doze, despozas essaso
que corre á conta da verba nona do referido.
orçamento. Não tendo direito a fardamento,
sendo porém obrigado a uzar os uniformes.
respectivos dentro do estabelecimento... . •
,. Quarta — Sempre que o contr.actado faltar

'ao serviço sem .motivo justificado, perderá
todo o vencimento o -apenas um terço. :em
caso de justificação por. motivo do molestia-
ou outro, a juizo da autoridade sob cujos "or-
dens servir; si fôr tratado no estabelecimento,'
vencerá. semente a metade do orienado.
•„Qifinta — Esto contracto poderá ser rasem-'
dido quando o Governo a,ciar conveniente,.
Sem que reste ao contractado direito algum
de reclaaievoão. • por prejniees é --decanos"' ou.

quando ro mesmo contraotado o requeira com
uma antecedencia minima de trinta dias.
• Sexta -- Este 'contracto, daVradd-de
córdo com a- segunda parte das instrucçõeà
ministeriaes da vinte o'quatro de dezembro
de milmovecentos e dezeeete. fica dependendo
_da approvação do- Governo e registro pelo
Tribunel de Contas, para que possa produzir
todos os seus offeitos e bem assim poderá ser
prorogado para vigorar, no anuo seguinte;
caso convenha a ambas as partes contra-
°tantos. E, para constar, lavrou-se o presente
termo', que vae aes'gnado por ambas as pare
tes contracta ntos..E eu, Nicephoro Nicanor
Bezerra da Trindade, segundo escripturario,
O subscredro. — Dr. João da Costa Haia,
coo:tio medico. -- Julio Nobrega, enfermeiro-
mor.	 Nicephoro Nieanor Bezerra da Teia:-

_dada, segundo escriptorario. Confere.— Di';'
Costa Haia, capitão medico.

Termo de renovaoão de cootractos.
A03 novo dias do 'noz de fevereiro de mil

novecentos e vinte. • COrn - krecerain na secre-
taria do Hospital Militar . deCurityba os sonho-
me Manoel- Duque de Siqueira e Antonio Alves
Ribeiro, presente o senhor , capitão M3Cile0
doutor João datosta Mala, director do haspie
talocoino fins de firmarem a renovação do
presente contracto, em obedieneia ao deter-
minado no "parageopito . unico do artigo ciu-
menta e um do 'docreto quatrocentos e se-
tenta e seis. de seis de agosto' de mil oitocen-
tos e norenta e • uni, que diz: «Na falta de en-
fermiers offeetivos, poderão ser contractadoe
paizands. admittidos, Dor periodos nunca me-
nores de dons amos, e neste caso verleerj.0
ONlenadO, gratificação e eta.e o; sem direito -a
fardamento, sendo, porém, obrigados ao uso
da 'uniformes dentro do estabelecimento»,
'combinado como artigo cento e oitonta o seis
da lei tece mil quatrocentos o cincoenta e
(metro, de seis_de janeiro de mil novecentos e
dezoito, que diz: o re Governo nere7poderá, sem
autorização exore Sl. • do Pode' Leeislativo,
fazer contractos por 'tempo excedente do anno
financeiro que estiver correndo, nona para
serviços não co demola-los na lei do orça-
me de», sujeitandoee a prestarem 03 Se0S
SerNiço3 e0-de enfermeiro> do mesmo hospital
durante o c wronto anuo, sob as seguintes
condioões:	 •

Primeira — Os contractados obviem-se a'
pres l ar. o &g en-A ds enfermeiro, durante o
corremos a mo, ohedeoemlo a todos os regu-
lamentos militares que nos digam respeito,
especialu cote ás disciplinares d •is artigos ,sos-
s-nta o um e sessenta . e. Seis do regulamente
dós hospitaes militares. •

Eif Segunda—Cs contratados ficam repousa-
vais pelo betu andamento do serviço dentro
do estabelocimetIto concernente ao trataff/ ou-
to dos enfermos, cumprindo e fazendo mune
prir .as ordens recebidas.

Terceira—Os contractados teem cada um os
sognintes vencimento mensaes, conforme o
disposto na tabolla annexa ao decreto tresen-
tos o soe do sete. de abril de mil oitocentos e
noventa—Ordenado. Quarenta mil réis, grati-
ficação vinte o cinco mil réis o mais AS addi-
cionace do doce mil e quinhentos réis e dezoi-
to mil sotecentoe e ; cincoeota • réis, sobro a

. gratificação, no total de trinta o um mil du-
zentos e cincoenta réis, abonadas em' virtudo
do diowsto o» paragrapho setimo ao artigo
dezoito da. lei dons mil quinhentos o quarenta
o quatro do quatro da janeiro de mil ooveden-
tos e doze o da artigo oitenta da lei trjee mi
seiscentos e setenta e quatro de sete de romei-
ro da, mil novecentos e dezenove, correndo
essas despezas pela verba 'sedam (serviço de
saude) do orçamento vigente. .

•Percebe mais, cada um, - ume etapa (liaria
das que estiverem vigorando para as praças
de prot do Eeercito, conforme . o disposto no
paragrapho' tinido do artigO'ciricoLta .e um do

-
decreto quatrocentos e setenta e sais de seis
de, agosto do mil oitocentos e noventa o um o
aviso oitocentos e oitenta e seis do quinze de
julho de mil novecentos e doze, despesas estas
que Cerrem á conta da verba nona do referido
orçamento. Não toem direito a fardamento,
sendo aliás obrigados a morem os uniformes .
respectivos dentro do estabelecimento.

Quarta — Sempre que os contractados fale
tarem ao serviço., seta motivos justikcadoe,•
perdem todos • os .vencimentos, e apenas une
terço em caso de justificação por motivo de
•iolestias ou outro, a juizo da autoridade sob
'cujos ordens servirem ; si forem tratados no
estabelecimento, vencerão sómentO a metade
do ordenado.

Quinta — Este contracto poderá ser remia.
dido quando o Governo achar conveniente,
sem que resto aos contractantes direito algum
do reclamações por prejuizos e danmoeoon
quando os mesmos contractantes o requere-;
rem com uma antecedencia minium de trinta •
dias.
•Sexta e- Este contracto, lavrado de accôrdo

com a segunda parte das instrucções que -
acompanham a portaria ministerial de vinte •
e quatro de dezembro de mil novqcentos e
dezesete, fica -dependendo da approe,açã.o do
Governo e registro pelo Tribunal de Contas,
para que possa produzir todos os seus efeitos
ü bem assim poderá ser prorogacio para vi-
gorar no anno seguinte, caso convenha a

; ambas as partes . contractantes. E, para
constar lavrou-se o presente termo, que
vau 'assignado por ambas as partes contra-
ctantes. E eu,. Nicephoro • Nicanor Bezerra
da Trindade, segundo escripturario, o sub'e
'serem. — Doutor João da Costa Haia, capitão
director. — Manoel Duque de Siqueira, enfer-
meiro. -e. Antonio Alves Ribeiro, enfermeiro.

iVieephoro Nicanõr • Bezerra da Trindade,
segundo escripturario.	 • '

Confere. — Dr. Costa Mala, capitão :di-
rector.	 •

Termo do renovação ote cono abo.
A03 nove dias do mas de -fevereiro de' mil

novecentos e vinte, compareceram na soera
tavia do Hospital Militar de Coritiba, os se-
nhores Wencesiali nodrignes do Conto, Ma-
noel Florencio Coimbra e .Eduardo Francisco
de Siqueira, • perante o capitão malte° douto"
João da Costa alaia, director do ho,pitslocom
o fim do firmarem a renovação do presente
contracto, em obodiencia ao -determinado. no
paragrapho unico do artigo cincoen ta e um do
decreto quatrooentoo e setenta e Seis de Seis
agosto de mil oitocentos e noventa e um, que

. Na falta de enfermeiros effectivos po-
derão ser contractados paizanos admittidoe,
por periodos nunca menores de deus anuas, e
neste caso vencerão ordenado, gratificação e
etapa, sem direito a fardamento, sendo aliás
obrigados ao uso de uniforme dentro do esta-
belechnento; "combinado com o artigo cento e
oitenta e. seis da , lei tres mil , qnatrocentós e
.cincoenta ' e' quatro de seis de janeiro de mi(
novecentos e dezoito, que diz: O governo não

'poderá, sem autorização expressa do Poder
Legislativo, fazer contractos por tempo ex-
cedente' do anuo sfihanceiro que estiver oor-
rendo, nem para serviços não contemplado
na lei do orçamento; 'sujeitando-se a presta-
voai Os seus serviços como ajudantes de enfer-
meiro do mesmo hospital, durante o corrente
anilo, sob as seguintes condições; .

Primeira — Os contra.ctados obriganose a
prestar os serviços de ajudantes de (ater-
melro, durante o corrente anuo, obedecendo
a todos os regulamentos militares que lhes
digam respeito, especialmente ás disciplinara
dos artigos seesenta•e um e sessenta e seis do-
regulamento dos hospitaes militares.

Segunda — Os contractados ficam raspai:-
,savete pelo bom. andamento do serviço dentro
do estabelecimento, eonctrnente.ao tratalneg.

Elidsterio da Guerra

Directoria Geral de Contabilidade
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blicas.

Mirectorle Geral de Contabilidade
Termo de revisão dos centrados relati-

vos ao arrendamento e -á construcção
das estradas de ferro 2dderatse dos Es-
tados da •, Bahia, Sergipe " e norte de
-Minas Geraes	 •

- Aos tres dias do 'nu de abril de 1920,
presentes nesta Secretaria de ..Estado, os
senhores doutor • José Pires r4o Rio, -mi-
nistro de Estado dos Negocies- dá Viação.
e Obras Publicas, por 'parte do Governo
Federal dos' Estados-Unidos do Brasil, e
Vidor Vée, na qualidade de represen-
tante da Compagnie sies Chemin; de -For
Oseeleraux de l'Est 'Bresilien, conforme

• Ilseeteuraelo-exhibida que fica annexa. ao
. •yespective processo, entre : si: -accordatam,

cie conformidade com o decreto.ne14.068,
•ele '10 de fevereiro de :1920, . na revisão'
dos contractos celebrados 'nos 'termos dos
'decretos : lis. 8,618 e0.278. de 15 de
abril e 30 ele dezembro de-‘4911 , e -outros,
relativos ao arrendamento e construcção
das estradas de' ferro federaes na -Bahia,
-Sergipe e porte de Minas Geraes, • : me-
diante as seguintes clausulas epprova-

•-das, -para _tal fim, pelo supra • refeeido,
decreto .n. 14 ..068, de 19 de ieerciro

ruir inso :	 •
DISrOS,IÇAEs I s liMASIINARES .

1
Este contracto tem por fim rever o

que foi assiguado Os 15 de abril de
1911. nos termos do decreto n. 8.618;
de 31 do-mez anterior, e lodos os outros.
tal como- o lavrado cai virtude do decre-
to is. 0.278, de 30 de dezembro do mes-
mo anuo, relativo ,- ao arrendamento e
construeção das estradas de. ferro fes-
demos da Balda, Sergipe • e norte -de Mi-
nas Geraes, ficando todos elles inteira-
mente substituidos pelo presente, desde
a data em que o Tribunal de Contas or-
denar o eeu registro, sem- o, qual .11ãO
-será temi-uivei

•§ 1.° Os casos • omissos neste centrado,
serão regidos pçla legislação civil, e, ad-.

duinistrativa -do .Brasil, quer. nas relações
da companhia com o Governo, quer ,naa
suas relações com os particulares.

§ 2.° As duvidas e questões e que- se
suscitarem entre o Governo e. a compae

inlua sobre a intelligencia e applicação
das clausulas deste contracto serão, na
:falta de addirdo, definitivamente- decidi-
das, -segundo -as fórmas le gaes, por arbi,
tros, um: dos quaes • nomeado pelo .Goe
verno;" outro: pela companhia, e um ter,
eeiro pára desempatar, previamente setes
colhido pelos deus, ou por cites sorteae
dos, .na falta • de accôrdo 'entre dous no-

enes r spectivamente indicados pelas
partes.

§ 3.° s dúvidas 'ou questões que se
suscitarem, extranhas á intelligencia .das
clausulas contractuaes, serão julgadas' de
•harmonia com a legislação brasileira
Pelos tribunaes brasileiros.

§ 4.° O fero para todas as guestõesjo-
Uiciaes em que acompanhia seja autora
ou ré será o federal.

§ 5.° At companhia autorizada a fun-
ecionar . na Republica, segundo as condi,
vties do decreto u. 8.939, de 30 de agos,
-to de .1911, obrigasse:

1°, a ter no Rio de Janeiro um repre-
sentante legal com quem se entendam o
Governo e a Inspectoria Federal das Es-.
Iradas; na capital do Estado da Balda
um representante idoneo, a juizo do Go-
verno, e tambem legalmente constitui-
do, com poderes plenos e especiaes para
resolver definitivamente sobre a exe-
cução, classificação, medição e avaliaeão
das obras, assim como sobre tudo •mais
que for concernente ao contracto;

20, a submetter-se á fiscalização que
o Governo julgar conveniente, de accôr-
do com os regulamentos e instrucção
que para esse fim expedir.

§ 6.° A companhia desiste de toda e
qualquer reclamação -ou indemnização.
que possam ser determinadas por actos
ou factos do Gvoerno, anteriores ao pre-
sente contracto. Nesta deeistencia -não
estão incluidas, as reclamações já for,

smuladas pela companhia perante o Go-
vento, relativas a serviços realizados e
cujas avaliaeõ'es dependam ainda de ap,
provação do Governo.

§ 7.° Sendo federaes os serviços a car-
go da companhia, está ella isenta de pa-
gamento de impostos estaduaes e muni-
cipaes. -

§ - 8.° :A: companhia não poderá transfe-
rir o peeãente contracto de conetrucção.

e arrendamento • ou -parte deite sem prée
via autorização do Governo, sendo, poe
rém, _permiltido á eompenhia, indepen-
dentemente ' de autorização, sub-empreied
lar a execução de qualquer dae obras ou
o fornecimento do -material, ne todo out
em parte, .mant ida, porém, a responsabi-
lidade da .mesma companhia,., sendo ,esta,
por, seus representantes legalmente., con-
stituidos, a unica admittida a tratar com
o Governo.

'Caso a companhia julgue conveniente
' usar desta faculdade, deverá • partici-

par ti Inspeeloria Federal das -Estradas,
oPporlunamente, o numero: e a natureza
das obras cuja constru-cção pretende
executar por contracto de sub-emproi-

, tada 'bem censo o nome ou nomes dos
sub-empreiteiros, que, emtretanto • serão
considerados para todos os effeitos como
meros agentes ou prepostos da compa-
nhia, que, portanto, -ficará sendo a unica

e responsavel perante o Governo • por tudo
••quanto fizerem, os ditos sub-emprei-
teiros e tanibem por tudo que disser re-
speito ao -trabalho destes, inclusive 0

rpessoal operará e pagamento dos Tre,
speetives ealarios. 	

.
§: 9. 0 .E' concedido .dt companhia o •"'eli-

reito , sle desapropriar, .na ftirma . da le-
gislação em- vigor, os terllenos, 'predioe

- e ,bemfeitorias, ,ele :domino) particular,
.esue forem precisos .para .o . leito da - es-
Strada, estações, ..arrnazens e ' outras de-

i pendencias especificadas :nos estudos-41e-
finitivos ou projectos approv.adosepelo
Governos.

.4SO :41111WDAALENTO

•1-.A;;•„	
' 2 	,

As estradas -de ferro cujo arrenda-
mento é objecto deste. contracto,
eonstituidas pelas -seguintes. linhas :

1°; -.linhas actualmente em trafego:.
a)dEstrada de Ferro de S. .Francisco

tompbsta da linha .da..,Bahia..a hazeirO,
.com -575 kilonsetros, e 'dos •ramaes de
'Agua Comprida á Buranhem (aatiga -.Es-
trada de Ferro Centro .Oeste. da .Bahia)s
com 52 kilornetros; Alagoinhas a Pra.
priá; tom 427 kilometros; Murta a..,ea-
peita, tom 12 kilometros;.Bornfim ,a,
cobina com 118 _kilometrosd e Itinga a
Campo. Forinozo, com .10 kilometros;

1)) Estrada de Ferro . Central da Bahia;
Composta da linha de S. Eelix a _Ma-
chado • Portella, .com 259 kilometros. e
dos remes de S. Eelix a .Feira de San-
VAnna, com 47 kilometros e Queimadi-
nhas adBandeira de Mello, com 9 isilue
metros;	 ,•1

c) Estrada de Ferro Bahia e Minas
Ponta d'Areia a Ladainha, com 442 kilo-
metros .

2°, Estradas, prolongamentos 'd liga-
ções mencionadas nos paragraphos 1°, 2°S
3° e 4° da clausula 39. á medida que o
Governo , os fôr acceitando pata serem
entregues ao trafego, bem assim o ramal
de Ponta d'Areia a Caravellas, logo que
ficar concluído.

-
dQ dneço D.E -ARRENDAMENTO

3
O preço de arrendamento constará:
1.° Das •seguintes contribuições sobra

ti renda bruta annual, pagas em duas
Prestações, 'conforme as eleusulas 4 e :

•a) 5 1/2 % da -renda bruta até • -3 :0008,
por kilometro:

b) 15 % do excesso da renda • bruta de
3:0008 a :000$ por kilometro; - -

e) 30 cfe do excesso da renda -bruta de
4:000$ a .G:000$ . por kilometro; • 	 •

• (1) 40 •% do excesso da _renda bruta de
6:0008 a 10:0008 por kilometro;

e) 50 -% do excesso da renda bruta lie
10 :0008 por ,kilometro •

.1 o .do3 enfermos, cumprindo eluda lo cumprir:

.as ordens .reeesbislas.
: dTereeira	 eontraetados, toem cada'uns

,os seguintes veacimentossmensaes. • conferMe o
. tl.sposto, na labellaeannex a AO	 Lusa-
tos e sete. de sete de abril de mil oitocentos o

- noventa — Ordenado —Trinta ml reis„gra-
tificação vinte. reil.réis e mais as adlidoeturs

, de,  dez mil reis e quinze mil réis, sobre a gra-
!diens°, nodotal de vinte e enco mil reis,
aboaadas.em virtude-do disposto :no paragra-
pho sedem do artigo dezoito da lei . deus
quinhentos e quaresta e quatro . de quatro de
janeiro de mil novecentos e doze e do artigo

. Oitenta da lei ;:tres'nsil.seiscentos e -setenta e
quatro, de sele de janeiro de mil novecentos e
dezeneve, correndo essas despedes pela verta -

, Setima (serviço de saude,).do.orçasnente vigen-
te. Percebam mais cada uru, -ema eram, dia-
ria das que estive e.n vigorando para as pra-.
ças, de pret do.Exereito,. enforme á disposto

, no. paragrapho unico do artigo erncoenta o um
do decreto quatroeentos e -setenta e seis de
seis de:agosto de mil. oitocentos e .nove ta e
um, despezas. essas que correm . á conta da
verba nua, do .orçamento vigente. Não tecia
direito a fardamento, sendo porém obrigados .
a tis* os uniformes respectivos dentro do •

• estabelecimento.
Quarta Sempre que os conteactados 	 -

,tarem. ao ,serviço som ;motivos justificados,-
' perderão, todos ose vencimentos, ,e apenas sum

terço em. caso de justificações por .motive de
molestias ou outros a juizo ela .autoridade sob

seujakordens servirem ;. si forem .tratados no -
':estabelecimento, evencerão.sümente a- metade

do ordenado.
,Quinta —. Este contracto-poderá sersesein-

-• dido quando o .. Governo eaclsar conveniente,'
- sem que . reste aos contractados direito algum

, de reclamação . por prejuizos e sdamnos, - ou
quando os mesmos contractados o requererem

• com uma antecedencia minima de trinta, dias.
Sexta — Este contracto lavrado de accôrdo

com a segunda parte das • instrucçties que,
• acompanham a portaria ministerial de vinte e•

quatro de dezembro de mil novecentos -e dez-
-esete, fica dependendo da approveção do

- Governo e registro -pelo, Tribunal de Contas,
\ 

para que possa produzir todos. os seus •effeitos
-o bem assim poderá ser erorogaelo para vigo-
rar no anno seguinte, caso convenha a ambas
as partes contractantes. E, .para constar la-

. erou-se o presente termo que vai a.ssignado por
ambas as partes contractantes.E,eu Nicephoro
Danner Bezerra da Trindade, segundo escri-
pturario, o subscrevo.—Doutor João da Costa
Maia, capitão director.— Wenceslau Rodri-
gues do Couto, ajudante de enfermeiro:—
Manoel Floreneto Coimbra, ajudantede enfer-
meirce—. Rduardo Francisco de Siqueira, aju-

,• -dente de enfermeiro.— 'fficephoro Nicsnor
Bezerra da Trindade, segundo escriplurariO.

(lan tA"4—Dr. Costa Maiza,.capitão director.'

Ministerio ila Viação e Obras Pu-,
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011TFICtrAli	 Abril de 1920. .6277

O laa contribuição de 20 To .da renda
jiquiçld qué exceder de 6300:000$000,

• papel, por anuo.
§ 1.° Qualquer que seja o producto das

porcentagens fixadas nesta clausula,
- dão será pago annaalmente, pelo arren-
damento claa estradas, preço inferior a
.161:1:79$512 ...(ces4 o sessanta e um con-
•:)s, cesto ç satepta e no,ye mil, auinheti-

Jos o setenta g do is rdici ) . •§ 2.' Fica est-a'•eleesi o que o preço do
ai'rendento correspondeate . aa anuo
1920 o poderá ser superior ao que fõr
apurado para o ann3 de 1919. •

§ 3.° Em principios de 1921 e 1923
•proceder-se-ha á revisão das quotas do
_arrendamento, no intuito de fixar as in-
atas aconselhadas pelos resultados fia.
paineira.) do trafego.,

4
• A companhia fará oS Pagamentos das
• çontribuições do arrendamento referidas

clausula 3, dentro de dez dias da con-
clusão das tomadas de contas serres-
traes de que trata a clausula seguinte,
sob as penas comminadas nas clausulas
36 e 38.

5
it toma....). de contas para pagarnerto

• das rontribuiçijes de que trata a clau-
sula 3 -será feita por processo identicci
ao ca s e vigorar nas estradas de ferro que
.gozam de garantia de juros.

§ 1.0 No primeiro semestre • de cada
armo a renda bruta arrecadada será con-
siderada provis lamente como metade
da renda bruta animal.
• 2.° A liquidação definitiva das con-

•_ .trib „içõe,s devidas*. á Fazenda Nacional
pelo arrendamento far-se-ha na tomada
Cie contas - do segundo aemeatre de cada
armo, de accôrdo dom a renda .bruta de
Jasdo Anna- a que se referir.

• § 3.° As contas de receita e despaza dea.
- 'vem ser apresentadas separadamente peai

ias estradas S. Francisco e ramaes, Cen-a
trai da Bahia o ramaes Bahia e Minaa,"'
emquanto nao se fizerem as. respectivas
3igaçõea, "çam os respectivos documentos
devidamente ordenados e classificados,:
alevendo as discriminações e estatisticas.
oer feitas de accOrdo com os modelos ai)- .
provados pelo Governo.. 	 •

§. 4.0 Na determinação da extensão m-
dia das estradas ale ferro arrendadas,
afim de fixar a renda bruta -média
Itilornetrica, . computar-st -ha apenas a
distancia ia al de centro da estação ani-
OU a centro de estação • terminal; sana
levar em conta os desvios nem as linhas
duplas e considerr--se-ha cada novo .tre-
cto apenas a partir da data em que fôr
posto em trafego publico.;

6	 -
.PITAI, DESPEZA DE CUSTEIO,- RENDA

. BRUTA E RENDA LIQUWA

Para os effeitos do contracto de ara
tendamo-do serão considerados:

I. Corno capital:.
«valor do capital da antigaaCompa-

nhia.Viação Geral da Bahia, arbitrada
am 3.000 • contos :sujeito á verificação
pelo Governo e mais 100 (cc i) contos
ou metade da «quota para organização
da companhia» «(clausula IV, I, 1° e 4°,
do contracto revisto de 15 do abril de
1911)»;

b) ias despezas feitas pela companhia
e autorizadas pelo Governo, na fórma
deste contracto, a serem levadas á conta
_de capital.
•• § 1.0 Nenhuma somam ou valor será

•>arada á conta de capital sem que pra-.

-ceda autorização do (3aaarno a.repreSana
te despezis por elle• prbiamentc: varina
cada, nos termos. da clausula 23,

§ 2. 0 M quantias • levadas á apta de
capital são considerad s amortizádas no

-fim do prazo do arren amante', para tip.,
plicação do disposto na clausula 25;
respeitado, entretanto, o disposto no § 3°
da clausuki, 20. Fica entendido que

rnamortização da 'qaantia de 3.100 contos,-
mencionada na alinea o, contar-se-ha dg
15 de abril de 1911.

II. Como renda bruta:
A somma de todas as rendas ordina:a

rias, extraordinarias e eventuaes arrea
c.adadas pela campanhia como arrenda-4
tarja das estradas ara trafego de qud
trata cste contracto.

Paraarapha unico. Para os .effeitos
-desta clausula considerar-se-hão arre-
cadadas ou recebidas as randas deado
que houverem sido emittidos os bilhetes
e liasses eu expedidas. as cargas consiat
galadas nos documentos de despacho,

III. Corne despezas, de custeio:
' a) todas as que fos'm relativas ad,
trafego das estradas de ferro, á conser-
vação ordinaria e extraordinaria das lia
adias, edificios o suas dependencias,
renovação do material fio e rodante;

b) as resultantes de accidentes nas eaa
tradas, roubos, incendios e seguros; 	 .

c) as de administ.-ação na Europa
aPprovadas . pe!) Governo:

1V. Como rórida
A differença entre a renda bruta: e aa

'despezas de custeio, augmentada. das
quantias pagas pela companhia como
preço do arrendamento, nos termos da
clausula 3, e contribuição para as dos-
pecas de fistalizi • ão por parte do Go-
aaerno, de accórdo com a clauspla 21.. •

7
D-A'ã tÁrurÁã E REGULAMENTO DOS TRANS-%

PORTES

- A companhia ó obrigada a transportar.
onstantemente nas estradas que lhe es-

tão arrendadas, com ciliciado: , exactidão o
presteza, os passageiros e suas ha_agena,
animaes- e valores e as mercadorias do
qualquer natureza que para esse fim lho
forem entregues, mediante os preços e
condições fixadas nas respectivatarifas
e regulamento dos transportes aprova-
dos pelo .Gov arno, correndo por conta da
comparada, exclusivamente, e sem ex-
cepção todas as despelas e indemniza-
çõea motivadas -pelo trafego das mestras'
estradas,

8
As tarifas de transporte, as suas palia

tas, bem assim- o , regulamento destes
transportes e do serviço tele, aphico se-.
rão uniformes para toda a rade do
estradas de ferro de que trata o presente
coalractoae obedecerão ao systema digo-
rencial.

§ 1.° Si o Governo, todavia, julgar
'conveniente, tendo em _vista a disseme-
lhança de produeç a o da zona servida
pela Estrada de -Ferro Bahia e- Minas e
aeu prolongamento, .em confronto 'com
as demais; poderá permittir tarifas dif-
ferentes para esta estrada, enquanto se
não realizar a sua ligação com a rédo
geral.

§ 2. 0 As tarifas serão revistas de tres
em tres annos, pelo-menos, não podendo
os prewa exceder os que,- ao temao da
revisão, corresponderem aos trnasportes
pelos meios ordinarios. Nestas revisões
procurar-se-ha, sempre alue p'ossivel„
attender á reclucção do fretes para • as
mercadorias exportadas. pela zona da eaa

'Irada, em grandes distancias, e para a
artigos de primeira necessidade qup 5C=4
iam importados, assim lambeu] ma an
rnachinas destinadas!' á industria e aart,K
cultura

§ 3.° A companhia organizará estatiN
ticas e memorias, pelas quaes se possa
avaliar o effeito das alterações das tari-
fas sobre os transportes das mercadorias§
mais importantes.

4.° Desde que, chegada a época dN
.Pevisão das tarifas, não haja a compar:
nhia tornado a iniciativh da proposti.
poderá o Governo' exigil-a, anarcandd
prazo para sua apresentação; e si dentrc
deste prazo não houver a companhia

•submettido o projecto de revisão, o Goa
ver no terá o direito de mandar applicar,
provisoriamente as tarifas que julgar,
convenientes até que comecem a vigorar;
na fórma do § 9 . desta clausula, as mei
por-ventura vierem a ser 'estabelecida
por accardo com a companhia.

§ 5.° A revisão -será feita por um rd,
presentania) do Governo e outro da com-
panhia, ouvidos representantes dos pqa
deres estridoaes e das classes industriam

§ 6.? Sempre que houver deficit erri
qualquer anilo, verificado' pelas tomadas

contas, a companhia proporá ao Go-
verno modificação das suas tarifas.
• §a 7.' A pr aposta da revisão triennal

-será considerada approvada '&-poata, erta
-execução si, dentro de . 90 dias da data
da sua apresentação ao chefe de distri-
cto respectivo, o Governo' nada houver
resolvido a respeito.
• § 3. 0 Sempre que a renda liquida -cld
qual quer anno, apurada nas- tomadas do
contas,' exceder de 600:000$; au gmenta-

,' dos' de 12 To, (doze por cento) -do valor.
• do capital de que trata a clausula 6°, cid':
"dulida a competente amortização (clat'.-
'sula' 25), .0 Governo terá o direito do
exidr a aeducção‘ das tarifas de trana-
portes, independente do assentimento
da companhia, para o- iam de tornar ef-

, fectiva esta limitação de renda liquida.;
§ 9.' As tarifas approvadas Serão f

-fixadas:, ou postas á- disposição do pu-
blico, devidamente impressas, em todas
as ta:tações, devendo entrar em vigor

'dentro dos sessenta dias seguintes )1,
blicação aficial tia sua approvaoãoa
San-1 0 o primeiro dia -da sua execução!
annunciado com quinze dias, pelo melosa.
de antecedendo, por meio de avisos ex-
postos nas estações e publicados em jor-
naes 'de grande circulação nas regiões

. servidas pelas estradas.

9

• A estrada poderá fazer todos os trança;
portes por preços inferiores aos das ia-
rifas approvadas, mas de modo geral a
sem excepção, quer em prejuízo, quer em.
favor de quem quer que seja.

§ 1.° Esta baixa de-preços se fará ef-
lectiva, com prévio consentimento çlci
Governo, sendo o publico avisado pelà
fórma prescripta no § 90 da claasula 8°.;

§ 2.* A proposta da companhia sobrO
á reelueção dos preços considerar-se-ha
approvada por omissão, si o Governa
deixar de pronunciar-se a seu respeito
dentro dos 90 dias seguintes á entrega
da respectiva petição á fiscalização. 	 •
. a 3. 0 Si a estrada rebaixar os preços
das tarifas, sem aquelle prévio"consena
timento, 'poderá o Governo tornar a
mesma redueção extensiva a todos os
transportes pertencentes á mesma clas.a
se da tarifa.

- § 4.° Or preços assim reduzidos nãci
tornarão, em caso algum, a ser elevadoa,
sem autorizactio expressa do • GovUDZ:
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avisando-se o publico pela fôrma esta-
belecida no 1§ 9° Ãa clausula 8', a

tO

'A Companhia obriga- gd trat-ig-Pottare
o) gratuitamente:
1, os colonos e immigrantes, suas baa

gagens, ferramentas, utensilios5 e tina-
trumenlos agricolas:

2", as sementes, Os- adubos chimicos
•as plantas eRviadú por autoridades do,
Governo da União ou dos Estados, ou so-•
ciedades agadcolas, para serem gratuita-
mente distribuidas pelos lavradores; os
anirrate.s reproductores importados com o
auxilio do Governo, bem como os objectos
destinados a exposições e, feiras de intea
resse publico;

3^, as malas do Correid e seus cori.:
ductores, o pessoal encarregado por par-,
te do Governo do serviço telegraplaico

o respectivo material; o pessoal do ser-
iço postal incumbido de inspecções do

Mesmo serviço; bem corno qualquer som-
ma de dinheiro pertencente ao Thesouro
t\acional ou dos Estados; a devendo os
transportes destes valores e das malas
lo Correio ser effectuados em carros es-

peciaes adaptados a esse fim;
4", a pessoal administrativo eu' fiscal

em serviço das estradas da ferro federacs
e objecto do mesmo .serviço;

5", o material destinado aos prolonga-,
'Mantos e ramaes construidos pela com-
panhia e á reconstrueção e conservação
das linhas a alia arrendadas:

1)) com abatimento de 50 % sobro Os
Drec.os das tarifNs, todos os generos en-
viados . pelo Governo da União ou dos
Estados para socc.brros publi•cos em caso

, de sccca, inundação, peste, guerra Ou
outra calamidade publica;

c) com abatimento de 30 %. sobre
-ditos preços, qualquer numero de sol-,
'dados do Exercito com seus ofTiciaesa
quando em serviço publico, inclusive a
respectiva bagagem, e as munições de
guerra e bocca:

d) com abatimento de 15, % sobre os
-demais passageiros e cargas por conta do.
• Governo Federal não 'especificados
-acima..

que se suscitarem relativamente na r.'1:3O

.reciproco das estradas de ferro a Seu
pargo e de outra empraza, ficando en-
tendido que qualquer accôrda que ce-
lebrarem não prejudicará à direito do
.Governo ao exame das respectivas . es-
tipulações e á modificação destas, si en-
tender que são offensivas aos interesses
da União.

§ 2.° A companhia	 tregará ao
• vernd, logo -que inaugurar o trafego de

cada secção, uma das linhas teleg,raphicas
que é obrigada a construir em toda a

• extensão das estradas, responsabilisando--, se alia, sem indemnização alguma, pela,
guarda dos fIca, postes e apparelhos ele,a
ctricos pertencentes ao mesmo Governo.:

13

O Governo reserva-ae O direito de de-
terminar em qualquer época, a pra,
Terencia no transportes. de gado des-
tinado ao arte e dos generos
menticios e de primeira neces.sida-s
de definidos no art. 4°, de . de-
creto n. 4.034, de 12 de janeiro de 1920,
hem assim dos instrumentos agricolasa

A companhia obaiga-se a eun;prir et
disposições vigentes do -regulamanto de

-26 de abril de 1857, e do decreto nume-
ro 10.204, de 30 de abril de1913, bem
assim quaesquer outras da mesma natal::
reza; que forem decretadas para a se-
gurança, policia e trafego das estradas
de ferro e prophylaxia nos transportes
de. animaes, uma vez que as novas dis-
posições não sejam contrarias ás clau-
sulas do presente contracto. Obriga-se,
outrosim, a observar nos serviços das
estradas as medidas sanitarias que fo-
rem prescriptas pelo Governo da União.

15

Z) Governo reserva-se o direito de exi-
gir que o carvão de pedra seja o com., -
buslivel usado nas locomotivas - das es-
tradas, dentro de um raio de 125 kilo-
metros . mais ou mpnos, da Capital do
Estado d Bahia.

MANUTENÇÃO DO TWEGO

16
O trafego não poderá ser interrom-

pidp, tatal ou parcialmente, salvo caso
de força maior, a juizo do Governo, que,
verificada c. falta, poderá impor multas
de acc&do com a clausula 37.

-§ 1.0 No caso, porém,- de interrupção
do trafego excedente de 15 dias conse-
cutivos, o Governo terá o direito de
impor 1111-11 multa, por dia de inter-
rupção, igual a 30 % da renda bruta
média que tiver sido verificada no pe-
ndo correspondente do anno antealor,
na estrada ou trecho desta (considerado
entre as estações extremas) (In que se
der a interrupção, e restabelec§r o tra-
fego por conta da companhia, 'acetinan-
do para este fim, a mesma estrada, na
sua totalidade ou cm parte (clausula
26).

§ 2.° Restabelecido o' trafeg-o, a com-
panhia é .obrigada a retomai-o e man-
tel-o desde a data em que lhe fôr mar-
eada pelo Governo, sob pena da caduci-
dade do contracto que será declarada
pelo Governo nos -termos da clausula
P8.	 •
CONSERVAÇÃO E MELHORAMENTO DAS ES-

TRADAS E DO MATERIAL RODANTE

.17
A companhia obriga-se a conservar

tom cuidado, durante todo o tempo do

arrendamento e a manter Qui estado %lã
poderem perfeitamente pregnclidr o seu
destino, tanto a estrada de ferro e suas
dependencias como o material rodante,
correndo exclusivamente, P sem
cepção, por conta deita, toas as cles..:
pezas e indemnizações motivadas pela

• referida conservação.
§ 1.° Verificada a inobservancia desta

clausula, a fiscalização marcará prazo
para a e=ecução do SCIWW0 neaes.aarioa

§ 2.° Si a companhia deixar de
executar o referido' serviço dentro do
Prazo, incorrere na mun,a de de contaS
de rlis (10:000$000). Neste caso podea
ré ainda o inspector feieral das estrma
das ordenar uma- inspecção extraordba
naria nos termos da clausala seguinte,

18 
Sempre ceia o Governo entender,

-mandará extaaordinariamen te inspeccio-
nar o estado das linhas, saia depenalen-
cias e material rodante..

O represantante do Gos-ierno será
acompanhado pelo da companhia e estes
escolherão, .desde logo, um desempata-
dor, decidindo a sorte ;mitra os clous
nomes indicados, um pelo ae.e:esentaidd
do Governo e outro pelo da arrendata-
ria, caso não cheguem a acc0rdo.

§ 1.° Dessa - inspecção lavrar-se-lia
um -termo, consignando-se as obras e
serviços a fazer afim de assegurar a
boa' conservação da estrada e regulari-
dade do trafego, bem -como fixando-se
os prazos em que elles devem • eer
executados.

§ 2.° A companhia' fica obrigada a dar
Cumprimento ao que lhe fôr determi-
nada neste termo e nos prazos estatui-
dos; não o fazendo, será multada, e
novos prazos serão marçados pelo Go-
verno.

§ 3. 0 Faltando a companhia ao eunta
primento de qualquer das obrigacika
dentro do novo prazo, incorre o coma
tracto em caducidade, que poderá ser
declarado nos termos da clausula 380
perdendo a companhia a caução total
deste contracto (clausula ' 31) e não
tendo direito a indemnização alguma;
mas apenas ao pagamento do capital re-
conhecido pelo Governo, nos termos da,s
clausulas 6 e 23, deduzida a ,parte
amortizada Segundo o disposto na clau4
sula 25.

IS

Em qualquer tempo, durante o prazd
do arrendamento, a pompanhia

§ 1.0 A executar dentro dos prazos
que lhe forem marcados pelo Governo
as ampliações, alterações e novas obras
cuja necessidadehajam indicado a ex-
periencia, segurança, regularidade e
policia do trafego e o desenvolvimentO
deste, a juizo do mesmo Governo.
• § 2.° 4 fornacer o numere de locomo a-
tivas, carros de passageiros e vagões e
mais material da mesma natureza exi-
gido pelo Governo, dentro do prazo de
10 .(dez) mezes depois de scientificada
da necessidade do aumento de que se
trata.

§ 3.0 A companhia dentro do prazo cre
lhe fôte marcado pelo Governo, devera
apresentar •os projectos e crçamentos
relativos ás obras ou fornecimentos de
que tratam os dous paragraphos prece-
dentes.	 '

§ 4.° Não cumprindo, dentra dos pra-
zos gila lhe forem marcados, as obriga-
ções prescriptas nos g e, 2° e 30 desta
clausula, a comparihia incorrerá na

DIAR10 OFFIC,11AL	 Abril ch-..

Uas liarmos aos - trens de passageiros
mixtos serão submettidos á approva-

eão do Governo e, antes de entrar em
Vigor, affixados nas estações e publicados
pala imprensa com oito dias, pelo me-
nos, de antec.edencia.

§ I.° Em qualquer época a Paspectoria
Federal das Estradas poderá fazer(0.11S
Lora:rios appros-aclos as alterações que
Julgar convenientes á segura-nça da eira
aulação.

§ 2.° A companhia obriga-se a man.,
1::r com regularidade os • horarios appro-

ivados sob pena de multa de 5008 •até
44:00e$900.

12
A cempanhia .Pbriga-se a adrnittir

inanter trafego mutuo com as emprazas
dle viação ferrea e fluvial, e bem assira
com a Repartição Geral dos Telegraphos,
áaa fórina das leis e dos regulamentos era
wigor e de conformidade com as nor-
mas' adoptadas pela Estrada de Ferro
¡Central do Brasil ou outras de caracter
geral: e.. estabelecer percurso mutuo com

t,.s estradas de ferro a que fôr applica-
Net, conforme as disposições adoptadas
trãs Estradas de Serro Santos a Jundiahy
wp Paulista, eubmettendo os respectivos

Psccórdos á approvação do Governo..
§ I.° A companhia obri ga-se abaecei.a

lar,' como definitiva e sem recurso, a
decisão do Governo sobre as questões
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multa do 2:000$, por mez, nos primei-
aos tre.s mezes dc demora; do 5:000$o
por mez, 1103 seguintes tre3 mezes de
demora; de 10:000$, por mcz, nos se-
guintes MeZeS até novo (0) mezea, aléni
do prazo mareado. Si, no fim destes
nove mezes de excesso do prazo, a obri-
gação não tiver sido cumprida, o ClOn
Venni 'miará declarar a eaducidaGe
contracto, nos termos tia clausula 33,
partlendo a companina a caução do con-
tracto e não tendo direito a indemniza

o alguma.	 •—
§ 5.° O orçamento approvado de cada

ultra ou • fornecimento (a, 3° desta datas
aula), representará o maximo da desa
reza a ser reconhecida em relação a0
Mesmo fornecimento ou obra.

§ 6.° Emquanto eetiveront em exe-
cução as consirneçaies e reconstrucções
de atai tratam as clausulas 39 e seguina
tes, servirão da base tais orartmentoa
proços sempre inferiores aos destas cona
strtle0e8 e reconstrucçõea tendo-se em
alista 'a isenção de direitos aduaneiros
(clausula 32) de ipso não gosam os nua
teriaes das cOnstrUC003 o a direcção e
a execução das obras por pessoal aaa
vence pelas verbas de custeio.

20
Realizadas as obras ou fornecimentos

de raie trata a clausula anterior, serão
seitas nas tomialas de contas seme.straea

veririca4a e aparação das deapezas
effectivanamta realizadas.

g 1." Feita cala apuração, as deePezas
effectivas das obras ou fornecimentos
sara° assim eaeripturados até o maximo
preadapto no§ 5° da elausula anterior:

f.a. levar-se-hão á conta da .;apital
(clareada 6, r, alinea b), as daepezas que
provierem de augmento do material ro-
dante e de fracção exigido nos taatavaa
da clauaula anterior;

b )as outans •eapezaa, relativas a
obras, r t,nj i, por Wall() melhorar a rade
arrandaaa e augmentar o s-u valor, se-
rão divididas em duas partes iguaes:
urna &alas será a-mia á conta da ca-
pitai (alaasula 6) e a outra a uma conta
especial, denominada do °Oras ¡tocas c
metho'mmentos, da qaal o Governo pa-
gará os juros de 5 alo ao armo e a de-
vida amoriizaçao apurados nas tomadas.
da tontas aameatraes.

V. 2." alvo o disposto no paragrapho
Setitinte, todas t deapezas a que se .re-
fere a prasenia clausula serão considea
radas amortizadas • m 31 da dezembro de
1911, data em que as estradas arren-
dadas reVcrlen á UniãO, conforme está•
fixado na chtuaula 27.

§ 3.0 As parcellas que forem incorata
radas na conta do capital drairo de. um
prazo inferior a 20 maios da mesma data
da reversão e provanientes das despezas
de que trata a presente clausula, serão
considaradas amortizadas em um prazo
de vinte annoa. devendo o Governo pagar
á tkompanhia a :sada que não estiver
amortizada na data da reverso.

§	 Fica enlatai:ao quê, para os •et-
feitos deate contracta, as (levezas a
conta da capital ou á conta especial
oaeoa (toros e inelhommentos fieatn
norporadaS á mesma conta a contar tio
Prinwiro dia do semestre seguinte áquel-i
te em que tilas despezas tiverem sido era
/actuadas. sendo os semestres es que se
contato do primeiro de jaatairo dc cada
tomo.

DA r13CALIZACIÃO nua GOVERNO

A fiscalização das estradas e dós sara
viços será feita pelo Governo, por in-

termedio dos competentes runecionarioo,
(li) conformidade com a respectiva legisla
'ação.

§ I.° O Governo poderá a todo o tema
po mandar engenheiros de sua confiança
acompanhar 03 estudos e os• trabalhos da;
construcatio, afim de verificar si são exea
(miados com profici ancia, methoclo d
precisa actividade, bem como inspeccioa
nar o estado das linhas, suas dependena
das e o material rodante.

§ 2.° A companhia eimeorrerá annuala
meata para as deepezas do fiscalizaçãO
das estradas em trafego com a quantia
de cem contos do réis (100:(i00$000)a
que será recolhida ao Thesouro Nacio-
nal em prestaçaes semestraes adeantadaa
até o dia trinta do 'ulmeiro inez do se-
mestre a que correspondem.

§ 3." Os engenheiros fise.aes te1'tic».1a5
estradas os meios de transporte do que
houverem MiStér para o bom exercido
da fiscalização.

Em caso de desearrillamento ou °ala/
qualquer accidente, a companhia fica
obrigada a dar immediato conhecimento
do facto ao engenheira fiscal da secaão

:respectiva, facilitando-rte todos os matas
de transporte para o local, afins de que
post.a o mesmo funceiouario ajuizar das
causas que determinaram o descarrila-
mento ou accidentsa

22

A companhia obriga-se:
o) a exhibir, sempre que liso for et-

galo, os livros de receita e despeza de
custeio das estradas e seu movimento; a
prestar •todas 41:4 eselarecinientos e ia-
formações que lha forem reclamados, cai
relação ao traa . a construcção das mes-
mas estradas, pela Inspectoras Federal
das Estradas ou por quaesquer funceio-
nados coutpetentarneu(e autorizados pele
±kiverno; o hem assisti, a (,ntt egae
mastralmonta dcjuella ropartkrto o rola-
tora) cireumatanciado dos trilhada ; de
construcção e semestralmente aacudia-

, Uca do trafego, abrangendo mis despezas
de custeio, convenienaastente. especifia
catas, o peso, volume, natureza e (palia
dada das mercadorias que transportar;
com declaração das dialanciaa madias
por alias percorridas, da receita "de cada
uma das estações e a estatistica dos pas-
sageiros, sendo estes devidamente clas-
sificados, podendo o Governo, quando
entender conveniante, indicar modelos
para as informações que a companhia
tem de lhe prestar regularmente, inclua
sis-e boletins mensues, cto duas vias
para cada estrada. peloa modelos a que
ao aefere a clausula E a 3';

IJ) a sujeitar á approvaçao do Governa
O quadro do pessoal e oa respectivos
vencimentos e. salarios, colo limites Maa

imos o tainimos, por cada categoria.,
Esse quadro representará o maaitao,
que st) será preenchido de conformidade
com as necessidades do serviço, de ma-
neira que não podara, em caso abano,
sem' augmentado sem pravia autorização
do Governo. Esse quadro será ~sitie-.
rato approvado caso, noventa ('d0) dias
após sua apresentação ao chefe do dis-
tricas respectivo nada houver sido rea
:solvido a respeito. Os vencimentos e Fa-
larios não podai-ta exceder .dos
maximo e minimo fixados no quadro ap-
provado.

Paragrapho unia°. A. nomeação dá
superintendente por parte da directoria
deverá Ser precedida do consulta ao mi-
nistro da Viação e, bem assina da atas
nuencia deste.

23
A COMpanliia não poderá incorpdatfa

qualque.r dospeza ao respectivo capital
sinão depois de effectivamege raalizadá(
e depois de verificada e approvada paxl,
Governo.

.§ 1.° Para a verificação dila rendas ta
despezas das estradas, inclusive as dease
pezas a serem levadas á conta de capada
bem COMO para a fiscalização dos Lanaa
mentos relativos á renda bruta ou á re4
cella e deapeza annuaes, afim de se deae
terminar tanto a receita bruta como a)
receita liquida para os . effeitos 4.4 reaa
dileção de tarifas ou apuração de Iticro
a companhia é obrigada a proporcionaa
ao Governo da União, mediante ardalla
directa do ministro, por intermedio dita.
repartições competentes, os eselarecimen.a
Los de qua estas possam precisar, fratia•
queando-lites o exame dos seus livros ai
documentos, sempre que as Metz.ITUS
Partições o. reclamarem.

§ 2.° Si a companhia se recusar 41
cumprimento das abrig,aaões impostas'
no paraarapho anterior. o Governo pus
dérá impar muitas do 2:00as ata
10:000$ para cada recusa. seio prejuizol
do direito de promover contra alta pi
acej. 1 de exhibição integra/ dos liaros ei
documentos, ficando, neste eaeo. sujeite
ás	

a
comminaçaes do art. 223 tio deerew

n. 818, de 11 de outubro de Mo, os cita
reatores. superintendentes, o» gerçutea
que recusarem a apresentação.

24
Não patio a companhia por si, ateimai

(es, empregados ou interpostas pessoa
exercei commercio ou fazer exploracõea
inclusa riaes do quaesquer product0:4
trannwrtadOS.polas estradas- arrendada
sob pana de roaeisao do contracto, a quita
será declarada por decreto, independento
de acção ou inlopeliação judicial. per-a
dende a companhia a caução e não teia>
direito á indemnização alguma, nata
apenas ao pagamento do capital taco,
nhecido peto Governo, noa termos tia.
clausulas 6 e 23. deduzida a parte amor.
tiaila, nos termos da caansula 25.

Paragrapho unico. Na prohilikral
desta clausula não se comprebe»daro oa
generos alimenticioa o outros objectas(
destinados ao fornecimento do pessoal ia;
construcção. á:

Da ENCAIIPAÇÃo, OCCUPAt;a0 iIth‘Ettri:4
OAS EST1LADA5

25
O Governo poderá fazer a encampaçalat

tio contracto depois de 31 de deientbral
de 1910.

A indemnização corersponderá. neaza
caso, a 25 aa da renda liquida madia ana
nual, verificada no ultimo monquennua
completo, contado de 1 de janeiro a na
de dezembro de cada aram, multiplicatla:
pelo numero de atuais que faltarem para)
a terminação do arrendtunettlo e mais ta
capitai fixado nos termos da clausula ta,
deduzida de cada uma de suas parcallas
a parta já amortizada (A), calculadâ
»ela seguinte fórmula:

(1	 0,06)t —
A — 	

o osts
em que a anuo idade (a) a taateronnast
para cada pareci/a pela formula:

x 0,tal

í.f 4- o,oà; T —
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' C representa o capital de que trata ã
tlauaula 6', 1 alinea a, ou unia das par
reliasincarporadas pdsteriormente no.a
lermos da mesma clausula;

1 o tempo total do -arrendamento, fia
gado pelo contracto;
: t, em relação ao capital de que trata
al, clausula 6', 1, alineá a, o tempo' decor-
rido desde o inicio co prazo do arrenda-
mento 'até a data da encampação; e' em
;relação a cada uma das parcellas incor-
poradas posteriormente, o tempo décor-
rido desde a data da incorporação até. a
kia encampação.

S. 1.° Em caso de encampação ou re-
aaaição, o Governo terá o direito de apro-

riar-se de todos os materiaes, ou parte
elles, em ser nos almoxarifados e depo-
itos, indemnizando a • companhia dos

wreços de sua acquisição mediante a do-..
vida avaliação, na falta de demonstra-

ao do• custo:
§ 2.° Fica entendido que a presente

glausula só é applicavel aos. casos ordi-
alarias e que não abrogão o direito da
lalçaapropriação por utilidade publia_a.. .,

26
!Sempre que o Governo ti exigir, em

rnrcumstancias extraordinarias, a juizo
deite, a companhia porá ás suas ordens
fados os meios de transporte •de que dis-
tpuzer. .

Paragrapho unico. Em taes .circum-
Aancias o Governo, si o preferir, poderá
pecupar temporariamente, na sua totali-
dade ou-em parte, as estradas de ferro e

• todo o • seu material, mediante indemni-
ção não- superior á media da renda li-
quida das estradas ou da estrada nos ui-
itimos cinco' annos precedentes á occupa-
Oo, contando-se para este quinquennio
farinas financeiros. completos, do 1 de jaa
tia_aira a 3.1 de dezembros.

27
Toda a rode de viação ferrea de que

trata a clausula 2, incluindo as estações,
Pfficinas, depositos e mais edificios, de-
(pudendas e beinfeitorias, todo o mate-
anal fixo e rodante, bem assim o material
asrn ser nos .ahnoxarifados e depositos.
lpredisos paaa os differentes mistares do.
(trafego  e devendo corresponder ás ne-

esidades de um - trimestre, reverterãa
.ara o dominity da União, sem indemni-

„ação alguma, em 31 de - dezembro de
111971, resalvaclç o. disposto na clausula
)20, § 3°.	 .-	 .

28

Na época fixada para a terminação do
tirrendamento, as estradas de ferro, corn
ísen material rodante o dependencias, de-
werão achar-se em bom estado de coai-
terVação.

Paragrapho unico. Si no ultimo quina
aquennio do arrendamento esta conserva-
eio for descurada, o . Governo terá o di-
Xeito de confiscar a renda bruta e appli-
pal-a nos serviços desta conservação, oc-

upando para isto a estrada ou estradas
Whp modo estabelecido na clausula 26.

'1 '	 • 29.	 i

l' 'Ao inaentario pelo miai ã admriatahia
`Yecebeti as estradas do ferro e todas as
laias dependencias será sempre aceres-
tentado o material a que - se refere a
Isjausula 19 e della deduzido o material
amprestavel que não fôr subitituido, a
luizo do Governo, que determinará D.
dastino deste material irnprestavel.
• Findo o contracto a companhia entre-.

ça_rá aa estadas do farsa par cata imanask.

jario, -tom as modificações que houvet
6'.offrici'o durante o prazo do contracto.

Servirá o mesmo' inventario para a en-
trega das estradas nos casos de aaduci-
dado, encampaçao do contracto e oe-
Cupação /ampararia das estradas. O ma-
terial retirado das linhas por oceasião
das reconstrucções e reparações a que
se 'Crera a clausula 30 •peaC-encerá
(3overno, a quem a companhia o irá en-
tregando, devidamente empilhado e re-
lacionado,. á proporção que forem sande
executadas as obras.

30
_ A companhia obriga-se a apresentar

ao Governo, em ires vias, as plantas co.-.
dastraes das linhas que houver construi-
do, ciam as coordenadas geographicas dos
pontos mais - importantes, bem como a
relação das -estações e obras - de arte e o
quadro demonstrativo do custo das mes-
mas linhas.

Esta obrigaçã-o .deverá ser satisfeita
dentro "dos seguintes prazos:
• a) . de dezoito (18) mezes, do' registra

deste contracto no Tribunal de Contas,
para o que diz • respeito ás linhas já
inauguradas na data do Mesmo con-
tracto; •

b) - de doais annos para cada trecho de
estão a estação que fôr inaugurado de-
pois da assàgnatura deste em:laxado,
contado o prazo . da data de cada inau-
guração.

Paragrapho unico. -De toda e qual -
quer alteração ou acquisição ulterior
será tombem apresentada planta em
tres vias, dentro do prazo de 90 (noven-
ta) dias da data em que tiver sido coa-
Cuida a altaraaão Ou Requisição.

31.

A companhia fica obrigada a fazer O
repovoamento florestal das margens da

'suas linhas e a contribuir para o incre-
mento economia° das zonas servidas pe-
las mesmas, por iniciativa propria ou
auxiliando a dos governos, principal-
mente no que se ref e rir aos serviços de
colonização..

-
ISENÇÃO DE DIREITOS '..Ã,DUÃNETtiOS

32
E' conbedid.a á' companhia isenção de

direitos de importação e expediente, na
fórma das leis e regulamentos que esti-
verem em vigor, para os artigos seguira-
tos, quando s.e -dostinarem ao consumo
nos serviços do trafego: material ro-
dante e de tracção, trilhos e accessorios;
materiaes metallidos para o serviço das
°Moinas e conservação das linhas; ma-
chinas motoras e operataizea; cornhus;-
toei e lubrificantes minemos; tintas,

yernizes, cimento e encerrados.
Paragrapho unieo. Cessará o favor

desde que se prove que a companhia
anuviou a • qualquer titulo, sem que
proaadesse licença do Ministerio . da
Niaçãô e Obras Publicas e pagamento
dos respectivos direitos, objectais im-
portados com esta isenção ou que os
applicou nas obras de construação e re-
Construcção de que tratam as clausulas
:aa e seguintes. _

DO ARIVII.EdIG DE ZONA.

3.3
Dura:iate õ teimai de arrendamento, o

Governo não concederá nenhuma- es-
trada de ferro dentro de uma zona de

kilometros para cada lado do eixo
da estrada e na mesma direcção desta._

32area119 cuprva4e o direito da conf..

ceder estradas que tend9 o mesmo pontta
inicial ou terminal ou o seu ponto
cial ou terminal dentro da zotia privis
logia•cla, e dirécçaes diversas, • possam
approximar-se e até cruzar as linhas

arrendadas, conatanto que dentro da re-
ferida zona não recebam generos ou:
passageiros, excepto nas estações inicial
e terminal.

Paragrapho uniam, O Governo poder&
fazer concessão de raianas ou desvios:
Para uso particular, partindo das esta-
ções 'ou de qualquer ponto de urna lis
uha arrendada, sujeitos os interessados
ás medias de segurança - impostas pela
Companhia e approvadas pelo Governo&

CAUÇÃO DO CONTRACTO

34
Como garantia da fiel exe,etkrio deste.—

centrado, a companhia manterá no The-
souro Nacional a caução de quinhentos
contos de réis (500:000$); em dinheiro
ou em apolices da divida publica feaa
derál.

Essa caução se refere ao arrendas
mento das linhas actuaes. A relativa á;
construeção das _novas linhas será ema-
stituida com a quantia inicial de du-
zentos contos de réis (200:000$) e d.
producto das retenções de 5% sobre 03
pagamentos effactuaclos pelo Governo;
por trabalhos de construcção ou forne-
cimento de material, até a importancia
de mil contos de réis (1.000:0003000)1
maximum dessa caução especial, que.
poderá ser feita em apolices.

§ 1. 0 Executado o contracto na parte
relativa á construa,ção das linhas (clau-
sula 39 e seguintes), a metade desta
caução especial de mil contos de réis
(1.000:000$) será restiauida á compaa
nhia, continuando retida a outra mes
tade como reforço da cautAo welbitivA
ao arrendamento, a qual ficará, assim,
elevada a mil contos (1.000:000$009)a

§ 2.° Da quantia já depositada ne
Whesouro Nacional como caução attis

nente á construcção, será restituido &
companhia o excedente de duzentoa

contos de réis (200:0.00$) depois de .res
gistrado este contracto no Tribunal de
Contas.

35
A renda bruta das estradas e a cauçãe

feita •como garantia do arrendamento, a
qual se refere a clausula anterior, res
mudem pelo pagamento das contribuis
cies e multas estipuladas neste contra
ato.

D.ÇS PEI:ZALID-A-DEg

36
Ficara a companhia éonslituiVI

Mara ipso jure e obrigada, por. isso ao
pagamento dos juros de 9% ao anno, Si
não pagar, dentro de dez dias das toma-
das de contas, as quotas de arrendas
triento de que trata a clausula. 3; oli
si não pagar, dentro de trinta dias do
inicio do semestre, ,ê reaspectiva quota
de fiscalização de que trata a clausula
21; ou si não pagar, dentro de dez dias

da entrega da guia de recolhimento, as
multas, que lhe forem impostas, de ao”
córdo --com eslp contrao.12.

-	 37,

Pela inabseaVancia 8 cal-fialquer das
presentes clausulas, para a qual não se
.tenha comminado pena especial, pode-
rá o Governo impor a multa de 500$ até;
s12:000$ e o dobro na reineidencia.

38

55.fdra b 9galuiclo- fiaã clausulas 	 "6
Q contracto caducará de pleno dk
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rano, a assim O1.1 tkilarall,) per dearea
tu i 110 Governa, indopandentenanda *da
interpollação mi acção judicial, sant crtll.:
a ameniza/laia Imitai direito a indemnia
aação alganni, o perdendo ainda a erma
tato lotai ela slat; raia a clausula 35, ona
cada unt elos ,eguiates seasos, alani Oca
pras-iaias nas a lanaulaa lea 19, 43 a 02:

P, "acesso, por mais da ¡luarenta dias,
no prazo marrado para o pagamenio do
•nalanac da 3 c:mirando-tas rontractuaes
ela que batam as clausulas 3 e 21, a2";

aleadataile eratçãO por ma'a ela
trinta dias. contriaos da data da notaria
caraia para (MC Seja COMpletodi).

nsa .toaaanara,:ões
.39

O presonta contracto tambem tini) por
alaocio:

1." A raatizacrio tina sognintes obra
e fornacimanto do mal erial para cilas
noresrarin:

e) pra 1 °nasala mil Ei:t mela da rer4
ro ita hin a Jazia-aro ata e eár,s do porto
4 ra Baleia O eanslrizrafio de uma estacão
na trarto eu ir» Irre ia] deste) porto, em lo-
va] elaterneinneto neto Governo; devendo.
a companhia, dentro do prazo da dez
(10) dias da approvaarin das niantaS do
que trata a jr'atnr) a ela clausula .50, pro-
messa' . as deaalwaprirafaia que the min-
Dal irem;

gTaad.?3 officina3 Tra5 priximidadea
ih' Cainassary;

(') substitua:aio da actual ponto da
Sao João, no 1; &melro el da linha ela
Bahla a feazeiro, por mo aterro e uma
ponte da vão menor possivel. ou poe inn
aterro e duas pontas, nas mem*: Can-
tacões referidas, ai assim o Gaverno
J ulgar 1)N-tesa:trio Para Jnelhor atlender
ao reginaen das marés no local; .

4) ecoar:11f elo ramal de Agoa einn.
piada a Bar:ralam) (antiaa Estrada da
Ferro acidro Oeste da Balda), e da Es-
Irada de Perro da laa:arath, caio seja
esta ultima aneampatta, incluindo a
substituição que for necessaria., a juizo
do Governo, do mataria' fixo e augmeu-
In do material rodant a, tudo de auerdo
Voiti 05 orcamentoa que aram approva-
daS PCIO Gav(.rna;

(i) reparaçain da Estrada da Farrearia-
Ida o Minas, de accardo cem os proje-
ctoa e oratimentoa approvados pelo Go-
varra).

2.° A coastrucarin das seguintes 11-
ga0es, ramaes a prolongamentos:

a) conetusao eia Pança .) da E-draela de
Per"o Cabia a Jeatzeiro, flO1;omtial, á
Estrada da Ferro Central da Balda em
paraguassai (ax-Sitio Novo), de atear-
alo com 03 Mudas definitivos já aparo.
vades pela Governo;

a) ligação do ramal da Feira do
Saat'Anna com o ramal do Agua Com-
prida a Bui-anilam (antiga Esrtada do
'Perro Centro Goste da Balda), na esta-
ção de auraphern, de aceardo com os es-
tudos derinitivo8 já Opprovados pala'
Coverno;

c) liava linha de ligação da Estrada
le áaarro Coalral da Babai ao ramal. de
:Caíra de SanrAnna. uracarando me-
lhorar ita condições tochnicas em ambas
casas linhas, nos traebos onde existiren1
rampas de aaa, ou mais, ou curvas da
oitenta melros ela raio, ou Inn105. Paru
asso fim a companhia arocedará, á sua
custa, a um record) CO iinanto eletathado,
mostrando a exerininilidatio cl LigaçãO
o seu custo provaste!, e o submetterá
appravação do ClOyeen0;

d) 1iga010 da Estrada de Ferro Cen-
Ira] da Baba:, na CS( MO de Cruz dáa
aalmaa, au ponta Mala conveniente, imã

proximidades dessa o:sanção, Calli a Faa
trada de Ferro do Nazareth;

a) conclusão do prolongamento ria
Eisinnin do Cerro Central tia Bahia, de
Machado Portelta a Carinhanlia, com
um ramal por Comicial:1, ata o ponta
terminal do prolongamento, por Mon-
las Claros, da. Estrada de Ferro centrai
cio Braail, em Tremedal, de aecardo com
os estudos definitivos já approsa(1oa
peia Governo;

conclustla elo ramal do Bandeira del
Mello, na Estrada de Ferro Careiral da.
atalaia *até O ponto mais conveniente nas
proximidades de aanto Antonio da
!Buliam, em airecrão a Brotas;
g) conclusão do prolongamanlo da;

Estrada da Ferro Bailia a Minas, ata
Arassually, d areordo com 'es estudos"
definitivos já approvados pelo Govornaa

'a aa A construct:ao das saguintao lia
gaeõeS, rentaese pealOngaurntos:

a) ramal da linha de Boentan a Po-%
ragnassa (ex-Sitio Novo), da astaçáo
Fraaça á cidade do Marro do tampa), da
aecardo eona • 	 estfaloa dafinitivos
apta. ova et oa a f! 1) Governo;

tia ramal, partindo de Timha. ha bilha
dc Atagoinhas, a Prapriá, sarvindo Ita-
atearia Cima Pombal, 'tom Conselho a
Geremoabo, atravesaando o riu S. Fran.,
cisco no ponto mais conveniente e jnoici
até ainimba., na Estrada de Ferro da
Pauto Affonso;

e) prolongamento do ramal de Bana
doira de aleito, na Estrada da Forrei
Central da Bailia, de seu anato terminal,
nas pmximidallea de San t o Antonio do
Machão, ata a chiado da Barra, no ria
1..1. Francisco;

ti) uma linha partindo do S. Marcela
no ria Sapão. a Porto Franco, no rio

elo Soamo, atravessando o territario do
jalaaria;

e) prolongamento da Estrada da
Farra do Nazareth, Si for enearnpada, de
Jequi(*) ala a Estrada de. Forco Bahia
Minas por Boa Nova, Poções, Conquista,
Vigia. nublai, Pampam, como natural
directriz para a futura lianção ela Bahia
voai os Estados do Espirito *anulo e lia)
do Sanairo;

() prolongamento da Estrada da Fer-
ro Bahia o Mina:Ceio Arassnaby ata Trea
medal, do accardo com os estudos deras
nitisais já approvados polo Governo. \

§ .1.° Encampaçâo .1a Fat rada de For-
ro do Nazarena quanda O (iovern0 Pe.
iterai o autorizar e segiindo as condita:1.03
que deverão ser approvadas pelo mesmo
G..evarno.

Nau sendo possivol eslabel ecar um ata.
('ana) com o governo do Estado ela *Ba-
lda, com a devida apa1'ta/34a do Governo
Federal, será smiprineido i;rotonga.
relento da Estrada de .Ferro Nazaretla
do Jaquia. a. Conquista, sere ia nbsI ci uitiei
por um ramal dastarando- 'n da linha da

• Condeaba, senrindo ao. neunicipio
Conquista.

a 5.° Fornecimento do material, jul.
Rad° 1113CNSar;o ()Mo Uoaerno, para or

completo estabelecimento das estradas
do farro rotularia nos aa at" r" 3' desta
clausula.

• , s auna fiaa aoataaralaCtaatta
40

A companhia eariaa-s0a
o) a iniciar as obras designadas na

'atino') a cio 'a 1" da clausula aa, dentro de
sessenta dias da aparovação elas plantas
tio prolongamento e estação, as lamas
devem ser apresentadas á fiscatização
local dontro tia oitenta, dias do ragistro

Ord.rg(!) 1.1f) Tribunal de (onlps;

terminal-as dentro de irn arma decota
'Xics concluidas as desapropriaatica . a fatal
ao refere a mesma alinea a;

1)) a apresen t ar as plantas e nrçamarta
103 elas obras previstas nas abriras I,e cal
do a da clausula no, dentro de noventa
dias do mesmo registro, e a iniciar os
respectivos trabalhos da construeetto
dentro de sessenta di Z13 eta approvaçãa
&sias plantas, ele modo a ficaram con-
cluídas dentro de vinte e quatro jnearaa
após a data em que davam ser iniciadas;

e) a concluir dentro do pra/o do vinte>
r3 quatro da data elo Mesmo re-
aaistan,a reparado elo ramal do Acata
Comprida a llurarthent e o forneeinaanto
do material mia lhe diz respeito (dia%
ii da • 1°da clausula 39);

d) a concilia., dentro do prazo da-Sanaa
a quatro meses, a contar da data da ms-
signatura deste contrai-n, as obras da
rapam:ao da E9irarla ele Fo rro Bailia o
atinas (afinca c, § 1' da clansula 39);

e) a apresentar as plantas e.. orçamen-
los da linha de ligação da Itadrada
Ferro Contrai da :labia ao ramal de Feira

'cio Sanaa. Anua (ediraat c,§ 2" da clausula
a9), dentro do prazo da dez mezes apas
approvacao do reconhecimento a filie se
rafara a mesma afinca C, sondo conside-
rados approvadoa caso o Governo nada
lanha resolvido a respeito dentro da no-
venta (90) eaas de sua apresentação ao
chefe do districio respectivo:

t) taapresentar as plantas e os orça-
Me.ntos da ligação da Estrada de Farra
da Balda á Estrada ele Forro de Nazaa'
vett) (afinca si, § 2^, clausula 39), dou
iro do prazo de onze (11) nanes do re.
gistro ito contracto no Trilannti ele. coa.:
tas, sendo consieleratios approvadoa
caso o Governo pada tenha, reasolaid¥
dantro da 90 (noventa) dias ea, sua apre-
sentação ao chore da districto raspe-)
ativo.

Paragrapho unico. As construcaana
anua se rafarem as present•s alineas e e

devera ficar concluidas na prazo da
dons amam a partir 41) data da aaaam
service) rimai a raspectiva execução;

g) a apresentar as planamo oronlen-
tos para a conclusão do ramal da itaii-
daira de Mello (telha f da a 2" da chia--
suta 39), dentro de ) vi»te mazaa do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

a 1.° O traçado deste ramal procurara
atravessar o .rio Paraguassa, após a es-
tação de Tamanduá. scguindo pala mam'
gem esquerda Cl» domanda do vono tu)
rio Santo Antonio; caso rvsaltam
iloVO directriz menor ousio e melhore,.
condici.irs toelinicaS, coinparativalnelna
com ienarlo já estudada. Caso o Go-
Varria não anne0V0 as eAlldas tia com-
pinai a, reserva-se o direito ele faZCI-09
par Si Mosino.

§ 2.° A.: plantas o arçarnentos dosta
ramal vedora) ser apresentados par -
coca nunca inferiores a eine:omita adia-
metros me considerar-se-leão approvadat
caso dentro de noventa (90) dias de sua
apresentação ao abeto mie diatricto
-spactivo, o Gaverno nada, houver resoita
Nida a respeito;

h) a apresentar dentre) do (Man mazaa
ala incarnam:ao da Estrada de Ferro da
Nazaretta nos termos do a a", da iam-
aula 39, o orçamento da sua raparaçãq
aoacluindo-a dentro elo 2a (vinte e qua:
Ira) naves da approvaaão ipaaa o e(gt.
mento pelo Gol:orno Federal;

1) a amainar e entregar ao trafaa7,
annuatmcnta no • minimo cincoenía
matras das linhas ela que trata o Á 2* aa
elansula . 39, de modo lua fique toda
31a Maiçada ag ware') paraaraah
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completamente concluida dentro do pra-
zo do doze rumos da data da apnroração
dos estudos indicados na lettra l do § 2°
da clausula 39.

1.° O niaximo	 •aitometragem das
linhas . indicadas no a" da clausula ao,
a construir Pela companhia durante os
annos de 1920, 1921 e 1922, não poderá
exceder de 100 kilometros annwilmente.

§ 2.° O Governo indicará os trechos
que deverão ter preferencia na constru-
ação.	 s,

. 41

Asligações, ramaes e prolongamentos,
a que se referem os §§ 3° e 4° da
aula 39, serão realizados • depois das
construcções de que trata o § 2" da mes-
ma clausula., quando o Governo julgar
conreniente.O Governo reserva-ae, entre-
tanto, o direito de. antes de lindo o prazo
fixado para as coustrucções de que trata
o mesmo § 2". deternninar quaesquer das
construcções previstas § 3°. Por seu
lado a companhia poderá.- requerer a
eonatrucção de qualquer das romanas lia
gaçõe.s, ranntes e prolongamentos indica--
dos no § 3", desde que a construe.ção seja
feita á sua enata e sem onus para o (o-

• verno. ficando, porem,, incorporadas es-.
sas linhas á rade geral, para todos os-
effeitos do presente contracto.

Paragrapho umeo. O Governo, de ac-
côrdo com a companhia, po.tlerá fazer
substituir qualquer linha, ou trecho da
linha constante do § 2° da alaustala

' por qualciner linha ou frecho de linha
da-¡ mencionadas no § 3", da re ferida

-clai tsula de extensão equivalente.	 .
• 42

A companhia fica sujeita ás seguintes
multas:

o). de 5 :000$ (cinco contos do réi-4
por mez, pelo excesso dos prazos mar-
cados na clausula 40 para apresenlaçãa
das plantas ou projectos e oreamentos
que se obrigou • pela mesma clausula, e
para inicio das reapectivas construcçõea,
reconstrucções e reparações;

b) de 300$ (tresentos mil réis) por
dia, até quatro meaes; 500$ (quinhentos
mil réis) por dia, de quatro a oito mo-
ves; o t:000$ (um conto de- réis) por
dia, de oito trezes em diante, em cada
um dos seguintes casos: ••

1°, pelo excesso de qualquer dos pra-
zos marcados na clausula /10 para con-
clusão de qualquer das obras de. con-
atrucção.• reconstrucção e reparação, de
que trara' a mesma clausula:

2°, 'si não entregar ao trafego publico
"o minimo de cincoenta kilometros (ld-
ira i da clausula 40) até 31 de dezembro
de cada armo;

3°, si não executar as obras novas ou
'complementares de que trata a clausula
49, dentro' dos respectivos prazos.

43 .•	 • ,
Ylecerridos doze mezes da' applicação

klas multas comminadas na clausula an-
terior, si perdurar o motivo da imposi-

7. eão destas multas, o contracto caducará
'de pleno direito, e assim será declarado
Por. acto do Goreano, independentemente
de interPellação ou acção judicial, sem
'que a companhia tenha direito a -In-
klemnização alguma.

Paragrapho- unico. O éontracto lam-
Jlieba poderá ser declarado caduco, se-'
gundo os mesmos termos da presentl
clausula, no caso de interrupção total

Or :Içais de 90 (noventa) dias das obras
p,onstrucção e reconstrucção.

trei qua (per_ Oos rasos gr que çe refere lb

44	 tu)
treneada	 aducidade 10 ontractri.

a -elnustila precedente,- nenhuma inalem-
nizaçãO :será devida á companhia, além
da aqtae• corresponder á importancia das
obras, realizadas nas condições. e pelos
preço-s do cordeado, cujo pagamento não
tenha jdo effectuado, perdendo alia.
além disso, ,em favor da União, a caução
total de que trata a clauszla 34.
ca ExEcuçÃo	 .,P.16.1-.11E.N11, Das camas

45	 •
A companhia obriga-se a fazer to-

todas as obras e fornecimentos previstos
das as obras e Sorneaimentos previstos
gundo 'os •planos, as espeeificações, con-
dições. geraes e tabella de preços Imi-
tardes approvados pelo Governo nos ter-
mos deste contracto.

46
llespeitado o dispoalo no § 4° da pre-

sente clauaula, a tabeilia de preço, espe-
cificações e- randições gcraes do •annexo
n. 2, do (a-avaandn rio 15 de abril de 1911,
continuam era vigor até serem revistas
por-nota cominis.são, nomeada dentro de
vinte :dias da data do .contracto, e con-
stíluida por um representante do Gn-
verno, outro da companhia e um terceiro
préviamente escolhido por estes dons, o
qual será o desempatador. Esta em-imis-
são levará em conta as novas condições
do -contracto, • bem como os actuaes pre-
Coa de- mão de obra nas zonas "das con-
strucções e oa materiaes destas constru-
ações.

. g A nova tabella vigorará para
•todos os (atreitos logo, após sua homolo-
gação pelo - Governo, a qual .deverá ser
dada dentro 'de quinze dias •da apresen-
tação respectiva pela commissão acima
indicada. Fica, porém, entendido que a

-mesma tabella só terá appliração ás olaras
e serviços executados depois que- alia
entrar em vigor.

§ 2.° - Das novas condições geraes- será
eliminado o artign relativo ao pagamen-
to da taxa de 2 c/a, a titulo de despezas
geram e administração.

§ 3.° A nova tabella de preços será re-
vista em 1922.

§ 4.° O material metallico importado
do. estrangeiro para ser empregado na
eonstrucção das linhas, edificios e de-
pendencias e o material rodante, de .tra-

... ação e de officinas,. lambem importado
do estrangeiro, serão orçados na moeda
do paiz em que tiverem de ser adqui-
ridos, sendo os orçamentos préviamente
sujeitos á approvação do Governo. Para
O calculo definitivo do valor servirão as
facturas competentemente visadas das
,fabricas fornecedoras, accresc idas das
despezas complementares reconhecidas
pelo Governo.
-- Em caso algum os preaaa de taes fa-
cturas poderão excederaos dos orçamen-
tos préviamente approvados.

Estes preços serão convertidos em
moeda; nacional, applicando-se a laxa do
carebio á vista verificada na raspara do
dia em que- for expedida a ordem do
pagamento respectivo • (seAkindo a Ca-
mara Syndical do Rio de Janeiro) c não
'soffrerão mais alteração por ocdsião
das mediçõeS finaes. 	 •

47 •
rAs obras executadas em eãda birnos-

re, a Contar ale 1 do janeiro do anno
respectivo, serão medidas é avaliadas
provisoriamente nos .primeiros dias- do.
uez que se seguir a este bimestre e
agas dentro cio prazo de setenta e cinco
ias, a contar do ultimo dia do mesmo
imestre.

• .a§ 1. 0 Nas mesmas condições serão-feitas
,pagas as medições e avaliações finaes

daa seguintes obras executadas e mate:-
riam fornecidos - no mesmo bimestre:

a) trabalhos do cava para -fundaçõea,
da fundações: cio obras já coocluidas ou
encetadas, que tenham sido abando-
nadas por ordena do Governo; e, em
geral, qualquer trabalho e obra cuja me-
dição não possa, cio qualquer tempo, ser
refeita ou verificada;	 - .

.b) o material de fracção, rodante C. de
officinas, depois de montado,. experi-
mentado e acceito pelo Governo.

§ 2.° • De acciirdo com o paragrapho
anterior, serão pagas as despezas feitas
pela companhia, depois de approvadas,
pelo Governo. para as desapropriações
e indemnizações de hemfeitorias neces-
aarias á construcção das estradas e suas
dependencias:

§ O material fixo importado por
ordem do Governa (§ 5° da clausula 39),
de ~kilo com os projectos e especifi-
cações per elle approvados; será Pago
por - occasião , da importação, urna vez
acceito. por medições Provisorias,
cando à abri-int-labia responsarei -por este
material até seu emprego, Õ qual será
verificado nas medições definitivas de
.cada. trecho.

4.° • O Governo- não autorizará de
cada vez . importação de material supe-
rior 'á quantidade correspondente á ex=
tensão de linha que a companhia leí obri-
gada a constreir era dous annos.w

§ 5.0 Exceptuadas a rafedieão e ava-
liação das obras e trabalhos designados
na alinea o. desta clausula, as quaes se-
cão aefina.ivas, todas as medições e ava-
liações bimestraes de, obras serão sem-
pre provisorias.	 .

§ 6.° As importancias pagas antes das
medieões- e avaliações definitivas de ca-
da trecho de estação a estação, consti,-
tuem prestações feitas á companhia, po-
dendo ser • rectificadas-. por oceasião das
ditas - Medições e -avaliações delinitivas.

48

Terminada a construcção de cada trr-
alio de estação á estação e recebido afia
pelo Governo para ser trafepado. !ar-
so:ião -dentro do prazo de cinco apezea,
depois de recehino, as medições e as
avaliações definitivas dos trabalhos Del-
la executados e do materialfoanecido, •
bem come o respectivo pagam-ento.

Paragrapho unico. Nas avaliações e
medições definitivas só serão. compre- .
bendidas as obras e trabalhos executa-
dos de inteiro accórdo com os projectos
approvados pelo Governo, desenhos re-:
spectivos e ordens de serviço e material
fixo e rodante acçeito.

49

• Antes de ser entregua aolrafego. cada
novo trecho de - linha será vistóriado
pelo chefe da fiscalização local. acomna-
abado do- representante da companhia e
-de um desempafador -Praviamente esco-
lhido: Reconhecido que o dito trecho se
acha em condições de ser trafegado, la-
vrar-se-ha um 'termo de recebimento
provisorio do que constarão - as' Obras no-
vas ou complementares' da c.onsiruceão
do trecho que ainda devam ser executa-
das no regímen da construcção, bem co-
rno os reapectivos prazos.

Paragrapho unico. Durante o periodo
de deus armas, a partir da inauguração
de cada trecho, todas as obras novas o
foruecimentos da materiaes-' propostos
para companhia e de necessidade reco-
nhecida' pelo Governo, serão ~bem
executados pelo mesmo regimen d aorta

liou 1 irTrir72,1,7111'1" 111M-711r1 "1111 	 1 11	 1111 1 11 111t1 1-
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.sfrucção dentro do,f3 prazos que forem
marcados pelo Gove4io.

5()
O çoverno pagará em apolice:( ao par,

de 5 %, papVI, MA ela moeda (-arrepio:
•• tt) as obrss previstas n1) 1" da clau-
aula :m e'OS rasiaa • tiVOS 11101t.ria('5;

b) as 01111.1S Waaale0Willate$ tia V011-
straecilO deiitaladaS lia Cialinila P.

§ 1." 1.'eríio pago.-4 vio moeda cortando
as importaticia das obras de consts n-
oção e dos materiaes da mia tratam os
paragraphos • 2", 3" o 5" da clausula a;:).

2.* O paaamento de encampação da
Estrada do 1 erro Nazáreth (§ 4" da
clauzilla :19N	 segundo as VOII-
db.!CleS	 :sjabelecidas	 opportUnamento
pelo Governo Federal.

Para us pagamontos das obraa da que
trata o § 1" da clauamila r•O, o ((ovariam
poderá • main' Mulas empreslimos e
encarregar a Companhia de ne gociar es-
ses títulos por soa conta. O I ypo. juro
oamartização • serão estabelecidos de*
connouni aeeArdo oalre a companhia
(;,fivorno l0d	 1, sois i,it idi o 1111 ,reado doa

brasilairos.
Os fundos sorão •):sitadoa, para o

se•rviço dos pagatomitos provistos, no
dito § 1" da clausnla 50, montado no flan-
co do 1:rasi1 e metade na Caisse Com-
niereiato et Industrielle do Paris.: ou ou-
tro ha»co eacolhido por acciardo enlre, o
,GOVerlat nn ft companhia.

O total de cada •misaão ais.rá fixado
pelo Govorno • Federal. iaualmente 'te
accórdo com a companhia. e a emissão
feita com a. dovida anlacadenaia.

52
Caao ii Governo quinze djaa dauo;a:

registro deste contracto (clauanta 1),
oão julgue importuno ou convenionle •a
cmisaão de (Untos de (,,ao trata a amo--
sota an)erior, ou não chegue a aecórdo
&ihre o typo, juro e it amortização

eniittiaai deado lago 4n.000:000$
• (qun'enttl a til ('0111 .,s de Féis': em apoti-
ceN i papel, da divida interna. juros de
5 a•.0 ao anno. compauhia poderá,
doado a emissão, to'quirir do ((ovem,'
ao Par, ci a nma $á vez ou em partes, sob
a condição de ser feito o deposilt. do N'i.a.-
101' correspondento da °P ernão ir-1 Cais-

t:((nnnereielle et lndlis)rialle de Pa-
Tis. ou em outro banco esvolhido por
aceórdo entre O Governo e a campanhia.

§ 1." Estas quantias depositadas 'Ven-
cerão os juros de 5 .% ao anuo. que

erpdit:Álos ao Governo Fadara/.
•§ 2." Os ditos deposites serão applioa-

atos mas proporções seguintes ao paga-
monto das obras previstas no g 2° da
clausula 39:

o) durante (3 ~iodo de 1020 a 1022
•(g 1", letiva clausula 40) ficará a
juizo do Governo a porcentagem do va-
lor dash is obras. inelnaivo as obras no-
vas ou com plemantaroa da construccão
(clausula	 0 do material fixo	 ro-
dante (clausula 39. § 5") que será pago
por esse depo,sito:

b) a contar de 1023, a parte do valor
(las ditas obras, inclusive as referidas
obras novas ou courplivnenlares da coa-
afinação, pagavel pelo deposita aarii.,
25 %. sendo o oxeedoonte, bani como o
alludido material fixo e o rodante. pagos
peia farina ordinaeia preseripta lia clau-,
sola 50 g 1'. •

A 'éomparillia como coostroctora. é
responsava1 pela solidlez e boa conserva-
ção das obras'quo executar. quer duran-
ta•a construcçao, quer depois. durante(
seis mozes para as. de terra e um anno

para as (lo arta, a contar (ia inaugura-
ção do taafean de cada trecho ou nie_
dição definitiva de cala obra comido.-
mental. (clausula 49).

g 1.- Domnte o prazo de510 respo1is1i-
bilida4, tira n. companhia obri gada a
reparar, á sua custo. 03 (falimos I sn i ,! sortre-

s rem as mesmas obras. E, si recusar a
•lazer essas 1Taraçraot, ou Si oao as fizer
'fio orazo que for &tenni:nado p atos en-

,.._•aenlieiroa (encarregados ( to sarviço, o
Govarno nrovidonclará para - (ajo saiam
as mesmas reparint)es feitw, peto modo

'que	 parecermis acop lado. sendo de-
. bitadas á companhia as despozas que dalti
provierréu e descontadas de	 ilhas do
medições ou da caução 	 contracto.

• .§ 2." V( eido:, os praZOS (ui . responsa-
bilidade ramo emproilvira da execu4o
das obras. ti companhia ficará reaponsa-
vel pala solidez e bóa conservação dessaa
obras. na ¡ R:ab oiado de arrenda i o ria das
estradas, começando a correr por conta
do eu-leio as doapezas de çonservaeaão e
reparacAo desde gra o trecho seja entre-
gue ao Ira fogo publico.

PaChTrarOS e on‘aMENTOS DAS; OBRAS
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Os pianos e orçamentos das obras con-
torno não si a limita rerrea Ir riamerde
dita, conio tamboril todas 83 obras da
arte definitivaa, estações e desvios. ale-
pendencia a, officinna, dapositos. linhas
telegravhicas, eerea:?, material rodante,
abastecimento de agua a o mala que for
jul. :do ornei ,- para satisfazer ás exi-
geneiaa do publico, do taafego, da conaer-
\lição e segurança publiaa.

•§ 1." Os orçamentos serão estabeleci-
(*!'os avaliando-se as obras e o material
pela labella do preços unitarin que es--

liver cal vi.2or, na fórtna deste' con-
tracto.

• § 2." Os neeço3 unitarioa que ,filin
.constarem da taholla de proi:os de itnc
trata o naaaarapho aol rior serão fixa-
dos por aciairdo entre o ttpverno e a cotn-
~ida, e. farilatill0 1!:,1e acciardo, por ar-
i dt•ro . segundo O disooatt. no § ::" cia
da clausula 1.

aps a;-tudos • dafinitivoa de cada seceão
conalarao doa seguintes documentos:
'1a, Planta geral da linha e um
Perfil longitudinal com irriaicação dos
pon (os obrigados da passageni., O

será indicado por unia linha
vermelha e continua sobre a plan-
ta geral, na escala (b ,. 412.000, com
indicação dos raios de curvatura o al

• coutiguração de terrenoa, rapresentada
por moio da curvas do nivel equidiatan-
tes do metro em melro. em uma zona de
oitenta nialros, pelo monos, de atida lado,
romprebendendo os campos, maltas. ter-
renos padregoaos e, empri, que for ptis-
sível. as divisas das prooriedades parti-
culares, as terras devolutas, as minas e
a faixa a desaprop y iar. Nesta planta se-
rão imatieruks as e l iSfaus!iw, 1 ilomet ricas
contadas do ponto do partida da (*Arada
de ferro, a extettaão'doa alintwoleutos
rectos e, bem aa s im. a origom, a extra-
anidade. e desenvolannariba a raio , e an-
gulo central o s,ent i do das curvas.

O perfil lon gitudinal sorá relia) na es-
cala de 11200 t'aza as alturas • e de
112.030 Tiara as (!i s taia• tas borizontaos,
mostrando respectivamente, por linhas
prolas e vermelhas o terreno natural e
as ptala fornias	 (sortes C aterros.	 •

indleará por misto de Ires linhas hori-
zoniaos trinadas abaixo do plano de com-
paração:

1, as distancias kildmetricas. contada,
a partir da origem:

11. a extenaão dos alinhamentos rectos
e o desemadvialonna e (vi gido central e
o raio das curvas:

In, a extensão *e inelinaçãp da3 ram-
pas e mura rampas e extensão dos pa-
tantarlss.

No perfil longitudinal e. na planta se-
rá indieaúa ai opsieãõ• .(tas •- es laeõtls, pa

-radas, obras ilo arte e vias de emanou:1i-
caçõos tranaversaos.

2. por Lis knosversaes. r8 oseaja
11100, ~Numero s-officiente para o cal-
culo do movimento do (erras.

3. Projecto de todas as obras de arfo
necessarias apai :a (.1 eatabdecimento
os:trinta: suas estatakean alapendoncias
abastecimento de •agua ás loenblotiNat.

Eases projectos compor-ae-hão de ¡Iro-
.ieCÇÕOS horizonates e verticaes e de se-
cções transvarsaos I! longitudinaes, up es-
caia em 1 200,

•. As plantas de todas as propriedadoa
quo for noceasario adquirir por meio de
desapanpriação.

5.° Relações: separadas das pontes,
viaducloa, pontilhõea o boairos. com as
principaes dimensõoa, posição na linha.
sa-stema do eonatrucção e quantidaCae do
()bens.
• d." Tabelln do N'olurne„A . do ferroplena-

gen$, com indicações da clas3ifiração
provavel e tombem a das distancias mi:-
chila dos transportes.

7." 'Cabana dos alinhamentos e dos
seus desenvolvimenlora raios de curvas,
inclinação	 extensão das declividadea.

8." Cadernetas authenticas • das notas
das operaçõea topographicas, geodesicas
e aslaonomicas feitas no terreno.

o:. orçamento da despeza total de es-
tabelecimento da estrada, dividido uos
cegoinies capítulos:

1. Estudos definitivos • e locação (ao

Movimento do terras.
HL Obras de arte correntes.
IV. Obras de arfo ospecams.

Saperatructuras das pontes.
VI. Via perma nen .
VII. Estaçõoa edificios officluas, de-

Positn a c abrigos do maciiinas e carros.
Malarial rodante, mencionando--

aso espe•cificadamanla (»numero de loco-
motivas e vehieulos de Iodas as classes..

1:V. 'Telegraph° eleetrico.
X. Cercas.
XI. Adminiadração, o'irecção e condu-

cção ilom trabalhos de construcção.
10- achando geral e meineria descri-

ptiva,. não sómente doN terrenos atraves-
sados pelo Ir:lendo da (azurada, mas Iam...
bem da zona mais directamente • bilores-
sada. Neste rolalorio e mamoria deaeri-
ptiva serão expostos, com a possivel
exactidão. a estalistica tia população a
da bi-ndocçã o, e trafego provavei da es-
trada, o estado, a naturoza e a fertilidade
do terreno, sua aptidão para as diversas
crilturas. as riquezas minamos a flores-
Moa, os terrenos devolutos, a posaibili-

-dado o convem iencia do est a ha! ee inum
de nuclaos eolonians. etunilitios conver-
pontes á estrada de forro, ou os quo con-
vier construir, o os pontos mais conve-
nientes para esta os.

Doa estudos definitivos. apresentad'os
em onalro	 rrilmilifils á "m_
panbia .:(1n
menta rubricada9 pela autoridade com-
Pci ente •

noNturAr's
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vrocorar-se-lia dar á:3 curvas o maior
rafo possivel; o raio minium será de 1i0
metro.s. A3 curvas diriaidaa ern a.aRtid.r.t
tontrarlo deverRo	 ,«t»aradas aor unakt.

1.



Para firmesa. ale tudo mandou -o
nhor ministro lavrar - este termo que'l
depois de.lido' e por todos achado cok
forme, assigna ciam o aupra referido rea
presentante da Compágane, de Clrerninso
de Fer Federaux de i'Est Brésilien o aea
nhor Victor Veé--, com as testemunhas;
os segundos officiaes Ari-nos Pimenta] e
Antonio Lourepço Pacheco, -. e adi:amigo; -
Arthur Leal- Nabiaço 'de Araujo, pri-a
meiro •official que o escrevi. ,Searetaria',
de Estado dos' Negoeios da Viação e
Obras Publicas, no Rio deaJaneiro. 3 de
abril de 1920.. — José Pires do Rio.
Victor Veé.	 Arinos Pimentel.
tonta. Lotirenço--:PacIteco. — Arthur Leal
Nabtoco de ;;Araujo.—Confere, A.	 Na-
bitco, 1°- — Visto, J. B. de Md-
cedo Guimarães, director de sução, ia-.
terino.

tangente dequarenta metros pelo menos.
Os trilhos-Serão de aço e de pesa de 25
kilogrdinmas por metro corrente. A de-
clividade rnaxinia será de 1,8 %, que
só será attingida em casos exceynaes.
A estrada set. dividida	 aec -es de
ser. lços • de- comotivas, procurando-se,

' em cada uma destas, , Uniformizar as
condições technicas. de modo a effectuar
melhor o aproveitarnent O da força dos

- moloras, sendo estas secçõesidotacias de
abrigas. para locomotivas, conveniente-
mente apparelhados para ,a execução,. de

• Os- edificios dás 'estações e paradas te-

para o agente ou casa separa para o
mesmo, latrina e ' mictorio, aiesvios,"cru-
zarnentpaa, chaves, signaes, cereal além
de balança, • re•logio, e lampeões.
• Nos estações iniciaes e nos pontoa de

cruzamento das linhas, a juizo do Ga-
verno, haverá depositos frigorificos. As
estações e paradas terão mobilias apro-

•priadas ' fornecidas por 'conta de custeio.

rão ao lado da- linha, uma. plataforma
co.bert. para - embarque e desembarque

- de passageiros.	 .
•pequenas reparações. 	 .	 . _ ,--	 I	 _	 --

.. 	 As rampas, as. contra raiavas' e pata-	 . »O. MATERIAL RODANTE
• ...

- . mares serão ligados por curvas .verticaos -	 ..	 61
• • de raio e de desenvolvimento conveni- -.2%	 -	 •

entes. Toda rampa . seguida . . de can tra - O, inaterial rocfairte - compor-se-ha das
rampa será separada desta por: um -pa a lecomitavs, alinaerotadorts (tendera) e
tamar de cem metros pelo menos; aos . carros de la 2 laases e mixtos para
binais e naaa eurvasade pequeno raio se passageiros, ' frigorifieDso - restaurantes,

. dormitorioa,. carros especiaes 	 para ai, evitarão o mais possivel, os fortes-decli= .i serviço' alo Correio, ' vago-̂ a de mercado-vais. Sobre as ,grandes pontes -e 'via- inclusivo os de gado, lastro e final-duétos, bem como na entrada - dessas - riascatado' os -carros' - para a eanducção , do. • obras, procurar2-se-ha não • empregara ferro,' madeira, etc., indicados -no orça -oo•etirvas de ..pequeno raio ..ou fortes decliaa tnento - approvado..	 •via:ades, afim. de evitar-se- a producçãõ ,'• 	 .	 • •• 'rodo • o Anataria' será, aonatruido .cona-de -vibrações nocivas. •

	

a	 'Ia:. i melhoramentos e conuntididades, que o
a	 57 • • •	 • progresso houver 'introduzido naa serviçõ.	 de _transportes por estradas de nerroase --

A a estraua - será de via -aingela, mas', gundo	 typo que for adoPtado,. terá os desvios e linhas auxiliares que. c'o4alo coei o Gayerno. .0 ,Gaverno 'aio -1orom necessarios. para o movimento dos dará prohibir. a e•mpregoa de material
• trens. A 'distancia , entre :as -faces inter- --• atue não preencheragias condições. Anas dos trilhos sera de um metro; As a eampanha deverá •'oraeber a material
•dimensões de perfiltransversal •serão•-:-?:. rodante ,proporoionah•eente á ' extensão
. sujeitas á approvação , do Governo. As ...'ale cada uma das secoemes- em que se,di-valletas longitudinaes terão as dimen-a vidir a estrada. e que, . a juizo do Go-a,
aões " e . declive necessariás • para dar verno deva ser , ina euradla	 - • -
prompto escoamento ás aguas. A inch-	 - -	 ,	 .
nação dos taludes • dos c Odes e aterros .. , . . p isiaosiçõE's ,TRANSITOR1Aa ‘"
será fixada pela Fiscalização, em vista • a-	 - - •	 . ,.,
da altura destes e da natureza do .ter--- .. 	 a	 -	 . - 62

• reli O .	 -	 . • • : Para a execuçãp dos aervicaconsi-

	

'58	 :-,	 •	 , ' , - •gria doa no termo de ins-pecç rio extraor:
,•.	 .	 .	 - ,.-	 ••	 - dinaria, de 21 de março de 191'3, e ra--

Noa (Armeis, 'como nas. plantes de es- 'ativos, á boa conservação, das estradas,
-Irado. inferior, deverá havei> um inter- regularidade e- - seguraaça da trafego, a
valia livra nunca menor de um metro e temmislio, que oilitamou aqublle • termo.

., cincoenta centimetros de cada lado dos reunir-se-ha,' dentro de •quinze dias da
•trilhos. Além disso haverá, de distancia convocação naxa .aquelleafina e marcará
em distancia,• no interior ' dos tunneis,. novoà‘áprazas -dentro dos quaes fica • a
nichos de -.abrigo. -AÍ aberturas dos po- companhia obrigada 'a dar cumprimento

•'Os de construcção e ventilação dos tun- aos alludidos -serviços. Si a referida
.11eis . serão - guarneciddS de um parapeito . commissão não apresentar o . seu laudo.

, de alvenaria de dons metros d. altura e 'ao cabo de . vinte dias, a contar ade tal
'não poderão ser feitas , nas vias de , coma' c•onvocação, o inspector federal das • Es-
nivaicação' éxisteates. - . •, .. -.- - • 	 ',radas marcará estes novos prazos, den.	 „ •	 -

,	 tro. dos' quáes a companhia deverá exe-.
- . a • -.atilar , .os alrud rOos .serviços. , "--.

- Acopannia empregará materlaes de. 	 Si. a .companhia -não .o fizer ,. pagará
••..	 ..

m
boa qualidade na execução de todas asa tuna multa de dez, a eincoenta canto: de
obras e seguirá as prescripeões ela :arte ,  reis a para cada -serviço não executado
de modo que obtenha construeçoes per- e novos prazos lhe serão mareados.`

ii feita-mente solidas. O systemaae dimana. A falia de cumprimento de quaRuer
Soes das funalaçõea das obras de .arte. destes ultimas -prazos será punida com
serão „fixados pela "Fiscalização,,- na oc- • •a declaração de caducidade do contra-

.... casião da execução,' tendo-se mia attena:. do, .--nos termos- da. clausula , 38. •
ção a natureza .-,'de terreno, e as pressões - .•- .'
-as sup.portar.	 ,. ..	 .

..,44 ocmpariiiia • ,duranfbe a cons,truccão.' ; O trecho deTirrolad a,. . Propriá
será- obrigada a . ministrar os .• appare- inspeccionado por uma commissão; con-

. -1 Ima e pessoal. necesarios ás sondagens c -• stitti idá na forma da _clausula .19 e no-
-- fincamanto -de estaaa's de . ensaio.. , .. . meada dentro de trinta dias da assi-

DAS- ESTAÇÕES E DRDENEIAS ' -- gnatura do contraclo. • Esea c-ornmissã.n,‘,.."	 EN	 . •
• ,	 ,	 .	 7 • - a qual .serao ,presentes _os termos de re-i

- 	..,....„.„:. a a, - .	 •,60.. -,	
.iforMidade •

•	 •.	 .a. ., . a ,,. ..,.- .. cabimento- • . desse' . , trecho,	 indicará as
• -A em	

.
obras ' -que- alaverã a - ser- . executadas 'para

	

panara a`ale, ', col 	 caiai •
• 'manter a ..regularicrade do trafego actualas • planos entregties* pelo Governo, -coe:- e• queao• não faaarn por' acaasi.io da
, st,ruirá ..- taloa :aiaaaedifIcios- e dapanden- „resinai iva _eonatrucção, • -bem . como 03 .ciaaanec-oissarios 'para dite o ...' trafego , s,p, s prazos 'dentro :doa. • quaes • a companhia.effectue ragularrnente e sem -perigo deve- realizalas . ' O valor - de ta'es •para "a ,• aegurança publica . As estaçõeS será pago . - á, Campai/4M . em mosatiVea bi -

obra'
aonterão salas de espera, bilheteria, ar-

., mazem para mercadorias, rampas de a mestra" eeld-U-dic'es interna de 5%
carregamento e de- embarque, de ani- ide illr°' Painl'''" par, pelos1.3a4'-"6" databella . que esti_yer :	 "	 •11:aes, caixas de. agua, • acetulmedações • em vigor na fétma

	

-	 :.,.deste- contl'acto. .	 •• •	 - •.	 ,.	 ,	 •	 •	 '
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NOTICIIRIO
•

,
O Sr. Peesidente a Republica ,offereceu

hontem no Palacio Rio -Negro um almoço ao.
Sr. Dr. Juan - ministro das • Relações -
Exteriores dá ',Repull:ca Orlou 14 do„Eruguay,
de passagem por esta Capital em ,viagem para._
o seu oaiz. •

S. Et. dirigiu-se para 'Petropolis em treta-
especial..onde foi recabklo 'na "gare -pelos
Sra. c I lano-tonante J. M. • Npiva O major
Bartinsa Ganç,alvea respectiaiarnente'aluclantet'.-

. --deaoadans e auxiliar de gabinete do- Pre-,
aidante da . Republiça..
• O almoço teve logar no Pelado- Rio Negro,
e Irene tomaram parte' osa Sr. Dr. - Epitacio

• Pes-sôa, senho:.á e sua filha; Laiirita Pessoa.,
De. Juan Bolero e seu secretario, Sr. -Nogue-

, ia, Dr. Manuel Bernardea. ministro de Uru-,
gnay, junto ao 11overuco do Baasil, 'Sua seothaaa,
ra e uma de suas filhas, o deputado areguayo
Briero , snui.!oro!.	 E. Catta Preta e senho-a
aa, Dr. Flostaing- Lio:boa. searetario de lega- •
çao, o coronel_Pirmitio Borba, official do Exer-
ruo, posto á disposição • do chanceller . uru-
guano.

S. Ex. reeresSou com a sua. comitiva para.
esta Capital em Carro aspe:ciai ligado ao trein-
,da carreira eme sahiu de Petropolis ás. 5.50.

Eia aridienaiaa préviamante marcadas o
Sr. Pras	 liidente da Republica recebeu limitemtem

 á tarda no Pala.cio fio Negro,' os Srs.. depu-
• tado Mendes Tavrces. Dr. • Veiga Lima, Dr.'
, alifoaart iam, coronel Zaroastro (=tinha; padre -•

Lucio'Carnbarra e o. João Ktip lae." •
—.Tarnhem foi recebido em andiencia pelo ••

chefe do Estado, t o Sr. ministro Dr.- Falia
Cavalaanti. - 	 ' .	 •

59

-•
11oletim menu-1 de esaatistica deMaza

grapho sanitariá da cidade do Rio Ce Jaa
neiro, do maz d fevereiro de 1920:

Em fevereiro lalicearam nesta Capitai' •
1.782 pessoas, cifra que : equivare a uma..
malia de 61.44 obitog iaor dia a:. um
coefficiente annuo de 21.05 -'1"allaCimena
tos a ern cada mit habitantes':	 • • .
• Do * total dos fallecidosaa977 eram dá .•-

sexo masculino 'e 805	 fernininoa 38.(a
eram de menos de um anno de idade;
de um a doua amuas, 124 _de • deus _a
aineo, 93 de Mimo a 15; 1.035 de mais • a.
de 15, e um de: idade ignorada; 1.474'
eram naciooaes, 2. 96 , esl-rang.eiros e 12 dá •
naciopalidade ignorada; 1.172 solteiro
372' casadas. 208 l aitivoa -e ao ale catada
civil ignorado; 1.125 br ancos, 428 -tardos.;
22R .pretos; :finalmente . 1,252 • habi-a
tantas 'da zona usrhana .5à0 'da, subur-,
baila •	 ruraL	 'o.	 -s .•

O. estado sanitarío, sem 'que •Tionliá'
sido	 rigornamente•

•

• V
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chmtudo bem mais favoravel do •ne o
mezes aniotedentea.•

A In4. ,11 alidade geral 104 a sua
reduzida de C5.25 (em dezembro o
143.21 1 (ein janeiro)	 o 61.41 que
i . orno vimos, a calculada para fevereiro.

ltaixaram tambem as cifras merina-
rias da variola	 (21:6). do sarampo

da coqueluche (52:a6).
ta rippé (52:35), da febre typhoide e do-
enças paralyphieas (17:10), da dysinte-

s ia (19:16) e da tuliercutuae (369.359).
A13 2:19mtal'ilm, Porém, as eifea:s da te-

0,a (11:2) e do ¡paludiamo 1 .,51:69) e
manteve-se estacionaria a da dipliteria

IÇo grupo da molestiaa loralizadas
foram menores. lambem, as ei frn i1, i-
tundas das affecções: dos ama:relhos ner-
voso, reapiralorio, digeatiso O urinado
e. ap enas. maiorea as (aos apparellnis
ti;'culalorio e genital.

Em resumo, e confronlados oa algaris-
rom os (te janeiro, foram as se-

z.eiinteis as causas dos obittis oecorridos
em fevereiro:

Janeiro Feve-
reiro

reine aneareMa
Pesie . . 	
Variei')
Sarampo. 	
Escarlatina.
Coqueluche.	 52
Diphiceia e (.ruo 	 • 6
Grippe. 	 	 42
feln.e typtioide e 'tufe-

cõea parat yphicaa	 17
0w:era-me:ima . .
f.;halera-nostras . .
•Dysenteria . 	 	 10
Deriberi 	 	 1
I (anal.
Eayaipela 	 	 3
Gni rr.s molestia

.	 .	 	
44

349
10
10

15

2•

48'

	

fieiras mo:esti:ia gemes.	 31
• •

:iaelusive o .n ja-
neiro aun de meniegite
z-erelwo espinhal epi-
liernica‘ . 	

	 128

	

A 1 ree4:fieS 'do apparelho	
205circulatorie.

	

'At freeões do apilarelltu 	
1„82respirai crio. 	 .

	

'AlfecçÕes do ap parelho	
423	 352Igesi ive

	

f eceõea do trai:aram	
81urinario. 	

Arreia:fies doa orgã.cs ge-
nttnes. 	

Sreptieemia ptie,peraEfe-

	

bre, peritOniie e phie-	
inbite puorperao, 	

(iutroa itecidentes puer-

	

peraea ifat gravidez e do	
10

r.f ecçõè6 da peite e do
toilciocellular 	
	

11
'.‘ffeceões fleA nasos e dos.

argitea da letinnoefío. •
!..4'..'!eeebeS	 da	 fil'inteira

idade e vicilia de coa-
forinaeÃo . 	

Senilidade. . . 	
'Mor: CS, ViOtetd As (em:e-,
• p(p sineidnis) 	
Suicidios. . .	 15

1 (../l esi Ma ignoradas 011
• mal definidas 	 	 2;	 21i

—
1.N2 1.782

As delegacias de sande realizaram em
fevereiro 17.236 visitas derniciliarias.
sendo 7.8 .23 de policia sanitaria e 9.1/3
de vigibuicia medica.

Observaram 12.053 1les5on,
ceiOnai'am 1 I passageiros O vaccinaram
e revaccluaram contra a varíola 5.511 ia-
dividuos..

Directoria Gera/ de Saude Publica,
por ietermedio da inspectruia dos Ser-
viees de Prophylaxia e das delegacias de
sande, recebeu 388 notificaaões de mo-
!estias transmissiveis, centra 385 em ja-
lleila) assim especifieadaa: variola 11,
sarampo duas, paludismo nove, dipbt
ria t7, febre typhoide e doeficas pata-
ty.abicas 19, flysinteria nove. tuberculo-
se 200 e grippe 58.

Pela Secefio de Prople laxia Geral da
Inspector-ia dos Serviços do Prephylaxia
leram pe'aticadas 1.718 desinfecções do-
miciliares, desinfectadas 0.278 peças de
roupa e incineradas 223. sendo vaceina-
das -e revaceinadas contra a 'varíola
8.45 .1 pessoas.

A s s'(,P5ti dessa i n =peei o: . i	 i u mb i -
dA prop mylaia (ta febre amarella,

t olo raatirm. em fevereiro, expurg,s5;
visitou 100.701 ca:- is. destruiu 12.319
fikes de tamis, e não iaolou novo remo-
veu para S. Sella:tirai Onde algum de
febre aluar lia.

Fazendo a pesquiza de larva s. r.xami-
pou-1.?-9.340 ralos h beeiros. 39.610 ti-
nas r.arris. 110.075 caixas de agua,
•138.2:;0 tanques. 149.058 caixas de dos-

o 3.710 depesitos direeao.a. , lavan-
do ao ineamo tempo 941 caixas de agua
e calafetando 970 lidas.

Cownrnin nos trabalho. de poliria de
bleoa 1.702 kilo-. de petroteo, 20 kilos
de anozol. 25 Mies de carbolina, 19 bo-
binas. e 40 kilo: de papel para calafeto,
•5 Mios de phenoz.,olina, 111 matinas, 12

se:a10 ,,s, se gomma e 500 grammas de es-
topa. Do varies quintaes e terrenos £m
raio rei iradas quatro carrOCZIS do laias e
caces.

Pelo apparelhe Clayton furam limpas
o desinfectadas as galerias de aguas plu-
vial s de differentea ruuer fazendo-se a
1impeza de 2.678 ralos e ,585 ianques,
;ando petrolizades 3.088 ralos o 1.641
tanques, e exibido:, 175 f6ros do larvas,
cucontrados em 173 ralos e duns tan-
ques.

No Laboraiorin nacierjoiegjeo foram
ealizades 31 exa para verilieaçâo do

talento de Elejo: Laiefflar. dos (piava 21
pobitivoa: 20 sõre-aegiminaraea das
quaes 501:4 poSil iVOs para O bA e die de
Eberth, moa paaitiva para e 0aratypbe

13 negativa:, para os ptualyieilUS
oeuello barino: 10 pasquins do bacilln
da dysainteriu; sendo quatro posdivas;
10 Desquizas. sendo oito positiaas.
hemalozoarif do lairrean: 194 peamii-
aas do barium. tuberculi das (mios 159
poailivas: Ires pesonizas, todas negati-
vas. do baeilie ha pesie e 106 exam..s de
ratos suspei1os de estarem acommettidos
de peste, doa mines 05 em ('si lid0 de pu-
refater4O, 33 de residlado la:gatieo e

oito posilivos
A Policia . de Saude do Porto visitou

230 embarcações, eainsiderando regi ar
cOado canitarie

Foram removidia para a Santa Casa.
Ires doInites tesiias etanniun33 e
para o 11epitill Paula ltandidu 69 sus-
peitos de soffrerem de nades:lias Mb.-
anosas.

A aeceflo de ena.enliaria recebeu e ( . x-
pediu 27 offieioa, e.-.tudeu 12 ppoivell,s.
recebeuo despachou II repterimenbis.
prestou 19 informaçõfes e organizou um
orçamento.

A seeeiio pharniaceutica 151 [I('('('
62 pharmaeias e drogarias, rubricou 14
livros de registra& rocelin ar is n, prerzi
:4 informações sobre preparadoa. 12 so-
bre pharnuteias o 11 sobre diversos as-
sumptos; opinou pi.da concessão de 50
licenças para prepartalos e 111 para aber-
tura do pbarliniciaa e rttistrou rimai ti-
tules de medicos. 12 de pharmaceutieos
e quatro de denliabia.

A. secção de exalto. de validez exami-
nou 113 funceionarios puhlicoa. julgan-
do 88 earecedoaes de licença para tra-
tamento de sande. 18 invalidos e aeLe
promptoa para O aerviço.

Ao Hospital S. Sebastião furam reco-
lhidos durante o Mv?. de fevereiro, 278
indiviiluos que addiciunados aos 385 que
paaaaram do mea :interior perfazsim o
lotai de 063. Destes, 618 ocas o doentes
e 45 communicantes, que os acompanha-
Valll •

Dos 618 enfermos tratados durante o
mcz de fevereiro, cinco estavani
meti idos de sarampo, 34 de variota. .158
de tuberculose. quatro de febre typiad-
dc, 27 de gri PPN eittee palialisma,
quatro .de ditibteria, 61 (ie outras lixo-
lestiaa. e 11 em observação.

'Tiveram ai a: um de sarampo. 23 do
varMa„ 61 do tuberculei,.. 16. de grippc,
dons d, . febre typboide. domei de palu-
dismo, I1 ri) de 'fliphieria,.31 de outras
molestias O 10 em observação.

Falleceram: uns de (IV:Leria, 87 do
tulierculosfa quatro de variola. ires de
grippe, um de febre typhoide, trea de
septicemia, tious de lepra, um de coque_
lucile. uni do pneumonia Inbar e Ires
de bronclio pneumonia.

.Ficarato em tralamenio em 29 do fe-
vereiro: sete • de variola, 304 de tuber-
euleae. quatro de sarampo, &na de di-
ph:cria. tres de paludismo, uni fie febre
teli'aeide, oito de priori ..., 23 de outras
moieslias o q trair() em obseryaçao, Per-
maneceram no hospital 45 eommunican-
tes:

Pelo serviço de desinfecção do puno
foram expurgadas. em feveroiro, 57 0111-
bareacões : 46 mcreania a e unia de
guerra, das quaes 26 a vapor, 19 i . avei-
ros, um navio mixio e um ponlão.

Os rariories de Itealsiro C i vil dna Pre-
¡f a rias intianaa o situo aecusaratu
em fevereire a inar e ipçfío do 2.1152 nas-
cimentos c "41 casamentoa. cifra s easas
que tamisai:em. a primeira á tfa'aiia
91.41 por dia o ao animo de
n.81 em eada mil baba:unes. 0:1 segun-
da a 16.8!) easamenhis di:!riO:, e 6.61
por anno ( .10 eada titil babitanies.

No movimento da p.abulaeiia. Imeee
exressai de 5.15a. eideadna sobre a;*, sa-
hidas fIrt/ Xins fliliMi',.:1 n; e ICI'reAr('S.

111(.111141100( co k • elt:IgrittiO	 IllareOU a
temperatura maxima de 35.0 e o mini-

21.9. aendo a média de 25.8.
Illo de janeiro. 27 . b. i; um 	 de 1920.

--	 Sf.niptio Viumm Mediei*

Beate-iram	 hilt)!etn,
tu: aulas do Fac i lidade lie S e icocias Jori-

ftio de de stae,-dco,
(abedec i alie	 Ilonwitt: •

Primeiro ame. — ldreito Publ isco e
Oeo.aaJaitaaatial	 Velles.o

10 8

36

35

1.0

16

2
1

Paludisnin
Paludismo eltronieo
TOJheri'll1/180 ptjimonar

meninaéa
Chilras fubeeculeses
infecçãci purulenta, se-

plicem	 :exesepto a
puerperal).	 In

finiva 	 	 1
voIdli 	 	 26

caviar.- e outrns. tumores
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lho), ás segundas,
ras, das 10 ás 11

Direito Romano
ás terças, quintas
5 da tarde.

Philosofahia do Direito (Dr.. Passota
Miranda Filho), ás terças, quintas e sab-
bados, das 5 ás 6 da tarde.

Segundo anno - Economia Politica
'(Dr. conde de Affonso Celso), ás segun-
das, quartas e sextas-feiras, das 3 ás 4
da tarde.	 .	 •

Direito Internacional Publico (Dr. -Sá
Vianna), ás segundas, quartas e sextas-
fejras, das 1 ás 5 da tarde.

Direito Civil (Dr. Pinto da Rocha), ás
terças, quintas e sabbados, das li ás 5 da
tarde.	 .

Terceiro anno - Dfreito Penal (Dr.
Hermene.gildo Militão de Almeida)a
segundas, quartas e sextas, das 4 ás 5 da
tarde.

Direito Civil (Dr. Paulino de Souza)',
ás terças, quintas e sabbados, das 4 ás 5
da tarde.

Direito -Commercial (Dr. Alfredo Rua-
sell), ás terças, quintas e sabbarlos, dae
5 ás 6 da tarde.

Quarto anno Theoriá do Processo
'(Dr. Fernando Mendes), ás segunda,
quartas e Sextas-feiras, das 9 ás 19 da
manhã.

Direito Penal (Dr. ' Carvalho \ Mourão)',
as segundas, quartas e sextas, das 5 ás
6 da tarde.	 '

Direito"Commercial (Da. João Cabral);
-ás terças, quintas e sabbados, das 4 ás 5
da tarde.

Direito Civil (Dr. Alfredo Bernardes)',
'ás terças, quintas e sabbados, das 5 ás 6

•da tarde.
Quinto anno - Direito Internacional

Privado (Dr. Rodrigo °atavio), ás se-
gundas, quartas e sextas-feiras, das 3 ás
4 da tarde.

Medicina Publica (Dr. Antonio Maria
Teixeira), ás segundas, quartas e sex-
tas-feiras, I das 4 ás 5 da tarde. 	 -

Direito administrativo (Dr. Figueira
de Mello), ás segundas, quartas e Sextas-
Jeiras, das 5 ás 6 , da tarde.

Theoria e Pratica do Processo Criminal
'(Dr. Candido Mendes), ás terças," quin--
Ias 'e sabbados, das 4 ás 5 da tarde.

Theoria e Pratica do Processo Com-:
marcial (Dr. Eugenio de sarros), ás ter-
ças. quintas e Sabbados. das 5 ás 6 da
tarde.

Na i a Pagadoria do Thesouro Nacional 'serão
pagas hoje, sexto dia util; as seguintes folhas:
delegados e escrivães, Sande Publica Ra parte),
reformados da Polida, InSpectoria de Obras
Contra as Secam. Faculdade de Médicina Ra

e 2a parte)a nirectoria da Meteorologia e As-
tronomia. Museu Nacional, Fiscalilação da
Manteiga; Jardim Potanico, Horto Florestal,
aposentados da Agricultura, Exterior e Indus-
Iria Pastoril.-

Nota - Os que deixareui de .receber no dia
proprio sé seaacrattendidos no IS° ao 22° dia

DUM° OFFICIAL.

15.000 saccos de assucar crystal, consignadas
á Superintendeneia do Abastecimento.

Na mesma data, foram embarcados, em
Recife, - com destino a Santos 15.300.saccos
de assuar.	 •

•

Ao Sr. superintendente do Abastecimento a
- União Operaria do Engenho de Dentro en-

viou o seguinte officio
Tenho a subida honra de acc.usar a V. S.

a recepção da communicação de que, -voá é
delegado orientar a; questões suggeridas a
minorar a situação premente da carestia da

•vida, e bem assim, as circulares das bases
auspicioso.; que de ha muito vens emprehen-
denso esforços em tornar-se em realidade.

A União Operaria, neste momento mais que.
-propicio acha uma metida de alto alcance
para as ceoparativas, a creação do departa-
mento de que sois digno os'eutador, fazenda
depois de longos sacrificios desapparecer o

•calhán que as catorpecia,.
• Cumpre--me pois, declarar-vos „que alo pou-
paremos esforços em auxilial-o com os ri )ssas
prestimosos concursos re.cifrocos.e attinehtes
ás vossas aspirações.

• Aproveito o ensejo para reiterar os protes-
tos de elevada estima e iistinata conside-

, ração. Sando e fraternidalda,„- no;Anto
.Silo:t Pinto, -1°, secretario

Superintandencia do Abastecimento - Por
infracção da taballa de preços foram multadas
as seguintes firmas : AntoiiiJ Baptista, rua da
Harmonia n. 69; João Fernandes, rua São
Januario n. 20; Pauline José Coalho, rua
Itapirit n. 316; Luiz Ribeiro, rua da Gamboa.
n. 201; Mendes Castos I. Comp., rua de Sá°
Bento as. .37 e 39.

Pelo mesm6 motivo foram antoados em Pe-
tropolis as seguintes firmas Sebastião Noel,
rua Pauline Affonso á. 381: André Lepsch,
rua Carlos Gomes a. 383; °atavio Cam salves
Motta, rua Pauline Affonso n. 33; JOÃO Ri-
beiro, avenida 13 de Novembro n. 401, Ma-
noel Raposo Matinas, rua Silva Jardim n. 15,
Bernardo Martins Meira, rua Souza Praire
n. 57; Menezes ,Es Ramos avenida 15 de No-
vembro a. 114; 1.0111'011,7;y Negam ra & Comp.,
avenida 15 do Novembro n. 359.

A Repartição dos Correios exped'hal malas
pelos seguintes paquetes: 	 •

Hoje:
Pelo Vauban, , para o Rio da Prata, rece-

bendo impressos até ás 6 horas e cartas
para o exterior até ás 7.

-Pelo Sergipe, para Santos, Paranaguá, São
Francisco, Rio Grande do Sul e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 5 horas, cartas
para, o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte _duplo e para o exterior até ás 6.

Pelo Samara, para Santos- e Rio da Prata,
recebendo impressos -até ás 9 horas, .cartas
para o inteeior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10.

Amanhã:
Pelo Garouna, p'-ara Recife, Da3(ar, Europa,

via Lisboa,' recebendo impressos até ás 6 .
horas, 'cartas para o exterior até ás 7 e obje-
a,tos para registrai até ás 18 horas de hoje.

Vbrildt., • 1020

•
33.467 e 35.469 	 	 1803000
7.311 e 7.313 	 	 11,03000

Dezenas
35.461 a 35.470 	 	 305000
7.311 a 7.320 	 .• • • •	 183000

Centenas\
33.401-a 35.500 	 	 93004
7.301 a 7.403 	 	 63000
Todos os numeres terminados em 68 teem

6$, e os terminados em 8 taern 3$, excepto.
ando-se os terminados em 68.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Pereira de Albuquerque.- O director assisz
tente,Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice,
presidente. = srio, Vitt:algo dg C2..n3
5.earia,_á •

quartas e sextas-feia
da manhã.
'(Dr. Manoel Ciceron
e sabbados, das 4 ás

Pelo Indiana, para Dakar e Genova, roce-
_	 bendo impredos aténs 10 horas, cartas para

:--Pelo vapor Bahia, sabido 1,a Recife arni exterior até ás 11 e objnotOS paras, reais-
-dia 3 do corrente, • vi,erat para pstá. Capitg kar ató ás 9 horas de hoj‘	 , ,,

-
Ganipanhia de Loterias Nacionaes do Brasa

-Loterias da Capital Federal - Lista . geral
dos prendes da 30 3 loteria do plano 359, 52a.
extracção do iannd da 1920, realizada em 5
de- abril de 1920, em beneficio das insti-
tuiçõas mencionadas no art. 31, § 42, lettraj
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de - 1910 e em Virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.,
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. Estado do céu: em &cimos de céo encoberto -0, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, inspi,i.o.;
m, máo. Phenomenos diversos: e, chuva: 'no, neve; nsrnevoa secca: n, novoeiro denso; nt, otkvoeiro tenue; sa, saraiva; go, geada;
ti-, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos;. o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da / força (IR vçnto referem-se
á Eascala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A press'áo b •s.rometrica acha-se reduzida , a 0°C. ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 4 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21 horas. 	 .- •i	 .,,	 .	 .
mout••n••nn•••••...............................
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Directoria de Meteorologia e Astronomia:- Secção de Meteorologia e Physica do Globo- Boletim do Teuipo -Synopse do tempo em
teclo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich .(9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de abril de 1920.-4.

Zona Norte Deixa de ser feita a synopse desta zona por deficiencia do despachos telegraphicos. Zona centro - Tempo bom apezar
de nublado. Choveu pouco em Barbacena, Muzambinho, Ouro Fino e Passa Quatro. , A teropprathra desceu. De Goyaz e Mato Grosso não
recebemos os nossos despachos l'elegraphicos. Zona sul- Tempo • em geral indeçto e encoberto, tendo havido botem, regular ' imsolação:
Choveu bontern á tarde em alguns pontos dos Estados de S4': Paulo e Rip Grandè do Sul. A maior temperatura de hontem, 34.6, em TI-
juca (Collegio Baptista); a menor, 12.0, em Caxambú. Previsão do tempo para o Districtci Federal e Nitherày: Tempo-muito instavel; pas .4 ,-
sando a incerto e ináo, com chuvas fortes (2). Temperatura-em declinio (2). Ventos-de S.W. a S. E. com  rajadas2). 1) muito ' prova.-'
el. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico- Nacional regular excepto o norte; argentino, bom; uruguayo;

peseimo.
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'e.ti.ta. Uma (X) 	 ._
Cuyabá (X) 	
Corumba (N) 	 --

-	 ,

. , ..-
-	 --1.	 1

. 	 , 1

- - Chs. pra. 1. ara, Imã;

Victoria.	
'	

""	 -
Capital rederg.: 	

63.1
0,1,1

27.0
27,0

O.
1.0

NE
-NNVV •

i
2

4
10

Trannuillo.-
Tranquilld.

B.	 ,,
1. (b. manhã.)

32.0
31.0

23.0
23.0 - B.

Çainpos 	
Friburge 	 .,..,..,.

0:3.1
62.2

26.0
20.0

-1.0
-2.9

NNE .
NE

4
4

8
10

. -
-

B. (o. manhã).
1.	 _.,

29.0
24.5

21.0
18,5

etfol),,Iglis 	 6,.5 21.0 .._ -1.0 uniá o 1)
1 8.0

-
'

1. (às. Manhã). 20.0 10.0
tuemin 	 , 61.5 22.0 1.0 Calma O 10 - Chs. manhã.' 32.0 - , Chs - pyp:

ekbo Frio 	 80.6 26.0 -1.0 NE 2 10 Chão. - 31.0 24.0 - V. pm.
Th&ezoPolis 	 62.4 196 -L4 N 4 ' (0 •	 -	 ._ yt. (c, b.	 man.) - 26.0 a6.5 •
S. Paulo 	 \
Santos. 	 '	 .
Paranagul 	 .	 .

61.0
60.6
59.5

21.0
26C
27.0

i,b,
-2.0
1.0

s	 NE	 ,
Calma

Ny

1
O

,I.

•	 8
3
6

-.
Chão. •	 ,

. --•
13.-4i. manhã).
I. (i,	 man.)	 .

28.5
32.0
30.0

17.0
19.0
9.0

'(	 2.0
6.8

C.	 r. pp.), . -
I.	 mia. pm. t ...c.. pIN

r
C-gityba (X) 	 _
Floriandpolis 	 60.2 26.0 -1.0 S 3 7 çbãO.' I.	 (i.	 manhã.) 290 22.0

ages (X) 	 ''
. k' • .

.	 sPorto	 '	,Alegre 62.0 18.4 -7.6 SW •	 2 .	 10 -. I.	 "; -	 • 30.8 22.6 9.5 V; pin.	 '
Uruguayana 	
hlontevidb (X) 	
Buenos Aires (X) 	

64:3 1.6.0 .8.0 S	 ,,

-'

2 O c'a B. (b. e.manh)
-	 ,

- 27.0 18.0 -

•

C. t.	 v. pal..
_

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 4 do abriRlo 1020
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio -Nacional)•

Pedregulho 	
11` Engenho de Dentro 	 ..•• 	

-	 Penha. 	
S. Januario 	  

O . O
0.0
0.0

.32 .6
34.,3
33.4
30.2

22.2
, 21.3

21.7.
19.6

Lagoa Rodrigo do Freitas. 	
Cascadura. (11. N. S. das Dores)...
Tijuca (Collegio Baptista) 	 ......
Nitheroy 	 •

-
0.0
0.0	 34.0
0.0	 34.2

--
23.0
21.8
21.1

";ota (X) Não voiu telegramma.'
•
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S.Lniz do Maranhão...
narra do Corda (N.)...
Fortaleza ..... ...:....
nnixeramobint (X).-
Natal. 	 '
l'arallyba (X,) 	

.	

Retire 	
Pão de Assuem. .......

• Aracaju 	
fobia 	
Cartité  -	 	 •
1auoaria 	  .	
feito Ilorizon te .... .. ..
Theophilo ottoni.......
Ube . aba 	
Caxasnlin 	
1.3oyaz. • 	
Santa Luzia 	
Cuval,á 	 - . 
tiornieba. 	

- vietoria 	
Capital Fe:le ral 	
Ga.t:pos 	
Friburgo 	
Potropohs 	 •
Ilezen , le.., . 	
Cabo• Frio  •
Thereznpolig'...... 	
São _Paulo 	 '•

. Sainos .., 	
Paranaguá  •	 ,..,
Orritylia. . •	
Flori.•n000lis 	  .. ..,
Lage•.(X). 	
Poro Alegre 	
tlrfgaaya:ui(X)
Mowev'eléb (X) 	
Bueuos Aire:;(X)

Observações do dia Observações-da vepera

ca
Eo's..

V, 9 E
(1) u: 9.
-; "O

..g. CD

d -

rn .-a---,-r---"7.-

do

.1
›
f•-n O

05

.-0

Temperatura
ar

.a- cre.4

Vento
e
c.)	 .
o-0
o

;ta

Estado do
mar

a

~011••n•

•	 Estado
do tempo e

•	 phenomenos
diversos

Temperatura
do ar	 I

E

1

Estado do tempo
e plienomenos

diveraosDirecção
g

O

-

758.7 27.Q	 0.5 NE • 3 "6 Tranquillo. I. (c...manbã).	 29.5 22.5 1.8 C. t.
-

59.8 28.04	 • 1.0 SE 3 O B. (o. manhã).	 31.2 .22.0
..!	 '

61.0 28.0 0.0 E 4 Vogas. I. (ch. manhã).	 31.0 27.0 V. pm.

'' 59.8 27.0 -2.0 SW 4 10 "franéluillo. M. ch.	 (e. trt.)	 30.0 26.0 0.6 Il. pal.
63.4 27.0 -1.0 E 1 7 - 1. (n.	 manhã).-	 3-1.0 27.0
02.4
60.0

27.4
28.0

2.2
1.2

'	 E
E

-3
3

3
4

Vagas.
Chão.

[3. (i. manhã).	 28.8
fl. (o.	 cit.	 in.)	 29.0

23.2
24.0 0.6

I. RIO. rffil,
Ch. paa.

61.0 20.0 -1.0 SE 10 -	 26.0 17.0
58.8
60.7
59.4
63.8

26.0
22.0
24.71
24.0

0.0
2.0
0.0

E
Calma
Calma
Calma

2
• o

O
O

6

40
6

B.	 30.0
B: (b. manhã).	 28.0
St. 01.1:Will	 29.5
13.	 (o. manhã..	 29.0

1.5.0
19.0
49.5
10.0

-
-

Ns. ant. mo .
1. ant. mu .

6.1. 18.0 -2.0 NE 10 I. (i. manhã).	 27.0 •13.0 14.0 /. um. prn. c. t.	 otn.
61.0 33.0 Calma O 2 B.	 40.0 15.0
570 22,0 E 4 4 [3. 15.0
57.9 24,0 NE ./e I.' (i. manhã).	 29.7 23.n 1 . 2.5 E. atn..m.
58.6 20.9 S V 40 I.- (b. manhã).	 20 22.0 27.0 C. aut.
60.0 27.0 0.0 NE 10 Ira nquui!lo. B. (b. Manhã):	 33:0 23.5

'69:5 25.4 -1.‘5 NNE
II

8 Tratiquillo. 1. (i.	 manhã).	 30:2 25.2 -	 jR.pm.
61.6 27.0 1.0 N	 „- 4 i s.. (o.	 man'til).	 31.0 21.0
59.4 23.0 2.0 Calma O N. de manhã.	 27.0 18.0
59.-,
00.6

22.0
21.0

2.0
-1.0

SW
Calma

•	 1
ci

40
10

'	 _ de manhã .•
Cita . (ell s. nian.)

19.0
20;0

3.2
27.0 t. v. pm. _

-59.6
60.:;

26.0
2	 .5

0.0
1.0

NW
Calma

4..0 •- ¡não.
-	 - •

13. (o. manhã). 	 3!.0
Il. (o.b. mau.)	 20.5

23.0
13.5

I. anu: pm.

61.4 19.0 NE / 10 ' 1. (e. manha).	 ,.28.0 18.0 11.0 C. t.
01.0
62.5

24,0
22.0

-2.0
'41.0 Calma

2
o

R
40

ragaS.
Chão.

1.	 (i. -manha). 	 33:0
1. ( eti.s.ananhã)	 29.0

91.0
18.0

23.6
13.::

I. ate	 pm. c. v. prn:
C. t. pm.

62.3 48.0 -5.0 4 40 - 1. (elt. inaohã).	 27.0 15.0 4 O C.	 t.
04.2 22.0 -3.0 e	 S 5 10 Chão. I. v.	 27.0 22.0 Ch. pia.

64:5 , 26,0 -0.4 Caíma o - • r	 25.0 19.0 r. 	 •

-

•
Directoria de Metáro:ogia e *Astronomia-SecçãO de Meteorologia c Phyaica rio Globo - Boletim do tempo MSynopse do tempo em todo •

Brasil:ao 1/2 . dia clã Greenwizh .(.9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 5 de abril de1920.
• Zona Norte - Tempo em geral, incerto, tendo havido liontem regular. insola:Ao. Choveu hontem. á tarde em Turyassú, S. Luis
Escada e falia,. e es(r. ntanlia. em Natal, S. Luiz, Ilccire, Eseatla o ondina. A temperatura subiu. Zona Centro- Tempo incerto DO Estado

-do fio e Mate:, Grosso, e bom nos demais pontos, tendo hon .tem •regular insolaeão., Choveu e trove'ou hontem á tarde no interiorr. dos Eslaclar
de Minas, Matto Grosso e fio de Janeiro. .A temperatura Subiu. Zona Sul - Tempo tom no fio Grande, c incerto nas outras localidades.
Houve lio:itera pouca insolação; choveu e trovejou á• tarde no intmier dos Estados de S. Paulo, -Paraná e Santa Catharina. A temperatura
elvvou-ta; no fio Grande co Sul, e desceu nos oútros EstaCos. A maior tempel atura de /tonteio, 40.0, em Goyaz; a menor, 40.4, em Santa
Vieteria..lo ['alume. Previsão do tempo para o Dis-ricto Fe leral e Nithei'oy - Tempo - instavel, tendendo a aggravar-se; 'trovoadas (1).
Tem)era4.ra - em teclinio (1) Ventos - predominarão os do quadrante sul (1). com rajacfas (2). 1) muito provarei. 2) provavel. 3) algo.
mas probabilidades. Nota - Serviço telegraphic.): nacional .bom; argentino, regelar; uruguayo, pessiino.	 • •
f
lbservações meteorologicas effectuadas simultanearornte ao meio-dia de Greenivich (9 ha. no Rio de 'Janeiro) no dia 5 de ahriLde 192•

(Besunto do boletim organizado no Observatorio Nacional) -
OR.

Ul:ações

• Estado do do: 'em deçiriaos de côo zÁmoberto - 0, total omite limpo; 10. totarmente encoberto. Estauo do tempo: lb, baia; 4 incet‘t4';
m, mão. Pfienotnenos diversos, e. chuva: ne, neve; nid., no	 secea: n. narwiro denso; nt, nevfmiro teime; sia, surtira; ge,,geadã;

trovoada com relampagos; t_ trovões; r, relampagos	 'orvalho; v. ventania.. Os tutmeros indicativos da força. do vento referein-se
• á escala lleanfort de•O calma a .12Infão; A pressão barotnet•iea'aclia-se reduzi la a O'C., ao nivel do mar e .a gravidade normal. 	 •

Obayvacões ineteoratogicas rbalizadas,em alguns postoa• da . Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 5 ás '7' horal,. e as
tnnperaturas foram observadas no dia 4 ás 21 horas. ".

- Postos

..
•

E ,a
C, 4

es.<̀5 E
!_,.. .;:à --à-

- .E--a.

,

••	 Temperaturas
.	 extremas	 ..•	 '

 
Postas -

'	 ,,_

g 5.e.'	 n
E e 1

.k. - --E-

c.:. c,/ 	 1

.	 .
Temperaturas

extremas

iia:Xima	 i	 Minima ,..
..

Maxim. • j	 Minima
:...

,
Pedregulho 	 .'• •	 .0.0 31.0 21,0 Lagôa Rodrigo de • Freitas. 	 - --

,

-
Engenho de Dentro 	
Penha 	

•	 0.0,
0.0	 -

32.8	 '
•	 31-.0 •

.23:8
24.1

Caseacittra (ti. N. S. das Dores)...
nuca ( Collegio Baptista). ...'	

•	 0.0
•	 0. -0	 '

•	 -33.0 •	 ,
*.33.7

22.0
•	 23.8 •

S. 'lamurio 	 1	 - 0.0• -30.0
, 23.9 Nitheroy . 	 	 N 0.0 ã3.0 21:4

_ ,

jota	 (R) Não veiu telegraaaaua.1	 _a
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Abril do 192A	 r..t9

'Recebedoria do District° Federal

'707 359;:955
Ein igual periodo de 1910—	 003.t1az.8137

Ditrercie:,a ta t menos 	

Alleade!)a do Rio de Jantiro

SLEZ PE Anu... •

Renda arrecadada em 5:
Em ouro 	

	
181:032;2a8

Em impei 	
	

181:2005521
'focal 	  .---rffiT.2ãí"A

(310:93:',0:5
1.176:1i9,0";..2

535:5448On

alLyMennffiffilaWnOwNWRIMiewneffinadm"

TIINTA OMERCIÃL
Sessão realizada em 18 de março de 4f.20

ritestocxrr,couTo; DIRECT‘M, u.1:;:tr.,!.1:0
CA.NIPOS

C:ellteii	 p'esidtiiie	 Cot,
concoieão,

Toixoira, Say5.o,	 e o 'itsi.ector tia se-
ti:ciaria Dr. isidoro Campos. to: abei.•
Ia a SC:35;i0, :::C11(10 approvuht a ae .it, ela
', 2...zSãO anterior.

Expediente:
officio n. !ti, da Directoria de ;a-

duz-4pin IS c:munida:h), tia Secretaria de
_Estado dos Negados da Ag;r:euitura.
Industria e Cfpunercio, reme:Lulu,
acompanhadas de cópia do ofrieio do
Bureau da Derna, n. 311, de 5 da feve-
reiro proximo passado, as duplicatas
das notificações do mesmo Bureau, ex-
pedidas sob its, 1, 072 a 1.075, Mirante
o mez caoto de 1018, com (30 d ..t-
eumentos relativos ás marcas interna-
poeionaes ns. 19.001 a 19.702, e :Is
1raitsfcrencias as. 2.305 a 2.3s0, e
2.100 a 2: 112. cujos* originaes se Ita-
lian) extraviado. Archive-se para
constar.

Cilicio da mesma, sob envian-'
do as aotilicacões do Bureau ue Berna,
expedidas durante o mez de janeiro ul•-
timo, s.,o1»is. 1.131 a 1 .131, cot» 7.9
documentos rotativos. no registro das
martas internacionaes 11. 21.510 :2
21.lill. ás trantsferottents 'as. 2.801 a
2.872. ao caneellanomto H. 108 e as
operaçims diversas as. ;58 a

la;-set a compatoato busca 4,
voiva-se a esta juttii., para os devi...!.)::
fins.

Requerimentos:
Da soriedade ananynia

para registro das litarCiP3 d/i.trg tUdQk 0

«Cinema para todos>. une di.zlinguein
rimas revistas befidoinadarias, inanes-

trabalhos lythographicos, ele, de
seu fabrico. —.- Deferido.

:ontarães:	 .tisozitio &
Limitada, para registro da marca 'con-
sistindo om um rotulo reetagunlar Wh -
¡Andu un i circulo oilde Se lêem :
— G. S. — Guiniarãos, solgaJo
Comp. — Depositarios -- Rio de Janei-
ro, mie distingue anili p as granuladas Ou.
eia	 =.01tivel Lin gua,	 e.....;raxa
(oito) em latas ou	 etc., de seu
fabrico e coma:creio. •— ptforkto.

Do Pi t ol , i."Sterir & Coop., para regis-
tro marcas. el:ada ' lu amar», e.Ne-
vina», e «Poema do amor », todas entre
agoa:s, que distiuguem •xtrocios,

oleos, etc te seu fabrico e
commercio.	 1)efer4Uo.

De Paulo Stern &. Co.up., para reg.¡,!,.
Iro das marcas «5;,igredo do flores».
«Mysterio» e «Opera», que distinguem
extrados. brilhantai:ts, oletrz, etc., da
seu fabrico e roi-ninem io. — Deferido.

De ti.	 Roux, para regis-
tro das marcas 4;ltitix. o eLanthoripr,

..."que distinguem a primeira productos
ehim:cos e de diamaria e a segunda, usa
preparada pharinaceutico, da sua ini-
partacilo e commerelo. 	 Deferi:Ao.

De Antenor de Menezes & Comp.,
para r!gistro das marcas ti:Ialisol» O
eAs.-ploderminas, entl .e aspas, que.dis-
tingtutin uns predttein...; 4titinlietri-phar-
Mar EU'. ires de seu labrleo.•Defe-
rido.	 •

De .1. Dias Coimbra. para registro da
marca tileribert», entro aspas e :sobre
'1izeres. tii“ . distitigLe loçoes,' ex, •a-
elos. lsrilhaatipas, etc., de seu i'abrico e
uoinnotr,:io. — Dolerido.

De Gonçalves Posas & Comp., para
regi.z. iro das marras ef.Ditrby.Club» e
4ÇNNiii ias».	 CP.IC	 t-tinli 11,4)1 s.:baru;
do seu :abeiro. — Deforid,i.

D.-, :.4oare5, M:oreira & C . r)to., para re-
gistre da. mai ca a Plii,!‘"14 phaf5-
tr.hatip :az. , em tadalo reriangi dar, con-
tendo dizeres o a An-
tonio. que distingue uma qualidade da
agua inuleza, de seu rommercio, .-- De-
ferido.

Da _raster» Manufacturing Company,
Esialos iip idos.•para regild.r ..• das mar.
eas eAttantic, Systems.$) e uma consis-
tente na tenra E di-piezia cai HM c5-
ellilf , t . oh , 	1.11,11
Pa Pri Para escrever, pal . ., emitridims
para impressão, • t'.. de s:m fabrico. --
)e'erido

Do Earile & Pieo. tiara log:stro
da g marcas coosiante g, uma na pala-
vra eSaiva vidas sobre a igravra
O mim', disoozaas entro	 •n ,..vi:te4
gr:114111.'0S e outra irls	 4.5om..4
i ia Sudamericana si o iteproseidaCiOnos

—enalnlere i a- ild1 :ir, 1 11: ;!:11
onn i esnio a figura de unta ionpz,te,
ada, reps . eseitiando Mercurio. que di c

-tinguem	 inedleit,aes • 011
Eitu rei les, arti gos d,t• perFai,',oria e 1.0 1.1 -
radar, etc.. do :z. oti coriM , ert •o. -- Dere.
rido: menos	 itert":at a a elje-
etos de Icurador.

1)e Warborn	 l,:-ta.b.s 1 JIV.0.4,
para ri:9:s istro	 maiYa «Mer,..-/izada»,
que dist-int:ao e• otteiõe ., . e;.dea.lo .:t,	 111'-
1 i2os ti	 alfaiataria, eloweiz,eeL
ntiirifts oni	 f`ir..	 :4,e,r, .40;.! n •:ei)
vommen	 1eter.1,10,	 !KW 1

'11.tlYP.,1*it1S
«De Domsko sorit-

Dinamar,:a. tul rogjAra tel.;
marcas consisic.ides, loyiti em dons ro-
lui)os 1:0111 dizere- e usaa cf•az	 Malta;

outra, em ires rotules; com pair• • ls
uma cruz de Malta. e outra, uni& .onte
• 1.1Ma yraz • de Alatía. que ilidi ,31„,áterá
as duas primeiras, bebidas ni..o,dicas o
a ultima, todos os liquiMA fermentadas
e que contenham ideou}, :mito de seu :a-
brie0 DereridO, 'momos com a cós.,
vermelha na cruz.

De Settome & Schilling, para re,eistre
das marcas s.Za-Za», sobre a figura do
aula ave pernalta rio uma liv-,A)a e outra
consistente unicamente na palavra
/íon», disposta erro aspas, que distai-

. .guem a primeira, sabá°, e a se.Atinda,
pomadas para o rosto, tudo de seu com-
inarei°. -- tilde ferida a marca eZa-Za>,
de conformidade com o g. do art. 8'
da lei a. 1.23 .), de 1901, o deferida a
toara..

Do Gebr. Noelle, Allemanha, para re-
gistro das marcas cousisterGes, moa na
represealação de uma cire um fere/leia
atravessada por unia seita e outra, na
represeniação de unia. ancora, que dis-
tinguem escova., piurri«, poetes. espou-
jas, ele., de seu fabrico e cmumereio.
— Indeferida a marca com uma Flecha
(sena), de conformidade com o § (r do
art. 8' da lei n. 1.2,30, de 1901, e dele,
rido a outra.

De British Podiam' Cemerts Manufa-
eturors. Lik.nited; lAtlialerra„ para ;Fe-
gistro da marca eCilobw›, em um circulo
contendo o desenho de um globo e di-
versos dizeres, outt distioguo violento
Portland. gesso, ele., de seu fabrico.
Indeferido. de conformidade ema o ar-
ti;,o 8",	 d°, da lei 11.	 . 23(3, sl7 11)0.1.

Da Ernpreza de Proibidos de (ivaranâ,
para registro da inar,a2 eKola». que dis-
tingue uma bebida do alem)), de sou fa-
brico. — Indeferido, de conformidade
com o §	 do art.	 da lei a. 1.23d
de ItW4. -

pe IP. Epulkos & Soo, para reis.
tro ia marca ronsislonlo na represe p ta-
ção de tuna eabora de ivão

distingue acidos, :ticuns ,lotas !tara
artistas. do., de seu Fabrico. --ladofe.-
.,'Ido, de conformidadt, voto 	 §	 ar".

igo 84 da lei a.	 do toai.
De Perez. Gostoso y en11 'Vá nitia. Re-

publica Ata:emitia, -para	 da mar -
ra 41)(111 ri sOrisio. tri,f hrhaWl,
ela geral, não 111C*.licitlak`S, als:oulicate, 0111
Dão, llIcuol e sommi an 04. de seu c,uu...
aterei°. — 1mie1orebt. do eonformitiade
com o ;; G" do art. 8- da lei n. 1.230,
de 1901 .

111 1.oca Cola Csairmany. R .A:mios Uni-
dos. para see-lite transferida a marra
registrada nesta janta. sob a. 3.30o..
▪ Def1wido.

De Chamo-tio 'Pardo Peres e Monock
nion Ferttamle. .os i&)5 oomponentos

da i'irma ParJo Pot,o4 & Vernandes, sue-
oes4,,r,s de Parlo. Lopos & Fernandos:
Pura ser transferida á sua actual Firma
Pardo Peres Fernanda a marca reg i S-
Irada ilPS113 junta. »oh a.	 pela:
firma Pardo. Lopes . Fernandes, 043
quem assumiram a responsabilidade 010.
tu . ; ivo e passivo. — Deferido.

•Pardo Peres S: Fernandes,
Solvel #10 Teixoira. Poros & Fornandcs;
para lhes serviu I ra a4oridas as marcas
registradas nesta junta s..tit »s. 0.850 e

por essa Firam, ;em virtude da at-
t-;•/-ft:i1i) desm firma para alluella.

.
Ltemi,,s Enoko. para doposifo
el ' .1.,Z1	 . niebarJ.3. rogistr.ada

S. Paulo, sol) an-,
s.10:s ro 1.n!st, para tirdin uh. as'corótis tin

essiirtus.	 itdr;;Ialioo-.. ele., do
SOU fabrico e	 De;*.e_ri.to;

REHAS PUBLICAS

Renda arreexi'aia d.) 1 a 3
ste abril do 4920 	

Renda arrecadada en) 5 do
abril de 020 	 ,

51:

112:2057t:82
_r

•IMP*

Nada arrecadada de 1 a 5
do comuto  •

Em igual p3rO1u de 101.9...
Dillcrença a maior em 1910
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Ibril da 19f..):)
..	 -

De Dugõ Balsa &. Comp., para dePoa netas, papeis, etc, claaseu enrimarei°.
sito -da marca- cHeisea, registrada na 	 Deferido.	 .`--.'
.Junta•Cemmercial de S. Paulo, sob nu- 	 Da Sociedade de Produtos Chimicos
mero 4.318, para '" distinguir artigos ..cle L. Queiroz, . para deposito da marca

'encananientos, sanitarios e congeaeres, de , «Lance Parfum Folia», em rotulo em
seu cornmercio. --a- Deferido.	 • : -	 . fórma de elipse contendo um vidro, re-

De J. O. Sotao Maior, para dèpasito gistrada na Junta Comntercial de São
da marca «Cremil», registrada na Junta 'Paulo, sob o n. 4.326, para distinguir
Commercial de S. !Paute sob os lança-ferfumes, de seu :abrico. —n. 4.391,,
para 'distinguir um. crême . Para embai- Deferido:,

Stiezamento :da - p,elle, de seu fabrico:`, --, De J. ampaio Casro. para deposito
Deferido.	 • . - ' ' _	 a . . da marca -atChapelaria Castro», registra-

da a Junta Qommercial de S. Paulo sobDe Carlos . Casar & Comp., para de-' n. -4.32:3, paça distinguirO 	 os chapeus,posito da marca «Cãsa Carlos»,., rea,la- earnisaa, e artis Xinos para • homens,irada na Junta Coinmercial de 5.' Paulo ' - de .seu et-numerei°. — 'eido. 	 .
• De J. ,Noronha . Guecas, para deposito

•da marca «-Bem -me' queres», --registrada
na Junta Cominercial de S: Paulo sob 0
li. 4.321, - para clistisaguir perfumarias
em geral, de seu, fabrico.—Deferido.

De Archiminica de .Barros, para depo-
sito da marca «Blanchette», com a fi-
gura do busto de- uma mulher decotada,.

meneio. -- Iti?efçrido.t . a.	 , qun distingue-arame para a palie. loção,
• , De- L. Silva & Comp., para deposito tonico, extra-ato, etc., de seu fabrico, re-
• da marca - «Radiante», regiStrada • na, gistrada-na -Junta Commarcial de São

Junta ..Commercial de .5. Paulo,: sob ǹu- Paulo 'sob o' n., á. 320 .. — Deferido.
mero 4.4,07, -para: distinguir qarpideiras, .	 De isidro'Pereira, para deposito tia
arados, cultivadores'de:, de seu fabcico. • marca. «Casa Atilar-iça», registrada * na
-- Deferido.:	 .- 	 '	 -.7-- •	 Junta Commercial - de S. Paulo sob o
• De Elias 'Assi.• . & -Irmão; para deposito .= n. 4.386, para' distinguir, artigos de pa-
tia marca '«A Francezaí,:em . rotulo re- ::, pelaria, livraria, escolares, et% . , . de seu
ctangular, com a figura d." usto de' uma, • em-murei°. — Deferido. ' •
linda moça, registrada na .Junta Com-.. 'de Vicente ' Filizola, para- deposito das
marcial de . S. 'Paula sob n... 4.322, naraaa 'marcas «Avary»,'«Scale», «Howe» e«Ovar,

• i'llstinguir oh morins, tecidos em geral e . e uma . c6nsistente no desenho de -urna
bordados, de. sua importação e commer- ''. balança, registrada na Junta Commercial
cio, bem corno.as camisas de sea . fabrico. , -de Sa Paulo .sob os ns. 4.324, 4.325,
— Dafericioa	 ,	 -	 . 4.384,- 4.399 e 4. 494, para .distinguir. as

De Macdonald Sr . Comp.apara deposito balanças; moinhos, earrinhos de mão, ge-
da Marca «Britannia», registrada na ladeiraa, etc., de seu fabrico e commer-

..' \Junta Corinnercias de 8 'Paulo soB...nu-;„; cio.— Deferido.
.- mero 4.327 k para distinguir qualquer es- 	 De iPedro Romend. & Comp., para Cie-

pede de' maeninas de seu, aprumarei° e'' Pósito da marca «Balança Universal», re-
impOrtação'. - Deferido.. a 	 , gistrada 4la Junta Commercial de São

	

.	 -- 0 , `Paulo. sdhl o n. 4.406: para distinguir. De °recebi &:- CoMp„ , para deposito as balanças. carrinhos-de mão, etc., de
,,,--

da. Marca «Peitoral Iqdiano», com a fi-, seu fabrico ' e commercio do comanissões,. gura _em menq's 'de busto de um abori- consigfiações, , k.tc. — DeferRlo.
gene" indiano,-,.registrada 'na Junta Corri- 	 De Luiz Barbosa Nogueira Filho, para

• anemia/ de S, Paall° ob 'o n. 4.328, para ; deposito da marca «Ao Mereadinhoa, re-
distinçuir as balas, bonbons e confeiros,n gistrada na Junta Commercial de Sãode seu fabrico. —Deferido. 	 Paulo sob o n. 4.387, para distinguirDa Companhia Commercial e Maritima, ferra gens, louças e artigos secos a moapara deposito da'rnarea «Renault», regis- lhados, ' de seu commercio. — Deferido.a
trada na Junta Commercial de: S. Paulo,:
sob o n. --4.:388, para distinguir os ante-	 Da Companhia de Fiação e Tecidos

. moveis- de sua importação e. cornmereioa .a . Alliança, Maria Phitornene Tack, Murti-
? accessorios e pertences para os mesmos; . nlio Nobre & Comp., Henrique Santos &
etc. -- Deferido.	 a	 ..-Cornp.aAlyes Magalhães & Comp., Couto

De Joamiim Ferreira de , Paula, para •& Menezes,- M. Leite S'ampaio, Herminia
deposito das arnareas «Sabonete .Mediei- de.. Souza' Alsis, ',International 'Mochinery
nal» o «Sabonete Sulfuroso», ambas com -Company,- Paul J. Christoph Company,
o panoraina geraj da cidade de Poços do'- 3. L. Sternfield t:.„-(31), para deposito de'

- Caldas, registradas na.- - ,Juntá Corinuerelal suas 'liavas registradas nesta junta sob
de . S. Paulo sob os ns..4.381 •e 4.382' es:-ns:_ia.900, 45.001, 15.218,; 15.115,
para distinguig os -: sahonates 2-Medicinal . e. 1. 125, 15 ..-160, - 15 .21)7, 16 .241, f5. 063,
sulfuroso.' de.. seu • fabrice .. 4:- Deferido. - - 15.159, - e ai-5 .026 a 45.056, respectiva-

Uniões de sua directoria,realizadas em 15
& 17 do corrente, que votou a substitui-
ção tempdraria de seu director-presi-
dente, a primeira, e tratou das attribui-
ções • a serem conferidas aos sub-dire-
ctores, a segunda. — Deferido.-

'Da Companhia Luz Stearica,• para ar-
chivaniento da acta da assembléa geral
ordinaria, realizada em 2 do corrente,
que approvou - as contas de sua directo-
ria e alterou seus respectivos estatutos.

	

Deferido:	 •
, De Luporini Sciaccaluga & Comp. Ar-
manda rteiXeira.. &	 Mendes &
	  Jonas &' Nelson, Francisco Pinto

& Comp., Oliveira & Dias, Pampuri, Testi
& Pasero, L. ;, Salgado & Comp., Salvador.
Storino & Comp., Laridts Sucena &
Comp., Jasbik & Comp., Barbosa & Fra-
ga, Almeida &I Brandão, Osorid Sr Lopes,
Bastos d: Mattoso, Soma & Comp., Souza •

Rodrignéza Said Matheus & Comp.,
Ferreira Nunes & Comp , Silva, Espirito.
& Comp., para archivamento de seus
contractos	 Deferidos.

De' Nelson Costa & -e Ahrielda '&
Lourenço, para arclrivamento de semi'
contractos. --a Cumpram a exigencia do

• parecer.	 •	 .41111.

.De Silva &; Sá, para archivamento de
seu con1racto.1 ,	'Regulai-1nm a firma
por haver -identica registrada. •-	 •

De Fernandes AmaraLs& Comp., para
'archivamento de seu contracto..— Inde-	 •

. ferido, ,por falta do «visto» • da Saud° érn-
Publica.
• De Gomes, Cerqueira
 •

' Comp.,,e'Lopes
& Sobrinho, para archivamento de seus
contractos..	 Indeferidos, pelos •pare-,
ceras.	 .	 .-

	

De Avaliar	 'Comp., Pe-reira Gabrier''
•&• Comp, Upton & Comp., Limitada,
Pring Torres & Comp. e Arthur Bastos
& Comp., para are,hivamento das altera-
ções. de seus cottractos. — Deferidos. r

• Sotelino, .Figuaroa Ornp.,.para.
archivamerito da alteração de seu para.
tracto. — Cumpram a exigeneia do' In,

• De Arnaud . M. Comp., • Iiimitada, Rica
& Gandara, L. Apelian & Comp., Araujo
& Carneiro, Mendes, Silva & Comp., Ar= 	 1
mando José . Fernandes & Comp., Souza =.

Comp.- Bastos &- Mattoso, Gemes Cer-=
queiga & Comp.', Salema & • Comp., Mi-
guel Silva SI Comp., para archivamento
de. seus.-distractos. —Deferidos.

Glauclo, & Comp., para ara,
chivamento de Seu . çlistradto. ---, Cum-
pram' a exigenciá-do parecer:

De Cardoso Monteiro & Comp., 'A. "As-
sumpção .	 Bessa & Bastos, A..
P. .Ferreira & Comp., Adolf Pátersen
Comp., Araujo & Meirelles, Antunes &
Coelho, C. ..Fernandes & Comp., Caso,
Aguiar • & CemP., Drigues & Conap„
Silva, Correia & Lyra, - Frias Bar-

.bosa & Comp.,! Fr. WilIe, Farrei-
a% & ..Bapttista,a .Gianni • Aelier7intd

ComP	
m

., J., aias de Souza a'al
-mão, J. Garcia & Campos, M. -Ferreira

ntos, Marques de Oliveira- Sr rompa
Natalini Sica, Nordskog & Corripa Os-.
car WéiS5 & Comp.-, Pellegrino & Fer-
nandes. Pereira- Machado & Comp„
Lacombe Comp.à Ribeiro Roxo &
-Comp., Silva .& Silva, \V. Knefeli &
'Comp. e Vasconcellos, Lemos ..s.5
para registro de .suas firmas. --. Defe-
ridos. •• •	 .	 1	 •
' De _Padillia, Coinibra & - Cornn. , e Nild,

- Amendola &. Comp., l para ,registro de'-suas .
firmas. — Declarem o inicio das opera*
ções:	 •	 •	 • •' • '14

• De.LadislawDia. da. Cu a,' Para fé-
gistro de k sié firma:	 Regularide
firma por-hayer tdentlea registrada. -•

sob n, 4.319, para distinguir papel;
perfumarias, louça-á, etc:, de Seu com-
mareio	 Deferido: :

De Silvio Aureli, _para 'deposito da
marca_ «Casa .Aureli», registrada . na
Junta Çommercial- de'S; 801) nu-
mero 4.330', para distinguir-as fazendas
e camisas, - de sua importação e com-.

seu commçrco. -- Deferido. 	 • . - - chiVarnento da 'sela da asSembiéa , geral_De Manoel' José P.,ereira . da .Silva' ju,.	 -nior, para -	m	 "oidiparia.. realizada em ''

	

	 1 do corrente,deposite da arca «Éluxidinaa,:- quN votou a reforma . de. um artigo de seusre,gistrada na t junta . COmmereial .de .São a estai-trai:ia. -:.-- Deferido. 	 •	 .....
-- Paulo • sob o n. 4.344,- para' distingnir ` , Da ComPanhia Brasileira -Carbonifera

um preparado pharrnaceutieo,,.de:seni a, „ ade.. Art 1.angnáa . . para árchivamento dabrieo,,..--• Deferido': a • ...--..:: --a: • 	 •	 .7.. -acta da assembléa geral extraordinaria,-- De. Gordinha, .Braune &.Comp., para .<5. realizada em 8 do corrente,. qu' Votou a'deposito da:- marca «Centenario-indepon- i._ alteração de'seus 'estatutos. — Deferido.delicia ----a - 7 C2-. 19.22»;,,regisl.rada na .Julla	 ..
• ta'. CornmarciaL . de 5,. ,Paulo sob. -o 1).1.1.--.. .

, Daa- - - - Sociedade Ano-nyma ' Marliuelli,
inero•4.329, paraadistingasir os tal0;•caa-.'a . M:1:ít, árelliy,a. m.ento das actas• '. das ' -re-

da marca «Casa Euganioa, sobre á figuw......-:'• Daárchivamento das actas , das •assembléas
-senara de dous triangulos superpostos; .7 d•o'''.,•geraas extraordinarias, realizadas em 20se no centro as iniciaes , da firma depo- • é , 26 dé - fevereiro Urexi mo . na sSado p . enisitante, registrada-na- -Junta Commercial. .8 de roa140 • corrente,que 'votaram urnade S. Paulo sob ea.a: 4- • 333.-T?a,P ra dist.in7. a autoaizaçao para ser augmeritado oaca-, guir artigos de papelariaaoblectos de es- ..,

i	
.pital. social. .=--- Deferido. - . ,,, 	 • ,	 ncriptorio, brinquedos e. bazar em geral,eral;de.....	 Da ComPanhia • Boteis Palaceap.ara ara. .	 ar

D.e I. S.' Nascimento--a' para	 m'ente• — Deferid°5*:.'
..	 _	 .

• Cornriaphia -America . Fabril, para •

'
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•
De Barbosa & Fraga, firma composta

dos sodos aolidarioa Afaimai Gonzalez
Barbosa e Felix Teixeira Fraga, para o
commercio de represantaçõee a o : mais
que convir, á rua Buenos Airos n. 202,-
sobrado, -Com o capital de 46:000$000;

De Almeida & Brandão, firma' com.:
posta dos socios solidados Domingos .A1-i
weida e Justino Brandão (1.,a , Silva, para
cereaes liquidos e comestivois, á- rua
Asaumpaão o. , 43, Botaf9go, com o ca-
pital de 10:0008;

De Osorio & Lopes, firma composta
ds socios solidados' Osorio Antonio ria
Silva e Albino Lopes, para o cominarei°
de padaria e confeitaria, á rua Engenho
de Dentro n. 33, com o capital de reis
20 :o3080Q0;

De Bastos & Mattoso. firma composta-
dos" sócios sili-darios Manoel Ferreira
Marcellino Bastos e Agenor - Ace'ioli
Mattoso,. para o .commercio de seeeos e'
molhados, á rua Barão do Boro. Retiro
ri, 19, cim o capital, de 15: ;080.CO:
- -De  piz j. Coal" fir a 'composta
dos gomos solidados Antonio Soares e
Souza, José Antonio Ca Carvalho e Ber-

-nardino . Antunes, para o coam-tareio de
mantimentos e morados, ás ruas São
Christovão n. 569 e. S. Francisco 'Nas
vier n. 496, com o capital 'de réi

Rodrigues, firma coM-
posta dos soos solidados Manoel Fer-
raz dê- Sormna . e José Rodrigues y. Rodri-
-guez, - pana o commercio de lojas em
.grosso,..á - avenida Rio Branco n. 126,
com o -capital de 20:0008000;

-De • Said.. Matheris & Comp., firma
composta dos .socios solidorios _Said Ja-
c.ab .Matbeus e Milhem Cortas, para : 3

non-mareio. de fazendas e armarinho,.,
rua da Alfandega n. 291, com o capital
Lie 89 :00.08000;
' ..De Armando•Teixeira & Corop firma
-composta dos . soei-os álidarios -Armando
Teixeira Leite e, Custodio Teixeira Leite
e do commanditario Pedro. de Araujo
Costa, para o commereio e .fa,brieo do
produa to pharmaaentico denominado
sPhymatosana, á rua Conde de g omfim
n. 1.08 .1, com o capital de 50:0008000.

De- Ferreira N n s &	 ., firma
compos ee s s"José Fer-
reira -Nunes e João Ferreira da Costa o
do commanditario Camillo -Pereira .Cou-
linho, para, o corrimercio de commissões,
çaiisi,gnações e compradores de . gado e •
Marchantes; á rua São Pedro n. 203, So-
brado, comCanital
• SiNa,. Espirito . &-Gomp., firma

'cOnapoata dos -meios solidarios Manool
FranciSur da Silva e João Espirito e 'do
rommonditario Antonio José da Silira,
para o commercio de' construcção. re-
c,blistrUaoão' e. concertos de fornos cle
d'arias; 'confeitarias, etc.

'
 á rua San t'Ari-

nan. 16, -com o capital de 12 :0008000s
De Luporini Siacàaluga & Comp., fir-

ma composta dos socios solidarios Mar--
Mio tuporini e Evaristo -J. Siaecaluga
e - do- • commanditario Alberto Sestini,
Para -o • commercio de representação. orai-
signacão, comnalyão e conta-propria,
não Odorando a sede, com o -capital de
70:0008000.

'Alteraçoes:
ga- Avaliar a&	 . pela retirada flo
SoAr VellOr recebendo
.1,Ws21174.5iá0, .çontilnlando a sociedade .. ã
g-yrar com os outros socios sob o mesmo
controolP •
• De • Ferreira Go,brial & Comp. pela
klmisaão da nova soca solidaria V. Ma-
ria • Gloria de Mello cora o cjapital de

i.QO$ passando o capital social . a
4. 4.(1008.. e hntras modificações.

.	 f(onn? . Limitada, pela ad-
wigsav-Évá --ottirrimmts & Fosm

leepir"Oln

Terço-feira o

De João José Tecidio, para registro da
seu imposto. de industrias e profissões
correspondentes. a 1° do corrente armo e
20 de 1919. — Registre-se.

De S. Coqueiro, para registro do sei
ir/tosto de industrias e profissões reta=
titio- ao 1° semestre do corrente anno.
Registre-se.

De Firmino de Souza Monteiro
Compa..... pára annotar-se cal seu contra-
cto. social a creação ee uma filial á rua
Leopoldo n. 78, Andarahy. — Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da
°apitai Federal, 31 de março de 1920.—
/Vario Soares Pinto, 2° officio!. .

pelarclo d contractos, alterações e dis-
Imoto rchivados em. sessão da -junta
rea " da em 18 de marno de 1920.

~11111111~n~0,17
Contractos

De Vonde.s ..8.t ijva ,Zirma composta
dos s0cio=1 . J'Grãquim de Gam--
.pos Mendes e Manoel Ferreira da Sil•
va, pára o commercio e. er tecidos em ge-
ral e sua importação, á rua Visconde de -
Inhaúma n. 48, 'com o capital de reis •

--D-e-. -FrenalSeo- Pinto & Comp., Firma
composta dos soeios 4- -)lijariós Fran-
cisco Pinto, Carvalheira e Manoel Pinti
Bandeira de Carvalheira, para o çorn -

_ mareio de •rearesentações, commissões;
consignações e 'conta ,propria, á avanirta
Rio Branco ns. 110 e 112, com o capital
(19 20:0008000; ....	 .

De Oliveira & Dias, fiuma ..-composta
dos soeios solidados Manoel José de
Oliveira e JeSé. Di:".3 Alves de 'Oliveira,
para o commereio de construcções . e
offieina.s de carpintaria. e marcenaria,

rua da Saude n. 89, com . o capital de
,1.5 :0008000;

De Pampuri Test•i & Passem firma
:composta dos socios solidados -Pedro A.
-Pampuri, Caetano • Passara e Renato
Testi,. para o conluiarei° de callibição
no Brasil e QUI-Tos paiZaS da America
do Sul do uma tela ,pz..-aoramica repre-
sentana:a o ' theatro da guerra italiana,
d rua da Quitanda n. 9, com o capitaj
de 50 :000$000;	 -.	 .	 .

De Salvador S!orino & - Comp:, firma
êomposta. dos soeios solidarios Salvador
Storino e Raphael Torelli, para ,o com-
/num de marcenaria e carpintaria, á .
praça da Republica n. 17, com o crital
de 25:0008000; • .	 .

De Lannes, Socena & Comp... firma .
composta dos "sujos solidados Accacio
de Lannes e Eduardo • Sucena, para o .
commercio de plantas medicinnea, de

. Guaraná e productos congeneres a_ ou-
tro qualquer que convenha, á rua do Ro-
sario n. 96, com o capital de - réia
20 :0008000;

- De L. ..!,..!..n &Compa , .firma com-
post=ir soólJg-==% Luiz Anto-
nio' de Oliveira Salgado, Antonio Ra-
phael da Silva e' Joaquim Vinhas Mar-
tins, para o commercio de accegsórios
para automoveis em geral, ferragens,
gazolina e •oleos lubrificantes, á - rua
Azevedo Lima n. 150, com o capital de

	

.;.,„ a 4,4411~	 '
e jonas áa Nelson, firma composta

aos eocios solidados FrOnk Sheridan
jonas e Oliver Evans Nelson, p . a oy
commercio de coromisAes, etc., 	 rua
da • Candelaria n. -50, com o eapit I- • de •

, 4p:000$000:	 -	 ,
•De Jasbik & Comp., firma' Composta

aes saloios solidados José . Jashik, Anto- -
'lio Jorge e João de Souza, para o com-
aparato de fabrica, de chinelloa, á r,a'", .
Vessa do Oliveira a. 

17, 
opa o Onital
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Abtil	 - 629U,,

ter e Reginald Herbert Blake e divers1
outras modificações de seu contracto;
capital social continua a sei' de _Tall
1.000 :000$000.

r"--rj/rTITTITrMres & Comp ., pela pa-S4
sagem a saudaria do soe-ia conilnanditma
rio Manoel José Lago, continuando
pleno vigor as outra,s disposições de seu)
contracto.

• DA 4rátilazo•Ba&taaa4k.Coal iS: 13-ela resi
ducç:ão o capital social a '44„,;41,00fas.
continuando em pleno vigor as oiltraa-e.
disposições de seu contracto..

Distractos:
De Riga & GatSdara, retirando-se o soc15,

Francisco Gandara recebendo 5:000$,
condo o activo é" passivo a cargo do
cio Evaristo Riga Marcos, que estirr4
seus' haveres em 25:0008000.

De 1,,,,,..„,4„MMaa5,a4a....:Çonjp.-~recebentid, <o soci ciPau o Ape Tait 474:1278282 e fim
condoo activo e . passivo a cargo do sCks!
cio Léon Apelian que estima seus hasi
veres em45,44a8.gagAptJ2,„

De Rodrigues de= Araujo & Carneiro'-
recebendo o soda Laurindo de . Castroi
Carneiro 2 :5008 ficando a cargo do soa
cio Antohio Rodrigues de Araujo a

- ouidação do activo e passivo, importou,"
do em 2:5008 os haveres do .mesmo.

lluidawiless,Vsaisastiaaapap., retirandO-sa
'o socio Dr. Manoel Mendes Campos re‘
cabendo 592:7048958, ficando pertencena •
do aos soeios Joaquim Campos Mendes'a
Manoel Ferreira - da Silva o activo liqu,t-r
do no valor de________

De	
___ 	 nArma,ruld-e-S &

retirando-se os socios commanditatios Ara
thur Rosemberg. João Leoncio da Costa;
Cecilia Loura Moreaux Costa da Fon-.,
toura, Adolpho Oscar do Amaral Ornei-

- las. Dr.. João Olavo do Couto. Luiz dd.
Oliveira. Dr. Franklin' de 'Faria e Thos
maz Aquino dg Freitas, dando plena- á
geral quitação ao soai() solidado Ar.,
mando José Fernandes, proprietario
'Patente n. 10.411. o qual estima seus
haveres em 25:0008000.

Deaaoakaa„Lrezpap,Actindo o sacio
dario"-~WSõãres do Sou-ia responsa-
va] pelo activo e passivo da sociadarla
ora extincta, na importancia	 réis
26..aajk.4$8.10,,,, e retirando-se o soclioo cotai:
industria José Antonio de Corvno
uni credito no valor -de 20:0008300.

De Bastos & Mattoso, retirando-se o sc .
cio José 'de Almeida Bastos recebeu%
5:0008, ficando o SCraib Agenor AcrioIX
Mattos com o activo e passivo no valor
de 5:0008000.

De Arnaud & Comp.,*Limitada.. que sc.
dissolve por não ter- havido lucros e
car o capital soe-ia!- re(bu'ádo a 6:000$,
recebendo cada um 'de sons tre.s socioa
um terço do citado. capital e dando-sq
assim mutuas quilaçõas; o -sacias sfká
Raul cia Costa Bastos, Antonio Arnaud á
Pedro Oberlaender.

De Gomes Cerqueira & Comp., retirando,
se o sacio de industrio Alfredo Sotar dá
Almeida, recebendo 361$, finado o kociá
Antonio Affonso Gomes Cargueira i'ÇS.-
ponsavel pelo activo e passivo no valor
de 18:3698467.	 -	 • • -•	 •

De Salema & Comp„ ratirando sse os so-
bios Dirceu Salema de Mesáena, Antoni°
Monteiro e Sylvio .Pellieo de Miranda;
sem nada receber, por não. terem effe-
atuado operações commarciaes nem mes-
mo realizado o capital at.4. • agora, assu-
mindo a sacio dirime! .Tosa Salgado
ma,' à partir desta dal.a. a responsaboi
lidada por todas as operações que enes.

ctulare :Miguel Silva & Comp.. tal i)	 randn-se
sacio Joaquim da Silvá Peçonha, rece-s
bando 5:0008, fioando o Soda Inlituel
Silva coip • o -' actly,$) e. panivo • go 3,1,4154
"de 5 :000$000.., 	 • /
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fPreço

1k/tuim° I Alaxime

- finidade de

• venda

15850

A.$900

- 0360
$340

Não ha

1

$420 Idem:
3420 idem.	 .....,_

Não ha Por 2 1/2 caliar.1 .

25000 Por ow

'2303 n :1Idem,

•

3,4coo

Nominal Nominal
193800 2'25800

Nominal Nominal

193300 195400
185700 I8a800
183100 185200
173N00 • 175600
165900 175003
103300 1634_00
1-55900 165000
153500 ,.1.-áj603
155100 154200
145700 145800

•
225000 235000
22$00 233000

Não ha Nu) ha
215000 223000

35600	 45200

135800 14$000
12500 '1330)0
113500 123-.100
113000 113500
103500 113000

Por 280
Idem.

Por arreD#i
liem. •	 -

Idem.
Idem:
Idem.,
Idem.
idem.
Idem.,
idem. •
Idem.
Idem.
Idem.

Por barri014

Idem.
idem,

Por 35 kilo4

Por 43 kilosg
Idem.
luem.
Idem.
Idem;

Norainal Nominal

123000 12330J/Ideni:i
113000 113500' rdein.i

26%500 27500,1Por ad -C,0 COM kilo',
	235000 243900.1dem.	 ••••

_ More •

I	
,

2'75000 Ideni:
243000 Idem.
— • Uni.

	

—•	 275000 Idem.

	

—	 255000 idem.

	

—	 25$000.1det%
•

Não ha ' Não ha

273000 285001%2 430 /mu
225000 235000 Idem.

i

	

— -	 243000 Idem.
zr,%000 • 273v1301IdeMA

26$7.00
235000

6292 Terça-feira 6	
' 	
	 Abril de	 •

PARTE_COMMERCIAL •
Junta do Corretores 43'33012Na do 3fereadoria.È

SECOS CORRENTES OFFICIAES Qin VIGORARAM NA SEMANA DE 22 A 27. DE MARÇO DE 190
	Ihfiletaft

Preço
Género, qualida,

e prucedencia
Unidade do	 Genero, qualidade

venda	 o procedeneia_

Minium Maximo

Agu^s mineraas:
Cayam.n1	 	 •	 323000 345000

Banha :
Por -cala:	 • Mineira e Paulista	 Latas

Lomba ry 	 . 303000 323000 Idem.	 com 20 kilos 	
Sat•it	 ",.•	 -. 
Ca ul /nu , l • ira 	

•	 323t,J0
28$000

345000
303000

Idem.	 Mineira e Paulista — Latas
com 2 kilos...... 	

S. Lourenço  • 	 . 	 283000
.	 '•	 •-•

303000 Ident.s , •	 Batatas.
. Nacional, Mineira e Paulista.

Agna:•-tmate	 ..„.
1-oraty 	  

•
3503000

•
3605000

•	 ,	 ,	 Ric Grande. 	
Por pipa 0/481blitre •	 -Estrangeira 	

De A 11?..r: 	
De Carupos 	
Da Pernambuco.	 ...  •

3303000
3003000

344000
3205000

_Idem.
	 BreuIdem.	 '

Idem.	 A.
	 :

•	 mericano, claro 	
•	 " escuro 	,Americano,

Alcool
Do 40 grãos 	
De 38 g• t••n o •	

4805000
4503003

5005000
460$000

Iddino.	 •	 •	 Café
Idem. Lavado (Minas e Rio)

De 30 grãos. 	 4203000 4303000 Idem. ShInka 	
.filaragogipe 	

Alfafa
Naci 	 -	 ••• $360 $380

•Typo	 	
Por	 .Typo	 2• • • 	

Estrangeira. 	 $38o $400 Idem.	 Typo 3 	
'Typo 4 	

..Ni.;•oião -em rama
Pnioeira do sertão 	 285000 393000

,Tipo	 5 	
Por ' 10	 Typo 6 	

Primeira sane 	   353500 363000 Idem.	 .Typo. 7  •
Mediano 	 323500 335000 len,.	 Typo 8 	
Regniar 	 Typo 9 	
Paulista 	  32$500 33304 Idem.	 Typo 10 	

Sf,rgipe—Déres 	 I • •, Nominal NOminal Idem •	 EscoIh	 	 	  ..
Sergipe—Itabaiana 	 » •	 »	 Idem.

Cimento
A ..roz Slarca Dova 	

1;1 • 11hado de 1.° 	 495000 505000 Por 60 kilOn	 tlarca Atlas 	
II ilh ade de 2' 	 465000 473000 Idem.	 tlarca Phoenix 	
Espncial . 	 195000 50,l000 Idem	 Outras marcas	
Si perior 	 443000 455000 Idem.
bom 	 423000 433000 Idem.	 Farello de trigo:
Regular 	

•anco do Norte 	
393000
423'000

•	 405000
433030

Idem.	 *tos Moinhos Naciouae.s.i...
Idem.	 1

Raiado rio Norte 	 •	 3550.03 383000 Farinha de mandioca de
meio arroz 	 30$00d 325000 Idem.	 Porto Alegre:
Sanga 	   27400 235000 Idem.	 I.Especial 	

Fina 	
Assucar Entrefina 	

Branco Usina 	 Não ha Não ha Por kilOsj	 Peneirada 	
Branco crystal 	 15080 13120 Idem.	 - Grossa 	
Segundo n acto 	 $910 $960 Idem.
Terceira sorte 	 Não ha Não ha Idem:	 Dita de Laguna:
C. amarello 	 , » Idem:	 Peneirada 	
Mascavinho 	 $810 $900 Idem.	 Grossa 	
Masca vo. 	

Bacalliáo :•	 -
Diversas marcas, caixa 	
Diversas narcas, meia caixa
Em tina—Gaspe 	
Americano —Balas .. ..

$160

1103000
553000

Não ha

3800

1243700
623000

Não ha ' Por
0

Idem.
rarinha de trigo do Moinho

Pluminenss:Por caixa: Dq, 18 qualidade 	Por 1/2 cai*i	 . .	 -
•	 De 2' qualidadetina,

Idem.	 "De 3" qualidade 	
Peielin 	 11G000 1153000 Ide.	 .m	

• Dita do Moinho Inglea (R.
Banha F. M.):

i

De Porto Alegre—Latas cem
20 kilos 	 15900 25000

•	 De 1' qualidade 	
Por kilo.	 'no 2° qualidade 	

De Porto Alegre—Latas com De 34 qualidade 	
2 kilos 	 15950 23060 Idem.	 Dita do Rio da Prata:

De Porto Alegre—Latas com De 13 qualidade 	
1 kilo 	 15900 25060 Idem.	 De 2' qualidade. 	

Da Laguna — Latas com 20 De 3' qualidade 	 .....
kilos 	 .. •

o Itajahy — Latas com 20
15900 25000 /dem.	 Dita americana(

Barricaa ou taccos 	
kilos... 	   15900 25000 Idem.	 Feijão:

De Itajahy — Latas com 10 Preto Superior 	 • . •	
kilos 	 13900 25360 Idem.	 Preto regular 	

De Ita i ahy	 Latas com dons De obres— de Porte Alegre.
kilos 	 ,15900 25160;Idein.
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~,-....-.-...---...—....-. 	 ___	

Preço	 n'OÇO

o procedencia	 ,	 venda	 -0 procedeu eia 	 •	 Yen 4	 .
Minimo 1 Maximõ,	 alinimo ' Maxlme

l	 ,

•aciose~a~~,	 Pida le do
,

.
FeljZio :	 Pinho;	 1

Enxoftra - 63 kilos 	 	 235000	 248000 P r 60 kilog ..;	 Americano-
airanco 	 	 	 265090	 27;000 1	 .	 '	 De resina.,. 	 	 45800 Idem.
Anaendoina 	 	 235000	 25;000 Idezl.	 Spruce 	 - a' -	 a-	 Idem:

mericano  ---- -	 - •	 _	 a SOO Por pé,

eradinho 	 	 	 275000	 28;00Q ideai.	 Sueco branco 	 --	 ...	 Plom.

pe outraa precedeoclas... „ 	 103009	 7t1'000 Idem.
Mulatinho 	 	 1750)0	 MOO Idem:	 -.	 Sueco verwelhe..;..... a-	 .2.=	 Idem:,

Do Paraná:
De /a qualicade ... -.*:-.7.-.•:a. 	 .4.z.'"	 $300 Idem.

filmo em corda:	 De 2' qUalida40 	 	 ,--..	 1;60 Idem.'
fpecial. 	 	 25800	 38000 Por Iziloi' 	 De 3a qualidade 	 `	 _.	 $720 Idem..
&nu 	 	 	 	 25000	 25200ilderria	 .

iValso, 	 . ,,,,,	 , ***	 15000	 1 J200'ideal e	 Madeira de lei:

tlito do Rio Grande: 	 Outras qualidades 	 	 130$000 Idem„.1
'	 -f.Peroba brauta 	 	 ,,-	 2208000 Idem.

.	 Cedro 	 i, o • o o: * "	 	 2308000 Por metro cubico •

t4Marello de 1° 	 	 30;000	 325000 Por i5 Itiloi
?mamilo de 2 0 	........	 288000	 30/10001Idem.	 Phosphoroa:	 , .
Commum de l a 	 	 255000	 2880001Idem.	 ,	 Marca Olho 	 ----'	 -	 '	 738000 Por lata.j

Orrimum do 2' ... . ... , e 	 	 235000	 24$0001dern.	 Marca Brilhante 	 	 72;000 !dein.

Vito da Bahia: !	
Outras marcas 	 	 ar-	 idem.,

Esp e c ial 	 - - -	 Nominal Nominal Ildetria 	 Sal:	 ..
Superior.. 	 	 ))	 »	 ildelil•	 Do norte-grosso .. :-..'. 	 85500	 85800.Por sacco c/60 kiloi
l3otn.., 	 	 e	 p	 Iderrt,	 Do norte-moldo 	  Nominal Nominal Idem.

.	 De Cabo Frio-grosso 	 ..	 75000	 95000 Idem.
Kerozene americano : 	 De Cabo Frio-moido 	  Nominal Nominal Idom.

!Diaorsas marcas 	 	 20500 Por caixaa	 Estrangeiro 	 	 103000	 14000 Ideni,

I Sebo:'
1,adri1hos:	 Do Rio Grande e fronteira 	  Nominal Nominal ,Por kiloa

Nacionaes 	 -	 --•	 a 	 	 65000	 105000 1 Por milheiro. 	 Do Matadouro e Xarqueadas	 »	 »	 lidem.
Do ceramica 	 	 145000	 198000 Por metro quadrado.	 Rio da Prata 	 	 0	 »	 Idem.
estrangeiros 	 	 	 214000	 285000 Idem.	 , Tapioca di. procedencia,s.. 	 5400	 $500 Idcw.

,	 1
Manteiga:	

3
Telhas:	 .
 

I
De Minas e do Estado do	 '	 Frantezaa  --"-'4"------	 5805000 6005000 Por milheirD

5000	 t300 Por ki10,1	 NOionaes 	 	 340;000	 3505000 Idem.	 •
De Santa Catharina -Latas

do 5 e 10 kilos 	 	 35800	 45200 1 Ideni.	 Toucinho:	 !
estrangeiras-diversas mar- 	 Commum ...... a•:-.:-.-.-.-awa.	 15500	 15600 Por kilo:..

_

Milho:	 Vinho:

i cas 	 .	 Não ha	 Não ha Por libra.;	 De fuzileiro 	 	 25000	 25200 Idem.
,	 •	 i

..

Amarello 	 ..	 15;500	 165000 Por 62 kilos.,	Do Rio Grande 	 -	 705000	 758000 Por barril:,

Mesclado 	 . 	 	 148000	 145500 Idem.	 Estrangeiro:	 ,iDranco 	 f 	 	 135000	 175000 Idem.

Do Rio da Prata 	 	 Não lia	 Não ha	 Idem.,	 Virgem 	 -t-^----"---•:.	 7005000	 7505000 Por pipa g .
Verde 	 	 650$0a1 7008000 Idem.	 .

Oleo de linhaça i	 -	 Collares.... 	 	 7505000	 8003000 Idem.
Em barril. 	 "--	 25000	 2%100 Por bruto,?.	i 	 ,	 -
Em lata 	 	 25000	 25400 Idem.	 Xarque do Rio da Prata:

L Oleo de caroço de algodão:	 Mantas 	 	 33	 3?	 Idem.
Patos e mantas 	 	 Não . ha	 Não lia Por kilci2,

Nacional 	 - 15200	 15400 Por litro:	 Do Rio Grande do Sul:
4strangeiro 	 . 	 25600	 25800 Idem.	 Patos e mantas 	 	 15800	 2$160Idem a

Polvilho:	 .	 ,	 De !gaito Grosso:	 •
De Minas

'
 Rio e S. Paulo... Nominal Nominal por kilo:.	Patos e mantas 	 ,..	 .	 Não lia	 Não lia Idem..

Mantaa	 •	 15800	 • 25200 Idem.,

De Porto Alegre.. 	 	 »	 -	 »	 Idem.	 l:lo interior de Minas,	 Rio o

.........—	 .........	
De Santa Catharina 	 	 3)	 O	 Idem i	 S. Paulo 	 ' t 	 	 45000	 23160ihiem:

- ..

•	 0„ syndico, Jtgo &mino dg 551vO,,

.	 . •



Sobre Puenas Aires (po papel}, . .1$64ã
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	 -
Sobre Mmtevidéo (peso ouro) 	 35883
Sobre Ilespanha (pesetas) 	 	 $668
Sobre Soissa,(francos) 	 	 $651

270
Sobre Beigica (francos) . 	  ...	 a 90 cri,

272 a vista
Sobre Hollanda (brim) 	
'Sobre Jap w, (yen) 	  • 15930
Sobre Dinarvarca

S''?,:ta	 . tawea-reira `i

camara Syndical,

CUIM OFF/CTAL DO CANIEL) E àIÚEDA	 METALL/CÁ

Praças	 -	 CO d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 -; 16 7/8	 16 23/32
Sobro Paris. '	 $233	 $25
Sobre HaMbargo 	 •	 -
Sobre Itp lls  - -	 .5183
Sobre Portligal 	 -	 .	 15025
Sobre Nova York 	 -,..______,.....3$7715
Libra esterlina em roda -	 VS7-03

Meeias: -
Francos (papel) 	 	 $200
Escudos (papel) 	 	 15150
Apolice,s uniformizadas - de 5 %',

miudas 	 	  8205000
Apolices.uniformizadas de 1:0005,

5 ^4 	 '	 9005000
Apolices Enipres!iino de 1933, part 	  8995%;0:
Apolices Diversas Emissões de 5 %,

miodas 	  890000
Apolices inversas Einisseies.de 1:0005

5 % 	 •	 8993000
Apnlices Compromissos do Thesouro

de 1:00-S. 6 O/., port 	  .9005000
Apolices EM prestitno Municipal de

1906, pert 	 	 1015090
Apotices Emprestimo Municipal de

1916, nom 	  2035004
Apolices Emprestimo Municipal de

19 t 1, port 	 	 1895020
Apolices Emprestimo Municipal de

_1917, port 	 ....	 1935000
Apolices Prefeitura de Campos de

2005, 7 %. part 	 	 2005900
Apolicas do Estado de Mitias Geraes

de 2005, 5 %, port 	 	 1525000
Apolices Estado da Minas Geraes

de 1:00)5, 5 %, nona 	 	 8975000
Apolices da_Estado do Rio de Ja-

neiro, do--39').5. 6 "/„, nom 	 • 100500
Banco do Conimercio 	 	 1765000
Banco do Brasil 	 ....	 2505000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro. 2605000
Companhia E. de F, Federaes Bra--

sileiras (Réde Sul Mineira) 	 	 60,5000
Companhia Estrada de Ferro e'

Minas de S. Jeronymo .. : ... 	 	 715000
Companhia Confiança Indástrial 	  19850;0
D.:Untares da Companhia Maitu-

factora Fluminense  - 	 1875000
Secretaria da Gamara Syndical, do HM do -

Janeiro, 5 de abril de 1020. - A. Sialon&en,
.syndico.

' e=.... 	

EDITAES E AVISOS
Tribunal do Sury

Q Dr. Alvaro Bittencour Berford, juiz de
difeito 44 da. Vara Criminal 'tt presidente do
Tribuna/ do JurY, etc.:

Faz sqber que nesta data foram sorteados
13 simpiènte3 para completarem o wtmero
ilegal de 22 jurados que Icem de servir ria
Cetisit0 do jury do corrente moa, os quaes de

verão comparecer - arste tribunal â rua dos
Invalides n,152, no dia 7 .e seguintes, 0uj03

omes são os seguintes:
riano de Souza Quartin.

Ra 1 Wenceslau D'Euby.
Dr. Jayme Silvado.

.Affonso Carneiro Brandão.
Luiz Antonio dos Reis.
Dr. José Ferreira Salles.

ugenio Pereira Pinto.
eopoldo de Albuquerque Sa11034

Dr. José Mariano de Oliveira.
Sant Borges Carneiro.
Carlos Morando Fontes Castello.!
Alipio de Castro.
Eugenio de Figueiredo Neiva.
A todas os quaes e a cala um de per si, in-

lima-se a comparecer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro. 5 de
abril de 1920. lu, Tancredo Vasconcelloa de

. Carvalho, escrevo o escrivi.--- Dr, Alvaro
Bitteneoul Berford.

Civel
PSnSSIRA CIP:CUMSCIIIPÇÃO ELE/TRAI;

O doutor Carlos -A ffanso de Assis Figueiredo,
juiz da Primeira Vara Civel do District° . Fe*
decai, etc.

Faz saber a quem interessar possa que fo-
ram incluidos no alistarriento eleitoral, duran-
te a quinzena finda, 03 seguintes cidadIos
9.630. José Antonio, 27 armas, barbeiro, rua

D. Marciana n. 81.
9:631. Luiz Vianua. 25 annos, jornalista,

rua Piedade n. 56.
9.632. Salino de Oliveira Santos. Porto, 23 an-

nos, empregado no cornmereio,.rua
Visconde de Silva n. 113.

- 9-.633. Raphael Fausto Amadeu, 33 annos,
• photegrapho, rua Real Grandeza

n. 252.
9.631. Octacillo da Cruz Sobral, 25' anno3,

empregado publico, rua Mundo No-
vo	 118.

9.633. Carlos Alberto de Oliveira Braga Ju-
nior. 22 :atinas, operaria, rua da.
-Passagem n. 159-A.

• 9.636. David Pinto Ferreira Morado, 26 an-
. nos, empregado no conunerc:o, rua

Mundo Novo n. 111.
9.637. Isaura Maia da Silva Cunha, 22 atines
...... • e- mpaegado no commercio; rua So-

receba n. 118.
9.638. Antonio Sizenando Medrado, .26 0.111103,

empregado publico, rua Bento Lis-
, Na n. 124.

9.639. Christian° Gomes de Castre, 37 annos,
operaria, rna Indiana il. 47.

9.610. Arthur José Fernandes, :36 anuas, me-
canico, rua Bento Lisbôa n. 110.

9.611. Nestor Massena, 32 anilas, ftinceionario
pubWo, rua do Cattete n. 218..

9-.042 ...Francisco Bento Soares da„ Camara,
32 almas, empregado no commercio,
rua Bento Lisbi)a n. 121.

0.613. Ileitor • Lopes Rego, 32 annos, funccio-
navio publico, rua Vai:atarias da
Patria n. 31.

9.611. José Sevaria° de Mello, 32 . amuas,
actor, rua D. Marciana n. 77.

9.615. José Barreira, 31 anuas, empregado
do comniereio, rua D. Marciana
n. 81.

9.616. • Jos'é Luiz Paredes, 24 manos, empre-
gada no commercio, rua do Passa-
gem n. 161.

9.017. Antonio Joaquim Caetano, 30 anuns,
operario, rua Voluntarios da Patria. •
D. 102.	 ,

9.648...El3 dia de Souza Braga, 15 annos em-
pregado nono commercio, rua For-

- nandes Gultuaraes n. 3L

	11

.9319. Francisco -Camilo de Mello, 40 amas,
funceionar:o publico, rua Fernande3
Guimarães n. 31.

9.630. Antonio Fonseca, 42 annoa, empre:4
gado publ!ca, rua Voluntarios da
Fatria n.

Jayme Peima Teincira, 25 armo;, env!
pregado no commercio, rua D. Ma.4
riana n. 157.

9.652, Manoel Da; da Silva Ribeiro, 62
anncs, empregada no commercio,
rua Voluntarios da Patria n. 186.

9.653. Dtirval Chaves Mathias, 40 annos, em-
pregado no commorcio, rua D. Ma-
riana n. 1.57.

9.634. José Pedro Junior, 32 annos, ebaufreur,1 .
rua. Real Graudeza n. 252.

9.655. Ernaid da Silva Neves, 26 annos, epi-
p azigado no cousmercio, rua Bento
Lisbaa n. 122. •

9.636. Gabriel Calazans Rodrigues, 35 annos,
empregado no comine:cio, rua D.
Marian: n. 126. .

9.637. Geraldo Chagas, 26 annes, empregado
no commercio, rua Assurnpção nu- .

• mero 12.	 '
9.658. José Flodri,gues - Monteiro, 55 armo,

rua D. Mariana, 463.
9,639. Filardi Domingos, 47 anuo;. Indu	 -

trial, 1 rua D. Mariana n. 132.
9,660. Oscar Siqueira'CaValeanti, 42 annos,

funecionario publico,' rua Picdado
n. 56.

9.661. Mario Reg41, 28 annos, empregado •
o commercio, rua Palmeiras nu-

meiro 9.
0.662. Renato Barbedo Possollo, 27 anus,

fonccionario publico, rua S. João
Baptista n. • 50. •	 •

Candido Tesscia, 30 annos, empre-
, gado publico; • rua • Fernandes Gui-

marães n. 31.
9.661. Alexandre Guimarães,' 31 anuo;, em-

pregado , no , Lloyd, rua General Se-
veriano	 162.-

9.665. Benedicto José Vieira Castello Branco;
26 annoa, empregado no commereio,
rua General Severiano n. 84.

9.666. Adbemar Vieira, 31 afinas, • empre-
gado publico, rua General Sove-
nano n. 162.

9.667. Maneei Pompeu de Azevedo, 31 . ata-
nos, empregado publico, rua Pai.
tuins n 9.

9.668. Francisco' Medalha ., 31 anuo;, feneci°.
nario publico, rua Sorocaba nu-
mero 16.

9.669. Henrique Elsdio Ferreira, 41 armo!,
funccionariO publico; rua Sor-acaba

•n. 16.	 ,
9.670. Antonio de Souza. Machado, 41 armas,

empregado publico, rua Voluntarios
da Patria n. •31.

9.671. Theodoiniro Gonaaaa, 36 anuo;, cal-
pregado no commercio; rua Dona
Marciana n2,79. .

0.672. Mario de Oliveira Guimarães, 22 an-
nos, empregado publico, rua Dona
Marcloaa.n. 157.

9.673. Pedro Anus° de Carvalho, 35 anuo;,
funecionario publico, rua Piedade
ta. 56.

9.074. Jorge fino Pereira, 33 annos, funce10+
nario publico,' rua Mundo Novo nua
mero 114.

9.673. Theotottio de Araujo Freitaa, 33 anno3
empregado publico, rua D. Marcia.:
na n. 87.

9.670. João Arthur Machado, 36 annos, 434
pachante da Alfandega, rua D. Mare
dana n. 157.

Indeferidos
Claudio Carlos Pereira, 21 anuo;, empre-4

gado no commercio, rua do Cattete n. 918.
Manoel Simões da Costa; 28 anuo;, empre=

gado no commercio, rua do Cattcte. n.

Sobre Nortiega
Sobre Suee'a 	

. Sobre Palestina ••n•n•	 irko de Direito da Primeira Vara
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Aklberto Passos, 23 annos, operario, rua do
Cattete n. 141.

José Julio de Oliveira, 28 anuas, operaria,
rua Indiana n. 47.

José Vieira: Mendes, 22 annos, kmpregado
no com roerei°, rua Barao de Guaratiba nu-
mero 138.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1920.-0
juiz, Carlos Affonso de Assis Figueiredo. Polo
escrivão, José da Silva Lisbda. .(Está con-
forme).—José da Silva Liada.

Illinisterio da Justiça e Negn-00.1
Interiores

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATISTIGi

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Districto Federal, ficam sem ofreito de folha
corrida ascarteiras de identidade n. 65.615.,
48.474, 5.807, a.591,41.422, 5.968,4.2M4 con-
cedidas por este gabinete aos cidadaos Antonio
Sillero. Manoel Ferreira dos Santos, Cypriano
Esteires, Firrnino Matheus d3 Souza, Joaquim
Ferreira, Antonio Francisco da Cunha, Fran-
cisco Vieira Borba; e bem assim a. de numero
93.031, concedida a Felisindo Justo, visto
como os mesmos estão sendo processados.

TUa de Janeiro, 2 dl abril de 1920.-0 di-
rector, Edgarrl Simões Corréa.	 -	 (•

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E EsTATISTICA

Faço publico, para os devidos fins, que de
ordem do Exmo. Sr. chefe do Policia do Dis-
tricto Federal, foi concedida segunda via do
earteiras ,eleitoraes aos cidadãos

Manoel Joaquim de Góes, pwtocoill numeres
15.239.

ErnOsto Soares de Almeida, protocollo nu-
inovo 23.028.
Manoel Pereira de -Amorim, protocolo nu-
mero 46.427.	 •

João Pedro Goulart, prolocollo número
9.845.

Comuto Martins Victorino Vianna, protocoI-
lo n. '7.973.

Luiz Dias do Alvarenga, protocollo numero

Domingos Evangelista de Lima, protocolo
p. 64.012.

José da SilVa, proto3ollo n. 30.175.
Belmiro da Silva, protocollo ti. 59.034,
Henrique Luiz Teixeira, prot'ocollo numero

José Angusto do Nascimento, protocolo nu-
mero 4.093.

Julio Vaiando da Silva,. protocollo numero

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1920—D
EdgardSimdes Corrêa	 .1

`gr
kgEll Policia do District° federal

EXAME DE MOTOILISTAs

Chamada para o dia 6 do corrente, ás 8 lau-
tas e 30 minutos da manhã, .210 Quartel da
Brigada Policial:

Luiz Gonzaga de blacedo, Manoel Victor de
Mendonça, Aulicinio Gaidino 'da Silva, Manoel
Paulo Leal, Deodoro Alberto do Moraes, Pi_stle
to -da Cota o Silva e José Marques. 	 -

Supplenaentar:
Orlanoel de Oliveira Pinto.
Prova regulamentar:
Antonio Marques de Oliveira; Antonio rel.1/41reira de Lyra, Mario Barroso de Lima e An-

tonio Francisco dos Anjos.
/Ospactoria de Tehictilos, em 5 'de abril de

	O inspector, capito 1, -,Militer;	 .

.Ministerio . da fazenda'
Tribunal' xle Contas

Pelo prasente, é intimado o Sr. José da Silva
Gomes, ex-taxador da Estação Telegraphica
de Nitheroy, para, no prazo de 30 dias,
contados da data da primaira publicação
deste, recolher aos cofres publicos a impor- .
tancia de 905650, alcance apurado no pro-
cesso de tornada de suas contas, relativo ao
periodo de sua gesta?, dezembro da 1914, e a
cujo pagamento e ao dos juros de 9 % pela
móra foi condemnado por accórdio deste
tribunal do 27 de dezembro do anuo proximo
findo.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
27 de março de 1920, O director, Francisco
Jose Pereira de Oliveira. 	 (.

-4.~
•Tribunal de Contas -

Pelo presente, são intimados os herdeiros do
. escrivão da Collectoria das Rendas Fed3raes
no rounicirio do Oliveira, no Estado de Minas
Geraes, Sr. Francisco . de Paula Diniz, para,
no prazo de 30 dias, contados de data da
primeira publicação deste, allegarem o que
for a bem de seus direitas sobre o alcance de
135466 verificado no processo de tomada de
contas-do responsavel, relativo ao periodo de
1 de janeiro de 1910 a 29 de março de 1912,
ezercicios de 1910 a 1912.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
30 de março de 1920.— O director, Francisco
José Pereira de Oliveira. 	 '(•

'Tribunal de tontas
Pelo presente é intimado o ex-agante postal

da estação inicial da Estrada de Ferro Ingle-
za .(Santos), Estado de S. Paulo, Sr. Luciano
Martins Costa, para, no prazo da trinta dias,.
contados da data da .primera publicação des-
te, recolher aos cafres publicos a importancia
245950, alcance apurado no processo-de toma-
da-de suas contasno periodo de 1 de dezembro
de 4912 a 4 de setembro de 1917 e a cujo pa-
gamento e ao dos Juros devidos, foi -condemna-
-do por accórdão de 24 de jan3iro cio corrente
armo.

34 Directoria do Tribunal de Coutas, em 3
de abril de 4920. — O director, Francisco José
Pereira de Oliveira. 	 •	 1.
).—

Tribunal de -Contas
Pelo presente São intimados os herdeiros do

ex-agente postal em «Patrocinio de Murialléa
no Estado ,de Minas Geraes, Sr. José Duarte
Tenente, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da primeira publicação deste,
allegarem o qu,e fôr a bem do seu direito so-
bre o alcance de 2095910, verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas no periodo de
1 de julho de 1906 a 24 de junho 1916, sendo:
19$440 proveniente de saldo de menos recolhi-
do em 1913, 186$170, de saldo da agencia que
devia ser entregue ao successor ou remettido
á adminiatracção; 45300, custo. do telegrama
mas trocados sobre a omissão irregular do
vale postal n. 99.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
em 3 de abril de 1920.— O director, Fran-
cisco José Pereira de Oliveira.,

Directoria do Património NaCiona.
.g-oNCURFIENCa PARA 11 CONSTRUCÇÃCi

TORNECIMINTO DE UM BATELÃO DE "Mí5...‘
I)EIRA, COM A CAPACIDADE DE 24 TONE-:
LADAS PARA O - ,SERVIQO DA DUARDA-M
EIA DA ALPANDEOA DESTA CAPITAL	 •,

. Do -ordem. do Sr., director do Tatri-c
tnonio Nacional . o em virtude do des..-
pacho dedo ininisterio, exarado no pro.d.
cesso respectivo na data: '1/. de marco
kie 1920; ,faço publico que se acha aher-:
ta, pelo praza.,N. 15, dias, contados dá

data do presente edital, a Concurreildá
para á construcção e 'fornecimento de
um bate/do de madeira com a capaci-
dade de 24 toneladas para o servioç
Guarda-Movia, da Alfandega des 1 a Ca-
pital.

As propostas deverão ser apresenta.
das á Directoria do Patrimonid Nacio-
nal até- 13 horas do dia 10 de abril do
1920; em carta fechada e lacrada, acom-
panhada do deposito de 3008000 feito
na thesouraria geral do Thesouro Na-
cional, 'mediante guia passada por esta
directoria, para garantia da assigna-
tura do contracto, pelo proponente,- pre-
ferido, que o perderá em favor dos co-
fres publieos, caso deixe de assignar o
mesmo contracto no prazo de cinco
dias, a partir da data da publicar"ão no
Diario Officio', do despacho acceitando
a dita Proposta.

'odas as propostas deverão ser sel-
ladas e assignadas com o preço global
em algarismos e por extenso, sem emen-
das, rasuras ou qualquer outro defeito
que passa -determina`r duvidia ou en-
gano.

Ao apresentarem as propostas, os
concurrentes as 'instruirão com provas
de sua idoneidade, tambem em envolu-
crias fechados com as mesmas exigencias
supra alludidas.
- Sm dia e hora que constarão da -pu-
blicação do Diario Officio', serão aber-
tas as propostas dos concurrentes jul-
gados idoneos.
• Os coneurrenths r'uh -ricarã'o ai pro-
putas uns c;os outros.

A preferencia caberá, nos tentos do
art. 54, da lei n. 2.221, de 30 -de no-
vembro Co . 1909, á proposta mais
barata.

-0 preço maximo admissivel, art. 170
da lei n. .3.454, de 6 do janeiro do 1 918,
será de 16:000$000.

concurrente preferido recolherá
thesouraria a importancia de réis

1 :0008000 em garantia da execução do
hontracto a para responder pelas Multe
que °acorrerem durante o tempo de ala
execução.

-Nesta sub-directoria ancontrar4e4ia
.orçamento e a planta com as especi-

ficações, á disposição dos interessadoX..
O prazo para a entrega do batelãb,

;Rompi° e perfeitamente acabado sobre
agua, será de 60 dias, contados -da clea
em que for publicado o registro do coa-
tracto pelo Tribunal de Contas.

.0 contractante obrigar-se-ha a axe-
Cutar a obra com perfeição e ,com mate-
riaes de primeira qualidade, refazend9
o que não for julgado perfeito sob pena
de multa, sendo mandado fazer á sua
custa o que o contraetante, por COritti-
macia, não fizer nas condições acceita
vais.

O pagamento será feito de uma 56
Vez depois da -entrega da embarcacão.

•Sub-directoria Technica, 24 de março
'de 1920. — Esdras do Prado Seixos,
Sub-director.: 

Directoria do Patrircionio Nau-6nm

WONCURRENCIA PARA CONSTRUCCÃO E POR---
INTECIMLNTO DE 'UM SALVA-VIDA/3 t.
buaino REMOS DE VO0A,CO M "FLECTUARe`
'BES DE COBRE DE 0m,09-1 DE ESPESSURA,
'COM PALAMENTA COMPLETA E 'PERRA..
unNe DE METAL, 'PARA O ERVIO0 •1K
10/JARDA-MOIA' 'ALPANDEDA DESTJi
tAPITAL •

De ordem do Sr. director dá 401-
. boiai° Nacional e em vistude do despa-
- oh° deste aninisterio, exarado no pro-
cesso respectivo na data: 11, de toro
de 1920, faço publico que se -acha aberta,



se achavam depdsitadas diversas drogas qw-li
Suspeitou-se haverem sido contrapandeadaq,
com elle "se dirigiu áquelli padaria e effeCp-
vamente em, uni sotão da casa ene° rtrtne
muitos frascos com drogas, que ativei-laja
deram e conduziram para a respectiva acre,.
guia.

Um dos sacias do referido estabeleciment9,'
Gaspar José. Corréa, declarou-lhés nessa ama-
sia° que essas dragas pertenciam a um ma.
ritimo, que apenas conhecia de vista, que lha
pedira para» as guardar, corapromettendo-so
a apresental-o áquellas autoridades, logo que,
alli comparecesse o mesmo. •

Pelo officio n. 1.086, de 0 de dezembro,
deu o Dr. delegado policial conhecimento a
esta inspectoria do facto, remettendo o mito
da respectiva apprehensão e enviando poste-
riormente, a 10 daquelle mez, os objectas
apprehendidos, acompanbados do officio nua
mero 1.136 (fl. 16).

Apenas soube do °acorrido, determinou alta
inspectoria que se instaurasse o respectivo
processo, sendo por termo tomadas as &ela-
rações do Gaspar José Corrêa e de seu caixeiro

• João Lobão, lavrando-se em 22 do mesma
mez o indisnemsavel auto de apnrehensão,
havendo sido .convidados por edital com o
prazo de 15 dias o dono dos abjectos appre-
bandidos á vir allegar o que lho conviesso
bom do sou direito.

Decorrido esse prazo sem que se aprasene
tasso algum a reclamar, foi lavrado o termo
de perempção, • procedendo-se em seguida ã.
avaliação o classificação dos objectas appre-
bandidos.

Não parecendo a esta inspectoria acceitaa
veia as allegações de Gaspar José Corrèa,
sacio da firma Miranda ar Gaspar, donos da
padaria, foi. determinado, por despacao da
il. 27, que fosse-o mesmo notificado a apre-

. sentar sua defesa, o que foi feito, como se võ
do documento do fl. 29.

Persiste !o mesmo em declarar que os saccos
contendo as drogas pertencem a um individuo,
cujo nome ignora, que lhe pareceu ser um
dos muitos que compram_ pão em sua casa,
que lhe pedi° ás 10 horas da manhã do 19,
para guardar os volumes até pouco mais
tarde, quando viria baseai-os, senão a appre-
hensão, entretanto, feita &imante no dia saia
guinte, 20 de novembro. Que voltando no dia.
19 á casa. não perguntou nem soube si o tal
individno trouxera 013 não 03 saccos.

As testemunhas, citadas em sua defea4.,
elepuzeram, como .so..va a fls. 32 e 33; porégt
carecem de valor as suas declarações, pois
apenas confirmam que viram o tal indiviluo,
confabular com Gaspar, que indo a sahir caa
seu estabelecimento, autorizou o seu empre-
gado Lobão a receber e guardar os volumes
em questão.

E' isto precisamente o historie° da questgam
Considerando, pois, que as Mercadorias con-

stantes do laudo de fls. 24 e 25 foram enema,
tradas na casa 137 da. praia do Retiro Sate-
doso, sem que, a despeito das. diligencias fisa
caes, se tenha apresentado alguem como sea
legitimo dono;

Considerando que; assim sendo, é obvio quei
não podem Mias deixar de ser consideradas
como soneeadas aos direitos fiseaas ;

Considerando que, nos termos do art. 630
a 3° da Nova Consolidaeão das Leis das Alfan-
degas, a appmbensão de taes objectos devei
ser reputada em flagrante ;

Considerando que não Ode ser accalta
defesa de Gaspar José Corréa para isental-a
da responsabilidado que lhe cabe no facto
aelictUOSO, pois,

Considarando que não é admissive/ que a
um iodividuo que lhe eia d asconhecido, como
afirmou em seu depoimento, na defesa de fl.,
permittisse elle guardar em sua casa volumes
com mercadorias, promettendo vir buscal-as
um pouco mis tarda e não mais appareoendo
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Inh? Praao de 15 dias, contados da data
(.1 PregGiite edital a concurrencia para
a conatrucção e fornecimento de um
salva-vidas de quatro remos de vaga,
com fluctuaelores de cobre de 0m,001 do
çapessura, com palamerita 'completa e
ferragens de metal, de accórdo com o
plano e especificações como abaixo se
dirá, para o serviço da Guarda-Mona da
Alfandega desta Capital.

As propostas deverão ser apresenta-'
tias á Directoria do PatrImoaia) Nacional,
até ás 13 horas do dia 10 de abril de
1920; em carta fechada e lacrada, acom-
panhada do deposito de 200$, feito na
thesouraria gera/ do Thesouro Nacional,
mediante guia passada por esta directo-
ria, para garantia da ssignatura do con-
tracto pelo proponente preferido, o qual
perderá a Davor dos afeares publicas
caso deixe de assignar o mesmo con-
irado no prazo de cinco dias a partir da
data da publicação,. no Diario Officiae,
do despacho acceitando a dita proposta.
-Todas as propostas deverão ser selia-

das e assignadas, com o preço global em
algarismos e por extenso, sem emendas,
rasuras ou qualquer outro defeito que
possa determinar duvida ou engano.

Ao apresentarem suas peopostas os
eoncurrentes as instruirão com provaa
de sua idoneidade, tambem em involu-
aros fechados com as mesmas exigencias
supra ailudidas.

Em dia e hora que constarão da publi-
cação do Diario Official serão abertas as
propostas dos cancura • entles julgados
idoneos.

Os concurrentes rubricarão • as prol
postas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos da
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de novem-
bro de 1909, á proposta mais barata.

O preço maximo admissivel, art. 170
da lei n. 3.454, de O de janeiro de 1918,
será de 7:000$000.

O concurrente preferido recolherá ã
thesouraria a importancia do 800$, em
¡garantia da execução do contracto e
para responder pelas multas que occor-
rerern durante o tempo do mesmo con-
tracto.

Nesta sub-directoria Itcontrar-se-lia
o orçamento e a-planta, com as especifi-
cações, á disposição dos interessados.

O prazo para a entrega do salva-vidas
prompto e perfeitamente acabado sobre
agua, será de 40 dias, contados da data
em que for publicado o registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas.

O contractante obrigar-se-ha a axe-...
Cutar a obra com perfeição e com ma-
terias de primeira qualidadea, refazenda
o que não for julgado perfeifo, sob pena

•de multa, sendo mandado fazer á sua
custa o que o contractante, por conta-
rnacia, não fizer nas condições acceita-
yeis.

O pagamento será feito de uma só vez,
depois de entregue a embarcação.

Sub-directoria technica, 24 de março
de 1920. e—Esdras alo Prado Seixas, sule
director. - 	 ( •

•• eiraa-

imprensa Nacional
- Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro cio 1920, faço
publico que a directoria deste estabelecimento
vae adquirir a Cb. Lorilleux & Comp. nego-
ciantes estabelecidos á rua dos Benedictinos
n. 16, 10 barris do tinta preta de - impressão,
contendo ao todo 1.997 anos ao preço do
15500 (mil ,e quinhentos réis) .o kilo, entre-
gues immediatamente no alutoxarifado, sem
nenhuma outra despeza.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1920.	 O
pljete de secção, d. S. do Mar Filho.	 (`

•

Alfandega do - Rio dó Janeiro

De ardam do Sr. inspector , faço publica a
seguinte aentança:

Da leitura do presente processo se verifica
que no dia ¡I de fevereiro ultimo, qqando se
achava na praça. Maná, agrardando conclama°
para a Ilha das Piores, o 2 0 official aduaneiro
Amadeu dé Araujo Lopes; afim de condazir
passageiros de 3 0 classe para aquella ilha,
teve conhecimento_ no momento em que se
encontrava com o seu caliega Alfredo Luiz de
Almeida, por inana:índio do -guarda do caea
do aorta, Manonl de Souza Mattoso, alli do
serviço na ocaaaião. de que estava sendo pas-
sado um contrabando pelas grades existentes
riaqual l a prara.

Constatada a veracidade do aviso do guarda
referido — °na já vinha observando a tenta-
tiva do Micto, teve 'ovar a appre.bansão,
com o auxilio eo motnrista João cias Neves e
remadores Silvino Ramos e José Lima, do
cinco sacros contendo 266 tampadas °lenificas
e 90 pares de sapatos de lona branca, com
sola de borracha, os quaes foram encontrados
em uma lancha a eazolina, atracada junto
:Impelia praça, alli atirados na precipitação da
fuga. 00C individno Que se evadiram.

• Sciento do facto, determinou esta inspecto-
ria scs instaurasse procasso e, assim, lavrou-se
o auto de anprebenaão de fi. 4.

Eju sagnida foi inserto no Mario (Vicia:
um edital convidando os donos das mercado-

-rias cela lancha a virem, no prazo de 15 dias,
sob pena de revelia, allegar o que entendesse
a bem de seus interesses.

No dia 12 do MAMO mu, apresentou o pro-
priatario da lancha o requerimento de fl. 8,
não ficando, entretanto, conhecido o dono
das mercadorias na mesma encontradas,
senão, quanto a estas, lavrado o termo de
peia:nação regulamentar. procedendo-se em
seguida a respectiva classificação e - avalia-
ção.

Pelo exposto,
Considerando (me, á vista da iniformacão

do-Sr. aturda-emir prestada no requerimento
do nronrietario da referida lancha finou apu-
rado estar a mesma em concertos e impossi-
bilitada, pois. de navegar, quamcio foi utili-
sada por mãos criminosas, nue alli jogaram,
sem consentimento ou sciencia do seu dono,
mercadorias suspeitas de roubo ou contra-
bando

Considerando, nestas condições, que o facto
de conter a lancha taes mercadorias !leal im-
plica. por narte do sou deito, na coparticipa-
(elo doeontrabando, como Ude-aprovado : -

• Considerando o que dispa.; o art. 630.
da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
dcga.s.

Me° a apprehensão procede-te das merca.
.donas 'apenas.
• Intime-se o liquide-se, adjudicando-se o tiro-
dueto aos apprahansores, segundos officia.as

- aduaneiros Amadeu de Araujo Lopes e Alfredo
Luiz de Almeida o guarda .do caes do porto
Manoel de Snuza Mattaso, e aos seus auxi-
liares motorista João das Neves e remadores
Silvino Ramos e José Lima; deduzidos os 50 ba.

- de que trata o art. 124, da lei n. 2.024, de 5
de janeiro de 1915.

Cu Mpra-se .
Alta:adega do Rio de Janeiro, 5 de abril'clO

1920.—J. P. de Pala e Silva.
Gabinete da Inspertoria da Alfandega, em

5 de abril de IO20. —Paulo Emiti° de Oliveira
30 escripturari o .

immnI

£lfandeg 10 Rio 40 Janeiro
Vistos os autos.

• No dia 19 de novembro do anuo passado o
cama:asaria de policia do '10° districto
ciai, Salvio de Azevedo Marilho, sabendo por
declaração' que lhe fez o agente de Segurança
Publica, Gustavo Pimentel Cortes que na pa-

na aria sita á Praia cio Retiro.5andeso g, Api
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naquele dia, nem nunca mais sabendo, nem
procurando saber elle do seu paradeiro;

Considerando que è prova contra as anu
Inativas de Gaspar_ o facto significativo de
trazer o ladividuo — soi disant desconhecido,
os objectos dentro de dois saccos, deixando
aquelles em seu estabelecimento, e carregando
os saccos vasios, prova concludente do que
não Enna elle absolutamente outro intuito
genão o de entregar-lhe os objectos;

Considerando ainda que as drogas foram
encontradas não propriamente na padaria,
nas no sotão da casa, como declaram os
apprehensores, em seus depoimentos de fl. 21
Verso:

« encontrando em um canto de um sotão
alli existente diversos frascos»:

SI de fl. 22 verso:
a em um sotão existente na alludida pa-

daria encontraram muitos frascos com dro-
gas »;
Considerando o mais que dos autos costa:
Julgo procedente a apprehensão e condereno

Gaspar José Corrêa á perda dos objectes
apprehendidos, bem como a pagar a multa de
anatada do seu,valor.

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o
producto aos appreheosores cornmissario de
Policia Salvio de Azevedo Marinho e agente
de Segurança Publica Gustavo Pfmentol Cor-
tes deduzidos os 50 % de que trata o art. 124
.pa lei n. 2.924, de janeiro de 1915.

Extraia-se cópia do processso e remetta-se
autoridade competente, logo que tenha

passado em julgado a seatença ora proferida.
Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeira, 5 de abril

do 1920.— Paula e Silva.

Alfandega do Rio de Janeira
	 •

EDITAL DE PRAÇA N. 102 .

	

PRIMEIRA MESA
	 • •

s De ordem do Sr. inspector, se faz
DUblico que, nos dias 14, 17 e 20 de abril
Xie 1920, ás 12 horas, nos armazeno mi-
neras 15 o 16 do Cáes do Portos.serão
vendidas em, hasta publica, respectiva-
assente, em l', 2 1- e 3" praças, de accôrdo
com as disposiales do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das . Alfandegas,
aivres de direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adeante. mencio-
nadas, sendo permittido, a quem estiver
(habilitado, retiral-as até á vespera cio
aeilão, mediante prova de pagamento dos
tlireitos

'ARMAZEM- N. 15

Lote tu '4
ADC: 5 barricas - ns. 75179, pesando

bruto 660 kilos, contendo frascos de vi-
Idro branco com rolha e bocca esmeri-
lhado, pesando bruto 330 kilos (Bour,
Vai/0We, Havre, 26 de julho de 1919)..:

	

Lote n. 2 -	 -
Losango AMEZA: 2 caixas ns. 25.47213,

'Desando bruto 151 kilos, contendo iodu-
reto de potassio, pesando liquido 50 ki-

' los; iodureto bisublimado, pesando cinco
kilos (idem) .

Lote - 92. 3
; JA: 4 caixas ns. 3.535 e 7.58416, pesç -

naando bruto 217 kilos, contendo:
Chlorureto de mercurio, pesando li-

guido 35 kilos;
Glycero phosphato, pesando liquido

tk,725;
Salicylatd de sodio e theobromina, pe-

ando liquido 385 kilos;"
s Oxido vermelho de merendo, pesando
Iliquido 18 kiloSs

• Thymol erystalizad6, pesqrgig Akluid0
91s,675 ,(ideffl).

Lote ri. 4'
Losango STOCS: rf caixa liu4

mêro 880, pesando brutá 10 kilos, con.s
tendo uma peça qe Machints (Byron, RR,
!Grande' do Sul, 29 dè julho sie 1919)L4'

Lotei.ii	 • --
BARBOSAS' 2 caixas ns. 77 98, 0.04

• sondo 186 kilos, contendo:
100 latas, peando bruto 100'

'contendo acido borico, pesando liquido •
legal 95 kilos;.

50 latas, pesando bruto 25 kilos,
!tendo riaphtalina, pesando liquido legal
2ák,750.
BARBOSA: 2 caixas ns. Soe 81, pe-

sais.do bruto 73 kilos, contendo:
Acido-tannico, pesando bruto 7k,300:
Acido-salicylico, pesando liquido 14'

kilos e 600 grammas;
• Essencia de Santa- Maria, pesando li4
quido oito kilos;

.Essencia de Alfazema, pesando Iiisuidsj,
1.950 grammas •
BARBOSA: 2 caixas ns. 82 e 83, pe-

ando bruto 120 kilos, çontendo:
Benzoato de amonea, pesando liquidCi

1.900 grammas;
. Diasthase, pesando liquido 500 gram.-

mas;
Chloridine, pesando liquido ires kilos;-
Levedura de cerveja, pesando liquido

cinco kilos;
Acido-borico, pesando liquido 50 kilos.
BARBOSA: 2 caixas ns. 85 e 86, pe-.

sando bruto 80 kilos, contendo:
Fomodehyduns, pesando liquido 171

kilos;	 •
'Lacto-phosphato de caldo-, pesando lias

quido quatro Mios;
EsOencia não especificado., pesando

quido 450 grammas;
,Theobromina, pesando ;liquido- 7513

grammas;	 -
Opio em pó, Desando liquido 250

granamos;
, Iodureto de ferro, pesando liquido 450

Érammas;	 •
Iodo resublimado, pesando liquido

1Uatr0 kilos.
BARBOSA: '2 caixas ns. 87 e 88, pe-

sando bruto 116 kilos, contendo:
Acido adetico, pesando bruto 44.500

grammas e liquido legal 35.600 gram.
mas;

Carbonato de potassa, pesando liquido
20 kiloo.

BARBOSA: 2 caixas ns. 89 e 90, pe-
sando bruto 102 kilos, contendo:

Acido acetico, pesando bruto 44.500
liquido legal 35.600 grammas;
Benzonaphtol, pesando liquido quatro

kilos;
Sacharina, pesando liquido 475 gramas

filas;
Antimonio, pesando liquido 3.400

grammas.
BARBOSA: 1 caixa n. 92, Pesand6

bruto 53 kilos, contendo gomma gutta
em pó, pesando liquido -dons kilos;

Glycero-phosphato	 sodio, pesando
liquido dons kilos;

Iodoformio	 n pó, _Pesando liquido
4.500 granamos; -

Merendo -mobilie°, Pesando liquid6
nove kilos (Ilottwin, Liverpool, 4 de
agosto de 4919).

Lote ti. o'
PIC LOsango AMS: 1 caixa n. 6, pe-

balido Unto 77 kilos, contendo bichro .s -
inato de potassa, pesatido liquido 65 ki-•
1Siá, (Èamakura Marzl, B. Arreai 12 de

.gosto de 1919)s,,,.

Lote ti. 7
• PIC Losango 877: 1 caixa ris 84, pe4

bando bruto 79 kilos, contendo bidhro:a
inato de potassa, pesando liquido 67 ki-s
aos,' .(idem).

• Lote n. 8
CC: 2 caixas ris. 1 e 2, pesando bruto

173 kilos, contendo diversas amostras de
diversas mercadorias, (Tennyson, New
iYerk, 18 de agosto de 1919 N -

Lote n. 9
CTEI 3.637: 11 caixas pesando

bruto 600 ,kilos, contendo alabastrina
para pintura de casa, pesando bruto 530

•kilos, (idem).
-	 Lote n. 40

Triangulo 86 — SD: 1 caixa n. 101,
pesando bruto seis - kilos, vasias (West
Indtan, New York, 2 de maio de 1919).

Triangulo RWC: 1 barril vasio n. 248,
Y(Siddons, Liverpool, 27 de agosto de
1919).

PONTAL: 1 barril ri, 66, vasio (West
Indian, New York, 2 de maio de 1919).

AREAS: 1 caixa n. 1.321, 'asia,
Éando bruto 7 kilcs, (Byron, New Yorks
9 de julho de 1919).	 .

DPC: 1 caixa n. 106.135, pesando bru •
to seis kilos, vasia, (idem)

Lote n. 11-
Losango M° V°: 1 -amarrado s/n, de

cano de ferro pesando liquido 108 kilos,
'(Sirldons, Leverpool, 27 do asásto de.

-1919)
Lote n. 12

8/marca e s/n: 1 barra de ferro ps.
sondo liquido 33 kilos," (idem).

Lote	 l
8/marca e s/n : 5 kilos de pelles en-

vernizadas, (Osage, New York, .4 de se-
lembro de 1919).

Lote n. 14
S/inarca e s/n: 3 kiles de casemira de
lã, (idem).

Lote n. 45 •
AH: 30 caixas ns. -1.881/910, pesando

bruto 1 .560 kilos, contendo tachas de
ferro, pesando liquido 1.326 kilos (West
Indian, New York, 2 do maio de 1919)-

	

-	 Lote n. 16

I '	 ^	 r"	 r^r	 r	 ' ' r

'ADC: 1 caixa s/n, pesando bruto nove
kilos, capas de papel com letreiro (en-
veloppes), pesando liquido legal 8.100'
gramma, (idem).

Lote n. 47.
ADC: 1 barrica ri. 1, pesando bruto

217 kilos, contendo tinta a oleo para
impressão, pesando liquido legal 105.300
gramrnas, (idem).

Lote n. 48
'ADC: 1 caixa n. 109, pesando bruto

74 kilos, contendo anilinas, pesando li ..
quidô 53.200 grammas, (idem'

Lote n. 49
AXS: 1 caixa, 8/ri, pesando bruto sete

kilos, contendo: -
3 pares de sapato de couro de mais de

22 centimetros;
par da botinas de couro de Mais de

22 centimetros;
1 par de borzeguim de couro de mais

'de 22 centímetros, (idem).
Lote n. 20

Losango CSG: 1 caixa fl. 11.655, Pé=
bando bruta 620 kilos, contendo papal
para irapressãe, Pesando liquido legal
234 kilos, (idem).

I	 II
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-sificadas, de estanho simples, pesando
•bruto 148 kilos. (Idem.)

Lote n. 33.
1516 Bucnos Ayres: 1 fardo nu-

roefo 3.494, pesando bruto 222 kilo%
contendo papel para impressão, pesando
200 kilos. (San Francisco, C3theinburg.,
2: de maio de 1(19.)

. Lote n. 36
Gil: 1 -caixa n. 8.226, peando bruto

2:3 kilos, contendo boas de pene, forra-
das de seda, pesando liquido oito kiloss
(Sanuki'Marú,Jokolisma, 26 do maio del
1919.)-

	

' Lote n. 37	 •
Losand9 Yll: 2 caixas ns. 62 e 63,

posenuo bruto 230 1( ilos, contendo .diver,
sas mercadorias. (Idem.)

Lote n. 38
.0F: 24 caixas ns. 121.3, 36, 44, 3819,

42, 48, 49, 51, 54160, 62, 68, 6314 e 73,
• pesando bruto 3065 kilos, dessiachadas

com louza em laminas, pesando- liquido
legal 2.912 kilos. (Garonna, Bordeaux;

de. junho de 1919.)
• Lote n.-39	 •

•GAS".T.I: 1 caixa n. 1, liesando bridai
50 kilos, cort:endo bacalháo em conserva,
pesando 35 kilns. (E:mija, Nova York;
3 de junho de 1919.)

` Lote n. 40
Circulo CR: 1.000 rolos sem numero,

de arame de fePro farpado, pesando bru-
to 40.000 kilos. (Santa Clara, Nova
Xerk, 20,de junho de 1919.)

Lote n. .11
Sem marca e sem numero: 2 barras dd

ferro, pesando liquido 170 ltilos (idem).,
• Lote n. 42

'AMX: 1 caixa n. 14.372, pesando brus
to 37 kiloss contendo cartaes para ali-,
nuncios, pesando liquido 30 kilos (By,
ron, Nova Cork, 9 de julhn de 191., 	 .

Lote n.
SSW 34.176: 1 caixa n. 6, pesando

bruto 131 kilos, contendo estanho eia
barra, pesando liquido 124 kilos (idem) s•

Lote, n. 44
Mesma marca: 1 caixa n. 15, peando

brito 130 kilos, coutando estanlio em
barra, pesando bruto 124 kilos;

Mesma marca: 1 caixa n. 25, pesando
bruto 131 kilos,* contendo estanho em
barra, pesando bruto 124 kilos;

Mesma marca: 1 caixa n. 1, pesando
bruto 130 kiles, contendo estanho c.a
barra, pesando bruto 124 kilos;

Mesma marca: 1 caixa o. 4, pesancki.
bruto 130 kilos, contendo estanho era
parra, pesando bruto 124 kilos;

,Mesma marca: 20 caixas ns. 2, 3, 5,'
7114 'e- 16124, pesando bruto 2.600 kilos,
contendo estanho em barra, pesando li-
quido 2:480 kilos (idem).

• ,ARIVIAZEAI'N. 16
Lote n. 45

'A Granel 2.470 kilos de papel cai
massa completamente estragado (Ta.pa,,
joz, 19 de maio de 1919).

Lote n. 46
MB — RR: 1 caixa n. 1, pesando br-

to 13 kilos, contendo sac'sarina em pó,.
pesando liquido um kilo;
' Essencia artif ¡eia I, pesando
3.500 grama-ias (Caiifernian, Nova york;
17 de cézembro de 1917).

Lete n. 47
L. Apelian 8: oomr.: 1. pacote sem nu-

mero, pessndo Iroto tres kilos, contendei
amostras de tesido ("3 algodão (Byron,*
Liverpool, 22 de maio de 1918).

Lote n. 48
AC — Triangulo 59 — C: 1 caixa nu-

mero 9.238, pesando bruto 15 kilos, sun,
tendo caixas de papelão vasias para 119-
OU, pesando 10, kilos

• €2	 Ter0,-fêirã. 6	 "	 DIAI1,10 OrteltliAL

Lote n. 21k
WH; 1.000 rolos de arame de ferro,

"Cri, farpado, pesando bruto 34.00Q
kilos;

UR: 25 barricas s/n, pesando bruto
1.325 kilos contendo pregadores ' de fio
de ferro para cerca, pesando liquido le-
gal 1.193 kilos, (idem).

• Lote n. 22
.TGV de M — Aracajú: 1 engradado

h. 550, pesando bruto 350 kilos, conten-
do obras de ferro fundido simples, pe,
Ondo. liquido 300 kilos, •(idem).

Lote n. 23	 .
JI30:' 3 caixas sins .e 3.548; pesandó

bruto 82 kilos contendo tampadas ele-
tricas, pesando br,uto 32.750 grammas.

- Lote n.24
MFB: 4 caixas ns.• 750, 783, 782 e 754,

pesando bruto 600 kilos, contendo placas
photographicas sobre _vidro, passado
bruto 480 kilos.

MFB: 4 caixas ns, 752, 755, ;31 e 756,
pesando bruto .600 kilos, contendo pla-
cas photographicas sobre vidro, pesando
bruto 480 kiloss	 •

MFB: 4 caixas ns. 753, 780, 781 e 778,
pesando bruto 332 kilos, contendo placas
photographicas sobre vidro, pesando
bruto 264 kilos.

MFB: 2 caixas ns. 779 777, pesando
bruto 132 kilos, contendo Placas-photo,
graphicas sobre vidro, pesando bruto. 90
kilos. (Idem.).

Lote n. 23
'OTIS Losango MCC-REQ:

Ibero 1, 'pesando bruto 206 kilos, coa,
lendo mercadorias.

Mesma Marca: 1 barril n. 2, pesando
bruto 208 kilos, contendo Mercadorias.,
(Idem.)

Lote n. 26
MCC—Roq 899 W: 12 rodas us. 1112

'de ferro batido, pesando liquido 1.680
kilos. (Idem.)

	

-	 Lote n. 27
PR: 7 barris ns. .117, pesando bruto.

2.340 kilos, contendo bichromato de scs.(
ião, pesando bruto 2.05glys. (Idem.)j

Lote n. 2
Folha de Flandress 1 amarrado sem

nulnero, com folhas de Flandres em
minas, pesando 77 kilos. (Idem.)

Lote n. 29
SNOW—CC 7.354: 1 caiXa n. os, pe,

sando bruto 120 kilos, contendo- obras
não classificadas, de ferro batiao esta,
nhado, pesando liquido 100 kilos_s
'(eará.)

Lote. n. 30
Mesma marca: 1 caixa n. 56, pesandd

bruto 115 kilos, contendo obras não clas-
sificadas ferro, batido galvanizado;
pesando liquido 100 kilos. (Idem.)

Lote n. 31
Mesma marca: 1 caixa n. 57; pesandei

bruto 30 kilos, contendo 35 bussolas pe,
emanas. (Idem.).

Lote n. 32
Mesma marca: 1 barrica n. 55, pe-

sando bruto 152 kilos, contendo obras
não class::ficadas de ferro batido galva-
nizado, pesando liquido 137 kilos.,
;(Iderri.)

Lote n. 33
Mesma marca: 1 barrica n. 43, pe-

sando briS o 118 kilos, cobten-do • obras
não classi f leselas, de ferro batido galva-
nizado, pesando liquido 103 kiloS,
(Idem.)'

Lote n. 34
V. LING: 2 caixas ns. 112, pesancld

bruto 299 kilos, pontendo,Obras não elas

Abril cZE,
...,•n•••••nnn•

	

I	 Lote n.
Julio Medina: 1 caixa sem numero

pesando bruto 4.900 gsammas, contenso
tintura para cobalto e barba, pesando(
liquido dous kilos (Neuguc , Genova,
de julho de 1918).	 •	 •

Lote n. 50
JMC: 10 barricas un numero, pesan,

do bruto 1.050 kilos, contendo alvaiadst
do zinco, pesando liquido 900 kilos (F10..•
rido, Nova Yorlç, 15 do julho de 1918)s

Lote 'Yt. 51
CCM: 16 barricas' ns. 80, 59, 82, 66s

47, 65 e Sc_o numeros, pesando brutd
2.070 kilos, contendo mercadorias, pe-
sando liquido 2.030 kilus.

Observação — Algumas estão desmaia,
abadas e o conte*Odo está om saccos (Po,
coné, Bneaos Aires, 11 de setembro clej
1918).

Lote. n. 52
• TriangulO BC: 1 encapado sem- numd,
ro, pesando bruto 43 kilo', contendo mei.,
eadorias, pesando liquido 23 kilo's (Dem
seado, Liv,erpool, 4 de dezembro dei
1913).

Lote n. 53
CDS.-- 113 — Santo::: 2 caixas Selli

numero, peándo bruto 44 kilos, conten,
do dixs iatô.s, penando bruto 36 kilos;
com oleo de linhaça fervido, pesando li,
quido 1 galI 34.200 grammas (Florido,
Nova york, 4 de julho de 1918)S

Lote n. 54	 .
HSS: 2 barricas sem numera, pesando

bruto 273 kilos, contendo mercadorias,
pesando liquido 230 kilps (idem).

Lote n: 55
• Losango VSMC: 1 caixa sem numeroS
pesando bruto 52 kilos, -contendo tinta!
de qualquer qualidade preparada a aguai
pesando 44 kilos (idem).

Lote n. 55
VBB — Ldsango 2.897: 7 latas sem '-

numero, pesando bruto 249 kilos, con,
*ando -oxido de chumbo (zarcão), pasmo-,
do liquido 236 kilos e 550 grammass'
(Fi0r,g,,Nova York, 31 de agosto de 1918.)/

	

' Lote 51. j:	 .	 .

BONNIBRIDGE: 137 tijolos sem nu-;
meros, refractarias, de barro.

LD: 1 volume n. 504, pesando bruto
11 kilos, contendo pedaços de madeit'ass-
Ipamoens, Liverpool, 18 de dezembro

	

 1918.),	
•

Lote n. 
Losango (20.:EGA:- 2 latas ná. 80 e 07.;,

pesando tiruto 89 kilos, contendo tinta
preparada a oleo para diversos usos, pe-
sando 89 kilos. (Idem.)

Lote n. 59
Sem marca e sem fluis-lerá--; 11 vergas

1:115es de ferro, Pesando liquido 94 kl,
los.. (Curvetto Santos, 30 de 'dezembro,
de 1018.)

-Lote n. 60
Sem marca e sem numero: S4 saccosi

com cevada em grãos, pesndo bruta
2.330 kilos. (Rio de Janeiro, Monte-
vido, 6 de janeiro de 1919.).

Lote n.
Circulo RIC: ;10 caixas xis. 1110,

sondo bruto 2.200 kilos, contendo:
• Papel para impressão, pesndo liquidd
/4 kilos;

Grampos de cobse para papel, pesantS);

	

liquido 1 . ziJt:k„ graonin :3;	 •
Papel ,para escrever, pesando liquidd

530' kilos;
01:ras impresáas de urna só cor, pu

Bando liquido 950 kilos;•
Cartões cortados, pesando bruto

ki:os;	 .
Lacre, pesando bruto seis kilos; - '
Lapis para escrever, pesando bsuto

kilos;

1!	 I1Illl!	 '!1:11',1!111'11171-1.171'11' 	7'7	 1	 ! II I '	 11111111
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-Abril de 1920 62.'1

Alfinetes de ferro, pesando bruto cinco
Ritos;

Eaponjas finas, pesando 100 grammas;
Obras não classificadas de vidro n. 1;

branco, pesando liquido dous
Livro em branco, pautado, pesando Há

Fluido 46 kitos;
Livro em branco, pesando bruto 10

kilos;
Pinteis para vidro de gomma arabica;

pesando liquido 200 grammas;
IPennas para escrever, pesando liquido

kun . kilo;
Borracha em obras, pesando brtf.td• trth

kilo;	 •
Papel vegetal, pesando bruto 22 kiloç
Pastas de papelão, pesando bruto oito

tkilos;
• Papel carbonieo, pesanão bruto dons
kilos;

• Capa de papelão sem letreiro (cave-
•Âoppes), pesando brito 126 kilos;

.Capa de papel com letreiro, pesando
bruto 27 kilos.

Circhlo MC: 4 fardos ns. 12115, pe-i
sando bruto 858 kilbs, contendo:

Papel para embrulho, pesando bruto
rds6 kilos e liquido legal 554 know;

Papel mata-borrão, pesando bruto 292
trilos e liquido legal 286 kilos.

Circulo RIC: 1 barrica n. 11, pesando
bruto 103 kilos, contendo tinta para es-
crever, :pesando bruto 60 kilos.
tand Loa, Londres; 10 do janeiro de
1919.)

Lote n. 62
•Quadrilmigo VICTOR: 5 caixas nume-.

ros 82186. pesando. bruto 340 kilds, con-
tendo 240 garrafas de agua ingleza,
sondo liquido 190 kilos..

A mesma marca: 5 caixas ns. 87191;
tosando bruto 340 Mios, contendo 240
garrafas com água ingleza, pesando li-
quido 190' kilos.

A mesma marca:. 5 caixas ns. 92196,
pesando bruto 340 trilos, contendo 240
garrafas com agua ingleza, pesando li-
quido 190 'kilos.

.A mesma marca: 5 caixas ns. 971101;
pesando bruto 340 kilos, ccutendo '240
garrafas com agua ingleza, pesando li-
quido • 190 kilos.	 )

Lote n. 63
D — Losango SC — B: 1 caixa n. 53,

pesando bruto 34 kilos, contendo bor-
racha em obras, pesando bruto 20 kilos.
1(Narvik, Nova York, 28 de . janeiro de
1919.)	 .

Lote n.64
Losango GAZ: 1 barrica n. 2, pesando

bruto 80 kilos, contendo oxido de zinco
jnap,uro, pesando liquido 60 ki,os.

GAZ — 1.855:4 barricas na-. 272,275;
.277 e 281, pesando bruto 700 kilos, con-
tendo ibarrilha, pesando liquido 540 ki.s
los. (S. jursoe, Nova York, 17 de de-
zembro de 1919.) 	 .

	

Lote n. 65	 . •
BRAZILIAN RAILWAY & CIA: caixa-

sem numero, pesando bruto 4.600 gram-
mas, contendo verniz não especificado,
pesando bruto tres kilos: (Saga, Nova
:York, 19 de janeiro de 1919.)

Lote n.
W 919 — RJEM,;_ 1 çaixa ri. 35.515 X,

pesando bruto 19 kilos, contendo oleo de
petroleo para motores, pesandó liquido
3.500 gramnaas, (idem) ..

Lote n. 67
W 928 — JBO: 1 caixa n. C 36.304, Pe.z

'ando bruto 18 kilos, contendo 2 appa-.
rèlhcis (1 cona.vidros quebrados), idem)„,

(	 Late n. 68
Losango Irmãos: 2 caixas na. 34 e 187;

Deutlido bruto 40 kilos, contendo tijolos
para arejar facas, pesando liquido 301ki-s

los, (Byron, Santos, .t.,) de fevereiro de
1.919).

Lote n. 69
MM: 1 encapado n. 2, pesando brutO

82 kilos, cont.endo cabos de amiantho,
sondo bruto 18 kilos, (idem).

Lote n. 70
Losango OMEGIA: 1 encapado n. 4, pe-

sando bruto 84 kilos, contendo corda do
linho em peça. pesando liquido '74 kilos.
(idem)

Lote n. 71
Quadrilongo PULLEN: 1 barrica a. 99,

pesando bruto 425 kilos, contendo appa-
relhos de louça n. 1, pesando liquido 255
kilos, (Frisia, Amsterdam, 7 de março de
1919).

Lote n. 72
Losango GC: 1 rolo sem numero, do

fio de ferro galvanizado para cerca Pe-
sando bruto 50 kilos, (Akunplace, Nova
'Xork, 24 de março de 1919) .

Late n. 73
GCG: • 5 caixas ns. 6,99317, pesando

bruto 340 kilos, contendo frascos com-
muns de vidro de côr com tam,na :e me-
tal nesando liquido 140 kilos, (idem).

• Lote n. 74
Mesma marca: 1 caixa n. 1, pesando

bruto 25 kilos, contendo uma machina.--
(idem).

Late n.
II. A. Cardinall: 1 caixa serio Mimem,

pesando bruto 85 kilo.s, contendo plantas
seccas estragadas.

MC: 1 barril sem numero, vasta,
( (Idem).

Lote n. 76
Losango LI: 1 caixa sem numero, pe-

sando bruto 52 kilos, contendo: 30 duzias
de pares de meias de algodão não aspe-.
cificadas curtas de mais:

Meias de seda, pesando liquido 7.600
Irarmos, (idem).

Lote n. 77
LHA: 3 caixas na. 113. pesando bruto

307 kilos, contendo tubos de papelão, pe-
sando liquido 150 kilos, (idem).

Lote n. 78
MJG: 2 barris na. 112, pesando brutd

259 kilos, contendo mercadorias, pesando'
liquido  150 kilos, (idem).	 .

Lote n. 79
VBB: — Losango 3.158: 44 caixas sem.

numeros, pesando-bruto 9.695 kilo-g, con-
tendo isoladores de lpuça, pesando liquida
820 kilos, (idem).

Lote n. 80 '
OSCAR COSTA: 1 caixa D. 1, pesando

bruto 9 kilos, contendo amostras de mer-
cadorias proprias para dentista, (idem).:

Lote n. 81
VSC — 002: 5 caixas na. 115, pesando

bruto 410 kilos. contendo limas não clas-
sificadas, pesando liquido legal 348k,500
grammas, (ideia) .

• Lote n. 82
Mesma marca: 4 amarra dos sem nu-

mero de barra de farro pesando 1 's2 kilos.
• Mesma marca: 42 barras de ferro ne-
gando 2.219 kilos. (idem) .

Late n. 83
W—Paranaguá: 9 caixas sem nu meros,

pesando bruto 387 • kilos, contendo eles
•de linhaça fervido pesando. liquido 300
kilos, -(idem).

• Late n. 84
HB — Losango 2: 1 caixa n. 596, pe-

sando bruto 1919 kilos, contendo papel
assetinado para impressão, pesando h.;
cuido legal 171k,900 grammas, (Saget,
Nova York, 8 de março de 1918).

Late n. 85
SDC:' 1 caixa sem numero. peahrídel

bruto 13 kilos, contendo listrinas (pro-
dueto chimico) pesando bruto oito. kiloss.
f(idem),

Lote n. 86
Sem n• -rca e sem numero: 43 aliai

péos de palha de aveia. (HighJand G1.01,)
Londres, 23 de setembro de .1918.);

- Lote n. 87
Sem marca e sem numero: 1.259 ki,1-r

los de folhas de Flandres a granel, elf
laminas simples. (Tgnorado.)

Lote n. 88
ROGERS: 1 'caixa n. • 557, pesaria

bruto 18 kilos, contendo 1 d-matadeira
de leite, pesando liquido 11 kilos. (An,
nie Johnson, Rosario de Santa Fé, 4 de
abril de 1919.)

Lote n. 89
• MA'.: 1 caixa n. 3, pesando bruto 17C
Natos, contendo lousa cortada • em lami-
nas para escrever, pesando liquido 16C
kilos 250 grammas., (Bougainville, Ha-
vre, 12 de abril de 1919.)

Lote n.90
PLC: 1 caixa n. 23, pee-ndo . bruto 70

kilos, cdritenda lousa cortada em lrni-
nas para e4c,rever. pesando liquido
66k,500. (Idem.) .

• Lute- n.91
JVC: 1 cai-a n. 33.223, pesando bruto

38 kilos, contendo lampadas electrioas,„
pesando bruto 14 kik L (Rapaeg, Bahia,
-4.4 de abril de 1919.)

• Lote n. 92
Sem marca e sem numero,: 6 chapas

de ferro Dão especificadas, pesando li-
quido 1.368 kilos.

Sem marca e sem numero: 9 verga-
tirões de ferro pesando liquido 1.724.

(Munniace, Nova York; 24 de
março de 1919.)

Lote n. 93
DPC: 1 caixa n. 5.2.40, pesando bruto

cinco kilos, contendo amostras de caixas
'de papelão e folhas de Flandres, pesando
liquido dons kilos. (Byron, Nova York,
19 de	 de 1919)'.

• Lote n. 94
O MALHO: 10 bobinas sem numero,

com papel para impressão, pesandoP
1.620 kilos. (Tapajoz. Nova York, 19 da
maio de 1919.)

Lote n. 95
Sem marca e sem numero: 36 bobinas

com papel para impressão, pesando bru-
to 8:380 kilos. (Idem.; --
• Lote ?Z. 96

ALMINHO — PAPO ROVAD: 1 caixa
n. 1.621, pesando bruto 11 kilos, coa-
tendo caixas de papelão vasias. (Faadra
Nova -York, 9 de junho do 191.9.)

• Lote n. 97
J. L. REINHALTER: 3 encapados nu-

meros 517, pesando bruto 442 kilos, con-
tendo papelão não especificado, pesando
bruto 380 kilos;

Mesma marca: 4 caixas ris. 1i4, pesan-
do bruto 409 kilos. conlenda cataiogos e
amostras de oleados. (Idem.)

Lote n. 98
Losango MB-- Quadrilongo 592: 1'

engradado aem numero. pesaolo bruto
74 kilos, obliterado obras não classificas
das de ferro batido galvanizado, pesando
nruto 70 .kilos. (Mesmo vapor, 7 de ju-
snho de 1919.)

Lote n. 99-
Sem marca e sem numero: 6 chapa;

de ferro, pesando bruto 498 kilos. ( Fa-
ge'r, Nova York,"7 de junho de 1919.)-.
• Lote n. 100

PORTUESPA: 11 10 enuadados "Oem,
numero, que são vendidos e entregues
vasios ao comprador, devendo o conteúdo
'(alhos estragado) ser inutilizado pela
alfandega. (Newton, Buenos Aires, 23 do
setembro de 1919.)

Lote n. 401
THOMAS1 WARWICK: 3 caixas

ineros 1 e §epa uumero,. pesando bruto!

•
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Lote n. 105
LIMS: 1 fardo sem numero, pcsande

bruto 242 kilos, contendo papel para im-
pressão, pesando bruto 230 kilos (idem):

Lote: n. 106
HP—Triangulo T1955: li fardo sem

numero, pensando bruto 259 kilos, con-
tendo papel para impressão, PesandO"
bruto 245 kilos -(idem).

'	 Lote n. 407 •
Triangulo 19: 1 barrica n. 50,.

ando bruto 110 kilos, contendo mercao
iodas, , pesando 90 kilos

Lote n. 108
PM—C: i engradado sem -numero, peo

sondo bruto 258 kilos, contendo papel
para impressão, pesando bruto 240

M/Marca: 1 engradade sem- numero,
pesand ) bruto 250 kilos, contendo papel •
para impressão, pesando bruto 235 -lutos
•(idem).

ote n. 409
VRC: 1 caiia.n. 1.721, pesando brutcl

12 kilos, contendo listerinas, pesando
bruto-7.700 grammas (idem).

Lote n,. 410
"v'ÉC: • 1 caixa n. 2, pesando bruto 72

kilos, contendo gomma arabica em 'pá,
pesando liquido 25 kilos:

VSC: 1 caixa n. 3, pesando bruto 72
kilos, contendo gomma arabica e 0;
pesando liquido 25 kilos (idem).

Lote n. 111
Sem marca -e sem numero: 1 barricdi

pesando 159 kilos, contendo soda caus-
tica, pesandõ liquido 140klies.„

Sem marca e sem numero: 1 barrica,
pesando bruto 150 kilos, contendo - sócia
caustica, pesando liquido 130 kilOs;

Sem marca e sem numero: 1 barrica,
pesando bruto 155 kilos, contendo soda
caustica, pesando liquido 135 K HOS;

Sem niarca e sem numero: 1 barrica,
pesando bruto 148 kilos, contendo soda
caustica, pesando liquido , 128 kilos
(idem).	 '	 •	 -

Lote n. 1 n12	 •
Sem marca c sem numero: 1 tambor.,

pesando bruto 372 kilos, contencló-suls,
phureto de caldo, estragado (idem)..,

• Lote n. 113
Sem marca 'e sem nuniero: 1 medo

•pesando bruto 36 kilos, contendo obras
de madeira (idem).

-Lote n. 114
- Sem marca e sem numero: 1 bobinOi
pesando bruto 237 kilos, contendo papel
para impressão, pesando bruto 253 kiloS
.(idem). •	 _

Lote' a: 115
Sem Marca e sem numero:- 2 rÔlos

cabo de aço, pesando liquido.. 	 , kiloS
(idem)	 - • -	 -	 •

• - • Loti-n-s 416 -	 -
gem inatcã e sém mimer6T I ãfnaro

'Lote n. 124
Sem marca e sem numero: 3 amaro

rodos com obras não classificadas de fer-d
ro batido simples, pesando liquido 1.64J
lutos (idem).

Lote n. 125
Sem marca e sem numero: 18 amaro

rodos de barras de ferro,' pesando liquio
do 1.078 kilos;

Sem marca e sem numero: 47 barra9
de ferro, pesando liquido 352 kilos;

Sem marca e sem numero: 3 arnarra-s
dos de barra de ferro, pesando liquide
153 kilos;

• Sem marca e sem numero: 4 cantonei-,
ras de ferro, pesando liquido 36 kiloà
(idem).

Lote n. 426
Losango L	 1 caixa n.,	 pesandci

bruto 58 kilos, contendo: —
Brinquedos de borracha, pesando bru-;

to 14 kilos;
Dez chap4os de algodão simples;
Uma duzia de canivetes com cabos de

'Osso:
Roupa feita de algodão enfeitada, pe-

sando liquido 7 leitos;
Roupa feita de lã simples, pesando 11-1-

quido 600 grammas:
Roupa feita. de seda simples, pesando

liquido 800 grammas;
Toalhas de algodão estampado, pesando

liquido 2.400 grammas;
Toalhas de algodão bordado, pesándci

liquido um kilo;
Lenços de seda, pesando liquido 150

grammas; •
Meias de seda, - pesamlo equido 120

grammas:
Roupa feita de meia de seda ,pesando

liquido 380 grammas;
Amostraa de pares de meias de Ligo-,

'dão (Kamakura. Marú, Yokohama, 15
de julho de 19191.

Lote n. 427
Losango S: 1 caixa , n: pesandó

bruto 20 kilos, contendo diversas amos-
tras de medicamentos e productos
eis (idem).	 " •

Lote n. 428
BARBOSA:	 Caixa n. 64, Pesando

-bruto 87 kilos, contendo:
Salicylato de sodle,, liesltniki liquide

Cinco kilos;•
Sulphureto -de potasSib;D• eSende liqujo

•-do 500 grammas;

Acido gallico, pesando	 47§
grammas;

Vxtracto flutdo 140 especificado, Pe4
faud o liquido tres kilos.

BARBOSA: 1 caixa 	 68, pesanda
ffiruto 71 kilos, contendo:

Sulfoictiolato de amrnonio, • pesando lio
wi,jclo .3.500 granimos;

Essencia de cravo, pesando 1iquid4
2.-350 grammas;

Essencia de geranio, Pesando
450 grammas;

Essencia de alecrim, Desando liquido:
A50 granirás;

Extracto de quina,' pesando .
_5.500 grammas;

Extracto de belladone, pesando liqüido
R.500 grammas;

Extracto rhuibarbo, pesando liquido
0.500 grammas;

Etracto de alcaçuz, pesando liquido
j.500 grammas.

BARBOSA: 1 caixa n. 69, pesancici
Liruto 44 kilos, contendo:

Pomada mercurial, pesando liquidO
12 kilos;

Essencia de eucalyptus, pesando liqufo
tio 500 grammas;	 •

Sulphureto de morphina; pesando lio
guido 80,grammas;

Essencia de sandalo, pesando liqUidei,
1.225 grammas;

Essencia de flores de Iárangeira, Pieo
Mando liqüido 475 grammas.	 •

BARBOSA : 1 caixa n. 71, pesando
bruto 50 kilos, contendo: soes de aguti
;mineral natural, pesando ,liquido cinto
kilos;

Pas`ilhaa de qualq uer qualidade, pe-
sando liquido 4.450 grammas.

BARBOSA: 1 caixa n. 72, pesanda.
bruto 51 klios, Contendo: 	 -	 -

Benzoato de ammonea, pesando liquio
'do dons kilos;

Pepsina ém pó, Pesando liquido cine0
kilos;	 -

Papaina, pesando liquido cinco
Iodureto te potasSio, pesando liquidd

klous kilos.
BARROSA : T caixa n.. 73, Desanda

bruto 71 kilos, contendo: -
Iodureto de potassio, pesando liqutdd

- 20 kilos;
Sulphate de soda, pesando liquido ,20

killZÉbosa: 1 -caixa n. 74, pesando brti.a
to 48 kilos, contendo

Essencia _de aniz, pesando liquido 500
.grammas;

Carmina cá p6, pesando liquido 500
grammam;

roduretd de Codie, pesandO
tres kilos;	 •-

Naphtol bete, pesandO liqüido 500
grammas;

Subnitnato	 bismullie, pesande
tinido dons kilos:

Pepsina, pesando liquido 1.800 grama
mas.	 1

Barbosa: 1 caixa ti. 75, pesando brüfd
65 kilos, contendo:

Salol, pesandó liquido - 	kilos:
Essencia de aniz, pesado 10

kilos, (Bronte, Li'verpool, 18 de- agostO
de 1919).

Lote n, 429
L. Rafficer: 4 Caixa -n. 	 IN/siaruclit

bruto 307 kilos,, contendo serras circula."
res pesando 300 kilos (idem),e

Lóte n. 430	 - -
Dr. Mitchell: 1 1 caixa sem Mimérdi

pesando bruto 21 kilos, contendo &sino
fectante, pesando *mia, 1 15 kiXdg
fidem).

Lote n.-1.3f
Sem marca e sám numero": 2.t-ergu14

fluas de ferro pesando 49 kilos '(idem),
•"	 LOte-n:	 • _	 •

NTAC: 1 Caixa n. 1, pesando bi:uto11-27,

178 kilos, contendo: obras de fio de fero
ro em telas, pesando bruto 20 kilos;

Ferramentas grossas, pesando brutO,
47 kilos;

Fechos de ferro, pesando bruto 39 kio
los. •(TrafaJgór, Nova York, 21 de junhe

-de 1919.)
Lote n. 102

Sem marca e sem •numero: 4 bobinaN
com papel para 'impressão, p2sando bruo
to 697 kilos. (Sergipe, Bahia, - 28 de jiXo
Mui de 1919.)

Lote n. 1C3
DC — Triangulo O: 1 fardo '

pendo bruto 240 kilos, com papel para
impressão, pesando bruto 220 lutos.
(Tapajoz, Santos, 30 de junho de 1919.)1

Lote n. 404
AMSB—Quadrilongo BP645 — Fabri-

cado na eSuissa: 1 fardo n, 235, pe
bruto 257 kilos, contendo papel para imo
pressão, pesando bruto 240 Mios (ignoo,
eado).

•

rodo de ferro, pesando In'uto 25 Mos,
•contenció verguinha de ferre ,(idem).

Lote n. 417
Sem marca e sem numero: 9 latrinas

de louça n. 1, pesando liçúido 75 kilos,
estando duas quebradas (idem):

Lr te n. 118
Sem marca e sem numero: 1 caixag

pesando bruto 13" kilos, contendo liste-s
rinas, pesando bruto 8.400 grammas
[(idem).

Lote n. 119
Sem marca e sem numero: 1 caixa

pesando bruto 207 kilos, Contendo papel
para impressão, pesando liquido leg-al
186.300 grammas (idem).

Lote n. 120
Sem arca e sem numero: 1 fardo, pe.s

sando 235 kilos, contendo papelão nãO
especificado, 'pesando bruto 220 kiloS
Áidein). -

Lote n. 121	 -
Sem Marca e sem numero: -1 for"-

contendo papel para impressão, pesara:10
bruto 85 kilos, (idem).

Lote n. 422
Sem marca e sem numero: 1 barril

pesando 193 kilos, contendo oleo de peo
troleo escuro, pesando liquido 150 kio
los (idem).

Lote n. 123
Sem marca e sem numero: 22 chapad

de aço, pesando liquido 180 kilos
(idem).
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Mios, contando tecido de algodão, de
jlantasb„ ira 106 grarnmas, por metro
1quadradO, peando liquido 90 Mios
K idem) • 	

ióte n. 133
VBCf 1 baixa n. 96, pesando brutd

288 kilos, contendo • panninho lustroso
Crigommado para capa de livro, pesando
¡liquido 328 Mios,

NI30: 1 Caixa ri, 97, pesando bruto
288 kilos, cornando lustroso engommado
Saara Capa de livro, pesando liquido 328

VBC: 1 caixa TI. 98, pesando brUtó
273 kilos, de panno de algodão lustroso
engommado para capa de livro, pesando
liquido 313 Mios.

VBC: 1 caixa n. 99, Pasando bruto
i378 Mios, contendo panno de algodão
Austroso .engommado para capa de livrd,
pesando liquido 318 kilos.

VBC: 1 caixa n. 100, pesando bruta
281 kilos, contendo panno de algodão
envernizado, lustroso, para capa de

 'ro, pesando liquido 325 kilos.
VBC: 1 caixa n. 102, pesando bruta'

1160 kiloà, contendo oleado de algodão,
pesando liquido 124 kilos (idem)

`Lote  n. 135
ISIesma marca: 2 barricas ns. 112,

•r) asando bruto 749 kilos, contendo cro-
lanes de ferro laalvanisado, penando
libido 31T kilas o forqueias de ferro
..kalvan,isado, pesando liquido 260 kilos
kidem).

Lote n. 136
lesma ánarcaf 3 caixas ns. 2012, pe-

ndo bruto 1.661 k:ilos, contenain ga-s
chatas de arniantho, pesando liquido

R...430 kilos (idem) .
Lote n. 137

'AV: 2 caixas ns. 1.656 011, e 1.650
1'112, pesando bruto -143 kilos,, com peças

machinas. (Uberaba, Nova York, 11
Lã outubro de 1919) .

Lote n. 138
!Agente da Companhia Chargeurs Rau-

: 1 pacote sem numero, pesando bru-
to dous kilos, contendo obras impressas
de uma só cor, pesando liquido 25 kilos.

, t(13eUe Isto, Ilavre, 29 de setembro de
Pi919) .

-	 .	 Lote n: 439
BarboSC 1 baixa n. 45, pesando brii-

fo 8F kilo.% contendo chlorulmtd
!atbyla, pesando liquido 15 kilos.

Barbosa: 1 caixa n. 40, pesando bruto
pts kilos, contendo:

Pós anecticinaes compostos, pesando
liquido sete kilos;

Xaropes ane-dicinaes, pesando liquido
raG kilos.

Barbosa: 1 caixa n. 47, pesando brutd
(70 Mios, contendo:
• • Saes effervescente-S, posando liquido
Cais kilos;

Injecçaes medicina.es, pesando liquido
,G(30 grumas; •
• Pastas medicinaes, pesando liquido

kilos;
• Capsulas medicina" pesando liquida
1750 grani= Ciciem).

• Lote n. 140
SINLT 4 Caixas TIS. 7, H, 12 e 14, pea

gando bruto 150 Mios, contendo vinho
hm garrafa até 14 gráoa, pesando 110
trilos (idem) a

'	 Lote 42.. 441 ' •
• 0111-11: 1 caixa sem numero, pesaria
lb bruto 88 kilos, contendo peças de
anachina, pesando liquido 78 kilos.

PEPF: 1 caixa n. 3:818, pesando
, bruto 15 kjlos, contendo amostras de dl-.
• !versas hiebidae, pesando- liquido oito_ kir!
'os, (idem)	 •	 r•

Lote o. 142
OH: 1 amarrado de caixas n. 21, pe-

sando bruto 23kil6s, contendo -acido
phosphato de Horsfords, pesando liqui-
do 9.100 gra/umas, (Komprinssessan,
Victoria-, 7121919) . •

Nota: A mercadoria constante deste
lote Acha-se no armazem n. 9, do cães

•'do porto onde pode desde já ser exami-
nada pelos interessados; o leilão, porérii,

'Será feito pela amostra no armazena nu-
mero 10 do mesmo cães.

Lote n. 143
RH: amarrado de caixas n.

sando banto 23 kilos, contendo acido
phosphato de Itorsfords, pesando liqui-
do 9.100 grrammas (idem) .

Vide nota do lote anterior,,
Lote n. 144

RII: 3 amarrados de' caixas ns. 23125,
pesando bruto 69 Mios, contendo acido
•hosphato de Horsfords, pesando liqui-
'do 27 kilos e 300 granomas (idem) .

Vide nota do lote n. 142.
Lote n. 145

011: 5 amarrados ns. 20130. pesando
Fruto 115 kilos, contendo acido pisos-
phato de Horsfords, pesando liquido 4.5
Mios e 500 grammas (idem) .

Vide nota do lote n. 142.
Lote . o. 1116

011: 1 amarrado de caixas n. 31. pe-
sando bruto 23 Mios, contendo 'acido
•hosphato de Horsfords, pesando liqui-
do nove kilos e 100 grammas (idem).

Vide nota do lote n.
Lote n. 147

MI: 1 amarrado de caixasn. 32, po-
sando bruto 23 Mios, contendo acido
phosphato clã Hprsfords, pesando liquido
nove kilos e 100 grammas (idem).

Vide nota do lote n. 142.
• Lote n. 148 .
• r. amarrados de caixas mis. 3315,
Pesando bruto 69 Mios, contendo acido
phosphato de . Horsfords, pesando liquido
27 Mios e 300 grammas (idem) a

• Vide nota do lote n. 142.
Lote n. 149

RH: 5' amarrados de caixas mis. 36140,
pesando bruto 115 Mios, contendo acido
phosphato de Ilorsfords, pesando liquia
do 45 kilos e 500 grammas (idem)

Vide bota do lote n. 142.
Lote n. 150

011: 10 amarrados de caixas ns. 41150,
Pesando bruto 230 Mios, contendo acido
phosphato de Horsfords, pesando liqui-
do 91 kilos (idem) .

Vide nota do lote n. 142
AVISO

Na vespera e no dia do leilão, qs 'mer-
cadorias gue tiverem de ser arremata-

, das estarao á disposição dos senhores
pretendentes que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazem.	 . •

O arrematante entrará com o signal
de 20 % em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de
abril de 1920.	 O escripturario, Ai-
mando Guedes de

•

,

Alfandega do Rio dê Janeiro
Pela inspectoria -desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
•sados, que foram descarregados' para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias d de
Ulla; devendo seus donos ou consigna-
tarjes apresentarem-se no prazo de 45
dias para providenciar a respeito:

Vapor inglez Terèe flaute, atracado em 2
fevereiro de 1920:

Armazem n. CF2.-LCL: 5 barris sem nu-
' mero, represados e avariados.
•.Casa Pratt: 1 caixa n. 145, idem.'

MEÃ: 4 ditas os. 1, 2, 3 e 4, ideai.
C-C-31; 3 . ditas sis. 371, 372 e 3691

- Idem-S. Paulo: 2 ditas ns. 366 e 308,
idem.

C-.-C-M: 2 ditas ns. 370 e 373, idem.

_idem.em.
	 5 ditas ns.3.82.

OTC-2.302: 5 ditas na. 65, 6 9, 67, 01/0:ke4/7:2;

idem.
Idem: 6 ditas na.. 3.805/10,ms 2 V11/18,-

idem.
Idem: j ditas fls.. 3.803/05/07p1/22/00,

idem.
Idem: 6 ditas mis. 3.802/10/20145/17/15,

idem.
Idem: G ditas mis. 3.827/04/20/23/41/48,

idem.
Idem: O ditas mis. 3.835/30/39/19/13/32,

¡idem.
Idem: 6 ditas mis. 3.831/19/28/45/31/37,

idem.
Idem: 4 ditas na. 3.818/08/01/40, idem.
Idem: G ditas na. 4.125/27/15/23/20/05,

. idem.	 -
Idem: 6 ditas nà. 4.112/00/13/11/17/07,

idern.
Idem: 6, ditas na.. 4.108/11/18/16/10/40,

idam.
Idem: . 5 ditas na. 4.174/09/73/24/22, idem.
Idem: 1 dita n. 4.120, idem.
Idem: G ditas ns. 3.712/10/15/95/18/90,

Ideldrne.m:.
G ditas ns. 3.798/1G/17/07/19/29,

I dem.
Idem: 6 ditas na. 3.709/11/12/13/91, ideni.
Idem: 5 ditas na. 3.979/06/07/45/78; idem.
Idem: 3 ditas ns. 3.847/05/46, idem.
Idem: 2 ditas as. 3.021/20, idem.
Idem -S-S: 4 marrados de caixa' na-

moros 4.169/70/72/71, idem. .
1 dito n..4.108, idem.

SCES: 1 caixa sem numero, idem.
L-V: 1 dita n. 377, idem.
W.N.I3.: 1 dita n. 5, idem.
Casa Ppatt: 27 ditas, avariadas.
Vapor inglez	 Piper, rtraeado em

12 de fevereiro de 1920:
• Ara-Jazem ti. 2-0C: 3 caixas mis. 13, 11 o

17. represadas o avariada1.
Idem: 1 barrica n. 6, idem.

• SGG: 5 caixas na. 1.471/65/07/72/01. idem. •
1 engradado n. 25. avariado.

' VICTOR: 1 caiya n. 985, represada e ava-
riada.

Idem: 1 barrica n. 978, idem.
WINCG: 1 caixa n. 2, idem.
13.-W-C: 1 encapado 11_9 i6, avarialo.
W: 2 r6los encapados n3. 4 e 5, idem.
AA: 2 caixas mis. 415 e 448, represadas e

a v Aa rni eca	
1 fardo n. 201, roto.

BFC: 1 caixa ri. 45, reproga,da e avariada.
T3-130: 2 ditas ns. 3.205 e 3.208, ideia
CSC: 1 dita n. 2, idom.
CCVF: 1 dita n. 000. idem.
ClIF: 1 dita, n. 26, idem.
DMC: 3 ditas na. 1, 2 o3, idem.
FPCia: 1 dita ri. 8.2473, idem.
EPCai: 4 fardo n. 1, roto e avariado.
Lodge: 1 caixa . sem numero, represada e

avariada.
MC: 2 encapados idem, rotos e avariados.'
LR: 1 caixa n. 500, represada e avariada..
MC: 1 dita n.,3, idem.

• MPC-593: '4 fardos mis. 21, 25, 26 e 27,,
rotos' o, avariados.

' s MCC: 1 caixa ti. 39, represada e avariada:
MMC: 1 dita n. 1, idem.

• 693: O saccos mis. 155, 158, 150, 151 e sem
numero, rotos o avariados.

.613: 2 ditos ns,11 e18, idem.
30-LN; 1 ralo encapado à. 147, avariado':
A-NZ: 1 caixa u. 2.213, represada g lisa-

• riada.Vapor inglez Glenshiet; atracado em 4 de
&y0-mm(3 do 1929:

• Armazem n. 9, interno-BSVCO: 1 C4a3
n. 5, repregada e axArlada.

GGEdoB 4 dita ri. 0.785,
Idem: 4 dita	 18.184. ide
Idem: 1 Cita b. 1.30, 14e•

Lote n. 134
Losangt Veritas: 2 fardos ns. 23110

Ff)asando bruto 275 kilos, conlendt a•a-•
hheta,s de amiantho, pesando liquido 260
tilos (idem).
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• Idem: 1. dita a. 69, idem.-
MC: 3 ditas, idem.	 •
Idem: 3 ditas, idem',
idern: • 5 ditas'. idem.

- ESC-Fedorala 3 ditas, ¡dota;
Idem: 2 ditas, idem.
Fica: 3 ditas, idéia.
Idein: 2 ditas, ideia.

•

Hi	 II 	 IÍIh	 II III	 I	 i 1.1w N. ou IN ia	 I

e in Te fiateNt DIARIQ oFnal.‘Là	 ADrIl do 190

Idem: 1 dita n. 22,061, ideai.'
!dam: i dita e. 22..tQ3, /dem.
Idem: i dita ia., 0,883,, ident.
Idem: 1 ancapado n. F2.03, roto:,
Ideia: 1 dito p. 82.532, 14cm.
Idem: 1 dito n. 85,401, idem.
PM&M: 1 caixa n. 2, repregada e Uai,

nada.
• FC: 1 dita a. 3, idem.

GAZ-2.021; 1 dita a. 42, idem:
1 dita n. 116, idem.

JLC-0: 1 dita .• 2.618, idem:
LFB: 1 dita n. 2, idem.	 •
Museu Infantil: 1 dita a, 4.055, idem.
M. Andrade Co : 1 dita sem numero, idem
OCD: 1 dita n. 1.454, idem.
R-14.187: 1 dita sem numero, idem.;
RH&C: 1 dita n. 4, idem.
S-C-C: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 6.301, idem.
Idem: 1 dita n. 6.310, idem.
Idem: 22 barricas sem numero, avariadaLl
Victor: i caixa n. 3, repregada e avariada.
Vapor inglez Barro, atracado em fcvereiro

da 1920:
Armazena n. 4-BAC: 3 ealaas. .lepregada.1

e avariadas. .
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, iderp.,
Idem: 3 ditas, idem.'
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
CS-R: 3 ditas, ideia.)
Idemi 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
FACIdem: 3 ditas, idem.
/dom: 3 ditas, idem.

• Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas,-idem.;
Idem: 3 ditas, idem.
Ideia: 3 ditas, idem.:
Idem. 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
FAC: 1 caixa, represada e avarlade.
Vapor inglez Baniu', atracado em 4 de fé=

foreiro do 1920:
Arinazem a. 5 - ASC: 1 fardo n. 118, avaa

fiado.
CCC°	 i caixa n. 2.318, repregada.
CMG: 1 dita sem numero, represada tj;

avariada
CCC° Lid: : 1 dita a. 2.317, idem:
Idem: 1 dita a. 2.316, idem.
Idem: 1 dita n. 2.319, idem.
CalC: 1dita n. 648, idem.
Idem: II dita n. 74, idem.
M-WT: 1 dita a. 230/2, idem;
Idem: 1 dita ti. 231/3, idem.
Idem: 4 dita a. 231/2, idem. .
Idem: 1 dita n. 225/1, idem.
ABC: 3 ditas as. 77,78 e 75, ideal.:
Ideia: 1 dita a. 27, idem.
SSAI: 1 dita n. 382, idem.
SA: 1 dita n. 3.977, idem.
Annazem n. 4 - PMC-R: 4 saccos, avaj.

alados.
Vapor noruegnez Isfond, atracado em 6 de

fevereiro de 1920;	 •
Annazein n.	 1 barrica sem nu-

mero, repregada o avariada.
1.997-Federa1-Fon-Fon - 123 -Federal:

1 caixa n. 40, idam.
H&C: 1 barrica I). 359, idem.	 • • •
Idem: 1 d ta n. 357. idem.
117-Federal-Eu sei tudo, 4 caixa H. 73,

Ide

SCSC Federal: 2 ditas, idtalna
CMC: 3 ditas, idem.
MC: 3 ditas , idem.
Idem: 3 ditas, idem:
Idam: 2 ditas, ideal.

--M&C: 3 ditas, idem.
Sem marca: 2 ditas, ideni.-
Vapor ingiez Andes, atracado em I/ de te.;

veroiro de 1920:
Armazem n. 6EJL-142: 1 caixa n. 23, rgi

pregada e avariada.
ECI: 1 dita n. 960, repregada.
JJM: , f dita n. 3.553, avariada,
11-C-W: 1 dita n. 30, idem.
Idem: i dita n. 29, idem.	 -
Idem: 1 dita n. 28, idem.
K-C--F:4 dita a. 34, repregada 0 Ma,

Md!: 1 dita n. 2.876, idem.
Idem: 1 dita n. 2.875, idem.
Idem : 1 dita a. 2.874, adem.
10: 1 dita n. 4.508, ideai.	 •
Idem: 1 djta a. 4.506, repregade:
Idem: 1 dita -a. 4.507, repregadd d

fiada.
DC: 1 dita n. 1, idem.'
SCM-FF': 1 dita n. 46, ideM.a
Idem: 1 dita n. 45, idem.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
BAC-R: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor inglez Romney, atracado em teve.

I•ciro de 1920:
Armazem a. 7 - Casa Ribeirinho: I caixa

n. 30, avariada.
A-D-2.408 F-&-C: 7 amarrados de pe-

ças de louça sem numero, repregados.
A-P-2.345-&-C: 4 ditos idem, idem.
R-14.22c: 7 caixas as. 1/7, avariada.
R=J-C-C: 6 ditas os. 305, 303, 307 o

309/11, idem.
Sem marca: 3 amarrados de louça sem nu-

mero, repregados.
SS&C°: 2 caixas as. 31.2 Q 315, avariadas.
HL: 2 ditas as. 506 e 501, repregclas e

avariadas.
,HC: 1 dita as. 1.823 e 383, idem.
'dam: 2 ditas na. 22 e 1.226, idem,
Idem: 1 dita n. 382, idem.
Ideai: 1 dita n. 1.225, idem.

: 2 ditas ns. 3.726 e 3.724, idem.
1 dita q. 25, idem.

.TA: 2 ditas na. 52 e 50, idaip.
KL&C°: 1 dita n.. 8.70, idem.,
KFC:1 dita n. 911, idem.
LO: 2 ditas ns. 8.012 e 8.009, idem.
Idem: 1 dita n. 8.010, idem.
IMGM: g ditas as. 2.867 e 2.868, idem:
P-T-307-W-C: 1 dita n. 1, idem.!
B-C--26--S: 1 dita n. 525, idem.
15: 2 ditas as. 928 e 927, idem.
Idem: 2 ditas as. 925 e 921, idem,
ND: 1 dita n.	 idem.
98: 1 dita n. 470, idem.

• 15: 1 dito na. 932 e 96, idem:
603: 1 dita n. 911, idem.
ARAUJO: 1 dita a. 310, idem.
B-B-B-IIS&C°: 1 dita a. 13, idam:
B-B: 2 ditas as. 152 o 141, idem.
idem: 2 ditas as. 51 e 55, idem.
13 9.224: 3 gigos na. 41, 41 e 43, avariados
casa Sucena: 1 caixa n. 410, repregada e

e avariada.
• C-C-RI: 2 ditas as. 73 e 71, idem.

C-N-N-C: 2 gigos as. 134 e 133, aVa-
fiados.

DIA-N: 1 dita n. 236, idem.
EL: 2 ditas na. 187 e 74, idem.
F-C-&-C: i dita ti. 327, idema
RL: 2 'ditas na. 505 é 50, idem.

cifta n. 51, idem.
PSN-IICC: 1 dita n. a.542,
RS: i dita ti. 9.454, idem.
SCB: 1 dita n. 4.886, idem.
SIP-30.138: 2 ditas ns. 8 e7, ideã;
SBL: 1 dita n. 1.288; idem.
SNC: 1 dita n. 60, idem.
S8eL: 1 dita n.10, idem.
T1JUCA:'4 dita n. 274 N, 1den'
R--W---F: 1 dita n.-381, idem.
W : 1 caixa n. 938, repregada aaftà

fiada.
R-C-W: 1 fardo n. 389, roto.
Vapor italiano Rd Vittorio, atracado eni

10 de fevereiro de 1920:
Armazein n. 7 -- 13C: 2 caixas as. 55 O 5?a,

avariadas.
Idem: 2 ditas as. 61 o 63, idem.
Idem: 1 dita n. 65, rePregada•
Idem: 2 ditas na. 60 e 77, avariadas.
Casa Cruz: 1 dita n. 02 .552, idem.
FT: 4 dita n. 9, nepregada.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
FM&C: 1 dita n. 02.568, avariada.
FAcC: 2	 as a. 2.8 o&C: d1i4ditans . 02.25457, ideia.ll	 547: rçu94.

gadas.
ION-2.239: 1 dita n. 31.057/2, idem
Ph: Z: 2 ditas as. 11.048 e 41.019, idem,
SwGp0.94: 1.098.0:itia dn. 26, idem.

Vapor ing1ez Almanzorra, atrack0 eitx tt
do	 920:nd.0 81920:8 Ac: 3 caixas, reprora...

das e avariadas.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.,
Idem: 1 dita, idem idem.
Vapor nacional Betem, atracado em 42 dO4

fevAerrmeiarazedne 2290_:
SCUR: 2 caixas as. 5Q5

544, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 523 e 511, ideia
Idem: 2 ditas na. 491 e 466. idem id i .	 k

Vapor inglez /figa/and Gien, _atracado qua,'
14 de fevereiro da 1920: 	 •

Armazena n. 9-AC&S-HR: 1 caixa n.267,,
repregada o avariada..

AWC: ti d.ta ai. 2, ideia idem.
AC&S-AR: 1 Oita n. 189, ¡dei i40111 .	 .AJA&C: 1 caixa n. 24, fepregada e • avaa,

fiada	 ',	 -
AP: 1 dita o. 144, idem.
B-BG: 1 dita: n. 3.218, idem.
CC&C: 1 dita n. 935, avariada.
Carlos Rasposford: 1 dita n. 5.800, raiare,

gada.
Cra,sialey & C: '1 pacote n. 1, roto o avaa

fiado.
Idem: 1 caixa n. 1310, repregada.
C-P-C: 2 ditas as. 3 e 5, repregadas

avariadas.	 ;
CM: 1 dita n. 35, idem idem.
GPC-IICH: 20 peças do louça, quebradas:
JPW: 1 caixa sem neinero, repregada•
UM: 1 dita n. 2.90$, reprezada o ma-,

fiada.
M-WT: 2 ditas, os. 9.631 e 0.636, &na

nadas. D N:
dita n. 1.879, repregada e avariadas

029. 1 dita n. 2; idem idem.
IILTR-64: 1 barrica n. 3, idem idem.
A-P-C-Iiio: I. caixa n. 63, idem idem-.1
RCA 1 dita sem Mimem idem idem.
.SG-107: 1 dita idem, repregada.
Idem-108: I dita idem, idem:
Walter & C: 1 dita n. 48, repregada e ava4,

i'lada.Vapor americanoChicuc Bridge, atracade
em 42 de feveraiao de 1920:

Atenazem n. 15-13: 23 caixas sem nume-1
nos, avariadas.

&tiros: 23 ditas idem, idem. 	 , •

•

Idem: 2 ditos ns. 135 e 132, idern.
• , Idern: 2 ditos ns:•137 e 136, idem.
•Caril.: 1. caixa n. a23, repregada e avaa -

nada.	 •
CLWF: 1 dita n. 100, idem.
CSC: 1 dita n. 113, idem.
C: 1 dita u. 8.054, idern.-
Idem: 1 dita 13, idem.
DO: 1 dita n. 4A37, -idem.
DROGARIA - BERRENE :	 dila n. 283

klem.
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CFC-Federa1-5.359: 20 rQuo
%dem, idem.

CPIB: 1 barrica n. Si, idern:
CCI: 2 ditas na. ii e 3, ideai.
Hem: 1 dita n. 15, idem.
CTIC: 1 dita n. 35, represada:
CPIB: 1 caixa n. 56, idem.
CPIB: 1 caixa n. 57, represada.
CTIC: 1 barrica n. 41, idem.
Idem: 1 dita n. 42 avariada.
C‘I I dita n. 12, represada.
CPIB: 1 dita n. 52, represada &avariada:
CLIC: 1 dita n. 38, represada.
Idem: 1 dita n. 34, idem.
Idem: 1 dita n. 40, idem.
EB: 2 caixas ns. 110 e 1, idem.
Idem: 1 dita n. 164, idem.
FDA: 2 barricas sem numeres, ide0).;
FWH-337: 1 caixa n. 66, idem,
M-AF: J dita n. 88, idem:
Idem: 1 dita n. 95, idem.
MIP : 1 dita n. 54, idem.
ANCIA: 1 dita n. 622, idem.
M-Silva: 1 dita n. 100, idem.
C-1.66-N-N-C: 2 ditas as. 50 O 8, arit.;

nada.
PMC - Comp. - go, 1 dita n. 6, repre

eada.
RAC: 25 ditas sem numeres, arariadaSti
SBL: 4 dita n. 1.427, represada.
Sem marca: 1 dita n. 1.580, idem.
ABJ: 1 dita n. 4, idem.
ARO-T: 1 dita n. 141, idem.
BVC: 1 dita n. 125, idem.
BC: 2 ditas ns. 10.552 e 4, idem:
Idem: 1 dita n. -10.550, idem.
CC - CT: 1 dita n. 105, idem.
EC: 2 ditas ns. 6 e 5, idem.
EB: 2 ditas ns. 220e 209, idem.

-Armazem n. Is, interno - EB: 2 Caixas
ias. 206 e 208, represadas.

EU:C: 1 dita n. 1 ou 100, idem.
/dom: 1 dita n. 1.143, idem.
FWH-237: 2 ditas es. 76 e 71, idem.
FRAIG: 1 dita Sem numero, ideai.
C-G do CC: 1 amarrado de caixa n. 6,

idem.
JBC; 2 caixas as. 114 e 127, idem.
Johanes Clemmensei: 1 dita n. 3.461,

4d0m.
MAF: 3 ditas na. 93, 6 e 100, idem.
Idem-IIPMC: 2 ditas na. 6 e II, idem..
idem-MF: 1 dita n. 51, idem.
Idein-SAC: 4 dita n. 15, idem.
Idem-RIIC: 3 ditas as. 192, 193 e 12,

Idem.
1 dita a. 58, idem.

Idem-RPMC: (dita n. 8, idem.
Iderar,Lesay: 2 ditas ns.- 1 e 2, idem.
Idem-GF: 2 ditas na. 57 o 59, idem.
Idem-AF: 1 dita n. 72, idem.
Idem-RHC: 1 dita n. 104 represada -

kvariada.
Mesict: 1 dita n. 2, represada.
MB-2.106: 1 dita n. 34.038, idetti,
Ia: 1 dita n. 50, idem. •
PWC: 1 dita n. 5, idem.
SBL; 2 ditas us. 1.380 e 1.383, identii
Idem: 2 ditas na. 1.360 e 1.359, idemj,
Idem: dita n. 1.367; idem. •
Sem marca: (dita n. 1, idem.
SBLTD: 1. dita' n. ii E. avariada.
Serviço Prophylaxia do District° Federal,;
dita n. 48.183,,repregada.
C-EAC: 2 ditas na. O e 6, idem.
Vapor norueguez Tortack Skogland, atra-:

katio em 11. de fevereiro de 1920:
Armazena n. 15, interno-A-K.-4 tilda

$ap nal 458 Q 252, represadas.
Idem; 2 ditas na. 253 a 352, rn
Xdonn ditas nit. 113 e 81t,
i	 tisiam: 2 ditas . 0 e 80 , id
'Cem: 1 dite n. 1
ideop	 n,	 , av	 â!

:	 q.	
. 3

na.
:fe'pregiltla4

1 dl 

	

!latam..	 , jata:

Idem: I dita n. 222, idem.
Idem: 1 dita n. 223, vasia.
J-F-1351: 1 dita n. 8.320, avariada.
CGGS-GC 11.285: 2 ditas ns. (O, g	 1,-

represadas.
Idem: 3 ditas es. 12, 11 e 4, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Casa Cruz: 1 dita n. 25, vasia.
EB: i dita n. 1.368; represada	 aVia

riada.
Idem: 2 ditas as. 1.363 e 1.362, repren

godas.
Idem: 1 dita n. 1.392, avariada.
FF: 1 dita n. '108, represada O aVar:

tiada.
GCC: 1 pacote n. 525, avariado.
HRS-2.283: 2 caixas as.' 40 O 49 ava.!:

bacias.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 1.2't avariada.
11F-EM: 2 ditas na. 57.242 O 57.404;

¡della:'PT -L: 1 dita n. 9.888/3, idem.
HET-L: 1 dita n. 6.885, represada e ava.!

1 dita n. 14.293, represada.
•Hortaco-EM: 1 dita n. 57.349, ideal::
Hortaeo -EM: 30 caixas, avariadas.
IMP: 1 dita n. 5.060, represada.
31MG-K: 1 dita n. I', idem.
KNS: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 17.481, avariada.
LB: 2 ditas as. 57.441 e 57.437, idem.
Idem: 2 ditas as. 57.438 e 57.414, idem..
Idem: 1 dita n. 56.436, idem.
Lino: 2 ditas na. 292 e 300, represadas.
MRS: 1 dita n. 4, avariada.
1V-L-33: 1 dita n: 201, represada.
1.569: 1 dita n. 243, idem.
A-2.931-C: 1 engradado n. 8.100,

riado.
OR: 4 calva n. 104, represada.
0-D: 1 dita n. 350, idem.
Pinheiro: 2 ditas na. 4.037 e 4.073/10,

idem.
Idem: 2 ditas na. 4.033 e 3.948, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.990 e 3.951, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.035 e 4.016, idem.;
Idem: 1 dita n. 4.088, idem.
Rico: 2 ditas na. 16 e 26, avariadas..
FILC: 13 ditas, idem.
[ICC: 12 ditas, idem.
Idem: 1 dita n, 27, represada.
SSC: 7 ditas, avariadas.
Vapor americano gautahaia, atracado eia

O de fevereiro de 1920:	 •
Armazem n. 16-Atlas: t caixa n.158.050,

ou 1, represada e avariada.
(dom: 1 dita n. 4, idem.
CGEdoB: 1 dita n. 411, idemt:
FA: 2 bobinas, idem.
Idem: 2 ditas, idem. • •
Idem: 2 ditas, idem,
Idem: i dita. idem.
FBC: 2 caixas na. 7 e 2, represadas e ava.;

Idem: 2 ditas as. 4 e5, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5 e 6, idem.
Idem: 2 ditas ris. 8 e 1, idem.
Idem: dita n. 9, idem:
HM-45.817: 2 ditas na. 6 e 8, ideati
Idem: 2 ditas ris. 7 o	 Idem.
Idem: 1 dita n. 16, idem.
3-S-C:4. dita n. 1, idem.:
1): dita	 BI, (doca.
PSQ,. dita a. 8I2/4,
RICO: 1 dita n. 1.001, idem,:

-C-C°: 1 dita n. t, Idem.
itra : 1 dita n. 3, idem.
B-C: 1. dita n. 5.143, Idem:

Winceroef--288.: 1 dita d. 107, Ma",
Idem: 1 Itta n. 105, idem.
Idem: 1 dita u. Hl, idem.
10em-OP: 1 dito n. 60, oh 4, ideou
Idem: 1 dita n. 8, idem.
EkViielp :' 1 amarraclo de Caixa n.	 ttlizz

Aja a. 49, idem.

W-E-68-P-C • 1 dita; n. I, idem.
Sem marca: 1 dita n. 20, idem.
TBNI: 5 barris, vasanio.
VEK&C: 1 caixa n. 4.536, avariadas.
Armazena n. 8-TBM: 3 ditas, repregaad

• O avariadas.
TBM: 3 ditas, represadas e avaTiodget
Idem: 4 dita, idem.
BAL: 1 dita, idem. •
nIZC: 1 dita, idem:
JCC: 1 dita. idem.
Moçu:.3 ditas, ideia.
Sem marca: 1 dita, idem.
Moçu: (dita, idem.
Irapor dinamarquez California, atrai:18210

em fevereiro de 1920:
Armazem n. 18 - Alminko - 13: i ca1,51
4, represada e avariada. -

Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Idem: ,1 dita n. 3, idem.
Alminko-12: 4 dita sem numero, idem.
Alminko LAPLES - DEUBLICA: 1 dlt3

idem, idem.
Alminko SAMPLES • 1 dita idem, idem.
A: 1 dita n. 18.397, liem.
EM: 1 dita n. 5.631, idem.

1 dita n. 3.198, idem.
Idem: 1 dita n. 3.192, idem.
Idem: 1 dita n. 3.196, idom.
Idem: 1 dita n. 3.200, idem.
CH: 1 dita n. 5.091. liem.
Idem: 1 dita ri. 5.051-, idem,
Idem: 1 dita n. 5.037. idem..
Idem: 1 dita n. 4.990, idem.
HS&C 933: 1 lata sem numero, tra-

nada.
ITCL-1.18i/A: 1 caixa n. 1, idem.
Idem: 1 engradado n. 2, idem.
KPF: 1 caixa n. 9.011, represada e ava-

riada.
CH: 32 ditas, avariadas.--
Alfandega - do Rio de Janeiro, 2,0 de março

de 1920.-Pelo ajudante do inspecto4r, Lucas
A. B. Bhering.

Alfândega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandoga se faz pu-

blico, para conhecimonto dos Interessados,
que foram desearresad is para esta repartição
os volumes abaixo mencionadós, com sIgnaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consiznatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Heahlancle Piper, atracado eia
12 de fevereiro de 1920:

Armazem n. 2-A.A: 4 caixas na. 454, 453,
452 e 451, represadas e avariadas.

Idem: 5.ditas ns. 450, 449, 411, 416 e 447,
idem idem.

AR-C: 1 dita n. 20, idem idem.
ADR: 4 fardos sem numeres, rotos e ava-

riados.
BCC: 2 caixas as. e 2, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 2 ditas as. 21 e 22, idem idem.
B-BO: 2 ditas na. 3.207 e 3.208, Ideei

idem.
CSC: 3 ditas na. I, 100 050, idem idem.
Casa. Stampa:' 3 dilas na. 17, 29 e 30, idem

tdem.	 .
CCM 1 data n. 601, idem idem.
CLS: 3 ditas na. 35, 36 o 34, idem idem
CRC: ( dita n. 25, idem idem.
DFC: i fardo n. 2, ro to e avariado.
EPC: 1 caixa o. 8.246, repregada e avia-

nada.
França 8z Comp. : I dita n., ST,. Ide/R.

idem.
.10: 1 dita n.1.151, idem idem.
3TCC: (dita ti. t, idrn idetn.	 '

• 3D: 3 ditas na. i, 2 e 3, idem idem.
-J-E: 2 ditas na. 11.3 e 123, idem idem:

LR: 10 latas, rasando n avarladaa.
LAR:1 caixa n. 1, represadp, avariada
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LIIC: 2 caixas ns. 1 e 2, repregadas e alta
yiada.

M Lodge - R: 1 dita n. 1, idem idem:
Afaimo: 1 dita n, 104, ldern idem.
1H: 2 ditas ns. 41 e 16, idem idem:
MB: 2 ditas 113. 8.430 e 8.431., idem idem:

-'--A1-WT: 2 ditas ns. 8.898/99, idem idem:
Idem: 4 ditas ns. 8.924/05705/22, idem

idem.
Idem: 3 ditas as.,8.927/33/30/071'00, idem

idem.
Ideai: 5 ditas ns._8.902/16/39/17/13s idem

idem.
Idem: I ditas as. 8.028/07/10;09, idem

idem.
30 - LN: 3 rolos encapados ns. 115, 116 ei

118, avariados.
NZ: 4 caixas ns. 2.217/12/08/2.190, reprOa

-gadas e avariadas.
593: 5 ditas ns. 164, 107, 166, 163 e 103,

idem idem.
Idem: 1. sacco n. 157, roto e avariado,
612: 3 caixas ns: 1; 2 e 3, reprogada3 4

avariadas.
627: 1 dita n. 1, idem idem.
629:1 dita n. 1, idem idem.
ND: 1 dita n. 1.878, iiem idem.
R-OTC-B: 2 ditas ns. 21 e 26, identi

idem.
OC: 9 ditas tis. 3, 5, 15, 1, 1 e 9, ideia

idem.
Idem: 1 barrica n. 7, idem idom.
Idem: 6 caixa ns. 8, 2. 16, 10, 12 e 14

idem idem.
PMC: 1 dita 11. 1, idem idem.
SGC: 2 ditas lis. 1.468 o 1.458, idem idem:
Idem: 5 ditas ns. 1.474/63/69/60/59, idem

idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.460/61/62, idem idem.
M-V-C: 1 engradado n. 24, idem 'dem.
Victor: 7 caixas ns. 879/81/00/85/81/83/82,

idem idem.
R=V-C: 1 rolo encapado n. "9.F5, roto O

avariado.
Idem: 1 dito n. 314, avariado.
W: 1 rolo encapado n. 1, avariado.
Idem: 4. caixa a. 115, repregada e alm.=

piada.
Vapor americano Osaje, atracado em 4 de

fevereiro de 1920:
Annazem interno n.3- G&C.°: 1 caixa n.8,

7asia.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
Sem marca: 1 rolo de arame liso, sem nu:

mero, avariado.
Vicente Faceira-E.F.C.B: 1 barrica n.51,

avariada e repregada:
INISL: 1 caixa n. 508, idem idem.
Vapor inglez Glenshiel, atracado em 4 citi

fevereiro de 1920:
Armazem interno n. 3-ALC-MAC: 1 caixa`

n. 1, repregada e avariada.
BWCO: 1 dita n. 3, idem idem.
CGE do R: 1 dita n. 85.286, idem idem.
Idem: 1 dita n. 20.669. idem idem.
Idem: 1 encapado n. F 82.014, roto;
1dcm 1 dito-n. F 51.973, idem.
Idem: 1 dito n. F 52.063, idem.
CMB: 1 amarrado de caixa a. 45, impr&

gado e avariado.	 •	 •
Idsm: 1 amarrado de caixa n. 33, ideai

idem.
Idem: 1 amarrado de caixa a. 39, idem

idem.
CBEE: 1 caixa n. 46.779, ideiri idem. -
Idem: 1. dita n. 46.781, vasando.
FM&M: 1 dita n. 3." repregada e avariadiA
Fontes: 1 dita n. 2, idem ideia.
G-AMC: 1 dita n. 1.338, idem idem. .
GC: 1 dita n. 65, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem ideal..-
GAZ - 2.60: 1 dita a. R 2,162, Here

idem.
Idem-2.021: 1 dita n. 48;idem idem.
Idem-2.021: 1 dita n. 16, idem idem.
idem-2,02t: 1 dita n. 411, idem idem.:

GAZ-2,021: 1 caixa n, 26, rolirogada Q
avariada.

Idem. 1 dita n. 10, idem.
Idem: .1 dita n. 59, idem.
Idem:• 1 dita n. 30, idem.
Idem: 1 dita n. 60, idern.j
Idem: 1 dita n. 44, idem.
idem: 1 dita n. 49, idem.
Idem: 4 dita n. 99, idem.,
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem,;
Idem: 1 dita n. 62, idem.
Idem: 1 dita n. 109, ideai.;
Idem: 1 dita ri. 113, idem.:
Ideia: -1 dita n. 34, idem.
Idem: 1 dita n. 54, idem. .
Idem: 1 dita n. 101, idem,1
idem: '1 dita n. 35, i -tem . •
Idem: 1 dita n. 18, idem.
Idem: 1 dita n. 27, idem.
Idem: 4 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita 88, idem.
(dom: 1 dita n..50, idem:
(dom: 1 dita n. 53, idom.
Irmãos: 1 dita ue 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Jorac & Bastos: 1 dita n. 1.811,
MB-&C: 1 dita n. 2.674, idem.
S-0-C°: i engradado n. 1, idem.
!dein: 1 dito n. 1, idem.
SJIIMC: 1 caixa n. 5.992, idem.
SSW 36.351: 1,caixa n. 6, reprovada do

avariada.	 ..
SNOW-AC&C: 1 dita n. 40, idem.
X 30.295: 1 dita n. 1.491, idem.
Vapor francez Espagne, atracado em fm.

vereiro de 1920: .
Armazem n. 4 -4.,eonardo: 1. caixa; re-

pregada e avariada.
N.S.C: 2 ditas idem."
NM: 1 encapado, avariado.
OLS&C: 2 caixas, reprege- das e avariadas;
P&C: 3 ditas, idem.
PGC: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
PC&C: 3 ditas. idem,.
Loavenha: 2 ditas, idem:
Sem marca: 1 dita, ident_4
Vale: 2 ditas, idem.
AIC: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Ideei: 3 ditas, idem:
Idem: 3 ditas, ide,m.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
ANC: 1 dita, idem.
Aerroc: 3 ditas, idem.
Armazern Rodrigues: 2 ditas, idett]
CTC: 3 ditas, idem. •
Idem: 2 ditas, ideai.
C: 1 dita, ident.
CB&C: 2 ditas, idem.
C-M-C: 1 de.a,
FyA: 2 ditas, idem. •
FIC: 3 ditas, idem.
11111C: 1 dita, idem.
JAR&C: 3 ditas; idem':
Idem: 3 ditas, idem.

. Ideai: 1 dita, idem. •
Vapor franedz Ceylan; atracado em

veeiro, de 1920. .
Armazem ri. 4-Alves : 2 caixas, reprea

soadas e avariadas. ••
C-W-C: 2 ditas, idem.
Mourão & C: 3 ditas, idem
Idem: 3 ditas, idem.
NSC: 1. dita, idem.
OLS&C: 3 ditas, Idem.
PB&C: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas ideia. •
Idem: 3 ditas, idem'. •
Idem:, 3 ditas, idem.

' Idem: 3 ditas; idem.
Idem: 3 ditas, idem.1-,"

'Idem: 2 ditas, ideme

BP31: 1 dita n, 6, idoui.
TBC: i dita, idem.
VIU: 1 dita, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Vapor inglez Derrint, atracadd em 10

fevereiro de 1920.
Armazein n. 5 - Bragança: 1 caixa sem

numero, -avariada.
C-N-N-C: 300 tambores, vasando.
M-W	 10 ditos, idem.
R.H.C:  2 caixas sem numero o ri. 15l

avariadas;	 -
(dera: 2 ditas ris. 157 e 155, idem..
Idem: 2 'ditas sem numero, idem.
llodrigues: 1 dita n. 825, ideia.•
SCM-PIIG: 2 ditas sem numero, ideia.
Idem: 2 ditas sem • numero e n. 353

iddm.
Idem: 2 ditas n. 383 e sem numero,-	 .idem
Idem: 2 ditas sem numero, idom.
Vapor norueguez Isfonci, atracado em' G de

fevereiro de 1920:
Arinazerd n. 6 -

Caixas sem numero, Ilvariadas.
W-E-107-P-C: 7 ditas idem, idem.

• AFI: 1 dita n. 131, repregada e
liada.

Idem: 1 dita ne 85, idem.-
AJB: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 4 dita-n. 2, idem.
C&C-Federa1-197: 1• amarrado do caixa

Min, idem.
dB: 1 caixa n. 3, idem.
'MO: 1 barrica n. 238. idem. •
Ii&C-21:. 1 caixa n. • 9, idem.)
Idem: 1, dita n. 23; idem.-

1 .1&-9: 1 dita n. 4, idem.
IIPE&C°: 1 dita n. 3, ideia.
II&C-21: 1 dita n. 33, idenie
Idem: 1 dita n.26, idem.
MBC: 1 dita n. 002, idem. •	 -
Idem: 1 dita n. 102, idem.,,
S-A--232L-C: 1 dita, idem.
W%E-20-P--C: -I  dita ri. 2, ideai

1 dita n. 1, idem.
W	 1 dita n. 153, idem:
Idem: 1 (ida n. 151, idem.
TI); 1 caixa' ti. 5, repreeeada,e avariada.
Idem : 1 dita n. 2, idem idetn. • -
Armazem o. 8 .- LUC: 3 ditas, idem iderat
Idem: 4 ditas, idem iddm.
Idem: 4 ditas, idom idem.
Idem : 4 ditas, idem idem.
Idem : 4 ditas, idem i
Ideia: 4 ditaa, idem idem:
Idem: 3 ditas, idem ideia.
MC 4 ditaS,eidem i em. _-
Idem: 4 ditas, idem ideia.'
MC: 3 ditas, idem idem.
Idem: •3 ditas; ideia idem.
C.M.C. : 3 ditas, idem ideia"
idem: 2 ditas; idem itLeu.
S.C.C. :4 ditas, idem i
FIC: 2 ditas, idem idem.
ESS : 2 ditas, idem idem :

• Arouco-CI : 3 talas, idem idem':
Idem: 3 ditas,'idem idem.
Sem marca : 3 caixas, idem idem.
Vapor inglez homney, entrado em 8 de fe:

vereiro de 1920
Armazem ri. 7-ARP&C°: 1 caixa n. 160a

ropeegacla e avariada.
P-AUDA-S : 1 dita n. 28, idem idem. . e
AJS-5.802-11'; 2 ditas as. 3 e -, ideai

idem.
.ARUJO-: 2 dita, na. 307 e 301, idem idege
Ideia: 1 dita ne 311, idem idem.
RU: 1 dita n. 823, idem idem.
13-BB.-HSXCI: 2 ditas na. 16 e 10, ideng

idem.	 I
BARCLLOS: 1' dita a. 080, idem idem.
C-V : dita -X. 12, idem idem.
CSC: 2 gigos ns; 1.338 e 1.359: avariadaS:.
CSC: 1 caixa ni 2.042, reptegada e aval;

nada.
A-C-J ; 1 dita n; 151, idem idem.
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numero, repregada e avariada. "	 -

Idem: 4 ditas, idem idem.
Idem: 4 ditas, idem idem. -
Vapor nacional BeléM, atracado em 11 de

feverciro.,sle 1920:
.armazem ri. 9-FF: 2 caixas na. 2.069 e

2.055, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditasms. 2.070 e 2.071, idem Idem.
Idem: 2 ditas na. 2.058 o 2.073," idem

Idem.
Mdrtindlli & Cemp.: 2 barricas sem MIÁ

raero,.idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Xartiaelli & C.: 2 barricas sem numero,

reoregaias e avariado-.
Idem: 2 ditas idem, ichm.
Idem: 2 ditas ida,m, idem.
Idem: 2 ditas idem, ideni.
SCUR-5d : 1 caixa n. 557, idem.
FTC-1.203: 2 ditas ris. 1.315 e 1.316,

iddm.
Idem: 2, ditas na. 1.317 e 1.318, idem.
Idem. 1 dita ri. 1.319, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.320 e 1.322, idem.
Vapor inglez Highlande Glem, atracado em

1.1 de favereiro de 1920'
Armazem n. O -	 1 gamo_ na 1a$3,

roto.
Idem: 1 dito ri. ,Q6, idem.
Idem: i dito n. 77, idem.
Idem: 1 dito n. 163, idem.
!dera: 1 dito n. 158, iriam.
Vapor nacional Servulo Dourado, atracado

em 13 de fevereiro de 1020:
Armazem ri. 10:-A Moitinho: 1 Caixa aula

Idem: 1 dita n. 153, idem idem. •	 .
CGC : 2 ditas na. • 8.030 0.. 8.916, ideal

Idem. -	 •
' C . 2 ditas ns. 4.350 e -9.017, idem
E-R-0: 1 dita n. 7.635,ddem idem.
FN : 1 dita ri. 921, idem idem.
FJ-Petropolis: 1 gigo n. 16, avariado.
GlIC&C°: 1 caixa n. 8.383, idem idem.
GPCC: 1 dita n. 280, idem idem.
II&C 3 ditas ns. 1.818, 1,815 e 1.813, idem

Adem.
JSC: 1 dita n. 231, idem idem.
311C: 3 ditas ris. 83, 87 e 88, idem idem..
TA: 3 ditas as. 49. 54 e 53, idem idem.

..T: 1 dita n. 539,1dcm idem.
1 dita n. 2, idem /dem.

d ial&C°: 1 dita n. 8, idem idem.
LO: 2 ditas ns. 8.011 e 8.008, idom idem.
LG : 3 gigos ns. 10, 8 e 3, avariados.

.-LI dBOA : 1 caixa n. t, repdegada o avaa
.	 .

MC&C : 2 ditas na. . 114 e 112, idem idem.
15 : 1 dita n. 930, idem ident.
3.901: 1 farddn. 10, avariado.

: 2 caixas ris. 528 Q 532,
Idem idem.

015 : 1 dita n. 3, icinn idem.
N,D. : 1 dita n. 131, idem idem.
t2: 1 dita ri. 1.024, idem idem.

.-C-0--C: 2 ditas ris. 85 A e 132 A, idem
Idem.

PARC:). Caixa n. 8.713, repregadd e ava-
riada.	 .

PSN-IIC&C : 1. dta	 3:511 idem idorn.
PG: 1 dita ti. 17 avariada.
A-P-Rio-C: 1 dita n. 61, reprdgada e

avariada.
RS : 2 ditas ris. 9.393 e 9.301, idem idem:

• SS : 1 dita ri. 7, -- idern iriam, 	 • -
SA&C° : 1 dita n. 310, idem idem.
SAGII : 1 dita ri. 5.375, idem idem.
TL: 1 dita u. 659: ide,m idem. 	 •
11-W-F-C :1 dita u. 391, idem idem.
W : 1 dita n. 1.1{0, idem ide.m.
Vapor italiano Ré Victorio, atracado em

fovereiro de 19:0:
• Arniazem n. 8-C&C : 3 caixas, repregadas

e-avariadas.
Mondes: 5 ditas. repregadas com (alta,

'Idarn: 3 ditas, idem idem.
Idem: 4 ditas, idem idem.
Mourão : 3.ditae, idendidern.
Idem : 3 ditas, idorn idem. -
Pinto Bastos : 6 ditas, ide,nt idemd
Teixeira : 1 dita; idem idem.
Zagari : 3 ditas, idam
Idem : 3 ditas, idem idem.
Z : 4 ditas, idem idem. -
Idem : 4 ditas, idem idem.
Idom : 1 dita. idem idem.
FA : 5 ditas, iditni
Idem: 4 dita. iddm irem.
D&C : 4 di as, id3in idem.
II.M.C. : 2 dites. idem idem. ,	 „.•
Sam marca : 3 dtas, idem idem.

: 10 barris, sd,salicla.
1 caixa. repreg .,ada com falta..

, Dias Almeida : 3'ditas. ideai idem. •
: 3 ditas, iriam

Aimeida : 3 ditas, id	 idem.
Idr.dn : 4 ditas, iddri idem.
Idem : ditas, idom idem,
Idean : 2 ditas, idem idem.
Basso : 4 ditas, idem-idem.
Iriam : 4 ditas,. idnn

'Idem : I dita, idnn idem.
Coelho : 4 (Ltaa. idem idem.

• Idem : 2 ditas, iddm
• Corra: 4 ditas, idem idem.

Idem : 4 ditas. idem
Sdern : 1 dita, idem ideai.,	 .

• Carvalho Rocha : 10 ditas, idem idem
Idem : 3 .ditas, idem idem.
Idem : 2 ditas, idem idem.
Carrapatoso : 3 ditas, idem idem.
Idem 2 ditas, idem id m.,

4 ditas, idam iddni._	 •

• FildIC: 1 caixa n. 3, rapreded.a.
_ Idem: 1 barrica na 273, a,

EVVII: 1. ca'xa 11. 2 -, ra
FNA-Araeajd 1 vai» ri .e	 n, g- avariado..
C---G da C&C:.1-amarra rim . ie caixa ri, 45i

rearegada.	 -
.113C:• 2 caixas na. 118 e i32, i :em.
Idem: 1 dita n. 135, liem.

-M-AF: 2 ditas ris. :8 e 80, idem.
M-RPMC: 2 ditas iis. 2 e -I. idern.

_ Idem: 2 ditas na. 9 e le, id nn. •
ING&C: 1 dita •n. 14, idem.
INF : 2 ditas na. 53 o 75, idem.

:MEZIAT: 1 dita n. d, idem.
SBL-15.033: 2 ditas lis. '2 e 3, idem.
SBL: 2 ditas n5.-1.3.31 e 1.379, iriam.
Idem: 2 ditas ris. 1.453 e 1.476, idem.

•Serviço Prophilaxia Rural do Districto Fea
deral :1 dita n. 38, idem.

UT-37-: 1 dita n. 10, avariada.
• V: 1 dita n. 83, redregada.
Vapor americano Araulahala,. atracado en;

9 de fevereiro de 1923
Armazem ri. 16 -Auto Geral-R 1.181 Gd

1 caixa n. R 1.1.81 G 1, repregada e .441
riada.

Atlas: 1 dita-ri. 153.019, ideia.
•• AGC: 1 dita it. 1, idem.

13WCia: 2 ditas vs. 3 e 5, idem.
Bordallo & 'Cid: 2 ditas ns. 33 e 26, idem4
Idem: 2 ditas ris. 7 e 5, idem.
Idem: 2 ditas na. 17 e dirdidem.
Idem: 2 ditas ris, 50 e 39, iddin.
Idem: 2 ditas ri. 1 e 3. Idem.
CNE: 1 dita n. 1. idem.
CGCia:	 dita n. 357, idem. •

• CO&C°: 1 dita n. 26.279, idem.
• • FNINi-C: 1 dita n. 815, idem.,

Idem: i• dita n. 8 3, idem.
„G: 1. dita n. 1, ident.	 ,	 •
'Ge:si dita n..3. repregada.
Idem: 1 dita n. 1, ropregidla e avariada"-

1 barrica n. 414. idem.
MAC:.1 ca ixa F ; 8.170, idem.
Idem: 1 dita n.F 48.178. idem.
iriam: 1 dita TI. F 48.177, idem.
Idem: 1 dita n. F48.778 i.1em.
Idem: 1 dita ri, F 48.165, Liem.
MB 2.031: 1 dita id. 4, idem. •

• Idem: 1 dita ri. II, liem.
W-F-57,,P-C: 1 Ma 11. 3 idem:
W-E-220-P-C: 1 dita. idem.
54: 1 dita a . 1, it.P.int.
R-14.293: 1 dita n. 1, iriam.

• Idem-11.105: 1 dita n. 60.177, iam.
•1V&C: Tdita ri. 28.433, idem.
R: 1 Mo encapado, avariado. •
Sem marca: 1 caixa n. 40.201, repregad& •

e'avariada.
Idem: 1 dita, idem.
Texaco-Victoria: 1 dita n. P 20, iriam.
TRU: i dita n. 501, idem.
USRFC: 1 dita n..1.47,872, idem.
V-MC: 2 enraparlos • ns. 50 e 60, rotos.

• Idem: 2 ditas ris. 47 e 49, idem.
Idem: 1 dita n. 48, idem.
Winteross-LEB: 1 caixa ri. 2, repregad&

e avariada.

ATLAS: 1 dita d. 1, repregada.
AAR: 1 dita n. 6, ideai. .	 •
Ideai: 1 dita n. 7, idem.
/dem: 1 dita n. 2, idem'.
Idem: 1 • dita n. 8, 'repregada - õ

•riada .
Idem: i dita n. 5, idein.
Idem: dita n. 4, ideada •
Idem: amarradd n. 1;	 '
Idem: 1 caixa n. 9, Heril. 	 •
Idem: 1 dita	 3. Hem'.
A Moitinho: 1 _ dita séria' 'numero •tep're,

gada.
JLLII: 1 mala n. 1, ideei. •
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita ti. 3, ideni. 	 d • '
Mano-dMendes Camposa. 1 encapado scgt,

numero, roto. •
RLC: 1 caixa n. 1, repregada.
Iddm: 1	 n. 2, ideni.
RSN: 1 dita n. 102, idem.
Idem: 1 fardo n. 19a, roto.
TC: 1 caixa n. 5, repregada.
Idem: I. dita . 2 ident.
Idem: 1 dita it. 3', idem,
'dein: 1 dita n. 6, ident..
_Idem: 1 dita n. 1, .repregada, e ava-

riada.	 -
Idem: 1 dita n. 4, *repregada, 	 •

. Vapor nornegnez Torta:. Sling:awle, e:ra-
ca. do em 11 de fevereiro de 1920:
A rmazem n.	 inteeno-MSG: 15 pedras
mardidre, aVariadas.

Idem: 5 ditas, qi.d.de'adits.
PL: 1 caixa ti. 1.011, repregada.
SMC: 1 dita n. 41, iddm.
dISR:	 engraaados avariados'.
Vapor a . nerieáno daic,ugo	 atracado

em fovereiro de 1920 :
,pi:ea c_ramddad:at n. 15-AJB: 2 caixas n. 2, re.

alem : dita n. 3. idetn.
A110: 3 dita n. 120, idem.

•2 ditas- sem numero e n. 10.549,
iddm.

CXB:"1 amarrado de caixa 	 6, idem. -
CMI-7.171 ; caaxa n. 1.595, vasando.

. EB: 2 ditaa ns. 20'7 e 210; redeegadas.
C-EAC: 1 dita	 /4, idem.
EC: 1 dita. n. 2. idem.	 ,
EFOM : 1 bdrrica sem nuntero, iclem.
FlidiC: 2 caixas ns. 1 e 2, idem.

•X-13,081: 1 dita n. 3.02, idm idera.
Arimeded•SCC: 1 dita, idem.
Atlas: 1 dita 153.028, idem aidm:'
Idem: 1 dila n. 153.051, idem idem.
Idem: 1 dita n. 153.032, idem idord.
3ordallo & Comp.: 2 ditas na. 31 e 339

idem idam.
• • Iriam: 2 di:.as ris 19 e 38; idem idem

Idem: 2 ditas na. 37 e 18. idem tle.m.
• Idem: 2 ditas ns. 26 e 46, idem idem.

Iclein: 2 dittl, g 113. 27 e 15, idemddem.
Idem: 2 ditas lis. 40 e 32, idem idem.

•Idear 1 dita n. 25, idem idem.
CGEB: 1 pacato n. F 47.121, roto e atida*.

riado.
CGEdo 13: 1 caixa n. 8.390, repregada h

- -&variala,
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F141MaaÇ: 1 dita. n. 812, idew idem.
F: 1 dita n. 7.120, idem idem.
MAC: 1 dita n. F 48.804, idem iderns,a
Idem: 1 dita n. F 48.810, idem idem

B-2.045: 1 dita n. 4, idem idem. -
R-14.460: 1 dita n. 8, idem idem.f
SS-2.374: 1 dita n. 1, ideia idem,
USREC: 1 dita n. 147.852, idem
EFCB: 1 dita n. 11, avariada,
PTC°: 1 dita n. 5.155, idem. -
R--14.132: 1 dita, idem.
B—S—R: 2 ditas ns. 105 e 107, idem.'
Idem o 2 ditas ns. 109 o 72.
TBM: 50 ditas, vasando.
Ari-luzem n. 8—CMC: ditas, repregadas e

avariadas.
SCC: 1 dita, idem idem.
11SC: 3 ditas, idem idem..
JCC: 1 dita, idem idem.

-TBM: 1 dita, idem idem.	 •
Sem marca: 1 dita, idem idenii
Vapor inglea Highland Piper, atracado em

11 de fevereiro de 1920:
Ilha do Cajú-912: 50 caixas os. 110/59,

sujas de carvão.
Fontes: 25 ditas ns. 2.929/53, idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de ma rço

de 1920.-0 ajudante do inspector, Çarlos
Proença Golnes..

Os artigos devem ser de primeira qualidade
e só serão recebidos pelo Deposito Naval de-
pois de serem examinados e verificado que
satisfazem as especificações technicas que se
acham no mesmo Deposito á disposição dos
concurrentes.

O sabão será entregue á medida que for
pedido pelo Deposito Naval e os demais ar-
tigos em duas partidas; sendo a primeira até
sessenta dias depois do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas e a segunda até no-
venta dias depois da primeira.

As propostas deverão ser apresentadas em
tres vias, sendo uma acuada, sem, rasuras,
emendas ou cousa que causo duvidas.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes da -abertura das pro-
postas, não sendo abertas as que pertence-
rem aos concurreutes que uão forem julgados
idoneos.

As prodostas serão abertas e lidas deante
de todos os concurrentes e serão rubricadas,
as de cada um pe:os outros proponentes dos
mesmos artigos.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer -Iffertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contenham apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Os concurrootes deverão provar que depo-
sitaram na Pagadoria da_Marinha as cauções
exigidas pelos editaes do 12 e 15 de março

luitimo, perdendo metade das respectivas im-

IADJG OFFICIAL 

Ministerio da Marinha

Capitania do Porto

• De oLdepa do Sr. capitão do Porto preylee-
te ás emffrcações que naVegarp no interior
da bailia que, achando-so ei exercicios de
tiro nessaa região alguns navios da esquadra,
não devem as embarcações passar pelo campo
dq.ntiro. Este aviso é expedjdo por ordem da
lnapectoria de Portos e Costas, a quem o Es-
tado Mak solicitnu çsta providencia, decla-
rando serem os tirbs de alcance reduzido a
2.000 metros.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
Federal e Estado do Rio de Janeiro, em 5 de
abril de 1929.— Manoel F. da Silva Guima-
rães, secretario.	 •

Conselho de Compras da Marinha -
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra•almiranto presi-
dente do Conselho de Compras, faço publico,
para conhecimento dos interessados, nue no
dia doze do corrente mez, serão recebidas e"
abertaa as propostas para o fornecimento dos,
artigos abaixo mencionados, durante o cor-
rente atino:

portancias os que não comparecerem á con.
currencia e toda ella aquelles que,' preferido?,
deixarem de assignar os contractos.
- As propostas não poderão conter siuão uma
fórmula completa de submissão a todas as
clausulas deste edital.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 6.665, de 3 de outubro de 1907, e les
n. 2.221, de 3 de dezembro de 1909.

Secretaria do Conselho de Compras de Ma-
rinha, 5 do abril de 1920. — O secretario
Nelson G. Vianna de Barros.	 (.

Superintendencia de Naaegação
D1RÉCTORIA DE PlIARÓES

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 19
Brasil--Estado do Maranhão

Extinção provisoria da luz do farol autortatico
da ilha de S. João

Por ordem do Sr. vice-almirante Amorico
Brasilio Silvado, superintendente de Navega-
ção: e á vista da participação tolographica do
capitão do Porto do Estado do Maranhão. de
2 do corrente rnez e recebida boje,. avisa-se
aos navegantes, que desde a noite de 22 do
num findo se acha apagada a luz do farol au-
aomatico da ilha de S. João, no referido Es-
tado.	 a

Novo aviso annunciará o restabeledinentst
da luz.	 -

'Directoria de Pbaróes no Rio d.e Janeiro, 5
de abril de 1920.—afanod Caetano de Gouvêtt
Coutinho, capitão de fragata, director.

Nota—Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada, nesta data, Is seguintes
companhias: Lloyd Brasileiro, Costeira, Nu-
merai° e Navegação, Lloyd Nacional, Lloyd
Transatlantico Brasileiro.

CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIOS

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor fica aberta nesta inspectoria, pelo pra)
de 30 dias, contados da presente data, a in-
scripção para o concurso de admissão no Cor-
po de Commissarlos da Armada, mediante re-
querimentos firmados pelos candidatos '13 con-
venientemente1nstruidos com os documentos
(13 que tratam as ns. 1, 2 e 3 do art. 3 5 e O
art. 5° do regulamento para o m,esmo corpo
approvado pelo decreto n. 11.838 do 29 de
dezembro de 1915.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização da
Marinha, em 31 de março ale 1920.-0 sub-
inspector, Santiago Rivaldo, capitão de mar
e guerra, chefe do Corpo de Commissarios da
Armada.

Quantidade
Nomenclatura — Unidade	 inaxiina

Preço
ma ximo

Cobrácin barra cif-Rio, kilo 	   
r Estanho em ver ominha cif-Rio, kilo

10.000
5:000

25800
75000

Papel hygienicc;'(em pacotes de mil folhas), pacote 	 40.000 5000
Acido sulphurico puro, em botijões cif-Rio, kilo 	   4.500 55000
Alcatrão da Noruega cif-Rio, kilo 	 8.010 23000
Azeite doce puro OBI latas de 10 litros, litro 	  .. 100 65000
Azete de peixe, kilo 	 L.500 1000
Breu virgem, kilo 	  6.000 $800
Carbureto de caldo em tambores de 50 kiloa (preço cif-Rio entrega

directa), kilo 	 5.000 $600--$70)
COra, virgem em pães, kilo 	 •

Glycerina branca em latas. litro 	  
.	 509

500'
moo
45000

Fixe da Suecia Cif-Rio, kilo 	 2.500 15'200
Potassa commum, 'kilo 	 15.000 • $300
Sabão commurn, kilo 	  • 60.000 $680
Sapolio nacional, com as caracteristicas do dá marca Polo, páo 	 8.00 $220
Stearina em archotes, kilo 	   18.000 4$600
Vazelina amárella em latas de um e deus kilos cif-Rio, kilo 	 2.509 1$500
Vazelina branca em latas de um e dous kilos cif-Rio, kilo 	 1.500 15500
Soda caustica em latas de um .kilo cif-Rio, kilo 	 6.000 15300

Escola Naval

De ordem do Sr. contra almirante, director,-
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia lã de abril proximo fututro
teff.o inicio, no Archivo de Marinha, á rua
ConselheiroSaraiva, n. 22, de accôrdo com o
regulamento annexo ao decrato .n. 12.965, de
17 de abril de 1918, os exames para pilotos e
machinistas:da marinha mercante.

Os candidatos que se julgarem aptos deve--
rão dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Naval, endereçando-os á declarada
rua até o dia 10, instruidos com Os documen- -
tos, conforme &termina o art. 195 do citado •
regulamento': certidão do idade, ou do-
cumento que a supra, identidade, das viagens
feitas e de oficinas, das taxas e emolua -
mentos.

A cobrança da taxa de exames, a que Se
refere o art. 206 do mesmo regulamento,
será effectuada pelo secretario da escola no
mencionado archivo, nos dias 9 e 10 de abril.

Escola Naval, 30 de março de 1920. --,
João Augusto Pereira de Amorim Junior,
capitão do fragata honorario, secretario. (.

Corpo de ,Commiusarios da Armada

Ministerio da Guerra

Fabrica, de Polvora da Estrella 	 •

De ordem do Sr. director interino e presi-
dente do respectivo conselho administrativo,
faço publico que

'
 " em obediencia á segunda

parte do art. 73 da lei orçamentaria em vi-
gor,-o dito conselho adquirirá por ajuste, no
dia 12 de abril do corrente andb, dos Srs.
Gomes Brandão, Marcondes & Comp., estabn-
lecidos á rua General Cantara n. 92, os aatia
gos abaixo especificados:

	

"s 12 novelos de barbante grosso.,.... 	 $90(k	 .

	

6 novelos de barbante fino.........'	 $900
8 blocks timbrados, 0/100 folhas,

para minutas 	 	 l$800
6 blocks timbrados, c/ 100 folhas,

para cartas 	 	 3$000
blocks sem timbre, c/ 100 folhas,

para cartas 	 	 ... 2000
2 duzias de canetas de madeira,

de ia qualidade 	 	 3$200-
4 borrachas com escova, para ma-

china 	 	 $800
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4 caixas de colchetes para papel,
O. K., na. 1, 2 e 3 	

4 caixas de colchetes Niagara, ama-
relias 	

2 caixas de colchetes de pressão..
3 fitas de é& tara machina Royal.
3 fitas de côr para machina Un-

derwood... .- 	
12 vidros de gomma arabica com

pinceis . 	
6 duzias de lapis Faber n. 2 	
2 duzias de lapis faber ri. 3 	
2 duziaa de lapis bicolor de i a qua-

lidade 	
8, duzlas do lapis de borracha de

I a qualidade. 	
livro ás branco, pautado, de

0,435x0,300 (200 folhas). 	
4 caixas de papel carbono 	
8 resmas de papel almasso pauta-

•do, Fiume 	
resma de papel almasso liso .....

3 caixas de papel-fil9 para machi-
na  _

25 folhas de matta borrão grosso,
120 libras 	

• O mãos de papal pardo para em-
brulho (mão de 25 folhas)._

6 caixas do papel e sobre cartas
timbradas 	

500 folhas de papel fino timbrado
para officio

200 folhas de papal fina timbrado
para continuação de officio 	

500 folhas de papel fino, timbrado
para boletim 	

500 folhas de papel filio timbrado
para continuação de boletim 	

30 caixas de patinas Mallat ns. 40 e
12 	

çaixas de palmas 	
caixas de pennas Perry ri. 420 	

6 reguas de boaracha do 0,60 	
4 reguas de madelra de 0,60, com

filete de metal 	 .
4 reguas graduadas de 0,50.......

200 sobre cartas timbradas, de 25X
::13, cento 	

1.00 sobre cartas timbradas, de 30X
X 32, cento., 	

200 sobre cartas timbradas, de 1.5X
x10, cento 	

2C0 sobro cartas timbradas, de 1.5x
X11,, cento

200 sobra cartas lisas, de 20X14;
canto 	

6 litros de tinta azul prata Ste-
phens 	

1. litro de tinta carmin 	
2 vidrost de tinta para cavilada° —

d'A. Muniu 	
I livro em branco pautado, do

25x40, com 100 folhas 	

disposição dos interessados na rçOrida §coro-
1$800 tarja, de 11 até. 17 horas dos dias utels, me-

diante as saruintes condições:

As propostas deverão ser entregues em ia-
-volucros fechados .e lacrados; em dtias vias, a

4$500 primeira devidamente sellada, ambas sem
emendas nem razuras, datadas e assiguadas,

2$500 rubricadas em cada folha pelo concorrente e
2$200 acompanhadas do, conhecimento do deposito
2$200 da quantia • de 4:000$ em moeda corrente no

Thesouro Nacional, mediante guia expedida
05000 pela Directoria Geral da Contabilidade do Mi-

nisterio.
10000	 Esta quantia servirá d9 caução para garan-

tia da execução do contracto que pelo concur-
565000 rente preferido terá de ser assignado e para
1.25000 pagamento das multas a que o dito contracto

der legar.
Os involueros deverao trazer por fóra o

nome do proponente, sua residencia ou escri-
ptorio e o assumpto da proposta.

II

No caso de não se, apresentar O concorrente
preferida para assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, contados, da data do con-
vite actue para tanto fôr. expedido, perderá a

65800 quantia depositada em favor dos cofres pu-
blicas.

Os deposites dos concorrentes que não tive-
rem sido prefaridos ser-lhes-hão restituidos.

EM envolucros separados, tambern fechados
e lacrados, que serão eu( egaes juntamente

175500 com os do que trata a ao:dição primeira,
reunirão todas as provas que puderem apre-

5$400 sentar da sua idoneidade, comprehendendo-se
4500 entre afias os recibos de quitação da ultima
55500 'conecta dos impostos a que estiverem su-
55500 jeitos.

A questão da idoneidade doa proponentes
será examinada e julgada prévia,mente antes

4500 de abertas aa propostas, pela commissão de
funccionarios para tal fim designado pelo

7$500 Sr. ministro.
IV

215000
185000

{25000

$280

45500

	  185000
-

75000

185000

2• 4

05000

6$000

	  .6$000a

3$000

75500
115500

15800

223000
Fabrica de Polvora da Estrella na Raiz da

Serra, 30 do marco de 1920.—Primeiro te-
mente Leonidas Rocha, secretario.	 ( •

Minisierio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral do Contabilidade

bITAL DE CONCURRENCIA PUBLIS11 PARA AS OBRAS
DE REPARAÇÃO, LIMPEZA E MELIIORADENTO.,DO
EDIFICIO DA SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGO-
CIOS DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que no" dia 13
de abril do corrente anno, na Secrotar;a de
Estado dos Negocias da Viação e Obras Publi-
cas, recebem-se propostas para as obras por
que tem de passar o •edificio da séde do Mi-
njsterio da Viação e Obras ,Publicas, do ac-
cindo com as especificações. que• se acham á-

Depois de julgada a idoneidadp dos caincur-
ra ates, serão marcadas dia e hora Para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Só serão abertas e lidas as propaa • dos
coricurrontes julgados idoueos, devendo cada
um delias ou o seu prepc _to assignar as pro-
postas do todos os outros, em cada

Fica entendido que a ausoncia de alguns
dos concorrentes. ou de todca ellcs ao acto da,
abertura das paopastas não invalidará a can-
currencia, devendo neste ultimo caso ser cada'
urna das ditas propostas rubrica ia em cada
folha por todos os membros da commissão.

As segundas vias das propostas serão envia-
das ao Diario Oficial e noite publicadas.

V
Reserva-se o Ministerio da Viação o direito

de assimilar a concurrencia,.caso os preços
pedidos por todos os proponentes sejam supe-
riores ao de 37:414571.8, não sendo acceitas
as propostas que excederem este maximo.

VI

A concurrencia versará • exclusivamente
sobre ci preço total das obras que teoria de
ser feitas no edificio sécia do Ministerio da,
Viação e Obras Publicas, de aceõtaio com as
especificações que se acham á diaposição dos
interessados na Secretaria do dito ministerio.

Caberá a preferencia ao concurrente que
propuzer preço mais barato.

Vil
As obras deverão ser iniciadas dentro do

prazo de 10' dias e concluidas dentro cio prazo

do tres meses, contados da data do registro
- do contracto no Tribunal do Contas. ficando,
o contractante sujeito á multa de 50$ por dia
de demora 'que exceder desses 'prasos, até o
maximo de 10 dias, findos os quaes e não
tendosalo as obras iniciadas ou Concluid.as,
considerar-se-ha rescindido o contracto coas,
reversão para oaEstado da caução respectiva.

VIII	 • • •
Uma vez as obras em andamento, não de-

verá o contractante paralysal-as por mais de
oito dias, salvo o caso de gréve de operarias,
pando não devida á falta de pagítmento ou
de força maior, ,segundo a lei, comprovada
perante o Sr. ministro, sob pena de multa
de 50$ por dia de demora até o maximo dele
dias, findos os quaesa se não houverem con-
tinuado as obras, ficará rescindido o con-
tracto, conforme o . estabelecido ma condição
precedente.

, IX
As multas impostas ao contractantc serão

deduzidas da sua caução ; o todas as vezes
que a caução do contractante for desfalcada
de qualquer quantia; será o mesmo obrigaio
a reintegralaa no prazo de 48 horas, con-
tadas do recebimento do respectivo aviso, sob
pena de multa do 50$ por dia de demora até
o inaximo de 15 dias, findos os quão;, si não
tiver sido completada a caução, ficará rescin-
dido o contracto na órma da condição
setima.

Verificada a rescisã.o "so contracto nos ter-
mos das condiçõe salina, oitava e nona,
nenhuma indemnização será devida ao (sara-
tractante, além da que corresponder á impor-
tanaia das obras executadas nas condições
estabelecidas nas especificações.

As obras a que se refere o presente edital de-
verão sair executadas rigorosamente do accôrdo•
com as especificações já referidas, não sendo
acceitaa as que estiverem em desaccôrdo com
as condições expressas oeste edital e nas espe-
cificações.

n contractante ficará obrigado a demolir e
refazer immediatamente as obras executadas
nestas ccindições o si . não o fizer dentro do
prazo que lhe ffir fixada, será pelo ministerio
feita a demolição o descontado da caução do
contracto o custo respectivo.

XI
Todas as ordens, instruCções o, em geral,

qualquer especie do relações em objecto de
,serviça serão sempre por escripto, por inter -
medio do engenhOro designado paloSia mi-
nistro para a fiscahi.ação do contracto, não
podendo 'o contractante allegar, em caso al-
gum e para qualquer fim, ordens oa declara-
ções verbaes, ,que nenhum- valor terão para
os atreitos do contracto. •

• XII
Os pagamentos serão feitos em tres pro.;:.a-

ções, sendo a primeiaa uru mez dopais do
iniciadas as obras e correspondente a Em
quarto do seu custo total, de acedido com a
proposta do concorrente praferido, um terço
no fim do segundo mez e o restante quando
terminadas todas as obras, vistoriadas e ac-
ceitas pelo engenheiro fiscal.

'Fica entendido que, o ministorio reserva-se
o direito de prorogar o Prazo fixado para os
pagamentos até que o valor das obras caem,
tadds corresponda, a juizo do engenheiro fis-
cal, á importancia da prestação a pagar, não
podendo o contractante, allegando falta de pa-
gamento, suspender o seraiçi nem redimir O
pessoal que, a juizo ainda do engenheiro fis-
cal, for necessario para ttarinina;::3,0 das obras .•
dentro do prazo estabelecido nese edital, in-
correndo, si o fizer, nas pegas eatabaleCidg
na condição sctima.

15500
15800
4$500

11 1	 111	 1	 n IP PRir+Finno'f	 g F	 fl •	 I



Liii	 i 	 iiaa„At	 Ii iiii	 i lill14141111ila II In II Mil	 I	 .h o.

-é398 ,Terea-feira
	

D. IA '111-0 OFFICIAL •	 'Abril de 1920

XIII
aara os afoitas da indemnização a que se

rafara a condição decima, sujeitar-se-ha o
iioetractante á-aaaliação que, das obra ,: ex-
ecutadas 2té O dia da rascisào do contra:go,
Lace' o engenheiro fiscal.

XIV --
As propostas não no:lerão conter senão uma

formula de completa submissa .° a todas as con-
dições do presente edital e das especificações,
asAim como as preços totaes que os concor-
rentes offerecerem.

Nao srão tomadas em consideração, gimes-
quer offertas de vantagens não previstas no
pre ,ente edital nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecirnen f.o de uma redacção
sobre,a proposta mais barata. a

Ria de Janeiro, 31 de março de 1.020. —
nernardo de Oliveira, director geral da Con-
aatoid.4,,,iiit,rino.

ulrectoria Geral doe Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. subdirector do Trafego,.
convido os remettentes ou destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém valo-
res, cabida em refugo nos 30 e 4° trimestres
do anno fiado (1918), a comparecerem na
thesouraria desta repartiaão, afim de lhes ser
entregues, dentro do prazo do um ann,o,
preonchidaa as formalidades regulamentares
e após o pagamento da multa respectiva. .-
Numero do registradoProcedencia—Destinaa

tario—Destino
N. 41.121-7' secção—D. Domingos de Ma-

oedo-aPetropolis—Estado do Rio.
N. 28.968-7° secção—José Pornpeu Lacta-

res de Oliveira—Capetinea—Minas.•
N 4.326—Praça Munizieal-a-Joaquim Ro-

drigues Coelho—Districto Federal.
N. 717—Largo da Lapa—Rosalina Caldas-.	 a.Estado do Rio.
N. 3a 286-7 a secção—Adalberto Coutinho

—Espirito Santo.
N. 816—Villa Militar—Antonia Maria da

Conceição—Pernambuco. -
N. 204 13—Engenho cie Dentro—Braulio

Alves de Sou za Estado -do Rio.
N. 509C—A. de Ma rinha—Bellarmina Maria

da Conceição—Pernambuco. . 	 ,
N. 1.218—Deodoro—Emilia de Oliveira—

Estado do Rio.
. N. 5.728—Praça Onze—jintonio Cardoso
Leitão—Formiga--Minas.

Primeira secção do Trafego, 6.de novern
bro de 1919.— Servindo de secretario;
Baptista de Almeida Feital, chefe de se-
ação.	 4

:Jtrectoria Geral 0.o4 ',torreies

Suo .DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente edital, fica o .paaticante
aft classe da Directoria Geral dos Correios
Avio Vellozo- de Rezende intimado a_recolhe.r
aos cofres da Theaouraria desta repartiç to,
no Prazo de 30 dias, a conta.. desta data, a
importancia referente á flane, que lhe coube,
nos termas da portaria n. 1.824, de 9 de ou-
tubro de 1919, como na dos responsaveis,
que á, pelo extraviodo registrado n. 1.529,
pura o valor declarado -de 3.1$, proce3en'e
agencia do Correio da praia de S. Christe em,
Districto Federal, e endereçado á Ignacia Ma-
ria do Rosario, em Victoria, Estado do Espi-
rito Santo. .	 •

Directoria Geral doa- Cortados, Sub-iiracto-
ria de Contabilidade, em 20 le março no i a0.
jr O sub-diretor, Engenio Augusto Waivir,c1i.

Directoria Geral dos Correloi

SUB-DIRECTOnIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o ex-conductor
de malas da Administração dos Correios de
Matto-Grosso, Silvino Bispo Pereira, a reco-
lher aos cofres desta repartição, dentro do
prazo do 30 dias, a contar desta data a im-
portencia de 295500 (vinte mil e quinhentos
reis), de responsabilidade impava, pela por.
tarja n. 296, de 15 de fevereiro de 1918.

Directoria Geral dos Correios — Sub-dire-
ctoria de Contabilidade, em 23 de março
cie 1920. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

ea.aada de Ferro Central do Brasil

CONCuRso PARA OS CARGOS DE PRATICANTE DE
CONFERENTE, DE CoNDUCToR DE TREM E DE TELE-
GRApaLSTA

De ordem da. directoria, faço publico que
fica prorogada até o dia 30 do corrente mez,
inclusive, a inscripção para o concurso de
praticante de conferente, do conduetor do
trem e de telegraphista desta Estrada, a que
se refere o edital desta secretaria de 10 de
março ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cio
Brasil. Rio de Janeiro, 3 da abril de 1920.—

• O secretario, José Ricardo de Albuquerque. (•
•

Estrada de Ferro Central do Brasil

toNCURRENCIA pAnA O FORNECIMENTO
OLEOS LUBRIFICANTES, PARA O 2°- SEMES-
TRE DE 1920, Á 40 mvisÃo.

Coneurrencia• n. 83

De ornem da directoria, faço publico
nue, ás 13 horas do dia 20 de abril de
1920, na intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

200.900 litros de oleo para machina;
maximo do litro, $0.10,94.

250.000 litros de oleo para carro,
maXimo do litro, $0.8,1.

200.000 litros de oleo para cylindro,
Iraxim° do litro, $0.12,7.

5.000 litros de olao para cylindro
super-aquecedor, marimo do litro,
$0.16.91.	 .

Esses oleos deverão satisfazer as se-
guintes condições :

Densidade a 15"e, '0,890 a 0.920.
.Não conter resinas e olao de resina.

• Serem neutros.
Ponte de fulgor : 180°c. para o oleo de

barro e machina •e 280°c. para o oleo de
cyl indro

Viscosidade: a 40 00. para o oteo -de
machina 0,40 a -0,80 e para o oleo de
carro. 1,00 a 2,00, a 100°c, para o oleo de
cylindro, 0,25 a 0,040.

A' entrega será dentro de um espaça
de tempo de 50 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

As propostas deverão satisfazer aos
seguintes requisitos:

1 0, indicar o •ncme da fabrica fornda
cedora;

2°, indicar o nome e marca do artigo;
3°. indicar o preço, em clollar, ouro

americano, para o litro de oleo.
Para facilitar a numeração das prc.:'

Tentai. não convém que sejam encerra.a
das em 44-1 ifezsmo enveloppe propostas
alue obriguem a mais de uma numera-
'cão.

Ai tara das quartolas de oleo é de 35
kilogrammas.

O ()Mos deverão ser importados direw
etamente para o serviço da Estrada e en-
tregues na intendencia, correndo por,
conta cios proponentes - as tãxas do Ume
do Porto e as despezas até o ecal da en-
trega e por conta da Estrada sómente os-
direitos aduaneiros, devendo -  para
isso os conhecimentos de embrq ue em
nome da mesma Estrada.

A aoncurrencia versará apenas sobro
b preço em dollars, ouro americano, para
o litro, cabendo a preferencia, de direito;
ao autor - da proposta mais barata, poe
minima que seja a differença entre elle
e qualquer outra.

A Estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-c
ximes l,estabelecidos.

As Propostas, que devem estar devi.
damente saltadas, datadas, assignadas o
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
cnvolucros fechados, com a declaração,
por, fóra, do assumpto 'e do nome do pro-
ponente.
• Esse envolucro deve ser acompanhado

de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos, que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre elles os recibos de quia
fação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.	 -

No acto da entrega da propósta, o praia
ponente ideverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2;000a, previamente feita na the-
souraria I, desta Estrada, para garantir a
assignaturia do contracto. caução que-re-
verterá para os cofres da mesma Estra-
da, si o proponente preferido recusar-se
à assignar o resepetivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse ; fim.

O fornecedor, para garantia da exea
coção do, fornecimento. caucionará na

athesouraria desta Estrada a quantia cor-
espondente a 5 % do valor do fornecia

mento a realizar. em dinheiro, ou em ti-)
tolos da divida publica federal..

O contracto só se hornará effective
depois de approvado definitivamente
pelo- Ministerio da Viação e Obras Pu- -
Miras e registrado pelo Tribunal de
Contas.	 t

Os concuerentes devem apresentar na
mesma intandencia, até a hora da con-
~renda, as amostras dos oleos qud
pretendem :fornecer. afim de serem as.
mesmas devidamente 'examinadas .

Essas amestras -devem ser de volume
minimo de tres litros de cada marca de
oleo.	 1

O proponente que entregar quantida-
de menor fidará sujeito á recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade entregue for
julgada insufficient e para a analyse.

A questão da idoneidade dos propo-
mentos e da analyse e acceitação das
amostras apresentedas será julgada e
examinada previamente, antes de aber-
tas as propostas.

As propostas anjos autores não tenham
sido julgados- idaileos ou as amostras
tão tenham sido julgadas em condiçrina
de ser acceitas, não serão abertas, salvo •
o caso de mais de uma marca de artigo
em uma mesma proposta.

Depois de 'julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para àhértura e leitura das peei-
postas que, antes de qualquer decisao,
serão 'publicadas.	 -

Fica reservado	 estrada o direito de -
Receitar parte 'e uma proposfa e parte
de outra, ou -Outras, conforme a diffem

II

O
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MO Para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
ide niliO ancilar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concorreu-
eia, caso assim convenha aos seus Ulla-.
PCSSOS-.

As propostas não poderão conter sina
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas •deste edital e o preço
conforme está 'indicado que o prOpo-
nente efforééer.

Não se tomarão em consideraçãe
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem •as propostas
que contiverem apenas o* offerecimento
.sle lima reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas terá preferencia a que

- apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direitci dê"
restringir as quantidades pedidas.

Toda e • qualquer proposta que não asa
tiver inteiramente da accordo com este
edital não será tomada em consideração

ecretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, em 25 de Março de 1920.,
—O, secretario, José Ricardo de Albu-
querque,.

Estrada de Ferro Central do Brasil .

trioNCUratENCIA PARA O FORNECIMENTO DR
ESTOPA, DURANTE -O SE.UNDO SEMESTRE
ris 192a, PARA AS 4° E 5° nivisõEs

COneUreenCia n. 84

De eidem da directoria, faço .publico.
!quevás 13 horas do dia 19 de abril de
1920, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima. serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

25.000 kilos de estopa do lã, para a 4.`q
divisão, kiio 2$740.

Estopa branca de algodão, kilo $900a
75.000 Mios para a 4, divisão.
2.000'kilos para a 5° divisão.

Os preços marcados serão os naaximoa
A entrega tio todos os artigos será na

Intendencia.
A estopa de lã será entregue dentro do

um espaço de tempo de GO dias e 5 es-
topa branca de algodão dentro de es-
paços de tempo successivos de 30 dias;
em :quantidades iguaess taes que todo. o
fornecimento esteja terminado a 31 do
dezembro de 1920, ou antes.

Os espaços de tempo serão contados a
partir da data do registro do contracto
no Tribunal do Contas,

Não sendo feito o fornecimento da esa
'topa branca de algodão conforme está es-
tipulado, fica a estrada com o direito dei
comprar onde lhe aprouver as quantfa
dadas em falta, correndo por conta do
contractanto a differença em preço para
Mais. •

Ainda fica o c,ontractante sujeito *ai,'
Isagamento da multa de 20 To sobre a
quantia correspondente á; quantidade
comprada.	 -

.A administração da estrada terá a faa. •
buldaesa de rescindir o contracto 'Ra pria
mejra falta de .cumprimento de uma do
suas' clausulas Ou em outra qualquer;
Sndependente de interPellação judicial e
por simples aviso ou notificação da dia
rectoria.

No caso 'de rescisão, como penalidade,
o contractante perderá a caução. •

Sendo Por qualquer motivo desfalcastã
ã 'caução, fica o eontractante obrigado 81
in,tegral-a immediatamente, desde . •qa•
,receba intimag4o da directoria.:

Os cancurrentes deverão apresentar na
intendencia„ até á hora mareada para a
conourrencia, amostras das estopas de lã
e algodão que pretenderem fornecer,
afim de serem as mesmas -devidamente
examinadas.

A concurrencià versará apenas Sobre o
preço, em réis, para as unidades estabe-
lecidos dos artigos acima pedidos, c'a, 
bando a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a- differença entre cila e qual-
quer Outra.
• A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
simos estabelecidos.
• As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignacias, com
a indicação das respectivas residencias;
serão entregues, em duas vias, em invo-
lursos fechados, com a declaração, por
fóra, do assurnpto e, do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a . idoneidade do psopnente, compreben.-
detido-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ssonente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que'
reverterá para' os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo conta' to, den-
tro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do cOnvite que for ex-
pedida para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, 'caucionará na
thesouraria desta estrada a gr dia cor-
respondente a 5 % do valor do fornecia
mento a realizar, em dinheiro, ou oiti,
titulas da divida publica federal.

O contracto sé se tornará effectivo de.,
pois de approvado definitivamente pele
Ministerio da Viação e Obras Publicas o.
registrado pelo Tribunal de Contas. 	 •A questão da idoneidade das propo-
nentes e da acceitação das amostras do
estopas será julgada e examinada previaa
mente, antes de abertas as propostas:

As propostas cujos autores não tive,
,rem sido considerados . idoneos e as que
corresponderem a amostras não acceitass
não Serão abertas;

Depois de julgada a idoneidade dos.'
proponentes,' serão marcadas o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas sue, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 •

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar pa-te de uma proposta 'e parte
de outra, ou outras, conforme a differen-
ça para menos nos preços dos varios ar-
tigos a serem, fornecidos, assim como de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
'caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
tma formula de completa submissão. á
todas as clausulas deste edital e o preço,
Conforme já ficau estabelecido: •
• Não se tomarão em consideração
naesquer.offertas cie vantagens não

previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
do uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entrei
propostas terá preferenoia a que apre-
sentar prego mais vantajoart nO de.nb..
Pgem	 •

A estrada reserva-se o direito do rm:4
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
tiver .inteiramente de accôrdo com effel
edital não será tomada em consideraçãoo

Soei ataria d'a, Estrada de :Rena) Ceria
irai do Brasil, 25 de ma-	 1020.
O secretario, José Riu
quer que.

Estrada déS Ferro Central do Brasil

CONCRIGIENCIÀ PARA Ó FORNECIMENTO 54
UMA,CAIXA DE AGUA PARA O DEPOSITO EM1
DELLO 'HORIZONTE, 4° DIVISÃO, EM 1929J

Concurrencia R. • 79 -

De ordem da directoria, faço publiUN
que ás 13 horas do dia 7 de abril de 192Oa
na Intendencia desta estrada, na estacão]
Maritima, serão recebidas propostas Pa-
ra o fornecimento de: uma caixa de
agua, desarmada, de forma cylindrica,
com a capacidade de cem metros cubico,
provida de todos os accessorios para ena
Irada de agua, sabidas duplas para as lo-
comotivas, valvula de limpeza e appare-
lhos (para cada lado) de valvulas para
tomada de agua das locomotivas. Deva
ter o diametro de 6m,00 e ser fricada com
chapas de aço de %" de espessura..
Preço maximo, 18:000$000.

A coneurrencia versará a'penas sobre o
preço, em reis, para caixa de agua ma
condições . pedidas, sendo a entrega lia
Intendencia, dentro de 90 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferenata
de direito ao autor da proposta maia ba-
rata, por minima que seja a differença
entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.	 •

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em inV0.-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente,

Esse involucro deve ser acompanhado
do um outro, em separado,. , contendo toa
dos os documentos que possam provar a
idonaidade do proponente, e,omprenena

'dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima conecto, dos impostos a
que estiver sujeito.	 •

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada,'
si o proponente preferido recusar-se á
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convitç que for expedido para

- esse fim.
O fornecedor, para garantia da exc.,'

cuaão do fornecimento, caucionará nal
thesouraria desta- estrada a quantia cora
reSpondonte a 5 % do valor do fornecia
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti3
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
Dois de approvacto definitivamente peN
Ministerio da Viação e Obras Publicas 14
registrado pelo Tribunal de Contas. -

A questão da idoneidade dos proponen'a
tos será julgada e examinada prtIvid-s
monte, antes de abertas as propostas._

As propostas cujos autores nao tiv re -
sido consIdgreks id_ppo oq ser

;	 _r	 ••••, aDOrtàs.j.
t	 -	 A
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Depois de julgada a idoneidade .elaS
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das -propostas
apresentadas - ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
rodas as clausulas deste edital, e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarãe em consideraçãe
•quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste editai, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reduceão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas terá 'preferencia -a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem.4
pata.	 -

A estrada reserva-se o direito 'de ree
stringir as quantidades pedidas.	 -

Toda e qualquer. proposta que não es.
tiver .inteiramente de accôrdo com este
edital não será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; em 16 de março de 1920.;
- O secretario, José Ricardo de Albu-i
'quer que.

-aaa~a
Estrada de Ferro Central do Brasil

:OONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CANTO.
PIEIRAS DE FERRO E VIDROS PARA COBERTURA DO
DEPOSITO DA BARRA, ha DIVISÃO, EM 1920

Concurrencia n. 80
De Ordem da directoria, faço publico que ás

13 horas do dia 6 de abril de 1920, na Inten-
dencia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de:

Pedidos 18 e 19 da C 11. Centro:
30 cantoneiras L de 5 0 ,00X 67m/m X 67m/m

X 8m/m.
100 cantoneiras L de 5m,00X82m/mX82"1/mX

x 8m/m.
80 barras de 4m,00x55m/mx5m/m.
61 cantoneiras T de 3m,00X65m/m patim

50m/m de altox8m/m de grossura.
pào cantoneiras T de 312,00x35m/a1 patim

- 40m/m de alto X 5 mitu de grossura,
35 cantoneiras T de 5 m,00x180m/m de alto

X58m/m de patim x 8"Im de gros-
sura.

t5 cantoneiras T -de 5m , 70 x 1.80m/m de alto
X 58m/m de patim x 811/ta de grossura.

'25 cantoneiras de 5 m,00x 721a/2 x7r/m.
Preço médio, maximo do kilo, 15750.,

p .500 rebites de ferro de 1 1/8"x5/1r, Mães:
zinco do kilo, 45000.

Vidros foscos:
1.100 de "80x0m,33x0m,005..

100 de 0m,80x0",36x0m,003.
100 de 0111,80x0m,55x0m.005.
650 de 0m,90x0m,33x0m,000.
160 de 0%90 x 0 21,50 x00,00ã,
Preço médio, maximo do deeimetro qfilid

(Irado, 760 róis.-	 -
A concurrencia versará apenas sobre o pree:

ço, em reis, para as unidades estabelecidas
do artigosacima pedidos, sendo a entrega na -
lotendencia, dentro de una espaço de tempo
e90 dias, a -contar da data do registro d6

matraca° no Tribunal de dentas; cabendo a.
preferencia de direito ao autor* da neopoata.
mais barata, por mínima que seja edilferenek
entredla e qualquer outra.

A'estrada recusará as. propostas opp apt
isentarent preços-stiperioras- aos miXata
1 tabelecido ; .

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre..
gues, em duas vias, çm envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo Lodos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornprehendendo-se, entre
sues, os recibos de quitação da ultima col-
Meta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá 'exhibir o recibo da caução
do 2008000 previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente pra-
ferido recusar-se a assignar o respectivo coa-

•tracto dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 0/„ do valor do fornecimento a realizar, em

• dinheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.

• O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. 	 .

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas. _

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
' nentes, scan marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o diroito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra ou
outras, conforme a dtfferença para menos nos
preços dos vastos artigos a serem fornecidos,
assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a con-
eurrencia, caso assim convenha aos seus In-
tarasses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissa() a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesqner
offertas de vantagens não previstas neste edi-

tal, nem as propostas que, contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. •

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta ene não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, não
ecrã tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de março de 1920. - O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque. 	 (4

Estrada de Ferro Central do Brasil

COACURIVGA PARA O FORMIMENTO DE LIXO!~
E BUTROS LATIGOS PAIWA 4a DIVISÃO, EM £920

•- Concurrendo n. 82
Daalrdem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 13 • de abril de 1920, nit
intendenela desta estrada, na estação átarb.•
tisna, serão recebidas propostas para o fome-
cimento de:

150 metro de linoleum para carro de lulós:
de 2m,70X0,0D1,- metro 10000.

i MG metros dç lir-pleura para carro ÇSO lU,T43

	

- ,	 de 2m,75x0,001, metro (800. -

Linha crua :
30 carreteis, verde, n. (6.-
12 carreteis, branca, n.
30 carreteis, vede, n. 40.
30 carreteis, verde, n. 60.
30 carreteis, branca, n. 12.
30 carreteis, - encarnada, n. Ltd
30 carreteis, preta, n. 12.
30 carreteis, preta, n. 40.
30 carreteis, preta, o. 50.
30 carreteis, preta n. 60.
30 carreteis, marrou, n. 50.
30 carreteis, marron, n. 60.
30 carreteis, amarella, n. 60.

Preço médio, maximo de ura.3$800.3
Panno couro

132 metros verde.
132 metros côr de vinho.
32 metros côr preta, americano:
32 metros côr /muna.

Preço médio, maximo do metro 185000.
2.000 descarnes de metal para veneziauaa,

um 35030.
1 rnachina de furar DML, n. 19, pote

:2005000.	 •
3 kfios de sulfareto de potassio,

.165000.
50 kilos de sulfureto de cobre,kilo 165000.

100 torneiras de ferro fundido do 1/2",
uma 145000.

12 Willin's aAgripPa» Tool Holders nu.
nrro 31 R, uru 935000. -

12 Willin's eAgrippa» Tool Holders nu.
mero 31 L, um 905000.

_12 Willin's «Agrippa» Tool Helders nu-
mero 101 R, um 1105000.

*2 Wihin's «Agrippa» Toal Holders nta.
mero 201 L, um 1105000.

12 Willin's «Agrippa» Tool Holders num
mero 202 S-R, um i005000.

	

12	 aagrippa» Tool Holciers nu.
mero 202	 um. 1005000.

100 kilos de barra do aço quadrado da
5/16" x 5/16" High Speed Steel,
kilo 305000.

100 kilos de barra de aço quadrado et
1/4" x 1/4" High Speed Steel,
305000.

60 kilos de barra chata com, High Speeit
Steel de 3/4" x 1/8" X 1/16", kik
305000.

1As barras acima devem ser de aço de alta
velocidade, 1 para córtes em ferro e aço com G
ve °cidade de 2'240 por minuto.

O preço mareado médio significa que será.
para qualquer 'ias córes pedidas, não sendo
tomadas em consideração os que apparecarena
em detalhe.	 •

A concurrencia versará apenas sobre é
preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima indicados, sendo a entrega
na Intendencia, dentro de 90 dias, a contar da,
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a difierença entre dia o qualquer'
outra.

A estrada recusará as propostas que apre
sentarem preços superiores aos maximos esta
beleeidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saliadês, datadas, assignadas, com a indicar»

-das respectivas residencias, serão entregue
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por Ora, do aasumpto e do 010
do proponente.

Èsse envolucro deve ser acompaqhado e
um outro, em Separa" ce,ntentio todos
eMneutos que possam provara ifteneldade
propeneetoj .. oomproboommatm entre
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03 recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito. 	 •
• No acto da entrega da proposta, o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
200a, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fèr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraxia
desta estrada a quantia corresponiento a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.
. O contracto sé se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministorio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da- idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.	 -

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o di e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras conformo a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de coaipleta submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conformo
já ficou estabelecido. _

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não provistas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offarecimento do uma reducção
sobre a proposta mais barata.
_ No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia á que apresentar
preço mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda -e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 23 de março de 1920. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

nn•••1

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO- PA,A. OS CARGOS on PRATICANTSi
DE CONFERENTE, DE CoNDUCT0R . DE TREISZ
E DE TELEGRAPHISTA	 •

De . ordem da directoria, faço publied
que se acha aberta, nesta secretaria, a
contar desta data e até o dia 8 do pro-
ximo mez de abril, inclusive, a ino
scripção para o concurso de praticante
de conferente, de conductor de trem
de telegraphiata desta estrada, de_ ac-i
'gordo com as seguintes instrucçõea :

instrucções para a concurso de prati
cante de conferente, de .condactor
trem e de telegraphista

• O. concurso versará sobre as seguintes
Matarias: grammatica portuguesa, anaa
lyses grammatical e- logica, composição
livre, redacção °Meia?, calligraDhia, aria

thmetica, e geographia do District° Fe-
deral e Estados de S. Paulo, Minas Ge-
raes e Rio de Janeiro.)

O concurso constará da provas_ escri-
ptas e oraes.

As provas escriptas constarão de com-
posição livre, redacção official, calligra-
phia e arithmetica e as ornes, de grama
matica portugueza, analyses grammati-
cal e logica, geographia do District° Fea
deral e dos tres Estados mencionados.

In
As provas oraes só terão inicio depois

que todos os candidatos houverem pres.
fado as provas escriptas,

Iv
- As provas escriptas serão feitas gni

Quatro horas, sendo as duas primeiras ()e-
mpadas com aomposição livre e redacção
official e as duas ultima com arithmea
tica.

Constarão as provas eseriptas:
ia, de composição livre: 30 linhas

minomo;
• 2', de redacção °Melai: um officio, dei
10 linhas, no minimo, sobre serviço pua
b 1 IR

; de arithmetica: tres questões prei.o
Moas dentro das seguintes assuniptosa:
fracções ordinarias e decimaes, quadra-
dosa proporções,. regra de tres simples e
composta, juros; metrologia • systeme
de pesos o medidas.

4, de calligraphia: versará não sá
quanto á bõa lettra, mas Lambem quanto
ao asseio e Ma apparencia de todas as
provas escriptas.

VI
•Constarão as proVas oraes:

1 ,, de grammatiea portugueza e anaa
lyses grammatical e logica;

2, de geographia do District° Federal:
e dos Estados de S. Paulo, Minas Geraes
e Rio de Janeiro,

Yri
Cada candidato será arguido em pro-

va oral durante trinta minutos, distria
buidos igualmente entre as duas divia
sões da clausula anterior.

VIII
Não haverá arguição simultanea para

que cada um dos membros da mesa possa
julgar da aptidão do concurrente em
cada materia, sendo-lhes facultado ar-
guir em qualquer delias, sem .prejuizo
do tempo fixado para arguição de cada
coneurrente.

• IX

Os grãos dados ás provas escriptas
Draes são :

•O — correspondente á nota md;
1 a 5 aa correspondente á nota soffrU

telt
6 a 9 = correspondente tl nota Ma;

	10 	 correspondente á nota optima.
X

Composição livre e redacção official
terão consideradas como uma unica ma-
taria, de modo que o grão respectivo
será determinado tomando-se a média
dos grãos obtidos naquellas duas provas.

.	 .	 - XI
• A prova de composição livre e reda-
cção official será eliminatoria, isto é, o
candidato que nella obtiver nota má fi-
cará inhibido de continuar o concurso.•

XII
Para que um candidato possa entrei

em prova oral é necessario que obteulfia
pelo menos média de tres nas suas pro.4
vas escriptas, respeitado o que estabea
lace a clausula anterior.

•XIII	 ••

A commissão examinadora constará
de um presidente e tres examinadores
designados pela directoria.

• XIV
Ao presidente da commissão cabe a

iniciativa de todas as providencias con-
cernentes á fiscalização e bOa regulari-
dade do concurso, recorrendo sempre ao
director, nos casos não especificados
nestas instrucções e ainda naquelles em
que a sua autoridade possa estar em
oonflicto com a dos demais membros da
mesa.

XV
Dentro de tres dias após o encerra-

Mento da inscripção, reunir-se-ha a
mesa examinadora, a convite do presi-
dente, devendo este designar os exami-
nadores para as diversas matarias..	 -

XVI
Uma semaona após essa convocação,

terá iniciado o concurso. ,

*•XVII
Para as provas escriptas serão orga-

nizados vinte e cinco pontos, que con-
terão na integra as questões apresenta-
das aos concurrentes e dos quaes será
sorteado um cada dia, não voltandn á,
urna o ponto sorteado.

XVIII
Para as provas oraes serão organiza-

dos vinte e cinco pontos, que conterão
em linhas geram os assumptos sobre os
quaes versarão as provas, devendo os
pontos sorteados voltar á urna depois de
encerrados os trabalhos do dia.	 •

XIX
"Cada . ponto, seja do prova escripta,

seja de prova oral, conterá todas as ma-
tarias de due constarem essas provas,
não se fazendo um ponto distineto de
cada mataria.

XX
Para cada turma que entrar em prova

escripta será sorteado um unico ponto.
Em prova oral será sorteado um ponto
distilado para cada concurrente.

XXI

03 pontos serão organizados pela mesa
antes de iniciado o concurso e serão ru-
bricados por todos os seus membros, sola.
cuja guarda ficarão.

• . 	 XXII
O papel distribuido para as prova-a

escrintas será rubricado por todos os
membros da mesa, não sendo acceitaa aa
provas effeetuadas em -outro papel. •

• XXIII
Depois de corrigida pelo respeetiv&

examinador, será a prova escripta dak
cada mataria suÁeita á apreçiação der
cada membro da mesa, que dará o grà4
de que julgar .a •prova merecedora.
média desses pontos constituirá o çráa
que deverá ser dado á mesma prova.;
Esse trabalho será feito logo • depoi g• clQ
terminadas as provas eseniptas	 .•
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&XIV,
Terminada 5 -,:rÕVa oral de-Cada

Widato, 'Os Dielki1ro d meda darão st ri
'!to, Ootittling.úto a . nédia desses 'poria
tos o ã0 ore 	deverá ser dada á prova&

-
W ' classifaaçãe dós candidata .

Keita tomando-. á média dos grãos das
15_eovas eacaippi toraas...

thaznáda Pata as PrOyas, tantd
nlptas coma çiraes, :jerg `feita ás

XXVII
*Oras.,

T rara	 tinscripeõea' serã olaservadaà
't) sehintes regras:
, a) os candidatos devem inserever-ra..
44 . secretaria da estrada,- dentro de 3g.

Ida& a contar da data r deedital,.- aprea
'entanclio reqüerimento 4 directoria;
instruído com carteira de identidade, atae
aeatados de sanidade' e..vaecina, certidão'
ide idade ou documento que 'á suppra,

derneta de reservista . do Exercito ou:
:Armada, ou de excusa da serviço mia

i4 ar, os que tiverem menos de 30 ardi
-"nos de idade;

b) não serãci inscript65 irã candidata'
aiicires de 18 ou .maiores de 35 annos

:de idade, com excepção dos que são ema
kiregados da estrada;

c) independentemente da apresenta
elo de requerimento, os candidatos asa
signarão ha secretária da estrada o rea
.speetivo nome no livro de inscripções;

• d) os empregados da estrada, de ou-
iras categorias. poderão tambem insere
ver-se, • bastando para isso que as disrba
• respectivas remettam 0. secretaria
a relação dos candidatos;

e) os candidatos não classificados Sã
poderão inscreVer-se .em novo concurso'
depois de decorrido o prazo de um annoa

XXVIII	 •
'desigfilgõd de Praticante erãO

feitàs rigorosamente de accôrdo com a
classificação. Em igualdade de condi-
c5es terão preferencia os empregados da
estrada.

XXIX.
Çg designaçriea 'de praticantes

repente, de conductor e do telegrapho
serão feitas de accôrdo com as necessi-

e eanyeniencias do serviço.;
XXX

eblietirS -6 "Será valido pót doa

•
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xxxr
av mesa terá um livro de actas onde

devera-ta ser registrados diariamente os
serviços realizados, sendo cada acta asa
Siada por todos os membros da mesa..

Tarminado o concurso será esse livra
enoaminhado, com a clasSificação geral
e Provas, ao director.

Secretária da nitrada de Ferro Cena
'Qat do Brun. Rio de Janeiro, 10 de
!Março de 1920. — O secretario, José
Wicartlo de Albuqueeque-

£strada de Ferro Central do Britsi1
•
ONGURRENCa PA-la b PoreeaermalaTo ÚT5

AATIGOS nu 4,ECTRICID4DE PARA A 2° DD.

taisÃo EM 1920S	 -

ConcuPreneuz -ri. 76	 •
.r- 1Y rdem da directoria, faço Publica
tqua ás 13 horas do dia 10 de abril de
Lt920, Weadeueih gula. zstrada,

Ilação Marli-ima,- sere recebidas Propos-e
tas par cdlethecimento de:

'entro telephonico de 240 linhgs,
cirenifo 1ntallico, toai .1)11 Sn] et:
lhante ao de Th 1.258 A, do cata-
logo n. 3 dá Western Cb.,. com
•ampadas de chamada e de termi-f

• nação de conversa e magneto sun--
plemcntar, completo, corh todos aia

• pertences, com ou sem os fuziveis.
f;reço Maxila°, 18:500$000.

le4 pparolhos •telephonicos, de rnesk
n. 6.032 do c talogo da Westera.

•a Co., preço maxila() de um, 95$0001.,
:OPParellios teleplicinicos, de paredes;

n. 1.333 do catalogo da \Vestem
• CO.", preço maxim .o de nni, réis
95$000. -

O anparelhos phonopore, 	 duaa
linhas, fixos, completos com os
respectivos condensadores e bobia

- nas, maximo de um, -151(4000.
ffil/ apparelhos phonopore, de duas- li-

nhas, portateis, completos, maxla
mo de um, 150$000

4 .00 postes de torro maleave/ iguaes
amostra, maximo de um, 3403000:

• concurrencia, versará apenas sobre
preço, em réis, para as unidades estabea
tecidas dos artigos acima pedidos, direi-
tos aduaneiros por conta da estrada e toa
das as demais despezas por conta da fora
necedor, sendo a entrega dentro dos vaa
geies da estrada, no Cães do Porto, dentro
de 90 dias, a contar da'clata do registro
io contracto no Tribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao -autor
da proposta mais barata, par minima que.
seja a differença eist.r alta o qualquer
outra.

t£ estrada recusará as propostas que
ãpresentarem preços superiores aos ma-

imos estabelecidas.
As propostas, que devem estar devida-

ineate selladas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, Cai duas vias, em invo-
liaaros fechados, com a declaração, por
nra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
(lendo-se, entre alies, os recibo de qui-
çtaçã.o da ultima coitada dos impostos e
flue • estiver sujeito.

No acto da entrega da Proposta, o prea
onenta deverá exhibir o recibo da caua

cão de 500$, previamente feita na The-,
souraria desta estaada, para garantir a
stssignatura do contracto, caução que re-
verterá para os eofre-•• da mesma estrada.;
ai o proponente preferido recusar-se a
ássignar o rtrspec t ivo contracto, dentro
do prazo' de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
.para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exea
"eução do fornecimento, caucionará na
Thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.
• O contracto só se tornará effectivo de-
°Ás de approvado definitivamente pelo
inisterio da Viação e Obras Publicas e

registrado pelo Tribunal de Contas.
'Á questão. da idoneidade dos propo-

tientas será julgada e examinada prévia-,
Mente, antes de abertas as propostas.

As propostas 'anjos autores não tive-
vem sala eonsidarados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e le:tura da g propostas
que, antes de qualquer decisão, t,erao pu,
bljeadgs.4	• • •	 - -	 •	 - —

Ilica reservado á estrada o diroito de
neceitar parte de urna proposta e parta
de outra, ou outras, conforme a diffée:
a'enea para menos nos preços dos varloa
artigos a serem fornecidos, assina como
tié não acceitar nenhuma das propostas.
apresentadas ou annullar a concurrencia;
Caso assim convenha aos seus interessas.

As propostas não poderão conter sinlia
Uma fórmula de completa submissão
!todas as clausulas deste edital, e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração

qaresquer offertas de vantagens não prea
castas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimentio de
uma reducção sobre a proposta ara is ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
ropostas terá prererencia a que aprea

Sentar preço mais vantajoso no desama
pata.
.	 estrada reserva o direito de resfria:
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es,
tiver inteiramente de accOrdo com esta
edital nao será tomada em consicteraç'ãoa

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em 12 de março de 1920. —
O secretario, ..rosó Ricardo de Albu-.
querq2Ce. 

.
rstradã "dé Fe	 trai do BrasilFerro Central

tONCURRENCIX PAR-A. O FORNECIMENTO ¡SB
• CARROS PARA LASTRAMENTO DE LINHA,
PARA A 5* DIVISÃO, EM 1920

[(Nova 'correcção do edital de 27 de fevea
• reiro de 1920),

Coneurrencia 7/. 67
,

De ordem da directoria, faço publieci
que, ás 13 horas do dia 9 do proximo
de abril, na Intendencia desta estrada,•
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de: -

10 carros abertos, da Rodger Ballast
ar C°, de bitola larga, com a capacidade,
de 40 toneladas cada um, para lastra-
mento de linha ., preço maximo de um,
16:500$000;

10 caraos abertos, da Rodger Ballasf
Car C°, de bitola estreita, com a capaci-
dade de 30 toneladas cada um, para las-.
tramento de linha, preço maxirno de um,
14:000$000.

A concurrencia versará apenas sobre
h preço, eia reis, para cada urna das duas
especies do carros pedidas, correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada
e por conta do fornecedor todas as de-
mais despezas, sendo a entrega no Cães
do Porto, dentro-dos vagões da estrada,
no prazo de tres mezes contados da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da ,. proposta mais barata, por
minima que . soja a differança entre e/Ig
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas qfie
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devia
demente saltadas, datadas, assignadas,
cora a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues,. em duas vias, era
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto • e do nome do'
proponente..	 1

Esse envoluero deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar à
idoneidade do proponente, comprehen-
tlendo-se, entre enes, 63 recibos de qui

-tação da ultima eollecta dos imposto.; à
figUe estiver. sujelto,j

•
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Os slanatarios, fabricantes de material ro-
dante para estradas de forro, com caninas
nesta Capital, na estação do Engenho de Den-
tro, tendo em. vista o edital da concurr.ncia
n. 77 a celebrar-se na Intendericia d assa es-
trada no dia 5 de abril corrente, propõem-se
fornecer os wagons de marcadorias.ahi desi-
gnados nos seguintes termos:

1, os wagops serão entregues nas cã-CH.-
0es estipuladas no edital, armados e Timm-.
ptos para entrar em serviço; serão fabricados
em nossas officinae, cum ferragens e accesso- .
rios importados do estrangeiro, acabadas ou
por acabar, • e madeiras de lei de primeira
qualidade, sem nós, brancos, ou outros defei-
tos que prejudiquem a segurança e conser-
vação do matorial. Os proponentes pralerão
tambem fornecer os wagons com estrado de
açc,. se a estrada preferir esta solução e fôr-
posavel obter- fretes razoa.vois para esses es-
trados.

2s, a censd-rucção será feita segundo as re-
gras de arte e de acctirdo com as especifica-
ções e condições da concurrencia, tendo por
base os desenhos definitivos approvados . pela
estrada, que farão parte integrante do con-
tracto. . •

- 3°, os preços' dos diversos typos de wagons
ser2a5o0: ,va

gons da'série.V, de 20 toneladas do
carga adi de bitola de 0,60, pelo praça "de
14:9903 (quatorze contos novecentos e no-
venta mil réis) cada 	 ;

25 wagons da série II. 'de 20 toneladas de
carga util, de bitola de 1 E2 ,60, pelo preço de
14:5008 (quatorze contos e quinhentos mil
réis) cada um;

150 wagons da série V, . de 20 toneladas do
carga util, de bitola de 1°1,00, pelo preço- de
il:900$ (onze contos e novecentos mil réis)
cada um; .
. 20 oaragons da série II, de 20 toneladas de
carga uai, de bitola de 1 1%00, pelo preço de
11:4603 (onze contos quatrocentos e sesssenta
mil réis) cada um.

Rio de Janeiro, 5 de abai' de 1920.— Tra-
jano de Medeiros & Comp.

Confirmamos aqui a declaração de que os
iignatarios se subordinam completamente ás
condições do edital, para maior clareia da
proposta.
• Era supra.— Trajam, de AlefleiráS & Comp.

Por procuração da Middletowri Car C.°,
B. C. Knox.

Vasto. Em 5 de março de i920.—, B. JCCob...

Inlo 'acto da entrega da proposta, is proa
- toi.ente oeverá exhibir o recibo da cana .

gão de . 2:000$ prévitimente feita na the-
sourada desta estrada, para garantir ti-

' assignatura do coutracto, caução rue re- •
• ,veastara.para os_ cofres da -mesma . caba;

da, si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo -contracto, dentro

' dó prazo de seis dias, contados da data
'da entrega do convite que fôr expedidó

- para esse fim.
o O fornecedor, para garantia da oxea:

eucão do fornecimento, caucionará na
' abesauraria desta estrada a ( Iludia cora
• respondente a 5 % do valor do fearneci-

mento a realizar, em dinheiro, 'ou em
titulos da divida publica federal.

• O contracto só se tornará effe. tivo de-
pois da approvado definitivamente pelo

da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.	 a

A que tão da idoneidade dos prono-.
!lentes será julgada o examinada Pré-
sriamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores- não tive-
em sido considerados idoneos não se-

rão abertas.
Depois de_julgada a idoneidade 'dos

proponentesgerão marcados o dia e
bora para abertnra e leitura • das pro-
postas, que, antes de qualquer - decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
acceitar parte de umá proposta _e parte
de outra, 311 entras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
'apresentadas ou annullar a concurrena
eia, caso assim convenha aos seus ;in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fóribula de completa submissão a
Judas as °Insulas deste e d ital, . e o preço
conforme' já ficou estabelecido.

• Não se d omarão em - considera-0a
quaesquer nffertas de vanaiaens não
previstas ne.ete edital, nem as paopostas
que contiverem apenas o offerecarren1 o
de uma reducção sobre a proposta mais

barata. •
No caso de absoluta igualdade - entre

propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pato.

A enraia reserva-se o direito de
restringir as quantidades .pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accUrdo com
este edital, não será tomada , em Conel-

, deração!	 • ,.	 . •
Secretaria da "Estrada de Ferro rama

trai do . Brasil, 23 do Março de 19,20a
—. O secretario, José Ricardo de Albu-
querque•

. ...
Estradaade Ferro . Central do Brasil

'cOricuaiexcfiÀ:1&77, PARA O FORNECIMENTO DL
4,0	 „ canos á 4a DIVISÃO EM 1920

De ordem 'da clirAOria o de accôrdo com
o art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909. abaixo vão stranscriptas as propostas
que foram apresentadas, abertas, lidas e re-
ceberam os .ns. i o 2, na coneurrencia pu-
blica n. 77, hoje realisada nesta Intendencia.
para o fornecimento de carros á 4° Divisão,
em 1920, bem como a respectiva acta. 	 .

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de• abril de 1920:—Benjantim Jacob,

tendente.
".

Aos cinco dias do mez da abril de nril po-
!apontas e vinte, presente, ás doma horasana
sala da Intendencia, na estação Maritimas,

Middletown Cax Compaq P . 0Y50 1.Lvoes
cer o seguinte materiali de accôrdo co 4,u asi
seguintes condições:

Carros de mercadoria — Preço
250 carros da série V, bitola, de

• im ,00, de 20-' toneladas de
• carga util, uni • „ 	 i4:200$00q

25 carros da série II, , - bitola de
1"1 ,00, de 20 torieladas de

., carga util, um 	 -	 £3:700$0 09.
1. 50 caraos da série ..V, bitola de	

_

• 1 111,00, de 20 Soneladas . de
carga ida, uai  • -	 •

2,0 carros da série II, bitola de 12:000s000
a nd',00, de ã toneladas ds	

.. •

carga util, um 	
•

11:50090?
••	 Condigas,	 •

Os carros serão construidos, em geral, con-
forme os desenhos e especificações la estrada.,
e de accôrdo com o M. C. R. Standards.' As
rodas serão de aço farjadn solido. engato
Tosam-, -eixos de aço Sinrnens Martin; freio
Westinghouso e freio de mão. etc, etc.. ks
ferragens, etc., serão fabrica sas de mate -
riaes, de accardo com a American Soalacy,
Tosting Material.
• Entrega: ... •

Iniciaremos a entrega dos carros dentro •d'
Cinco a seis mezes a contar da data da eu-
com monda, e completaremos esta dentro do
novo mezes.	 •

OS carros Serã.o entregues neNnrmados
vazões da estrada; no CSes ilo aarla. k eba
reitos- aduaneiros correrão por couta da asa
trada.

Pagamento:	 •

• I —Cincoenta par cento (50 %) do valoiscle
cada remessa contra entrega do material dos
carros ,desarmados nos vagões-no Cáes do
Porco:.	 • .

II — Vinte e Cinco por cento (25%) do valor
de cada remessa, quando armados em •Uras
de dez (10) carros. Cinc rmezes'anós a eatrega
do material abs carros em 'vága as nu 'Caos do
Porto, qualquer saldo ainda em debito desta
porcentaaem, deve ser pago, estejam' ou não
todos os carros montados;	 • •

III — Vinte e cinco por conto (25 %)
valor de cáda reme ssa., um mez depois de
armados, em lotes de dez (10) carros. Seis
mezes após a entrega do material dos carros
em vagões no Cães do Porto, qualquer saldo
ainda em debito desta porcentagem, deve ser
pago, estejam ou não tolos 03 carros mon-
tadns.

Fiara pagamento do material dos carros
desarmados, conforme estabnleSem as clau-
sulas I, II e III, a estrada abrirá uni credito
irrevogavel a nosso favos no acto da encoru-
monda, no Banco do Brasil.

Rio, 5 de abril de 1920.— Por procuração
da Middletown Car Company, B. C. Knox.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENcIA N. 74, PARA O FORNECIMENTO DE
SOBREsA.LENTES DE CARROS PARA A 4' DIVISÃO,
EM 1920

•
De ordem da directoria o de a,ccôrdo com

o art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 19e11. abaixo vão transcriptas as pennostas
que foram apresentadas, abaetas, lidas e re-
ceberam os os. 1, 2, 3 e 4, na concarrencia
piiolica n; 74, bóie realizada, nesta Intenden-
cia, para o fornecimento de sobresalentes
de carros para a 4° divisão, em 1920, bem
corno a respectiva acta.

inttmciencia da Estrada de Ferro Central (19
Brasil ,-3 de•abril -de i920. — Bei2j:seins faceta

intendente, engenheiro Benjamin Jacob e o
escrivão Thome Torres da Silva Reis, foram
recebidas as. seguintes propostas: ,
• N. 1	 Trajano de Medeiros & Comp..
_ N. 2 — Middletown Car Comp. r_
Total: duas propostas. Polo Sr. Dr. antena.

dente foi declarado serem idoneos os conenr-
rentes e.que as propostas seriam inunediata-
mento abortas, ficando o respectivo exame
para ser sito anós apublicação, na integra,
no Diario Official.

Em seguida foram examinados 03 involucroi•
•das propostas, que foram achados fechados e
em ordem, sondo abertas e lida a as propostas, -

•na presença dos interessados, sem duvida ou
incidente, sendo depois rubricadas pelo Sr.
intendente e pelos interessados, afim de se-
rem - publicadas no Diario Official. E para
constar foi lavrada a presente acta, Cille vae
assinada pelo Sr. intendente, pelos propo-'
nentes oa seus prepostos opor mini, escrivão. •
— Benjamin Jacob.-- Tramno de Medeiros &?
Comp.—Por procuração de Middletown Car Ca, •
B. C. Knox.— Thomé Torres da Silva Reis, es-
crivão. Confere,- Augusto Pinto Filho, as-.
crevente. Conforme.—José Antonio do Carmo,.
escrevente. Visto, 5 do abril de 1920.—.B..
Tacob, intendente.

(5
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Concurrencia n. 74
6 bacias de ferro esmaltado para

lavatorio de carro, urna 	
6 bacias de louça para lavatordo

de..carro, uma 	
48 saboneteiras de vidro com stip-

"	 porte para sabão liquido,
uma 	

10 saboneteiras do latão para lava-
todo de carro, uma 	

12 mictorios para canto, um.-
• 4 lavatorios completos, um. 	
48 puxadores para venezianas, um
48 puxadores para caixilhos, um 	
1.0 macacos Grailand de 15 Ione-

'	 ladas, uni 	

Concurrencia n. 74

.	 4a. divisão
•

48 saboneteiras de vidro

• 

com
eupporte para sabão liquido,

:	 Mila  •

10 saboneteiras de latão para la-
vatorio do carro, uma 	

58 fechaduras de metal com trinas)
, para portas de carros, uma.

Sobresalentes de carros da
bitola de 1an,00:

12 mictorios para canto, um....:
48 fechos para caixilhos, um a 	
12 fechaduras com trinco e trava

para porta de latrina, urna.
12 fechaduras lisas, com trinco,

- para portas, uma 	
(2 fechaduras lavradas, com trin-

co, para porta, urna 	
• Material para carros de

lex):
6 globos para arandelas n. 1.685,

um 	
,6 plafonniers de uma luz, o. 818,

6 plafonniers de urna luz ri. 3.560
•u 	

• globos para plafonniers D. 818,
um 	

6 .globos para plafonniers nu-
mero 3.560, uru. 	

ventilador typo Signet, 26",
16 volts, um 	

1 ventilador typo Lahoré. nu-
mero 1.936, um 	

6 plafonniers de duas luzes, nu-
mero 572, um  •

6 globos para plafonniers, nu-
• mero 572, um 	

50 metros de cabo de cobre, isola-
• 'isento especial, Stone, de

19/18, preto, metro 	
50 metros de cabo de cobre, isola-

mento especial, Stone, de
19/18, vermelho, um 	

50 metros de cabo de cobre, isola-
mento especial, Stone; de
7116, preto, metro

Laport, Irmão & Com p , uega 3:ali tes. es6,-
belecidõs á rua de S. Peirow_. 81, de confor-
inidado', com o edital de c34feurrancia de 121
de março - groxinso -paasscleaa veem propor a.!
essa estrada o fornecimento dos seguintes
artigos:

Conenrrencia pare) o fornecimento de sobrem*
lentes de carros para-a 4' divisão em 4920

Concurrencia n. 74
Sobresalentes de carros:

- 700 monas de aço para venezianas,
figura ii. 27, pag. 382 cata
The, kriains A. Westl

la
sah

Corripaaly, uma  • 25840
50 trincos para venezianas, fig! 47, 

um 	  .45400
50 trincos para venezianas, fig. 48,

• 1.1m 	 	 45400
12 trincos-lisos, fig. 61, para reser-

vada', um 	 . 65800
12 torneiras de tecla, fig. -43, unia. 435700

100 trincos para caixilhos, um 	 	 45350
48 saboneteiras de vidro com sup-

.
525003
45100	 porte para sabão liquido, unia 335800

10 saboneteiras de latão para lava-
torio de carro, uma

18 fechaduras de metal com trinco' 335800
para par&.as de carros, uma 	  535100.

alancaes:
300 séries V., modernos, com. liga,

desenho 492, kilo 	 	 '75800
200 séries VII, com liga, desenho 493,

.kilo 	 	 7580
50 séries B. S. e luxo, com liga,

desenho 500, kilo 	  - 75800
58 séries N. L. e luxo, com liga,

• desenho 502, 75800
200 séries NA e VA; com ligaesentio 

484, kilo  ' 

•	

75800
100 séries NL, com liga (2" rennessa),:,

desenho 518. , -kilo. e.	 .	 • 75800
50 séries NL, antigo, coai' liga, dia- ..

senho 403; kilo„	   '0800
10 macacos Cridiand -de -15 tonela- .

das, um 	
"s	

. 4855000
Os materiaes da presente proposta obele-

carão as especificações constantes do edital de
concurrencia.

Os preços acima em moeda nacional são
para os materiaes entregues na intendencia
dessa estrada, obedecendo esta entrega ás es-
pacificações do edital, correndo par conta dos

35400 proponentes todas as despesas.
Os proponentes declaram acceitar iodas as

clausulas do referido edital de Concurrencia.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1920.- r,or

procuração de Laport, IrenNo & Comp., One
Moss.

Proposta de Prado Lopes & Comp. a Ese
trada de Ferro Central do Brasil para o for-
necimento de sobresalentes de carros para a
4' divisão em 020, conforme edital de 23 de
março proximo passado.

\ 50 metros de cabo de cobre, isola- •
mento especial, Stone ds
7/18, preto, metro 	 25200'

50 metros de cabo de cobre, isola-
mento especial, Stone, de

,	 7/18, %orinelho, metro. 	 	 25200
50 metros de cabo de cobre, isola-

mento especial, Stone, de
.	 3/20, vermelho•metro 	 	 15950

100 metros de cabo de cobre, isola-
,	 mento esaecial, Stone, de

3/20, preto, mf . tro 	 	 159(411
100 metros de cabo de cobre, isola-

mento especial, Stone, de
3/22, vermelho, metro 	 	 15900

100.metros de cabo de cobre, isola-
1 mento especial. Stone, de

3/22, preto, metro 	 	 1$909
Os proponentes declaram acceitar todas as

condições do referido edital.	 •
Rio de Janeiro. 5 de abril de 1920.-Por

procuração de Fonseca, Almeida & Comp.,
J. Araujo.

723500.

114500o

335700

335700
495500
595500
4$a00
45500e

5455000
Os proponentes sujeitam-se a todas as clau-

sulas do presente edital.

Rio de janeiro, 5 de-abril de 1920.- Por
procuração de Prado Lopes & COM., Paulo
Pontes Bnnes. .

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes
matriculados estabelecidos nesta , praça á rua
Primeiro de Março os. 75 e 77. propõem
fornecer á essa estrada cie acoardo com o
editai de 31 do mez proxiirá passado, o ma-
terial abaixo especificado:

295500

285000

355500

325000

355000

465000

145500

545'000

545000

135500

135500

3195000

3415000

615000

145100

35100

M400
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Abril de 1920	"rulemewomezaw~mmeomerá.M

Aos cinco dias do mez de-abril de mil nove-
'tentos e vinte, presentes, ás treze horas, na
sala da Intendencia, na Estação Maritima,., o
intendente engenheiro Benjamin Ja.cob 'caga
escrivão Thome Torres da Silva Reis, foraão
recebidas as seguintes propostas:.

N. 1, Souza Baptista & Comp.
N. 2, Prado, Lopes & Comp.
N. 3, Fonseca, Almeida az Comp.
N. 4. Laport, Irmão & Comp. •
Total: quatro propostas. Pelo Sr. Dr. Ira:

teridente foi declarado serem idoneos todos os
concorrentes o que as propostas seriam ira-
mediatamente abertas, ficando o exame. para
ser feito após a publicação, na integra, no
Diario - Official. Em seguida foram examinados

sos erivoluc,ros das proposta. que foram acha-
-dos fechados e em ordem, sendo abertas e
lidas as propostas na presença dos interes-
sados, som duvida ou incidente, sendo depois
rubricadas pelo Sr. Dr. intendente - e . pelos
interessados, afim de .serem publicadas, no
Diario Official. E para constar foi lavrada
presente acta, que vae assignada • phlo Sr. Dr.
intendente, pelos proponentes ou seus propos-.
tos e por mim, escrivão.-Benjarnin .lacob -
Por procuração de Souza Baptista & Comp., -
J. Costa Tirito. Por prsouraon de Prado, -
Lopes az Comp., Paulo Prattcs Ennes.- Por
procuração de &lesou, Almeida & CoMp.,
Araújo Por procura,ção de Laport, Irmão &
Como, Oscar Moss.- Thomé Torres da Sdwa-
Reis, escrivão. Confere.-' Urbano C. Branco,
escrevente. Conforme.-a José Antonio do -
Carmo, escrevente. Visto,- em 5 do abril de
1 a20.- Benjamim Jacob, -intendente.

Proposta qne fazem' Souza baptista &
Comp., á Estrada de Ferro Central do Brasil .
para fornacimcnto de sobresalentas do cariais
para a quarta divisão em 1920, de accôrdo
com o edital de 31 de março proximo possado,
publicado no Diario Officiat.

Concurreneia si. 74

. Sobresalentes de carros :•
20 latrinas de louça para carros de

passageiros, desenho n. 855,
urna 	 	 655009.

, 6 lavatorios com espelho para car-
ros de passageiros, um ..-	  4445000

6 bacias de ferro esmaltado para
lavatorio de. carro, uma  '	 735000 "

6 bacias de louça para lavatorio
de carro, uma 	 	 1155000,

00 apparelhos completos para en-
rolar cortinas, stores n. 259,
um 	 	 145000

'2 bacias de louça para lavatorio,
n. 559, urna 	  175$000

i2 bacias de louça para lavatorio,
ri. 858, nma 	 	 1755000

.2 bacias de louça para lasatorio,
n. 852, uma 	 	 1755000

2 bacias de louça para lavatorio,
n. 863, unia 	 	 1755000

n2 bacias - 	louça para lavatorio,
n. 60, 	 uma 	 	 1'755030

.2 bacias de louça para- lavatorio,
n. 861, uma 	  175$000

: 2 bacias de louça para lavatorio,
fig. 3, uma'	  17S5000

50 bacias de louça desenho 4 CP 9,
uma 	  175$000

Sobresalentes de carros de hl-
' 	 tola de Pn ,00 :

12 bacias para laVatorios, album 3,
uma 	  1155000

12 mictorios para canto, um 	 	 50$000
4 lavatorios completos, um 	 	 605000
Declaramos acceitar todas as clausulas do

editalade concurrencia.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1920.- Por
proçuração, J. Costa Brito,
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• 1 Repartição Gerai dos Telegraphos
.(ÇONCIIRRENCIA PUBLICA PARA o FORNECEsrENTo ATE

MICO SuL BRAÇOS DUPLOS E. SANTO, COM-
PLETOS

De ordem do Sr. director géral, fiiço pu-
leleco que até ás 13 horas do dia 11 do coe-
rente mez, serão- recebidas na 3a secção da
aeb-directoria technica desta repartição pro-
Oestes para o fornecimento até cinco mil
1-reços duplos E. Santo, completos, de accôrdo
com a amostra existente no mostrnario.

O ma.erial de que traia a presente concur-
aencia deverá ser eu 'rogue no almoxarifado
lesta ieseartição dentro de 90 dias, a contar

da data 'do recebimento do pedido.
Os proponentes deverão fazer, previamente,

asa theeouraria desta ropareição, a caução de
al:900$ (dota contos de réis) para garantia da
assignatura do coetrecto,

As propostas em duplieata, selada a pri-
meira via, escriptas á mão ou á machina, sem
gamadas, rasuras ou entrelinha,' datadas o
assignalas, com o preço por extenso e ein
algarismo e com a declaraçã,o de que o pro-
ponente L3 submotte á todas as condições do
presente edital, devem ser entregues em en-
,volucro fecbado e lacrado.

-0 proponente deverá apresentar em outro .
envolucro fechade e por elle rubricado exte-
riormente, com indicação da roi lencia, os
recibos da camelo e do pagamento dos im-
postos, referentes ao corrente anno.

A idoneidade dos concorrentes s-rá julgada
antes da abertura das propostas, podendo
deixar de ser acceitas as daqueles que não
leouverein cumprido contratos anteriores ou
ano por qualquer motivo não forem ,conside-
redes idoneoe.

A cone-urre/mia versará apenas sobre o
preço, 'em'. réis, para a unidade, estabolceido

maximo de 3$100, não sendo 'tomadas em
consideração as propostas que. contiverem
effertas não previstas neste edital inclusive
aaatitnento sobre o preço de qualquer pro-s
posta.	 . •

A preferencia cabe ao autor da proposta'
Mais barata,e, no caso de igualdade, ao que
apresentar preço mais vantajcso no desem-
pate.

O proponente que, acceita sua proposta, se
recusar a • assigna.r contracto, perderá a,
caução, cabendo, então, a preferencia ao im-

-mddieto na relação .dos 'preeos ; caso este
tombem recuse, perderá este-saimento a caução,
Onde annullada a concurroncia.

Para garantia da execução do contracto,
'será feto na thesouraria da. Repartia:te Geral
dos Telegraphos uma caução no valeede 10 et
da impnrtancia do fornecimento total.

A concurrencia poderá ser 'eenullade pelo
Sr. director geral, sem que por isso tenham
os proponentes direito a qualquer indemni-
seção.
• O contracto da presente .concurrencia só
terá efecito depois de registrado pelo Tribunal
de Contas.

As propostas serão alecrtas e lidas ás 13 ho-
ras co dia 12 do corrente thez, em presença
dos concurrentes que se apresentarem para
eseistir a esta formalidade, ou de seus pro-
curadores Me:simonte constituidos, devendo
cada um rubricar a dos slemaig.
• 'Rio de Janeiro, 3 de abril de 1920. —

Precise° Bhcring, sub-director technico
tarino.

para o fornecimento ate dez mil best eis! «Co-
trina», completos, para poete-de ne. :eira, de
accôrdo com a amostra existente no mos-
trua rio .	 •

O n terial de que trata a presente con-
currencia deverá ser enteegue no almaseari-
fado desta repartição dentro de 90 dias, a
contar da da :1 do rc-ebimento do pedido.

Os proponentes deverão fazer, previamente -
na thesouraria desta repartição, a . caução
de 2:o00,3 (go ,. ; conto; de reis) para ga-
rantia da assignatura ç t contracto.

As propostas em dupecata, „selada a pri-
meira via, escriptas a mão ou a machina, sem
emeedas, rasuras c enteelinbas, (Fitadas e
assigua.las, com o preço por extenso e em al-
garismo e com a declaração de que o pi opo-
nente S3 subinette a todas as condições do
presente edeal, devem ser entregues em in-
volucro fechado e laudo.

O.propolesite deverá aeresentar em outro
involucro fechadd e por elo rubricado ext0;
riortnente, com indicação da residencia, os

. recibos da cação e do pagamento' dos impos-
tos referentes ao corrente anno.

A idoneidade dos concurrentes será julgada
antes da abertura das propostas, podendo
deixar de ser acceitas as daqueles que não
houverem cumprido contractos anteriores ou
que por qualquer motivo não forem conside-
rados elencos.
• A concurrencia veasará apenas sobre o preço
em réis, para a unidade, estabeleeido o niaximo
de 2$200, não sendo tomadae em considere°
as propostas que contiverem offértas' não pre-
vistas neste edital inclusive abatimento sobre
o preço de qualquer proposta.

A preferencia cabe ao &liter da proposta_
'mais barata e, no caso ele igu,al eade, ¡magno
apresentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

O proponente que, acceita sua proveta, se
recusar a assiguar o contracto, perderá a cau-
ção, cabendo, então, a pree'erencia ao imme-
diato na relação dos rimes, caso este tambem
recuse, perderá igualmente a caução, sendo
annullaia a concurrencia.

Para garantia da execução do contracto,
-será feita na thesouraria da Repartição Geral
dos i Telegraphos uma caução no vslorale dez
por cento da inmortancia do fornecimento
total. •

A concurrencia poderá ser ai-melada pelo
Sr. director geral, sem que por isso tenham
os proponentes direito a qualquer indemni-
zação.

O contracto da presente concurrencia só
terá effeito depois 'do registrado peleeTribunal
de Contas.

As propostas serão abertas e lidas ás 13
horas do dia 12 do corrente mez, em presença
dos concurrentes que se epresentarein para
assistir a esta formlidac'e, ou de seus pro-
curadores , legalmente . constituidos, devendo
cada um rubricar a dos demais.

Ria de Janeiro, 3 de earil de 1920.—Fran-
cisco Bheringe Sob-director technico, inte-
rino.

Repartição' Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA PUBLICA PARA ' O FORNECIMENTO,
ATE VINTE TONELADAS DE FIO DE FERRO DE
3 siem coe DUPLO GALVANISMO

De ordem do . Sr. director geral, faço ma
blico que; ate ás 13 horas do dia 6 de abril
proximo, serão recebidas na 3a secção da s .
directoria technica desta repartição propostas
para o fornecimento até vinte toneladas; de
fio de ferro de 3.men com duplo galvanismo.

Esse fio deve ter a resisteneia de 282 kilo-
grammas, ser de ferro macio, homogeneo
ceberto de uma camada do zinca lisa, sem
estria, fenda ou farpa, devendo supportar

'dez dobras e desdobras em angulo recto sole
quebrar-ou fender é não apresentar ,qualquea
defeito. Immerso em ema solução de sulphato.
de cebre, sete vezes durante um minuto cada
vez, não deverá apresentar manchas verme-
lhas de cobre.

•O material de que trata a presente concur-
rencia deverá ser entregue nó atinoxarifado
desta repartição dentro de 90 dias, a contar
da data do recebimento do pedido.

Os proponentes deverão fazer, previamente,
na thesouraria desta repartição, a caução de
2:000$ (doas coatos de reis) para garantia da
assignatura do contracto.

As propostas eM duplicata, sehada a pri-
meira via, escriptas á mão ou á mecham, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, datadas
assignadas, com (apreço por extenso o em al-
garismo e com a doclarnect de que o propo-
nente se submetas a todas as condições do
presente edital, devem ser entregues em en-
volucro fechado e lacrado.

O proponente deverá apresentar em outro
envolta. 'o fechado e por elle rubricado exte-
riormente, com indicação da residencia, os
'recos da caução o do pagamento dos impos-
tos, referente ao corrente anno.

A ieoneidarle dos concurretites será julgada'
antes da abertera das propostas, podendo dei.
atar de ser a,cceitas as daqueles que não homa
verem cumprelo contractos anteriores ou que
por wieder motivo não forem considerados
idoneos.

A . concurrencia versará apenas sobre o!
preço, em reis, para a tonelada, estabelecido
o maximo 1:200J, não sendo tomadas em;;
consideração as propostas que contiverem!
offeetas não previstes neste editei, inclusive
abatimento soare o preço de qualquer pro-
posta.	 -	 •

A preferencia cabe ao autor da proposta
.mais bz.reta e; no caso de igualdade, ao que •
apresentar preço, mais vantajoso no desem-
pate.

O proponente que, acCeita sua proposta, se
recusar a aesignar o contracto, perderá a
cai -Ao, cabendo, então, a preferencia ao im-
mediato na reine° dos preços: caso este
tambeni recuse, perderá igualmente e. cate
çeo, sendo annullada a concurrencia.

Para garantia da execução do castracto,
será feito na teesouraria da Repartição Geral

; Telegraphos nata cs eção no valor de 10%
da importencea do fornecimento total.

- A concurreeeia poderá ser annullada pelo
Sr. director geral, sem que por isso tenham
os proponentes direito a qualquer indemni-
•sação.

O contracto da -presente condirrencia só
te e effeito depois de registrado pelo Tribunal
de Contas.
; As propostas serão abertas e lidas ás 13
horas do dia 7 de abril proximo, em presença
dos concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa, formalidade, ou de seus proe
curadores legalmente col. t,ituidos, devendo
cada um rubricar a dos domais.

Rio ale Janeiro, 30 de março de 1.920. —
Francisco Bhcring, sub-director techeleo ia-
termo.	 (•

Repartição .de Águas e Obras Publicas
ordem do Sr. director geral, faço publico

que no dia 16 de abril proximo futuro, ás
13 hora , na sede da Repartição de Aguas e
Obras i .blicas, á rata do Riachuelo n. 287,
ser - o recebidss propes t.as para o forneci-
mento dos artiges ciaa.s quantidades e pra-
ços -amos cotistain da relação tran a.script'
no final do presente.

• 4.'
As propostas deverão ser apreseetadas em

duplicata, sem emenda nem ras,ura', deeida-
mente sellada a iirinaei,u'vla e ànbakciat„gX4

k	 •
• Repartição Geral dos Telesse—has

coneenneecta preeiee PARA O FORNECIMENTO Ali'

DEZ MIL BRAÇOS «COTRIM», COMPLETOS, PARA
POSTES DE 'LADEIRA

De ordem do Sr. director geral, faço publi-
co que até ás 13 horas do dia 11 do corrente
mez, serão recebidas na 3a secção da sub-di-
aeatoria techoies desta repartição propostas

•
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e assignadas pelo concorrente ou seu repre-
sentante legal, dentro de involucro fechado e
lacrado, com a obrigação da entrega do arti-
go no almoxariTado geral, á rua Frei Caneca
n. 112, podendo cada proposta referir-se a
um, mais de um artigo ou a todos.

24
O involucro contendo a proposta deverã,

ser acompanhado de um outro, tombem fe-
chado e lacrado, em que reunirá cada em-,
corrente os seus irocomentos de idoneidade,
provando estar quites dos impostos federaes o
municipaes e noite incluindo o conhecimento
do deposito da quantia do 500$, feito em moe-
da corrente ou em lettras, de accOrdo com o
disposto no art..30 da lei n.- 983, de 28 de
agosto ;'e 1915, conforme determinação con-
tida no aviso n. 54, datado de ii de outubro
de 1916, do Ministerio da Viação "e Obras Pu-.
blicas, ,d o posito esse feito no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela secção de
Expediente, até, a vespera da concorrendo..
Essa quantia servirá • unicamente de caução
para garantir a aSsigna,tura do contracto,
visto que o concorrente ou concorrentes pre-
feridos torão do fazer uma outra caução no
valor de 10 % da importancia total do torne-
cir»ento que lhes couber, sendo aquelle
melro deposito restituido fogo após a assignaa
tura do contracto, salvo o do que se recusar a
cumprir essa formalidade, que o perderá em
favor dos cofres publicos. Os deposito3 dos
concorrentes oão preferidos ser-lhes-hão re-
stituidos.

3*
A caução correspondente aos 10 % do va-

lor do fornecimento, da que trata a condição
2, será feita para garantir a fiel observando
do contracto e pagamento das multas a que e
mesmo der legar.

-4*
Todos os involocros deverão Ser entregues

no dia marcado para a coneurrencia, ás 13
horas, quando, na aresença doa interessados,
serão abertos em prinie'ro legar os que tive-
rem os. docurnontosale idoneidade e logo após •
os que encerrarem as propostas dos que forem'
julgados idoneos pala commissão de funccio-
narios da repartição, dadgnada pelo director
geral, propostas que serão lidas á proporção
que forem sendo abertas, as quaes serão ru-
bricadas pchas mesma interessados, e, antes
de qualquer decisão publicadas na integra no
Diario	 :

B4	 4

As propostas dos concorrentes não julgadoã
idoneos lhes serão restituidas immediata-
mente.

6*
Os artigos de que trata está concorrenda

serão fornecidos, .pelos contractantes, dentro
de dez • dias após o recebimento dos pedidos
de cumpra. assignados pelo chefe da secção
de Contabilidade da Repartição. Ao prazo de
dons dia; ficam sujeitos os fornecedores para
substituição doa artigos quo forem recusados
por não se acharem da conformidade cofri as
condições do contracto..

ia
No caso de não ser satisfeito pólo con-

tractahte o fonucim ento dentro do peno es-
tipulado na clausála 6*: ficará o mesmo su-
jeito á multa de 30 oa scOrre o valor do arti-
go que deixou do fornecoe ou substituir, multa
essa imposta pelo director geral; sob proposta
do chefe da secção de Contabilidade, podendo
a repartição, mo caso de reincidencia, com-
prar n artigo, independente de ,contracto, .er.u.

,qualauer parte.

A differença de preço do artigo comprado
fóra do contracto, no caso previsto na clau-
sula 7a, correrá por conta do fornecedor que
o mesmo deixou de fornecer ou substituir,
dentro do prazo alludido na clausula' 6*, sen-
do a differença, bem como as multas, deduzi-
das da primeira conta que do mesmo haja de

'ser processsda, ou da caução do contracto,
no caso de não 'existir mais contas a pro-
cessar.

9,
O contractante que incidir nas penalidades

previstas na clausula 7*, por mais de uma vez,
dará motivos a que o contracto seja rescindi-
do pelo director geral, independente de inter-
peitaça° judicial, revertendo a caução á Fita,
senda Nacional.

19	 •
O contracto só entrará em vigor depois de

approvado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo tribunal de Contas.

Os artigos propostos
ii

 deverão obedecer rigo-
rosamente ao estipulado no presente edital.

12

No caso de absoluta igualdade de preço
entre um ou mais concorrentes, será prefe-
rido aquelle que menores preços apresentar,
em dia e hora previamente marcados pela
commissão que presidir a concurrencia, em
carta fechada que será aberta cru presença
dos interessados.

13

A 'repartição si reserva o direito de não ac-
ceitar nenhuma proposta ou 'annullar a con-
correndo. A não acceitação de qualquer ou
de todas as propostas, .não dará direito de
reclamação posterior a nenhum dos concura
rentes.

, 	 14

As propostas não poderão conter senlo uma
fórmula de completa submissão a todas • as
clausulas do presente editai.

Ylinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria de Meteorologia e Astronomia
'	 OBSERVATORIO NACIONAL

Concurrencia publica para o fornecimento de
diversos artigos e instrumentos para a Di-
rectoria de Meteorologia e Astronomia
De ordem do senhor director faço publico

que, ás treze horas do dia vinte de abril do
correhte armo, na secretaria desta repar-
tição, serão recebidas propostas para o forno.
cimento dos artigos e insteumentos menciona-
dos na relação que a este acompanha de
accôrdo com as condições seguintes:,

•
As propostas em duplicata, devidamente sela

lada a primeira via, serão fechadas em envo:
lucro lacrado com o nome do proponente e
indicação precisa do logar onde seja estabele-
cido. Em outro envolucro, nas mesmas con-
dições, serão apresentados os documentos de
idoneidade, que serão examinados antes de
abertas as propostas. Não será recebida pro-
posta alguma sem que o interessado exiba
documento provando ter recolhido ao Thea
souro Nacional a quantia de 500$ como caução
para garantia do fornecimento. Para'o reco.;
lhimento dessa caução serão fornecidas as
guias aos interessados até ás treze horas do
dia anterior ao marcado para o recebimento.
das propostas.	 ,

1
As propostas não poderão conter sinã,o uma

formula de completa submissão a todas as _
clausulas do edital. O preço que o proponente
oferecer para o fornecimento a fazer e o
prazo para a entrega, deverão ser escriptos
por extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas. Não serão tornadas em consideração,
quaesquer ofertas não previstas neste edital
de concurrencia nem propostas que conti-
verem o oferecimento de rechicção sobro a
proposta mris barata ou oferecer preço supe-
rior. ao orçamento -oficial de (10:003$) dez-
contos de réis ou que exigirem prazo maior.

jdo que o estipulado na relação unta para a
entrega do fornecimento. As 'propostas dos

! concorrentes que não forem julgados idoneos.
!serão restituidas sem que sejam abertas. 	 -

' A preferencia para o fornecimento caberá.
ao proponente que apresentar preço mais ba-
rato por minirrra que seja a diferença. No
caso de absoluta igualdade do preço entre 'as
propostas, será preferida a do concorrente,
qne oferecer menor prazo para a entrega
dos artigos e no caso de novo empato, 'a sorte
decidira.

IV•
Antes de qualquer decisão serão as proj'.

postas publicadas na integra do Diario Offis
ciai.

v•
O proponente obriga se a cumprir fiel-

mente as especificações que acompanham esto

VI

nados na inclusa relação deverá terminar a-
O prazo para a entrega dos artigos meneio.; -

31 de dezembro do corrente armo.
, Directoria de Meteorologia e Astronomia.
Rio de Janeiro, ..30 de março de 1920.-

(•:O secretario, Laurindo Macedo.
Gustavo Reyde, constructor em Dresdena

Frederich Strasse 18.
Catalogo Preisliste V, Matbinas de dividir-

do	 •

15	 •
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer ofertas de vantagens não previstas no
odital, nem as propostas que contiverem !
'apenas o oferecimento de redacção sobre a
proposta mais barata.

(6
Teclas as propostas deverão conter preço

era moeda nacional.

Relação a que ie refere o edital acima	 1
1.200. braçadeiras da ferro fundido com . tre3,

furos de 5/8"
'
 conforme amostra no,'

Almoxarifado Geral, preço mexiam 'de
6$ cada uma.

2.900 izoladores do porcellana n. 5 com pino'
de ferro de 5/8", com rosca e porca'
conforme amostra no Ahnoxarifado
Geral, ao preço maximo de 3$ cada
um.

250 kilos de parafuzos de ferro com porca
de 6 x 1/2% ao preço maxirno de.
4$000.

9.400 kilos do arame de ferro galvanizado.-
n. i2 	 preço maximo de 1$200-'rpor kilo.

75 kilos d.e ferro galvanizado n. 14, ao
preço maxirno de 1$200 por kilo.

Senão do Expediente da Repartição de a9 — 1 machina de dividir circulosAguas e Obras Publicas, 29 de março de 1920. N.14 	 „
— lldefonso 0. F. do COrvallio, chefe da.,	 metro da graduação 34 cm.

6 sectores simples sortidos._secção, interino.	 _ estrellas.
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cada um, na importancia de 4873500 (quatre-
centos e oitenta e sete mil e quinhentos rejs';
na importando total de 3:7225680 (três çon-v
tos seteCentos e vinte e dous mil seiscentos Ooitenta réis).

Rio do Járneiro, 29 do março de 1920-0 di-
rector_Biakies Carvalho.

Directoria Geral de Eátatistica
Em cumprimento ao disposto no art. 73 d'a

lei n. 3.901, do 5 de janeir oultimo, faço pu-
blico que esta .directoria vao adquirir aos
Srs. Cardinale & Comp., negociantes - domi-
ciliados á rua Senador Euzoblo n. 40, cento
e trinta resmas de papel alinasso pautado com
33 linhas, resma do sete ki/os ao . preço de'
175400 (dezesete Mil e quatrocentos reis) cada
uma na importancia do e:2623 (douà contos
duzento o sessenta e dons mil réis). 	 --

Rio de Janeiro, 29 do março de 1020.. 7. O
director, Bulhões Carvalho:

o
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bilris (lieOreibgal).
1 lacrogooplo é6 •r micrometroa
1 digpegti'vo - de: parada automa-

1 Ontsiro do aluminjo para divie
aões Microscopicas.

N. 939 — 1 apparelho de gravar a numera.
• cila) tapo P.

• 20 Moldes, cio naincros (SchablM
nen).

6 buris duplee.
R. Pesos pequenos.

N,. 2.t307— 1 espherometro cora quatro an.;
lieis.

N.2.U11 —1 medidor de niveis.
1 caixa do vidro para o mesmo.

•Preisliste, instrumentos .astronornicos, 1912
N. 2.53d —1 ocular . aplanetica, f =80 mim.

s N.-2.137 — 1 ocular monocentrica f =GO ia/m.
N. 2.j44— 1 ocular inicrometrica (=40 m/m:
N. 2,143 —1 ocular micrometriea f =30 riVin.
N. 2.142 — 4 ocular micrometrica f =25 m/m.
N. 2.141 — 1 ocular micrometrica f =20 mim.
N. 2.130 — 1 ocular micrometrica (=15 m/rn.
N. 2.148 — 1 ocular rnicrometrica, f =12 mira.

4 buchas para as mosmas. •
• Preço maximo, 10:0003000.

Direitos aduaneiros por conta do Governo:
Entrega antes de 31 do dezembro de 1020,

no nbservatorio..
.-)

Os instrumentos os. 001, 930, 2.507 ,o 2.511
trarão o distico:

tObservaterio Nacional»
«Mo de Janeiro» .

Catalogo á disposição dos concurrentes na
Secretaria do Observatorio Nacional, morro
do Castello.

Visto.-0 secretario, Laurindo Macedo.
•n••nn11,

,

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSELIVATOILIO NACIONAL

•

Do ordem do Sr. Dr. director e, em cum-
primento ao . disposto 'no • art. 73 da lei nu-
mei o 3.091, de 3 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir aos
Srs. Fonseca Almeida & Comp., negociantes
estabelecidos á rua Primeiro de Março mimo-
ros 75 o 77 (setenta o cinco e setenta e sete), os
seguintes materiaes : 5 (cinco) caixas de sa-
bonetes em barras, no valor de 110$ (cento o
dez mil réis); 5 (cinco) caixas do sabão com-
i:num em tijollos, no valor de 120$ (conto o
'int° mil reis) ; 12 (doze) litros de alcool de
40° engarrafados,' no valor de 245 (sinto o
quatro mil reis) ; 24 (vinte e quatro) copos de
vidro para agua, no valor de 108600 (deze-
nove mil o seiscentos réis) ; 12 (doze) copos
de crystal para agua, no vaio: de 36$ (trinta
o seis mil reis) ; 6 (sois) moringues de barro,
no valor do 218 (vinte o um mil réis) ; 6 (seis)
espanadores do ponnas numero 45 (quarenta
o cinco), pôr 42$ (quarenta o dons mi reis);
42 (doze) pacotes de barbante grosso em no-
veios, por 06; (noventa o seis mil reis) ; 12
(doze) pacotes de barbante fino e de côres em
novellos por 933 (noventa-e seis mil réis).

Rici de Janeiro, 29 de março de 1920. — O
secretario, Laurindo Mando. 	 (.

/.
Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSRIWATORIO NACIONAL

Do ordem do "Sr. eirector o, em cumpri-
incuto ao disposto no .art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que esta
directoria vae adquirir do* Sr. J. E. Thcim-
paon, estabelerldo á rua do Ouvidor u. 81,

-1° andar, 1 (uma) machina do calei:dar, sys-
tema Burroughs, n. 3-333,1.84: polo preço
de 1:0003000 (um conto de réis).

Rio de Janeiro. 3 do abril do 1020.-0 sa-
eretario, Laurtindo Macedc - • •	 e

Directoria Geral de Estatistica

Em cumprimente) ao . dispostp no art. 73 dá
li n. 3.991, de 5 do janeieó ultifo, faço
publico que esta directoria vao ad uirir aos
Srs. A. Placjalo Marques 442 Comp., negodon-
tes domiciliados á rua do Ouvidor n. 60, ceia
tintoiros dõ vidro, Ao 'preço do 13800 . (mil o
oitocentos réis) cada um, na importancia do
1895 (cento e oitenta mil reis); cento o vinte
e cinco limpa pormos de . porcellana com es-
cova ao preço do 13000 (mil e novecentos réis)
cada um, na importaucia de 2373300 (duzen-
tos e trinta e sete dl e quinhentos réis)
cento e quinze cdetas Wartermann's ao
preço de 95 (novo mil, réis) na importando de
1:0353 (um conto o trinta e cinco mil réis) e
dez rolos d3 panei vegetal ao preço de 13$
na importancia tde 430$ (cento e trinta, mil
réis) na importando total de 1:5823500 (um
conto quinhentos e oitenta e dons mil o qui-
nhentos réis).

Rio do Janeiro, 30 -do março de 1920. — O
dirootór, Bulhões Carvalho.

•

Directoria Geral de Estatistica

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
. lei n. 3.091, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vau adqo ir ao
Sr. Luiz Macedo, negociante domiciliado á rua

. da Quitanda n. 74; cento e vinte duziae de
lapis preto E. Faber os. 2 o 3, ao preço do
13580 (mil quinhentos o oitenta réis) cada
duzia, na iniporta.ncia de 1895O00 (cento o
oitenta e nove mil seisoentos réis); trezentos_
livros cm branco de 50 folhas, capa da panno,
ao preço da 234:33 (does mil quatrocentos o'
t&ita e tres réis) cada iam, na importando
de 7295000 (setecentos e vinte e novo mil 'o
novecentas reis) e cento e cincoenta livros de
100 folhas com 27><37 impreasos, conforme o
modelo, • oo preço de 63133 (sois mil cento e
trinta e (Tos réis) cada um; na iinportancia_de
0103930 (novecentos e dezenove mil novecentos -
e cincoenta réis) na importancia total de
1:839$S50 (um conto oitocentos e trinta e
nove mil quatrocentos o cincoenta reis).

Rio e , Janeiro. 29 "de março "de 1020.-
O director, Bulhões Carvalho.

Directoria Geral de Esto.tistica

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991 do 13 de janeiro ultimo, faço pU-
blico que esta directoria vau adquirir aos se-
nhores Arnaldo Braga & Comp., nogociantes
domiciliados á rua da Assembléa n. 00, vinte
e cinco caixas de ominas Leonardt 516, dou-
radas, caixa do 100 pennas, ao preço de 43500
(quatro mil e quinhentos reis) cada uma, na
iniportancia de 1123500 (canto e doze mil e
quinhentos réis), cento e trinta r; spadeira.s
Rodgers, cabo de osso, ao preço de 35800 (tres
mil o oitocentos reis) cada nina, na impor-
tancia de 494$ (quatrocentos e noventa e
quatro mil réis); cento o vinte e .um • registra-
dores . Soennneken com indico d moita, ao
preço de 53380 (cinco mil tresentos e oitenta
réis) cada Uma na importancia de 6508980
/seiscentos o cincoenta mil novecentos e oi-
tenta 'réis); cem mil onveloppos papel Hol-
landa com 0%0 1/2X P,12,. ao preço de 155300
(quinze mil e tresentos reis) cada milheiro,
na importoncia de 1:5303 (um conto quinhen-
tos e trinta mil réis); cento e vinte e uma
pastas de oleado tiara cima de mesa com
0t°,30 por 0,45, ao preço de 33700 (tres mil o
setecentos réis) cada uma, na i aportai-mia clo
403'700 (quatrocentos e quarenta e seta mil e
setecentos reis) e c oto e cincoenta livros do
100 folhas com 17 4/2x26, capa do- panno,
impressos, conforme o • modelo, ao preço do
33250 (tres mil duzentos e cincoviSa ris)

^

•
.0aractona Geral de Estatística

Can.cumpriMento ao disposto no art.
da lei is. 3.931, de 5 do janeiro .ultimo,
faco pablico q oo esta directoria vaso • adqui- ,
rir aos Srs. Villas BOas & Comp., negodian-
tos domiciliados á rua Sete do Setembro nu-
moro 223, emiti ci vinte carimbos de borra-
cha, com tinta: e almofada, ao preço de
lis. 43600 (quatro mil o ••seiscentos r( 4) cada
um, na , importância de lis. 5525%0 (qui-
nhentos o eincoenta e dons mil réis); cinco.
enta borcos de mata-borrao com 16 1/2 x 8 */2
ao preço do R. 15500 (mil o qtanhentos-rds)
cada uin, , na importancia do Ra 75$000 (se-..
tento e cinco mil réus; cento e vinte quar-
tos do litro de tinta carmim . Stepliens.
preço de lis. 2200g  (dous mil o duzentos réis)
cada um, na importando de Els: 2645000
(cluzcn)os e sessenta e quatro mil réis); cem
litros de tinta preta Sardinha ao preço de

lis. 33030 (troe mil. e cinc oenta reis); dez
duzias de borrachas pra lapis, Ruby 224 'a -
lis. 43800 (quatro mil e oitocentos reis) cada
uma, Rs. 485000 (quarentáo oito mil réis);
vinte o cinco caixas de peuna. Mallat 12.
extra tines, caixa do 100 pennas s. 45600
(quatro mil e seiscentos réis) importando:"
do lis. 1153000 (cento e quinze mil reis);
ocats e cincoenta"livros com 50 ftias, capa
de panno, com 27.437 impressos conforme
o modold, ao prèço do Rs. 43s10 (quatro mil
e oitocentos réis). cada um,- na importsncia, .
da l is. 7205000 (setecentos e vinte mil ris);
cem vidros de ocauma arabica Sardinha O ao
preço de ns. imo (mil e seiscentos réis)
cada um, na importancia do lis. 1605000
(cento e sessenta- mil róis); dez cozias de ca-
notas Eagle Pendi n. 1, ao preço de
lis. 23400 ( does mil o quatrocentos réis
cada um, na emportancia do lis. 24:3000
duas (luzias de lapktinta Venus..ao preço de
lis. 65000 (seis mil ; :is) cada uma na impor-
tando, de lis. 123000 (doze mil reis); seta
resmas de papel de embrulho, resma de 400
folhas com Pa ,10x0,76, pesando 28 kilos : ao
preço de lis. 503000 (cincoentaa e sois mil
réis) cada resma, .. na . importapoia. , de
lis. 3923000 (trezentos e noventa o "deus mll
réis) na importando total de Eis. 2:60'73000
(doas contos seiscentos o sessenta e sete mil .
reis).

Rio do Janeiro, 20 de março dO 1920. — .
O director, Bulhões Carvalho. 	 e •

ioon•n~	

,	 ,

Directoria Geral de Es tatis bica
Eln'cUmprimento ao disposto no art. '73 de'

lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço lie:
bfieo que esta directoria voe admii ir 104 '
Srs. J. L. Costa & Comp., negociantes doe,a-!
e4iados á - rua da Quitanda ri. 	 -
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lecimento de ensino particular mais frequen-
tado no genero, de toda a capital da Republi-
ca.1Por outro lado, as condições pedagegicas

- das salas do aulas, dos dormitorlos, dos refei-
tomos e dos recreios, inftuindo poderosamente
sobre o animo dos alumnos, deu-lhes saude
vigor, enthusiasmo e alegria, provocando uma
corrente poderosa de sympathia se alcançanlo
um prestigio altamente honroso para to-
dos que ligaram seu nome á tão util o pa-
triotice iniciativa.

Embora não me tenha circuinscripto á re-
solução do problema economico, como aliás,
nunca o fiz, embora me tenha preoccupado,
sobmtudo, com a face pedagogica do estabe-
lecimento, em cumprimento de urna elevada
messe° de nobreza patriotice e social, não me
esqueci de olhar o aspecto commercial da
casa, em defesa dos capitaes nella emprega-
dos e do trabalho daquelles que a servem. As-
sim é que me sinto saffifeito em poder cha-
mar a vossa esclarecida attencão para os re-
sultados compensadores e auspiciosos do ba-
lanço junto.	 .

r Como vereis, a renda bruta foi 269:4005 e
a • despeza de 118:452e com o pessoal,
64:138$280 com despezas geraes, onde estão
incluidos alimentação, aluguel, reparos de
moveis, impostos, etc. 10:248e280 com pro-
paganda, onde estar) hicluleas as despezas das
duas grandes festas civicas e educativas do

films cinematogra.phieos, etc.,3:1415130
com expediente e 4292$440 levados a lucros
e perdas, provenientes de devedores reputados
;mãos e outros pequenos prejuizos.

Do confsonto se verifica o lucro liquido de
69:1875870, que me parece assás lisonjeiro,
mérmenba em face do exorbitancia actual dos
germes de primeira necessidade e demais ob-
jectos de consumo.

Examinando o movimente de caixa, verifi-
; ca-se que entraram -nos cofres do instituto

337:692599a e esahiram 333:4625550, resul-
tando um saldo em caixa, ene 31 do dezem-

' bro, de 4:2308440. A esse saldo, podemos ai-
dicionar o deposito em conta-corrente, na
conceituadissima casa commercial dos senho-
res Arfonso Vizeu dz Co rup , de 19:2675250.

, Constatando-se um saldo da 20;973$530 de
lucros suspensos do balanço de 1918, sou de
opinião que este, reunido ao lucro liquido de
1019, seja destinado a saldar as contas de
beinfeitoriai e instalação acima já citadas. De-
pois do cumpridas as prescripções do contra-
cto social, com relação ao director gerente e
ao fundo do reserva, proponho que seja dis-
tribuido aos Srs. accionistas o dividendo de
12 % sobre o capital realizado, destinando-se
o saldo restante a gratificações a funcciona-
rios que tenham feito jes a semelhante re-
compensa. Si, depois de feita a distribuição
equitativa de taes gratificações, houver alga-

' ina sobra, sou de parecer que seja esta leva.-
da a credito de lucros e perdas, para qual-
quer emergencia.

Prevendo que no anno lectivo de 1920 tere-
nos de encerrar a matricula, devido á afila-
onda de -alumnos provocada pelo alto con-
ceito em que é tido o Instituto, tomei a deli-
beração de pensar na fundação do uma
succursal que pudesse receber os novos candi-
datos ao internato, depois do preeachidas to-
das as vagas do internato na séde. Todas as
vantagens se me afigurou apresentar a cidade
de S. João Nepomuceno, sita na zona da
matta, em Minas, cidade cujas condições lay-

f gienicas, cuja altitude, cuja agua e esgotos, a
par do um predio construido expressamente
para estabelecimento de ensino, se acha nas
melhores condições de comportar uma boa,
empresa educativa. Recebida a minha ideia

' com o maior onthusiasmo pela socidade do
S: João Nepomuçano, em duas viagens que ali
emnrehendi verifiquei as excellentes condi-
ções offerecidas pelo local, a menos de oito
horas de viagem desta Capital, permittindo
Usine, a ci'eação de um internato em loga.

iitros de gota. preta Stephens ao preço de
§$800 eknee mil e oitocentos réis) cada um,
na importancia de 1.74$ (cento e setenta e
quatro iriU reis) e" cento e vinte regeu de
borracha Faber de 0e,e0 ao preço de 2$500
(deus mil e quinhentos reis) cada uma, na
importancia de 5035 (tresentos mil reis) na
importancia total de 474$ (quatrocentos e se-
t. nta e quatro 01 reis).

Rio de Janeird, 29 de março de 1920.— O
djm4yr, Bulhões Carvalho.

‘.,•

Junta dos Corretoree
BOLSA DE MERCADORIAS

A Junta dos Corretores de Mercadorias e
Navios de Capital Federal, em obediencia 4s
aisposições constantes do regulamento appre-
lado pelo decreto n. 9.264, de 28 de dezem-
bro de 1911, leva ao conhecimento da cor-
pernão e demais interessados que, tendo
fallecido, a 16 de março corrente, o corretor
de mercadorias desta praça, Antonio da
Cunha Freire, quaesquer reclamações .contra

_ as transacções em que houver intervindo o
referido corretor, deverão ser apreeentadas,
por escripto, na secretaria desta junta, den-
tro do prazo de seis mezes, a contar daquela
data.

Secretaria da Junta dos Corretores, 29 de
snarçoete 1920. — O syndico, João Severino
sia Silva.

Junta dos Corretores
BOLSA. DE MERCADORIAS --

À Junta dos Corretores de Mercadorias e de
Navios da Capital Federal, em cumprimento
as disposições constantes do regulamento ap-
prevede pelo decreto n. 9.264, de 28 de de-
zembro de 1914, leva ao conhecimento da
corporação e demais interessados que foi ex-
onerado, a pedido, em 19 do março ultimo,
do cargo- de corretor de navios desta praça, o
Sr. Alberto Soares da Silva Santos. Quaesquer
reclamações, contra as transacções em que
bouver Intervindo o referido corretor, deve-
eão ser apresentadas, por escripto, na secre-
paria desta junta, dentro do prazo de seis
luzes, a contar daquella data.

Secretaria da Junta dos Corretores, 3 de
abril de 1920.-0 syndico, João Severino da

SOCIEDADES ANONYMAS
Institu	 rto Lasayette

A DA UESSOO ORDINÁRIA DA essegeeee. GEBA
Dó INSTITUTO LA-FATETTE, EM 2 te MARÇO DE

' 1920

Aos dons dias do mez de março, de mil nove-
Centos e vinte, na sede do Instituto La-Fayette,
ã rua Haddock Lobo n. 253, ás 20 horas, pre-
sentes os accionistas abaixo assignados, per-
fazendo maioria absoluta dos accionistas da
sociedade em commandita por acções Insti-
tuto La-Fayette, convocados por edital pubti-
Cedo no Diario Official, foi acclamado presi-
` ente o accionista	 . J. Carneiro Junior,5	 15f

ue convidou para secretario o accionista
oão Ildefonso da Silva.
Pelo presidente foi aberta a SOSSãO e dada

el. palavra ao Sr. La-Feyette Côrtes, director.
gerente, que fez -a leitura do soa rela,torio,
eferente á. administração financeira do mano

de 19&9..O accionista Sr. Affonso Vime na
enalidade de membro do conselho- fiscal, leu o
parecer do mesmo conselho, approvando as
putas e a9tos da gesta° do World() exercido.

Posto cai gtmus,N9 ej, votos o relatorio e
o parecer, foratis dffeiffeleWs ápprovados.

De accerdo com a deliberação da assembléa,
ficou assentado que ee distribua o dividendo
de 12 % sobre e capital realizado ou £25000
por acção, 5:7005000.

De acceirdo com e, proposta de director-
gerente, foi rtselvidh saldar-se a conta de
bemfeitorias, 4512845301 e despezas de instai-
lação, J0:2'608900, lançanio-se mão do saldo
de 20:9735530 que passou do baiano de 1918
na conta de lues suspensos completando-se
o total cem os lucros de 1919. Cumpridas as
prescripçôes d,a clausula VIII do centrado so-
mai, ficam greditadoe 3:4615620 a fundo de
reserva, 8:654501)9 a lea-Fayette Ceirtes, sua
gratificação de 23 % lobre os lucros. Ficam

eealdadas as contas do Pessoal, 118:45250.0a;
despezas geraes, 61:1385280; propaganda,
10:248$280; expediente, 3:1415130 e reser-
vados 285$000 para pagamento do imposto de
dividendos.

Feitas todas es deducções, verifica-se um
saldo de 16:5155530, que fica meditado a
lucros e perdas, podendo ó director-gerente
empregal-o em gratificações ao pessoal que me-
lhores serviços houver prestado ao instituto.

Nada mais havendo a tratar, o presidente
declarou encerrada a sessão. E eu, João lide-
fonso da Silva, secretario, lavrei a presente
acta, que vae por todos assignada.
Carneiro Junior, presidente, 10 acções.—João
Ildefonso da Silva, secrecario, 15 acções.—
Julio Monteiro, 10 anões. — Arthur Pinto da
Rocha, cinco acções. — Francisco Antonio
Giffbni, cinco acções. — X. Bruno Yunes, por
seus filhos, 15 acções. — Alfonso Viseu, '75
acções.—Ferrctra Dias e- Freitas, cinco acções.
—Certos Alartins da Costa Cruz cinco acções.
— Alberto Silvares, cinco acções, — Antonio
Maciel 4- Comp:, cinco acções. — F. A. Pinto
de Souza, 10 acções.—Aleiza Cáries, 10 acções.
— Lindolpho Xavier, 47 acções. La-Fayette
C6rtcs, 100 anões. — Henrique C. Magalhães,
cinco acções. — Francisco Levasseur França,
cinco anões, — Dr. Simplicio Cártes, cinco
acções;

Relatorio apresentado pelo director-ge
¥ente da sociedade em commandita por
acçoes eInstituto La Fayettee em assem
bléa geral de 2 de março de 1220

Srs. accionistas — Cumprindo as prescri-
seções do contracto social, venho apresentar=
vos o succlnto relatorio do anuo social de
1919.

A' semelhança dos annos anteriores, posso
affirmar-vos que é de franca prosperidade a
situação commercia! da empreza, cuja acção
moral se tem feito sentir com grande reper-
cussão em nosso meio. Essa prosperidade exi-
gindo novas instalações, onde pudesse a em-
presa corresponder á grande confiança inspi-
rada, provocou a necessidade da mudança
deste instituto para predios mais amplos e
confortavels. Tendo conseguido, em principies
de 1919, por contracto de sete annos, o pre-
dio em que ora emociona o estabelecimento,
desde logo reconheci a necessidade imprescine
diselde de remodelal-o e amplial-o,adaptandoso
es exigencias do augmento quasi surprehen-
dente da frequencia escolar.	 j

Assim é que determinei a realizaçãp ide
obras, nos doas predios em que funcelona o
instituto, no valor de 45:284$300. 	 +

Ao par disso, tive de dispereder 10:2608900
com as instalações na nova_ sede, malhem-
mentes e bemfeitorias que foram recebidos

-com enthusiasticos applkoos pelos accionistas
de empresa, rieloe paes dos nossos alumnos e
pelo publico em Feral.

Com as novas installaçbes, os dons edificios.
comportaram, em 191.9, a matricula mexiam
da 572 ali/nines, com ema frequencia anedia'
de 00 aluamos, tornando-se talvez o estabe-'
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Inuirassuno saudavel e por preços muito mais
modicos do que os que se cobram nos estabe-

•lecimentos do ensino • desta Capital. Obtido
todo o apoio moral da Camara Municipal de
S. João Nepomuceno, bem como a subvenção
do 2:4003, além de um predio, cedido por
dons annos, para funceionamento da secção
primaria, effectuei o contracto com a pro-
prietaria do predio principal e dei como
creada a primeira succuisal deste iastituto
que se inaugurou com os melhores auspicios,
a 4 de março do corrente armo.

Para director dos estudos da sucursal, es-
colhi o Dr. Marcos Baptista dos Santos, ca.
thedratico de historia universal e do Brasil
neste instituta, desde a sua fundação, professor
da mesma materi, no collegiu Santo Antonio
Maria Zacharias desta Capital e medico da
Santa Casa do Rio de Janeiro. Possuindo todos
os predicados para o cargo, desde a cultura
necessaria a um pedagogo até o espiriaa de
correcção e pontualidade que tanto recorri-
mandam os educadores, está o director dós
'estudos da sticcursal perfeitamente appare-
Macio para o desempenho satisfactorio e bri-
lhante das suas espinhosas attribuições. Para,
director-gerente da mesma succursal escolhi
o Sr. Dr. °atavio de Castro, espirito meti-
culoso e dedicado, bom financeiro, pessoa que
inspira a maior confiança para gerir os di-
nheiros de qualquer empraza.

Com essa direcção, estou certo que a succur-
sal terá a mesma marcha da sécio do instituto,
alcançanr4o, dentro de pouco tempo, as mes-
mas cond:ções .de prosperidade e conceito,
taes es bons prernincios com que surge e o va-
lioso apoio recebido.

Esperando que os Srs. accionistas, ainda
drsta vez, não se tenham de arrepender da
confiança que ião generosamente em mim de-
positaram, peço o maior rigor na apreciação
dus negocios da empraza, cuja prosperidade
é para mim motivo de grande satisfação
moral.

Rio, 1 de março de 1920.—La-Fayette Cor-
es, director-gerente.

• RALANÇO • GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DI2EIdBila D5_1919Accionistas:	 Activo
Entradas a realizar 	

Affonso Vizeu &
Importancia á disposição orn c/c 	

Bibliotheca:
Saldo desta conta 	
• Contas correntes de aluirmos:
Saldo desta conta 	

Contas correntes:
Saldos das diversas contas devedoras...

Caixa:
Dinheiro em cofre.. a. 	

Desornas installação succursal :
Saldo desta conta 	

Depositos:
Saldo desta conta 	

• Expediente sucursal:
Saldo desta conta'	
• Laboratorio:
Saldo desta conta 	

Material:
Saldo desta conta 	

Moveis e utensilios:
Saldo desta conta 	

Museu historia natural:
Saldo desta conta 	

Officinas de gravuras:
Saldo devedor desta conta., 	

•• •••

PARECER

Srs. accionistas—De accôrdo com- o que
determina a letra dos estatutos, procede-
mos a um minucioso exame da escripturação

-completa ordem'.
desta sociedarle, encontrando tudo na .mais

Verificamos egualmente os lançamentos e 
Lindolpho Xavier:

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1919. — La-Payette

documentos, encontrando todos rigorosa-
mente exactos.

Temos por isso o prazer de- communiCar-
vos que a situação administractiva, econo-

- mica e financeira da empraza é a 'melhor
po.s.sivel e promissora de desenvolvimento
ainda maior,

. Consultados pelo ' digno director-gerente,
Dr. La-Fayetta artes, sobre a convoniaucia	 Debito
da installaçao de uma filial eln São João Ne-	 . Pelo eidnerramento das seguintes contas :
ponniceno (Estado de Minas), fomos em Psin-  Despezas da installaçso 	

. c,ipio contraries á ideia por juigarmol-a pre- Expediente 	
judicial aos interesses sociaas. cru vista da Bem feitorias 	
difilculdade, que nos parecia haver, de en- Menos: trarisf. lucros suspensos 	
contrar-se um nome que reunisse em si to-
das as qualidades precisas, moraes, pedago-
glaas e administractivas.

Toado perénr. o Exino. Sr. Dr. La-Fayette
Córtos tido a feliz inspiraçao de indicar -para
o lugar de gerente o 'nome do Exmo. Sr.
Dr. Marcos Baptista dos Santois e ululado
-que este senhor reune em si todas as qualidades
.acima mencionadas, damos o nosso completo
applaaso e approvação.
, Terminamos pelindo-vos a • approvação de
todas as contas e autorização para monta-

' "Éeni da filial em São João Neooraliceno, e
ainda mais, a,pplaiisos ao Exmo. 	 La-
Fayette Côrtes e 'seus dignos colinas de di-  Saldo que passa para o armo seguinte 	
rectoria pela intelligeute e feliz direcção que
têem dado ao instituto.	

31 de dezembro de 1010:-.-- La-Payette.	Rio de Janeiro, 1 de março de 1920.—	 Rio de -Janeiro;
A. Pinto da 'tocha .—.Alfonso Vizen. 	 Lindülpho Xavier.

Capital:	 Passivo
De accionistae 	 — -
De La-Fayette artes 	

Dividendos:
Pelos átrazados 	
Pelo deste anno a distribuir 	

95:0005000
5:0005000

Liicro apurado nas
Juros e descontos 	
Matriculas 	
Material. 	

_Propaganda 	
Despezas garaes 	
Pessoal 	
Encerramento de diversas contas CInranto o anuo 	

La-Vaysetta artes c/de lucros :
Share:mita:rem da 2a se sobre o liquido de 31:e153200 	

Vante) da resdrva : -
10 % corno adiria 	

Diviaenao.3 :
Pelo de, Id % sobre o capital realizado de 47:5003080; 	

-	 Inieoeta de dividem:e:a :
Pelo do 5 0,s sobre a distribuição aos accioeistaa 	

47:50050%

10:2;eesao,

2100

26:8835210

13:1535250

4:2303140

705000

2725000

165600

1:5395000

2:9145210

45:0755053

7$5900

3755000
--

101:6245890

100:0003000

200:460300Q

1:2705000

	

- 5:7003000	 6:970$003
Contas correntes :

Saldos das diversas contas credores 	 	 8:305633
Fundo de reserva:

Saldo desta conta 	 	 ' 7:7083870
Fundo de deterioração:

Saldo desta conta 	 	 2:1435630
Imposto de dividendo :

Saldo desta conta 	 	 2853000
La-Fayette artes, c/lucros :

Saldo desta conta 	 .. .	 10:3723180
Lucros e perdas:

Saldo desta conta 	 	 16:3t53530

151:6213390
(Orles, director-gerente el

DEMONSTRAÇÁO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS '
-Credito

seguintes contas.: .	 -
3783010

	  207:8833860
1:2005153

—	 	 10:260$900
3:1415130-1^

45:281530a	 • •	 •
• 20:9733530	 24:3105770

10:2485280
- 04:1385280 •

' 118:4525000 230:5315360/
	 ...	 4:29254W,

8:554:05e

, 3:161562a

5:100500a

2,53500G
.1Se1005670

31:6165200
269:16050q0

direqtor-EengW-7.,
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SITUAÇÃO GERAL	 ••
Coai° geralmente aconteceu a toda ima'

prensa, pas,3anios por uma crise tremenda en3
relação ao papel. Quando este jornal foi lana -
çado, já muito caro se comprava o papel, per
preços qup se foram aggravando dia a dia
com a conflagração européa, a ponto do aatin-
qir cinco vezes reais o custo normal anterior
0. guerra.
, 'eivamos de Receitar este enorme sacrifiale,
não com pequenas dificuldades, O isto explica
inilludivelmente porque fechamos nosso ba-
lanço som vantagens apreciaveis:

Nenhum outro assumpto nos occorre trazer
AO vosso conhecimento a nlo gcr a necessi-
dade do exame da nossas contas e gestão,

, para que apresoutamos o balanço o documen-
tos accessorios, já apreciados pelo conselho
fiscal, cujo parecer acompanha.

Rio do Janeiro, 95 da março do 1020.---
•, Gooroino Avelino director-presidento.—A/N-

do Clemente Pinto, director-secretario.

ouram DO CONTCLUO FISCAL D1 S. A. (MIO-
; JORNAL)) SOBRE O saataomo E CONTAS nEFE—'

DENTES AO PERIODO QUE TER1UNOU EsI 31 DR
DEMORO DE 1919

Srs. accionista3-0 consalho fiscal da S. A.
«aio-Jornal», tendo examinado o balanço o

! contas das oparações encerradas em 31 dg
eezembro da (919, encontrou todos 03 alga-
rismos de perfeita harmonia e a escripturação
feita com a precisa clareza nos termos eus que
a lei o exige.

Rio de Janeiro, 31 de marro de 19a0.— •
Edjard GOMCS Pereira. — José fciv Alves 'de
Souza.

á	 'Á	 ',J11,11 i 	 nwilí n, n.N.2J	 idididilhaimiwiliII ii 	 1 1111	 n

4.

•
/ O capita/ com que constitehnos esta socie-

dade foi de 50:003$ que posteriormente o ele•
•vemos a 400:0005, achando-se todo alie juta-

avalizado.

• .. CIRCULAÇÃO DO Joana

Tem seguido uma progress - o ascendente a
c:rculação do jornal, tanto nesta capital como
no intga:or, o que prova o conceito publico
elle no- vem auiniando

DIRECTORIA

G:informe deliberastes em assembiéa de ao'
de novembro ch 1918. ficou reduzida a dons,
Os membros da directoria, facto que Dr.() pre-;
julicou a administração geral da empresa.

Sre accionistas—De acebrdo com O 41
o art. 16 § to dos nossos --estatutos(

Vimos com o presente relatorio offerecerayos
plIanços, contas e actos de • nossa • Oest'S0

durante o anuo de 1919.
nátxtbars 

A 21 de outubra foram sorteados 206 deben-;
ames da emmissao unica desta companhia.
rara serem amorliodos ao par, tende •come-,
çado o pagamento dos mesinos a 1 -do no-
lvembro.	 .

ççlp cata amortização a conta de deben•
PUS cOu reduzida a 912:4005000:	 • -

VMDO DE EX'Ágt-tçÃQ,

Durante o anno 'de 1019, levamos ao debito
esta conta alaimportanelas que despendemos

com a substituiçao do diversas partes de ma-
phinàs e ao credito da mesma conta • levamos
as importancias que constam das duas contas
de lucros e perdas.	 .	 _ ...

TERRENOS, AGUAS, EDIFICIOS, ararrvauxa-fas,

	

ainouãos	 r.sac
Estas contas foram accrescidas com as das-

pesas feitas com a nova sala de carreteis e
alma nova sala do Fiação que, ainda- não está
coupluida e bem assim com e misto de novos
anachinismos' adquiridos.

DIVIDENDOS'

Distribnimos dons dividas-idos: sendo para o
go semestre 83 e para o 20  105000..	 .

DIRECTORIA

ta ultima assembléa geral °Ninaria; rediz
2ada a 15 de abril, foi eleito e tomou posse do
cargo de director 'da Companhia O
A. Wright. que até então exercia o legar da 

Tefçá7feira

1Paultio, 4 uiação o Te.
laayèszt Iudytetarial Mineira

Relatorio de 1919

MovOis e utensiliosf
Saldo desta conta 	 • -----

•- - 'Material typodraploico:
Saldo desta conta 	

-	 Deposito : •
feito na Light Power 	

Contracto do prodio:
Pelo arrendamento 	

Titulos depositados:
Deposito feito pela directoria 	

Agentes:
Saldos devedores 	

Annunciantes:	 • •
Saldos devedores 	

Caixa :
Saldo em dinheiro 	

Obrigações a receber :
Em carteira 	

Onus de incorporação:
-Saldo desta conta 	

Registro de marca :
,,Saldo dèsta "conta 	

DIARLy

A., Mio -.Tornai*

Ylatorie à sar apresentado á assemblea
:geral . ordioaria, no dia 7 de abril de
?•
Sq..aecíontstv4—Em cumprimento do que

dispa ea nossos eatatutos e o decreto n. 43a,
•de 1801, trazemos ao vosso conhecimento as
occurrencias que nos interessaram desde a.
instai' cio desta sociedade até 31 de dezem-
bro pr xuno passado.

• ESTATUTOS

vpuin apodAcados, como sabeis, por assem-
" -Mal, de ossos coosoclos realizada em data de
..49 cie t•verabro. de 018.

,	 . CAPITAI;

ZALANÇO mi 31 nr DiTEMBRO

Activo
DE IMO

pranto da fabrica. "• ' ' 	 ' — "	 ,
A vaga preenchida pelo mesmo senhor, foi

aberta na Directoria cara o falleciniento
antigo director, Sr. Frederick Burrowes.

Aproveitamos a oppartunidade - liara dpre--
sentar ao Sr. Edmundo L. Lynch os nossos
agradecimentos, servindo muito gentilmente
pomo director interino de 13 de novembro de
5918 até a assembléa geral ordinaria de 15 de
.abril de 1919.

OESERVAÇ5á Curas

4) armo de que tratamos no presente relato-
rio não foi igual para os dons semestres do
inumo; pais que no primeiro semestre ainda
se sentiam os &feitos do subito fim da grande,
guerra; no segundo, porém, os negocios me.
[honram sensivelmente. •

- Terminando, agradecemos aos Srs. mama
bros do conselho fiscal a sua valiosa coopera-
ção durante o anno aqui relatado o, como
sempre, estamos proroptos para esclarecer aos
Srs. accionistas os pontos que julgarem caces-
sarios.

Rio de Janeiro, 31 de dezémbro de 1919.-a:
Ds directores: Ernesto W. Gepp. — F. 11. A.

•
mamem DO CONSELHO FISCAL

'Senhores aCeionistas — Conforme a lei e
éStatutos da companhia, declaramos que fizea
Imos o exame dos livros, actos, contas e mais
$10cumentos relativos ao anno de 1919, encon-
trando tudo em perfeita ordem e clareza, pelo

- ame proporoas aos Srs. accionistas a approva-
tão das referidas contas o actos da directoria.,
tonformo o balanço apresentado em 31 de de-
prnbro de 1919.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 140, —
;A. 122dio do Brasil. -- J. fiterrit Fordhdái:
AM.O° Aj2junes de CVMP08.

• 4.1

_

.• • • G. .......

8:0675200-

3:3195230

2735000

30:0003003.

2;0005000

22:9G23875

40:6175320

1:5725970

1025800

50:0005000

3a0:0005000

•• Capital
Realizado 	 T.4	

_ 
Contaia da praça:

Saldos -não reclamados 	
Obrigações a pagar :

Saldo desta conta 	
Caução:

Feita pela directoria 	
Contas &Imantes:

Saldos credores 	
Lucros e pardas:

Saldo que passa para o armo seguinte 	 . 

,	 •
; Passivo

508 : 0155305
----a

400:0005000

3:92a000

21:0005000

2:0005030

65:253020

10:764145a
508:945$365

ela ar, -J mira, M de (ieznbto de 1019,:—Geenine Atelimõ, dirntor presidente.
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- Actuo•
Caixa em cafre 	
Ca i xa em outros bancos das-.

ta praça 	
Letras dar ontadas  • 	 	
Emorestimos e contas cor-

rentes gaaantidaa. 	
Caixa matriz e filiaes 	
Correspoadentes no palz...,

- Corraspondentes na estran-
geiro 	

- Letras a cobrar 	
Valores depositados'
DiVel'54$ cOataa 	 _

juros 	 40, *e

Denositos a prazo e com aviso
. pravio.. . 	
Caixa matriz e' filiaes 	
Correspondentes no paiz 	
Correspondentes no estran-

geiro  •	 	 -
Credores por letras em co-

brança 	 .
Depositos em garantia 	 .
Depositos por conta do ter-

ceiros 	 	
Diversas contas 	

Passfvd
Capital da. filial 	
Contas correntes, &nu e se.m.,

1.402:f11$280

982:2148200
2,151:7078060

8.890:3061100
- 1.777:03930á0

851:1385990

8.101:4703100
4.325:2301910
5.092: 960%100

323:311070

24.050:0765720

C013:0103030

1.802:11.4W80

31:038%550
7:380:6003850

640:4798050 1

1.807:391$830

4.3252301910
6.082:959%400

10:001%000
277:8258020

34.036:676%720

Abril rn _	 c-
to,

"MICA ca Vor ei cri. 13 a,nxixig,-,

tMitadda em /917.
-CAL	 ATRIZ 53, BROADWAY, NEW YOAR

Capital autorizado... U. S. 	 3.500.000.00
Capital raalizado.... li. S	 i; 3. 364 . 200 . 03
Rundo3 do reserva... U. S. $ 1.833.499.29

imene,n.

SaLaNc.zaa Da mana rto ato eu somo a 31_ D.11
&TAII00 DE 1.920•

S. E. ou O. Rio de Janeiro, B de rbril
de 1920. — Pela American Foreign Banking_
Corporation, O. li. Wilmot, gerento.—Horaca
S. Knott, contador.-

hia lECrasilleir,sh de
relhas laotativas

AJA DA assumri4a atriat ORDINARIA

80 DE MARÇO DE 1920 •

, Aos 30 dias do soez 	 março de 1920.
reunidos ás 10 horas, na béde social, .í
rua do Ouvidor In. 68, 1° andar, 03 accio-
nista Alfredo Marinho de Azevedo. Slcides
"Marques Pinto. José D. Rache, José Rodxignes
do Prado Filho, Alfredo do Amaral Rocha,

• Carlos da Silva 'Castos, Octaviano Barreto,
Francisco Candido da C l ma Junior e João
Augusto .ea Souza o Silva, ropr'sentando
2.120 acções com d'-eito a 424 votos, cola-
forme consta do livro de presença; o accio-
nista .; Alfredo Roem, director-tochnico, na
ausencia do director-presidente, convida pva
presidir os trabalhos .. o accionista Carlos da
Ehlv" Bastos, o que é acceito pelo mamo, que
assume a presidencia e convida para secre-
tario o Sr. Alfredo Maninho de Azevedo. 4-
sim consttuida a mesa; o Sr. presidente de-
clara aberta a sessão. 0Sr. secretario declara
que a acta da sessão anterior já se acha ap-
priivada, pelo que deixa de proceder á sua lei-
tura.. Em seguida o Sr. presidente declara que
vao submettw á consideração da assembléa
o balanço acompanhado do parecer do con-
selho Uca:, atdnentes ás coutas do anuo
çial ansio 002. á& 4PA.119	 -1U9J• -•

cados juntamente com o relatório no Diario
Ofticial de 28 do março corrente. () acCioniata
Sr. Alcides Marques Pifito requer dispensa da
leitura do relatorio, balanço e• parecer do
conselho fiscal, por já terem sido publicadas,
sendo o seu requerimento approvado. O Sr.
presidente declara então em discussão os refe-
ridos telatorio, balanço e parecer do conselho
fiscal. Ninalem pedindo a palavra, aão os
me nos submettidos á votos e. approvados
pelos presentes; abstendo-se de votar a di-
rectoria co. conselho fiscal. O Sr: presidente,
em seguida, observa que os aats. 10 § 5° o 2,1
dos estatutos (eram publicados com erros,pelo
que a acessitam de uma rectificação. As as-
sembléas geraes ordinarias teem lagar, Como
se verifica do impresso nas acções distribuidas
aos 'Srs. acciorastas, em dezembro de cada
anno e náo na primeira quinta-feira do
junho como se diz nos mesmos estatutos.
Proposta esta rectificação, a assambléa a
aPP 'ova por r aranitaidada de votos. Pas-
sando-se a segunda parte da ordem 'do dia,
o Sr. pra edente declara que estando findo
o mandato da acaal dirertoria e -do cona
selho fiscal, vae se proceder á eleição da
nova directoria e do coaselho fiscal e respecti-
vos supieeaces, para o corrente armo. Para
isto o Sr. presiderea solicitou dos senhores
accionistas que indicassem dons escruta leres
para reaeberem as- cedulas dos senaores ae-
cionistas • procedendo-se ao escrutinio, veri-
ficoie-a a o seguinte rasultalo : para director-
presidente, Alcides Marques Pinto, 364 rttos
e Jasé:Rodrigiuss do Prado Filha, 60 votos
para director gerente, Carlos da Silva Bastos,
3a4.voloa o Alfredo Marinho de Azevedo, 60
votos ; para director-tachnico, Alfredo do
Amaral Rocha, 364 votos e Paio Augusto de
Sonza e Silva 60 votas. - Pará membres effe-o
ativos do Conselho Fiscal os Srs. João Neves
de Salga Piauhi, 52a votos; João Augusto de
Souza o Silva; 401 votos ; Alfredo Marinho de

• azevedo, 364 votos ; Taeonesto Marcondes do
Prado; 60 votos e °atavia:ao Barreto 20 votos.
Para sapalentos do Conselho Fiscal, Joaquim
Brasil, FraatiSco Candidn da Gama Junior e
Theonasto Marcondes do Prado, 42a votos cada
um. O Sr. presidente proclama então eleitos
os Srs. Alcides Marques Pinto, Carlos da
Silva Bastos e Alfredo do Amaral Rocha para
occuparem respectivamente os cargos de dia
ractor-presidente,. director-gerente, e dire-
etor-techaico da Companhia ; membros effe-
ctivos do conselho fiscal OS Srs. João 1'4evos
de Souza Piauhy, João Augusto de Souza e
Silva e Alfredo . 'Iarinho de Azevedo; o

•aupplentes os Sr. Joaqoan Brasil. Francisco
Candido da Gama Junior e Theonesto Mar-
condes do Prado, tendo os directores pre-
stado a canção exigida Pelos Estatutos e•to-•
inalo posso dos respectivas cargos. Em se-
guida, o accionista Sr. Alfredo Marinho de
Azevedo pede a palavra e congratula-se anal
a assembléa peia eleição da nova directoria e
especialmente pela elevação do Se. Aleiles
Marques Pinto ao cargo de director presidente
da companhia. Diz que como é sobejamente
sabido, esse illustre accionista não tem •pou-
path esforços nem saerificios pe,ssoaes para
trazer a companhia n3 ponto em que haja se
acha, de perspectiva de franca prosperida.ie
o que se não fiara a sua tenacidade, pense- -
verança e lban6.za de trato, qualidades com
as quaes venceu todas as diaculdades que
lhe foram oppostas -e aos nossos interesses,
por certo teriam fracassado todos os nossOs
Objectivos. Innumeras foram as ditficuldades
iaor que passou em companhia do digno in-
fentor das Grelhas Rotativas, lura coeseguir
jt não digo -a enllocação dos apparelhos
em nossa principal via-ferrea, mas apenas as
experiencias autorisadas pelo Congresso o
das quaes temes conhecimento. Feliz-
mente onde está a verdade dos factos,
ciado ou tardo a justiça se fará. Assim

Ltp. um..fP ro4 pro3pridale

começou : a apontar na horizonte corri os pro-
missores contractos em 'via .. de serem reali- •

a- zados, segundo nos i gara-ia uni telegrama/a, .
de Porto Alegre, estampado pelo symnathico
orgao de publicidade desta capital o O Tapar-
ciai. Vamo; ter, pois, a; satisfaaão de ver ao-
atados do mais completo nxito ..is asforços . dos
nossos . dignos companheiros Alcides lento e

• Prado Filho. Como um acto complamentar do
voto da assomh!éa, faz-se miitéi • dm` ao nosso
director-prasaiente a mais ampla libraialo de
acção para que eito Possa agir com .segorioiçfx
no • interesse .-collectivo. Com .esse objeetiv0
toma a liberdade de apresentar á considera-
ÇãO dá asseinbléa, a seguinte . paoriosta: apaa.
ponho fique o director-paesidelen autorizado
a celebrar, em nome 4a Companhia ara,zdeira :
de Grelhas Rotativas, "como Sr. Antonio Gaia .
loa Lopes, cidadãa brasileiro e negociante • no
Estado do Rio - Grande do aul. ou com a- eu- -
ciedade que organizar, os coirractas que jul-
gar convenientes aos interesses sociaes, pe.-
dendo paaa isa usar dos mais arnpi is e illitnt-
tados poderes, dar-lhe, ou' a sociada.de que o -
referi-a se •aor -organizar, o direito exclusivo
de exploração do invento garantido pela Carta
Patente Brasileira n. 10.135, de 9, de outubro
de 1918, de que é" cesslooa.ria a companhia;
limitar ou não a zona dessa explora.aao, assim
corno-o espaço do tempo cai que blla devera
ser exercida; fixar as vantagens que decorre-
rão de taes contractos para a companhia:
permittir•que pelo mesmo senhor, o i sociedade
que organizar, sejam retiradas as respectivas
paternos em outros paizas, as !MIAR serão ima
mesmas condiç5es exploradas :entro do prazo
que far fixado; fazer cessão parcial ou total
do invento, a termiros para o exploraaem li-
vremente, estipular as multas •lue julgar ‘.

'nacessarias e eatabelecér as condições de pa-
gamento, de fiscalização' e de rescisão dos
cohtracins qno forem- celebrados- e' virtude
da presente autorização, o..3- quaes v obrigar5o a . .
Companaia em todos es seus termo; e entra-
rio . em execução, para surtirem todos • os
efibitos legaca, na data da sua aaaigua tora,
indenandanto de approvaaão desta asaembléa. -
Rio de Janeira 30 do março de 192,0. Alfre 'a
Marinho de. Azevedo:» - 0. Sr. presidente an-
nunciou a disceasào da referida - proposta, e
ninguem pe lindo a palavra, é astibmettida, a •
votos e aapaovala unananemente.Em segaida,
o accionista Francisco Carelido da Gama. Jiiniar -
pode a ptlavra e propõe que a . cada. um -loa
directores seja abonada a gratificação mensal .
d i 609$ (seiscentos mil réis) . e fixada em 30$,,
(trinta mil réis) diarios,. como ajuda de custo,
a gratificação extraordinaria a que terão di-
reito qu...ada ausentes da sériosocial em ser- -
viços da compinhia. • Submettida á discussão
e ninguern pedindo a palavra"; é a refe-
rida proposta sujeita a votos e aPpravada. O
accionista Sr.' Prado Filho, usando da pa- .
Iara., propoz que se consi gnasse em acta. una -
_voto 'de louvor e agradecimentos á directoria
ctia mandato hoje terminou, assim COLOQ aos
membros do conaalho lis -ai pelos relevantes
serviços prestados, o que foi unanimemente
approvado. O accionaste Sr. Alfredo do
Amaral Rocha, propõe igualmente que da acta ••
conste um voto de grande louvor ao Sr. An-
tonio Carlos Lopes pelos excellentes e inesti-
mavois serviços prestados a. causa da Corna
panhia no Estado do Rio Grande do Sul, onda
acolheu de um moio allamente captivante ah
inventor : Prado • falho, o que a todos nós pe- .
nhormi; esta pi:aposta é igualmente approe .
vada por unanim'd-ide de votos, assim etapa
um voto de agradecimento á mesa que pr -1
sidiu os trabalhos .d-ista asseinbléa, propOS st
pelo accionista Sr. ()ataviara() Barreto. Na t -
mais . haveodo a tratar, •o Sr. presidente cl4„
por terminados os . trabalhos da asserabléa o
encerra a swasato mandando lavrar a presenth
acta que é lida, approvada e aaaignada p ri0 -
torlos.os praseates. E ou, Alfredo MaritibO, d
Azevedo como .ncretarip, a stiWore122
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'Companhia Tijtica,
JUROS DE mamonas

De 5 a 9 de abril, das 12 ás 14 horas e-
depois ás quintas-feiras, ás mesmas horas,
pagar-se-ha no escriptorio da companhia,' á
rua dos Ourives n. 55, sobrado, o 12 0 coupon,
a vencer-se em 31 do corrente. 	 •

Rici de Janeiro, 30 de março de 1920.—
A directoria.
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a

sighb com os demais membros da mesa e
accionistas presentes.

Rio de- Janeird. 30 de março de 1920, —
Alfret:o Marinho de Azevedo .— Alcides Mar-
ques.Xinto .— -Alfredo do Amaral Rocha.
José -Rodrigues do Prado ., Filho.-- Carlos da
Silva Bastos.— Octaviano Barreto.— Fran-
cisco Candido da Gama- Junior.— João Atr-
grúto de Souza e Silva.— José D. Rache..

-ÚTNUNCIOS
Couipanhia de Fiação e

eidos Industrial-Campista

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Se:penda' convocação
Não se tendo realizado por falta de numero

a assembléa convocadalrara 29 do corren
rnez, são novamente convidados os Srs. ac
nistas para a assernbléa geeal que fica ar-
cada para o dia 8 de abril proxiino, ás 15 ho-
ras. no salão de predio da rua Visconde de
Inhaúma n. 38 qualquer que seja o numero
de accionistas que comparecer, para lhes se-
rem apresentados o relatorio da directoria e
parecer do conselho fiscal, bem corno proce-
derenrá eleição do-novo conselho e seus sup-
plantes.

Rio de Janeiro, 30 de março de 192). _
A directoria.

Companhia Luso Brasileira
de Oleos,

ÁSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

nhia a se reunirem na sédo social, á rua
Convida-se os Srs. accionistas desta compa-

Francisco Graça n. 61, no dia 10 de abril,
ás 14 horas, afim de deliberarem sobre o
pedidda,de demissão do Sr. -presidente e alei-
cao 0, substituto.e 

Rio -de Janeiro, 31 de março de'1920.—
A directoria. - 	 -

•

ompa,nhia, de Flaçtto 0
'Tecidos S. Felix

JUROS DE DEBENTURES

Primeiro semestre de 1920
Na séde da fabrica, á rua Marquoz de São

Vicente n. 83, pagam-se os juros relativos ao
I° semestre de 1920, a partir do dia 6 do cor-
rente.

Rio' de Janeiro, i de abril de 1920, — A
direcfèria.

Companhia Fornecedora de
Materiaes

No escriptorio desta Companhia, á rua Frei
Caneca ns. 35 , a. 39, acham-se a disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho"de 1891.

Rio de Janeiro, 10 do março de 1920,-7.
Pela Companhia Fornecedora de Materiaes,
Cateto Marques da Costa, director' thesou-.
reiro-secretario.

Compa,ny
Sécie — Rua da Alfandega n. 41

ASSEMBLÉA GERAL -ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. accionistas &teta com-
panhia para se reunirem em assembléa geral
ordinaria, segundo determina o art. 20 dos
estatutos a qual terá legar a 30 do abail
proximo futuro, na séde social, ás 14 horas,
para procederem á leitura do parecer dos
fiscaes, exame, discussão e deliberação sobre
o balanço e contas da administração no anuo
findo ; bem como eleger o novo conselho fisa
cal para o exercido de 1920, e a directoria
para o futuro biennio.

Ficam igualmente convidados para uma as-
sembléa geral extraordinaria; que terá por
fim o atagmeuto do capital social e modifica-
ção dos Estatutos.. 	 .

Rio de Janeiro, 30 de março- de 1920,4--
A directoria.	 (-

~dado A.nonymit
Fabricas Berougue:_•

A' PFI Atna	 . - • .
• esta Saciaria:de participa- , á', praça que em
30o uma proximo findo foi preouchida a vaga
aberta na sim. • ad:midistração.00rn a mutilei&

• do; Sr. Manoel Tomé nerón2;ifú, sondo para
ela eleito o Sr. coronel Aatanio Rosa, quo
cem o antigo directoa thesattroiro Sr. José
Antonio Rodrigues constituo a actual dire-
ctoria que servirá até 21 'de dezembro de 1922'.

Po: esta directoria foi- nomeado supeántena
dcnte,geral da sociedade o Sr'. José Canaido
Moreira da Silva, que-por -esseenntivo renun-
ciou o sau cargo de membro do conselho.

	

fiscal:	 .
1'	 '	 •	 .
, Rio de Janeiro, 5-de abril de 4920.—

Antonio Rosa,'prosideate.—: José Anlo?i0 Ra n
drigues, thesoureiro.

a	 •
À' PflaÇaa

Joaé, Antonio Rodrigues,' - godo' da firina
J. A. Rodrigues 4-Comp:; declara á praça e a
queria' 'mais iatoressar 'possa-, • já haver sido
'liquidada por mutuo accordb a firma agitai"-
Cume & coma da • qual era socio juntamente
`érlin'"V'StrllandaT Tomé 13eaenguer.
dna° feita pala .Sociedade Ananyina.Fabricas.

• 13e.renguer;alevidainante- aartorizada na bscri-i
;ptura publica clça .constituição da dita.'sociea

• 'dado anonyma, a'ame incorporou ao seu patri-i
monio o acervo daquella firma.

Rio do Janeiro, z. do ,̀4- brii de 1920.— Jose
Antonio Rodrigues, „.

CoMiçanhiti; de • Fitteflo e Te-
- eidos Industrial Campista

A directoria desta companhia para os de-
vidos effeFos vem declarar gire, no parecer do
conselho fiscal da mesma,- - publicado em o
Diario (Viciai de 28 do corrente3 . foi trocado
o nome de um 'dos membro; do referido zona
selim, pois tendo sido asaignado pelo Sr. Doa
minges Baptista dá Gama, sahiu publicado
Dr. Joaquim Ponalva Santos. , •
a Rio de Janeiro, 30 de março de 19a9a-aa
A directaria.-

-- Companhia de Fia.ção
Tecidos' ,Mayr,C-ense

,
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

•

São convidados os Srs. accionistas a Se:
reunirem em msecabléa geral extraordinariaa
no dia 6 de abr.:1 do etit:rente armo, ás la •
horas, no escriptorio desta companhia, á rua.
da Candelaria n. 95, andar terroo, para,
deliberarem sobre a alteração dos estatutos:

As transferencias de acções ficam suspensas
noa tres dias anteriores a assembléa.

Rio de Janeiro, 19 da março do 1921,-4
A directoria.

Companhin, Fornecedora de -
Materiaes

ÁSSEMBLÉÁ GEAAL ORDINÁRIA .

• São convidados os Srs. accionistas a
reunirem em assembléa 'geral, no dia 12 e
abril proaimo 'futuro, ás 13 Iraras, no escripto-
rio da companhia, á rua Frei Caneca ns. 35 a
39; afim ,de tomarem conhecnnento do relato-
rio -da directoria, do parecer eo conselho

...fiscal e das contas relativas ao_ anno saciai
firaio em 3-1 de dezembro proximo passado,
'bem assim para 'eleição da directoria, conse-
lho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1920.—Pela
Compamhia Fornecedora de Materiaes. Arthur
-Hortencio Bastos, diractor-presidente.

Companhia Fornecedora de
Materiaes - .

Ficam suspensOs as transferencias de acções -
á contar desta data até a realização da pró-
xima assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 10 de março de 	 .
Pela 'Companhia Fornecedora de Materiaes,

Marattes..da Costa, director-thesou-
rairoSacretaripa-

.
	•	 •

Companhia de Vitterto e Te-
cidos 'Corcovado

nmos DE DEBENTURES

Do dia 5 de abril proxqium futura em dian-
te, do meio-dia ás 2 horas, serão pagos
no escriptorio central desta companhia, os
juros-de 7 % do 1° ( n coupon» á - razão da 2%333
cada um, venciveis a 31 do carreai -te, do em-
prestirno em obrigações (debentiires) ao por-
tador, série unica, relativos aos dons mezea de
fevereiro e março do corrento-anno.

Rio. de Janeiro,, 27 _de março de 1920: —
Thoniaz José da ,Stiva- Cunha, director-prez
sidente.	 "?)

truited Stater.,s 'Papar .Import

Mutualidade Catholica
Brasileira,

ÁSSEMBLEA GERAL MINARIA

De ac-aõrdo COID os arts. 62 e 63 dos esta- •
tutos, convoco os Srs. socios especiaes para
se reunirem em assembléa geral no dia 20 do ‘,
corrente, ás 13 horas, na sédo social á rua
Theophilo Ottoni n. 21, para discussão e
votação do relatorio, balanços e contas do
exercido de 1919, eleição dos membros do
conselho fiscal e respectivos supplentes e, pra=
enchimento de vagas de socios especiaes.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1920.=
Dr. M. Augusto de, Caraml/to. presidente.,

• (•

Mutualidade Cathollea
13ras,l1eira

4,5SEMBLÚA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação

NU tendo havido numero lega'l para
constituição da assernbiéa geral convocadá;
para.o dia 4 do corrente, de novo convoco os
Sts. ,socios especiaes para. se reunirem erce
assernbléa geral extraorclinaria no dia 20 de
abril.correntç, ás "12 1/2 horas, ha séele social.
á rua TheoPhilo Ottoni n. 21, afim cfe *tratar
da modificação de alguns artigos dos trstatdtqka • a -
em vigor. :	.	 •	 .,

' Rio de Janeiro, 5 de abril de lon-s; •
Dr. ltf. AugetstO de Carvalho, proáentlà,	 -

•11.	 , 	 I
	

•	 .mmon,,,	 mr, n•	 11	 ri Ui!!!	 ii	 !III	 I I	 O ff. 17- r-	 '
	 rr	 1 111	 11,1


